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DUAS PALAVRAS 

De ha muito que entre os poucos bibliophilos do nosso paiz 
era geralmente sentida a falta de um jornal de bibliographia, 
modelado por alguns dos que vêem a luz na França, na Bélgica 
e na Allemanba ; mas, apezar de se reconhecer essa falta, ninguém 
até hoje tinha tomado sobre si o encargo de preenchel-a. 

Principiamos hoje a publicação d^um jornal doesta Índole, cer- 
tos de que não passará d'um ensaio, julgando-nos muito felizes 
se conseguirmos sustental-o um anno. Fica doesta forma á dispo- 
sição dos amigos dos livros, com cuja dedicada collaboração con- 
támos, um pequeno periódico, que, sem nada prometter, se es- 
forçará comtudo por se tomar interessante e curioso, como repo- 
sitório de noticias bibliographicas. 

Não nos falte a cooperação dos bibliophilos, que a boa von- 
tade ó de sobra no redactor. 

(F. T) 



ÉOLETIlt 



AMLEGTA BIBLION 



Uma Oarta de Sá de Miranda 



s: 



Quem examinar certos livros, que, á primeira vista, parecem 
ter apenas imia importância secundária, nem sempre dará por 
malbaratado o tempo que n^isso empregar. 

Quantas novidades, quantas surprezas para os verdadeiros 
bibíiophilos, nao são frequentemente os resultados destas inda- 
gações ? Pelo que nos respeita, se algumas vezes nada colhemos, 
que valha uma simples nota, muitas mais temos descoberto ver- 
dadeiras curiosidades, e noticias de iiiteresse para a nossa histo- 
ria bibliographica e litteraria, que bem longe estávamos de sup- 
p8r que existissem em certos livros. Encetamos, hoje n^este jornal 
e subordinados á epigraphe geral de Analecta biblion, umsi serie 
de artigos nos quaes, passando em revista algumas obras escri- 
tas em diversas linguaã, reuniremos ò que néllas encontrarmos 
e immediato intereôse para a noâsa bibliographia e litteratura. 

Daremos a primasia a um Hvro, onde, se nos deparou uma 
peça poética em quintilhas do nosso celebre poeta Dr. Fran- 
cisco de Sá de Miranda que julgamos desconhecida, pois, alem 
de a não acharmos incluida nas ediçSes geraes e parciaes das 
obras deste poeta, que temos á vista, e que são as de 1804 
(reproducção da primeira, Lisboa por Manuel de Lyra, 159Õ), 
a de 1677 Lisboa á custa de António Leite, e a de 1784 feita 
pelo edictor Kolland (copia da de 1614, Lisboa por António 
Alvares e augmentada com as comedias), também delia não 
encontramos menção alguma no trabalho mais completo que pos- 
suímos acerca de Sá de Miranda, e dà, stia eschola, que faz parte 
da Historia da litteratura portugueza do erudito pròfesâor do curso 
superior de lettras Sr. Dr. Theophilo Braga, o qual nada deixou 
de approvéitar do que encontrou acerca da nossa historia Htteraria. 

Vamos descrever o livro, e depois transcreveremos fielmente 
a poesia; e os commentarios a cada uma das quintilhas : 
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MEMORIAL 
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MONT£BELO 



Brazão 

d^armas 

aberto em 

chapa de metal 



Afio. M.D.CXLH 

4.® s. 1. nem nome d'impressor, que suppomos ser de Madrid, 
de VI. inn. 298 pag. Contem-se nas pag. preliminares sem nu- 
meração, alem do rosto, uma folha com o escudo dos Machados * 
aberto a buril tendo no alto da pagina as seguintes palavras 
impressas : Estas son las primeras armas de que vso la família de 
Machados, e na terceira as erratas. 

Na pag. 24y encontra-se a seguinte carta de Sá de Miranda, 
que se declara ser escripta a seu cunhado Manuel Machado de 
Azevedo (o mesmo cuja vida escreveu o author doeste Memorial) 
en respu^esta, segun se colige, de otra en que le pedia escreviesse 
algo de Famílias: 

I He Senhor grande trabalho 

Escrever de Geraçoens, 

Nem todos sam Scipioens ; 

E podem cheirar ao alho. 

Ricos hom£s, e Infançoens. 

1 Este escudo é diverso do que se encontra á frente da Vida de Ma- 
nuel Machado de Azevedo^ escripta pelo Marquez de Montebelo Félix 
Machado da Silva Castro Vasconcellos, e impressa em Madrid, por Pedro 
Garcia de Paredes, 1660, 4.», sendo este o de que usaram os Machados 
depois da reforma de D. Manuel, e que consiste em cinco machados de 
prata com os cabos de ouro, postos em santor, em campo vermelho : tim- 
bre, dois machados em aspa, atados com torçai vermelho, e compondo-se o 
de que se falia no texto ^que é o primitivo) de três machados postos em 
roquete, em campo vermelho, com nove torres em orla, e por timbre dois 
machados em aspa. 

As que traz A. de Villaa Boas Sampaio, na NohiUarchia Portugueza, 
differem um pouco das descriptas em primeiro logar, porque diz que a côr 
do torçai que ata os machados do timbre, é verde. Os heráldicos saberão 
de que lado está a verdadeira côr, ou se ambos são genuínos, o que também 
pode dar-se. 
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n Se dizeis verdade a todos. 
De nenku estais seguro : 
Que não ha sangue tam puro. 
Nem para Avós tantos Godos, 
Que hu nam acho no mõtwro. 

m Escrever com huvaminhas 
Não he minha profissam ; 
Tirar unhas ao Leam 
Para poios nas galinhas 
Outros o fa^m, que eu nam, 

nn No tempo dos Reis primeiros 
Era a corte nestes montes. 
Vim beber de suas fontes. 
Que há lá por baixo atoleiros 
Que nam tem barcas ne pontes, 

V Dinheiro, officios, privanças 

A nobreza njos desterra : 
Judeus e Mouros aá terra. 
Nos trazem suas lianças. 
Que he nesta paz mayor guerra, 

VI Estes querem tingir tudo 

Com poder mais soberano : 
Quem nam veste do seu pano 
Convemlhe fazerse mudo 
Por evitar mayor dano, 

Vn Os del-Rey Sancho guarday 
Que bom testemunho dão: 
Cante a Cigarra o Verão 
Mas o Inverno lhe aguarday 
Que vos viram ter aá mão, 

Vin Entam sem cõtradiçoens 
Vossos Avós mostrareys 
Que Reys deram, e foram Reys : 
Deiocai-lhes dourar brassoens. 
Que vos lhos desdourareis, 

IX Se nove Torres tiraram 

Que guardavam três Machados, 
Com dous mass bem vos pagaram ; 
Pois Torres Novas entraram 
Martim co* os quatro criados. 

X 8e o Primaz os ajudou. 

Com informaçoõs erradas; 
Outro Primaz nos deixou^ 
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PoT suas cartas firmadas, 
O qiie Sancho confessou. 
XI Por mais que queiram. Senhor, 
Nada vos ham de empecer : 
Que nam leva ojugador. 
Mães paos por mass se úyrcer. 
Se lança a bola peor. 

«En la primera copla muestra este Caton Português quan pre- 
judicial es el escrivir Generaciones, por la desigualdad que en 
muchas aj de los Abuelos. 

«En la segunda quanto la verdad es odiosa : los poços amigos 
que adquiere, i lo que el tiempo levanta los hombres i Familias. 

«Quiso dezir en la tercera, que no professava lisonjas, ni es 
conveniência atribuir esplendores de valor a aquellos que por 
opuestos a èl estàn en olvido de la fama. 

«Muestra en la quarta, como tuvo principio la Corte Portu- 
guesa en la Ciudad de Braga, i Villa de Guimarães, tierra mas 
inontuosa que la demas dei Reyno, de donde todo lo restãte dei se 
ha conquistado : por cuyo respeto alli se hallan los primeros i 
mas antiguos Solares de Portugal, i de mucha parte de Espafia. 
El dezir que se ftie a beber de sus fuentes, es que busco para 
casarse la sangre desta Casa de Machado por limpia i clara, 
como lo era la Doôa Briolanja de Azevedo, hija de Francisco 
Machado, el primero, i tercero Abuelo dei Marques de Monte- 
belo. I como la tierra de Lisboa es reputada por mas baxa, que 
la de Entre Duero i Mino i ya en aquellos tiempos descSpSdiia 
el dinero a alguna nobleza, como suele: Uama a aquellos desai- 
res dei interès, Baxos, Pântanos, de la linpieza, intratables, 
sin barcas, ni puentes a los que estiman mas la sangre de sus 
descendientes, que sus próprias riquezas i comodidades. 

«Muestra en la quinta, el poder que las riquezas tienen para 
contrastar a la Nobleza, los ofícios superiores, i las privanças de 
los Príncipes, cuya ambicion produzo monstruozos casamiêtos : 
i que como poços afios antes se avian admitido en aquel Reyno 
los Hebreos, podrian con el tiempo, por sus grandes logros i ri- 
quezas, removedores de la guerra, i inquietadores de la feliz paz, 
que en aquella sazon posseia el Reyno de Portugal, descompo- 
ner a esta, i provocar a aquella. 

«En la sexta avisa quan dafioso es a los Reyes, Nobleza, i 
Republica, el ocupar gente semejante grandes logares i puestos, 
para que estas no sean atropelladas, i aquellos mal servidos, i 
que es conveniência el callar faltas a los Superiores, por no per- 
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der su gracía, ni padecer los castigos de su vengança, vna vez 
que no cõviene mezclar con ellos su sangre para tenellos propí- 
cios, vistiendo de su misma librea, i faltas sus descendientes. 

«Aquello de dezir en la sétima, que guarde Manuel Machado 
los pafios o tapizes dei Sefior Key Don Sancho, para testigo de 
su ascendência, considerada la clausula de su testamento, refe- 
rida por el Doctor Fray António Brandam (Monarchia Luzitana 
p. 3) en que trata de unos tapizes que tenia en la ciudad de 
Coimbra, i manda disponer dellos para sus Legados : i siendo el 
Arcebispo electo de Braga, una de las personas a quien encargo 
la satisfacion de su alma, dá claras muestres, con lo que adelante 
se referirá de la viva tradicion que avia en aquella casa de ser 
dados por herencia i satisfacion a Martin Martinez Machado, 

Eor el Arcebispo de Braga. Acomoda en esta copla la fabula de 
L hormiga i la cigarra ai Verano de los Validos de aquel tiempo ; 
que olvidados dei Inviemo de sus caidas, i de la esterilidad de 
las privãças, q co la demasia da calor dei Sol, representado por el 
Príncipe, a vezes suele secar-se el Arbol de sus sièpre verdes 
esperanças, alçavan la voz en tono descompuesto, pudiendo de 
moderadas palabras hazer mayor tesoro, solicitando el animo de 
la Republica, que las Hormigas simboliçan. 

« Aconseja en la otava, que aunque sea valor, no dexa de ser gran 
yerro, qrerer mostrar quien es el que está desvalido, teniendo 
de sus emules ocupados los Superiores lugares, i que la mentira 
en estos, i la verdad en aquellos corren dudosas parejas : i mues- 
tra como de los Solares dei Marques de Montebello descienden 
Reyes i por descendientes de Eeyes fiíeron fabricados : i aconseja 
a Manuel Machado, que fiado en ello dexe blasonar a los que se 
le oponen, i que en tiempo mas oportuno poderá contradezirlos. 
«Claramente se vé de la nona copla, la mudança que huvo en 
las armas desta Família, i que lá ocasiS de tomarias fiie en la 
Villa de Torres Vedras, i no en Santaren, ni Lisboa, como 
Losada i otros dizen. 

« Vese de la dezima, que el Arcebispo que era de Braga enton- 
pes, devia dar alguna informacion a los Genealogistas, í a los 
que reformar? las íirmas en aquel tiempo, i se sospecha altera- 
ron mucho el escrito dei Conde Don Pedro. De lo ultimo desta 
copla «e colige con mucha claridad, que ocultamente el Seâor 
Eey Don Sancho dexó ai Arçobispo Electo de Braga declarado 
en «1 confession, quiçá por no ponerlo en su testamento, que de 
I)o&a Maria Mofiiz Tia de Dofia Maria Paez de Ribera, tenia a 
Martin Martinez por hijo. 

aCoxipara en la ultima, los que escriven con mucha malícia. 
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O jcon poça certeza^ ai jugador de los bolos, que por n^as que 
tuerçam, unos las razones, otroç el cuerpo, baze la verdad su 
caminO; como la bola en pi que la juega, por mas que 3e tuerça 
despues de avei^la ecbado mal.» 

P autor do livro de onde acabamos de fazer este extracto, 
Félix Machado da Silva Castrp yascon,ceIlos, foi incluido por 
Piogp Barbosa Macha4o na sua Bibliotheca Lusitana^ a pag. 6 
e 7 do 2.° vol. e ahi é descripta e compg^ginada esta obra, bem 
como a Vida de Manuel Machado de Azevedo, de que felamog em 
a nota. No Dicc. Bihl. de I. F. da Silva, apenas se dá conheci- 
mento doesta ultima, não se mencionando o Memorial que bem 
merecia spr lembrado pela cirpumst9;ncia que apontamos. Lem- 
bramol-Q porém nós, não só por essa mesma circumstancia, mas 
ainda porque os antepassados do Marquez de Montebelo íoram 
senhores da Villa da Louzan (onde é redigido este jornal) pelo 
casamento de Pedro Machado com D. Ignez de Góes, senhora 
que era da mesma Villa, o qual, morrendo em Afirica, foi dje lá. 
trazido o seu corpo, sendo enterrado na egreja matriz desta 
Villa, onde nunca podemos encontrar vestigio algum do seu ja- 
zigo, nem memoria delle, talvez por ter a mesma egreja passado 
por differentes transformações, até ser demolida ha pouco tempo. 



APONTAMENTOS BIBLIOGRAPHICOS 

I, . .t . .-.^ 

A Suma Çaietana, do Dr. Paulo de Palaoio 



É sabido que d'este raríssimo tratado de moral, alem de duas 
jtraducçoes em portuguez (devidas a Fr. I)ioço do Rosário, e ao 
Dr. Paulo de Palácio, lente que foi da Universidade de Coim- 
bra), existe outra em lingua espanhola, feita por este ultimo 
escríptor, da qual possuimos as duas edições conhecidas que va- 
mos descrever em attençâo á sua raridade. 

1.* EDIÇÃO 

Svma I Caietana, sa- | cada ep lenguaje CasteUa- | no : Con 
Annotationes de | muchas dubdas y ca- | sos de consci- | encia. | 
Por el M. Pavio de Palácio | Natural de Granada. ( Por man- 
dado y con approbacion ,d^ 1 Beujerendiss. y Sereniss. S. DS 
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Hnri- I que, Cardenal, Infante de Por- | tugal, y Arçobispo de | 
Ebora. & cet. ( Fue impresso en Lisboa en casa de Joannes | 
Blauio de Colónia. Acabose a los. XX. dias | de Mayo de. 1557. | 
Con priuilegio Real. | 8.*' de X s. n. 501 foi. numeradas pela 
frente- ii s. n. contendo-se nas x foi. preliminares o rosto, de- 
claração de que foi visto e examinado pelo P.® Fr. Bartholomeu 
dos Martyres, e por Fr. Diogo de Moraes, Epistola do traductor 
ao Cardeal D. Henrique, Prologo de Fr. Luiz de Granada, e Ta- 
boa. As duas folhas ultimas sem numeração são prehenchidas com 
as Erratas, 

2.* EDiçIo 

Svmma | Caietana, sacada enlenguaje Castellano : Con An- | 
notaciones de muchas ( dubdas y casos de | consciência. | Por 
el M. Pavio de Palácio | Natural de Granada. | Segunda edicion, 
en algunos passos ( acrecentada. | Por mandado y con approba- 
cion dei Reueren- j diss. y Sereniss. S. Don Henrique, Carde- | 
naJ, Iffante de Portugal, y Arçobispo | de [Ebora. & caet. | Fue 
impresso en Lisboa en la rua de los Escude- | ros en casa de 
Joannes Blauio de Colónia. A- | cabose a los. X. dias de Se- 
tembro I de 1560. I Con priuilegio Real. 8.° de xu s. n. 469 foi. 
num. pela fr. Esta segunda edição apenas differe da antece- 
dente em ter as erratas incluidas nas xii foi. preliminares, que 
na primeira estão no fim. Na declaração do exame figura já Fr. 
Bartholomeu dos Martyres como arcebispo de Braga. 

A existência d'esta edição foi desconhecida ao author do 
Diccionario Bihliogrophico, ainda que suppoz com fundamento 
que devia haver uma posterior á de 1557, por se declarar ter- 
ceira a traducção portugueza de 1566, impressa em Coimbra por 
João de Barreira, e da qual versão parece haver ainda outra 
edição do mesmo anno, mas feita em Lisboa, se não é equivoco 
do Catalogo de Sousa Guimarães, do Porto, onde vem men- 
cionada. 

Por tratarmos do impressor João Blavio de Colónia occotife-nos 
dizer que a marca ou divisa usada por elle em algumas das suas 
impressSes é formada por dois ursos, sustentando um escudo, no 
campo do qual se acham três garras em aspa, e no centro do 
triangulo uma estrella, lendo-se na parte superior, e entre as 
cabeças dos ursos, as letras J. B. (João Blavio). Esta marca en- 
contra-se, entre outros livros, na Parte Segunda das Chronicas da 
Ordem dos frades menores, impressa por elle em Lisboa, 1562, 
foL, e a mesma empregou depois o impressor Manuel de Lyra, 
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apenas com a differença de substituir as iniciaes J. B. pelas do 
seu nome M. L. Doesta forma se acha no fim de : La | entrada 
qve en el reino | de Portvgal hizo la S. C. R. M. I de Don Phi- 
lippe, invictissimo | Rey de las Espafias, segundo deste nombre, 
prime- | ro de Portugal, as si con su Real presen- I cia, como con 
el exercito de | su felice campo | Hecho por Izidro Velazquez 
Salamantino, andante en corte. | Impresso con licencia, examen 
y aprobacion, por Manuel de Lyra. A costa de Symon Lopez 
Librero. M.D.LXXXin. — 4.« 4 foi. prel. 160 foi. 

Algumas vezes porem a usou sem iniciaes algumas, como na 
edição do Reportório dos Tempos, de André de Avellar de que 
vamos transcrever o titulo, e mais particularidades bibliographi- 
cas, por ser pouco conhecida, e não vir descripta no Dicc. Bibl. : 

Reportório | dos tempos o mais | copioso que até agora | saio 
a luz, conforme à noua reformação do | sancto Papa Gregório 
XIII. I Feito por André d'Avellar ( natural de Lisboa. | N'esta 
segvnda impressam reformado e | acrescentado pelo mesmo Au- 
thor, com hum tractado do Prognostico da mudan- ( ça do ar, 
& algtís princípios que tocão, assi á Philosophia natural, como a 
Astrolo- I gia rústica, & com huas breues, mas muy compendio- 
sas regras para as sémen- | teiras, & cultura dos fsicj amores, 
& criação dos animaes | (Vinheta em madeira^ de forma oval, 
tendo na orla o dístico : Flectimvr sed non frangimvrj. Impresso 
com licença, por Manuel de Lyra. Anno de 1690, | A custa de 
Simão Lopez mercador de liuros. | Com priuilegio Real por dez 
annos. | Taxado a dous tostões em papel. — 4.® de viil s. n. 207 
foi. numeradas pela frente. 

Os preliminares comprehendem o rosto, licenças /privilegio, > 
dedicatória a D. Álvaro de Alencastre, Duque de Aveiro, Ao 
Leitor, Proemio, Taboas e emendas, e no verso da folha viii é 
que se encontra a marca f que nos referimos. -^ 



CARTAS DE J. P. RIBEIRO AO ARCEBISPO CENÁCULO 

Terão decerto boa cabida em um jornal de bibliographia 
quaesquer documentos que se refiram á vida litteraria dos nossos 
escriptores mais conceituados. Estão neste caso as cartas que 
hoje começamos a publicar, dirigidas pelo sábio archeologo, João 
Pedro Ribeiro, ao não menos erudito e apaixonado bibliophilo, 
D. Fr. Manuel do Cenáculo, arcebispo que foi de Évora. Sen-. 
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tímpa porém nSo podermos dar eguaj publicidade á cprrespon- 
aencfa doeste idtímo com aquelle antiquário, por terem ^ido bal- 
dados todos Qs esforços até hoje por nós empregados para des- 
cobrir o seu paradeiro porque, nem na Bibliotheca de Évora 
jexistem os copiadores ou rascunhos d^ellas, nem na da Universi- 
dade de Coimbra, onde se guarda a livraria e 09 manuscriptos 
peditos de João Pedro Kibeiro, appareceram os authographos 
(de Cenáculo. 

Reservamos para o fim umas breves notas, necessárias par^ 
a intelligencia de algumas passagens das curiosas cartas que 
yãio seg]air-se, e cujos originaes se guardam na Bibliotheca '^ de 
Évora, donde foi extrahida com a máxima fidelidade a cópia dç 
que nos servimos para esta publicação. 



Ex.™<^ e R."'^' Sr. — Como pertende ainda V. Ex.* se ache 
nos cartórios de Braga essa preciosidade, dipois da proscriçsio 
f\ praticou no principio deste sec. o Cónego Fabríqueiro Bento 
Maciel, vendendo a Livreiros, e Bate folhas todos os códices q 
encontrou de letra rahuda, como inintellegiveis, e consta eram 
Biblias, MissaeS; Breviários, códices de Concilies e de Padres? 
IS^o cartório do Cabido do Porto existe o libelo contra hum Carto- 
rário por ter dado o mesmo fim a arrobas de Pergaminhos : outro 
da mesma Sé cortou os sellos todos para poder encadernar os 
mesmos Pergaminhos, e os juntou em huma gaveta. Outro Car- 
torário do Cabido de Vizeu levou para caza todos os q achou 
n não servião, por serem de letra emperrada, e fez delles Acto 
ae Fé no seu quintal ; de forma que as Doaçoins de D. Fer- 
nando de Leão áquella Sé, e outros Documentos coevos, e ante- 
riores á nossa Monarchia em vão se lá procurão. 

Tudo isto são factos do illuminado sec. 18 dipois de se terem 
salvado de séculos bárbaros e-de camagem. Contra estas e ou- 
tras semelhantes bestialidades tenho tocado a rebate em duas 
Observaçoins, que servem de Preambulo ás Memorias para orde- 
nar Q Compendio da Diplomática Portugueza. Como me derão 
tregoas para o exercicio da Cadeira em quanto não tivesse or- 
denado, como me cheguey a de3enganar, q obras deste assum- 
P^ò^ aijida as cie BÇespanha, apenas me podião dar o methodo, 
teiido tudp chegado sempre atrazado a esta Peninsula, e últimos 
íw de Hespanha; tive de recorrer á minha colheita que existe 
^ g^mel^ e q tenho primeiro de arranjar. Este mesmo trabalho 
jjil^ey paelhor hir logo publicando em meras ObservaçSins, para 
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me forrar a major apparatO; e levao a bandeira as àxx^A ffeguin- 
tes — Estado actuaf dos Cartórios, e necessidade de acautelar 
^ sua total mina. — Cautellas necessárias acerca dos Documento^ 
falsos e viciados, n se achâo nos Cartórios, e sobre Copias 
infiéis q se tem dado a Publico de originaes verdadeiros, ou 
n nimca existirão, se não na mente de Impostores, taes como 
Brito, Lousada etc. Estão concluidas, e tirando-se a limpo par^ 
enviar a Lisboa. Se a perturbação actual tivesse cessado, já lá 
estaria; pois quando dali parti estavão os ânimos dispostos ^ 
desencademar da Universidade a minha Cadeira, e Êizel-a prin- 
cipiar logo a ler em Lisboa. O Amigo Fr. Joaquim pede socr- 
corro, e tem rezão. Elle me remette já neste Correio as Provas 
da impressão, q está no sec. 10. e elle com todo o pezo. Pouco 
espere V. Ex.* na linha Ecclesiastica apesar do meu rebusco. 
Apenas se achará quanto baste para refundir, (como se faz in- 
dispensável) o cathalogo dos Prelados do Reyno em certos sécu- 
los. Já na Thebaida Port. leria V. Ex.* na Parte 2.* pag. 264, 
268 a espécie confaza de hua vezita Apostólica em Portugal. 
Achey delia especificação pela era 1416 no Arcebispado de Braga, 
sendo os vezitadores D. Lourenço de Lamego, o Chantre de 
Braga Vasco Domingues, no impedimento do Bispo de Silves 3.? 
Vezitador. — No Mosteiro de Pombeiro fazem renovar a obserr 
vancia da regra em certos pontos em q havia relaxação. Na 
Igreja Parrochial de S. Fins do Tomo mandão o seguinte — 
se ponha hua taboa no Domingal das Missas, hua crux de cor 
mungar e se pintem as magestades (Imagens) q o Parrocho nam 
tenha barregam : q tenha os Livros dos Sacramentos penden- 
ças (Cânones penitenciaes) e dos cazos reservados ao Papa e aç 
Bispo, que tenha rol dos freguezes para ver os que som revees ^ 
d.emandar os Sacramentos : que os faça comungar ao menos hiiq, 
vez no anno e menefestar trez vezes : qm haptise em pjum : q 
Aom tome m^ais qu^ dous ou três padrinhos : e q íipm seja 
marido e molher nem pessoa d^ordem nem infiel : que foça hóstias 
cada mez : q diga aos freguezes a Ave Maria e Pater noster 
(Bem abreviado cathecismo !) aos domingos e festas : que tenha 
óleo de enfermos, e obrigue aos freguezes a pedir a uncção ; que 
admoeste os sorteiros e os que vão aos advinhos ; que baptise os 
parvos antes de o ato dias ; que antes que algun façg, spozoiro3 
seja o dicto feito por três domingos, e que no 3.° Domingo den- 
tro, da Igreja os faça perante si : que nom scomungue ninguém 
senão por scripto, e precedendo as três canónicas admoestaçoens: 
que faça a barba e coroa, cada mez : que rezida na Igreja : que 
rQi^ve o Corpo 4e Peus cada quinze dias ^etc. Na deposiçãp que 



13 BOLETIM 

fizerSo ao Arcebispo de Braga D. Lourenço e Je que elle se des- 
forçou por sentença Apostólica do Anno de 1381, que publicou 
em Synodo do mesmo anno, figura o mesmo Bispo de Silves D. 
Martinho, o chantre e o Bispo D. Pedro de Coimbra. Naquelle 
processo aparece este Prelado de Coimbra, e dipois de Toledo, 
como hum bom guerreiro, e por tal escomungado, o de Silves 
como ambicionando a Mitra Bracharense, sendo hum simples clé- 
rigo de Braga, e por lhe preferirem D. Lourenço o calumniou 
em Avinhão e foy por isso duas vezes escomungado. O chantre de 
Braga escomungado por homicida e conspirador contra D. Gxd- 
Iherme de Braga, e dipois d^Arles e D. João Arcebispo d^aquella 
Metrople, e dipois Patriarcha d^Alexandria, contra os quaes 
conspirou com mam armada, havendo mortes de parte a parte, 
inconfidente tãobem, e por tal prezo no Reynado de D. Pedro 
1.° Exaqui dignos Vezitadores para serem elleitos em húm século 
em que reynava D. Fernando. Não será nova a V. Ex.* a du- 
vida do Bispo do Porto D. Pedro Affonso em Salamanca, q 
consultou ali sobre a continuação da Missa tendo bebido hum 
copo de agua, achando D. D. que o julgassem licito. Consta do 
Cartório da Camera do Porto, e me parece o refere tãobem o 
Cathalogo dos Bispos daquella Igreja. Athé o século 14 acho a 
concessão das Indulgências debaixo do theor de remissão de 
, penna Canónica. Encontro por esse tempo constituições q obri- 

■/K^. gão os Parochos ^ entender ao menos Latim ao pé da letra ; 

mas vejo-as fi^equentemente dispensadas em Braga e Porto, com 
tanto ò mostrassem ter estudado bem algum Larraga daquellas 
Eras. De 7 cónegos (não conversos) do Mosteiro de V.* boa, só 
o Prior sabia escrever ! No século 16 se diz hum tal, no fron- 
tespicio de huma Provizão ser capellão da Raynha, e comissário 
da Madre Santa Cruzada. No século 14 aparece instituido no 
Bispado do Porto em hua Parrochia hum menor de 14 annos. 
Aquelle mesmo D. Lourenço de Braga, sendo ainda Deão do 
Porto fazendo executar hum Breve da Penitenciaria alcançado 
)or duas Apóstatas do Mosteiro de Semide, que as manda reco- 
ler a Mosteiro ejusdem ordinis et observantice lhe assignou o 
Mosteiro de Religioz^s de Pedrozo tendo quatro de Religiozas 
Bentas no Bispado. O Bispo de Ceuta D. Francisco e como tal 
Prelado do território de Valença desmembrado de Tuy, faculta 
a huma Religioza Benedictina recolher-se ao Convento que qui- 
zer, ou viver em sua casa, por conhecer a sua honestidade e 
porque temos sabido e por experencia visto que os (conventos) deste 
Bispado e do Arcebispado notório he como vivem e quam pouca 
Jtdigiam nelles ha onde por ventura elh, tomaria atras do seu bom 
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viver e nome. Nós que ha muitos annos que o pratkamm o sabemos 
etc. Tem a data de 11 de autuòro de 1512. Com effeko em 1508. 
D. Manuel por hum Alvará prohibio a certos Ecclesiasticos e 
leigos hirem a Villa do Conde por credito do Mosteiro e que mais 
naquella Villa entrassem Clérigos e seculares ou Regulares; excepto 
o Prelado mayor na occazião da Vizita do Mosteiro. Quem forâo 
a ultima Abbadessa e Comp.* do convento de Eecião em La- 
mego o calou a Benedictina, mas consta de hum processo no 
cartório dos Loyos de Lamego, em que hum Prelado da mesma 
Diocese figura com a mesm^ Abbadeça, se tal nome merece -^ 
quem só teve o titido, e se conservou em trajo secular, divagando, 
^ cazando segunda vez, vivo o primeiro marido etc. Exaqui aneflo- < j 
/^ dtas taes quaes se encontrão: muito pouco de ritos e DiscipGna, 
menos respectivo á moral, apezar das minhas diligencias que isto 
tinhão por primeiras vistas, e a historia da Jurisprudência. Tanto 
podia o meu Estado, e a profissão de Canonista quando de re- 
pente me degradarão para o circulo da Diplomática, e de que já 
me fez cargo : hum Prelado respeitável, tratando o cazo de aposta- 
sia ; ainda que isto não passava do tom jocoserio, e não era de 
veras, sempre me desforcey no mesmo ar com a Apologia de 
V. Ex.* pelos Estudos Fisicos do Clero, que tinha lido. Insensi- 
velmente me aproveitei do assumpto, para aliviar o enfadonho 
trabalho, por que tenho passado ha dous mezes. Julgo com tudo 
que semelhantes espécies não enfastiarão a V. Ex.* Esquecia-me 
dizer que um Carmelita D.^ Theologo, Fr. Manuel Nicolau, a 
quem tinha comimicado os Fragmentos de Fr. João Alz. actual- 
mente os analysa em hua Memoria Philologica que pensa enviar 
á Academia. Elle tem bastante estudo e gosto na nossa Lingua- 
gem, e leva hum plano menos mau. Os Estractos das três versoins 
do mesmo Fr. João Alz., de que nas cartas faz menção os con- 
servo com os de outros Documentos, para o Glozario Latino- 
Luzitano da meya idade; pois Du Cange em quasi nada serve 
para cá. De tudo ha tãobem copias na Academia, que enviei ; 
mas ninguém se arroja ao trabalho. Poucos não podem muito e só 
em me lembrar os Livros dos Testamentos de Lorvão, de Muma- 
dona de Guimarains, Preto de Coimbra, Censual do Porto, Fidei 
de Braga, e os respectivos Cartórios, se me offerece tarefe para 
centenas de annos, que vivera a haver de fazer o exame pelo molde 
do que athe aqui tenho coUigido de outros Cartórios menos ÉEirtos. 
Não molesto mais a V. Ex.* que Deus guarde. Coimbra, 20 
de Novembro de 1797. De V. Ex.» 

rev.** s.^ 
João Pedro Ribeiro^ 
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(Dentro déstá òárta está um papel; que diz assim :) 

TAMEOBRIGO 
POTITVS 
CVMELI 
VOTVM 
PATRIS 
S. L. M. 

Em uma ara votiva que encontrey no lugar de Castelo de Payva 
iiàs Margens do Douro freguezia de Várzea do Douro, Bispado do 
Porto. 

Flores Tom. 21 traís outra que la não te já eonhecida. 

Acazo haverá outra noticia desta Divindade Hespanhola — 
í ameobriga ? 



PUBLICAÇÕES MODERNAS 

Ânnctes da Bihlioiheca Nacional do Rio de Janeiro, publicados 
èób a direcçcb do bibliothecario Dr. Benjamin Franklin Ramiz 
Galvão. Rio de Janeiro, Typ, de G. Leuzinger & Filhos, 1876^78 
Vd. I a IV. gr. in 8.« 

Abrimos esta secção com a rápida analyse diurna primorosa 
fnblicaçâo, que temos deante de nós, e cuja ofFerta devemos á 
delicadeza do seu illustrado director. A esta obra, os Annass da 
Èibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, pode dar-se-lhe sem exag- 
geração o qualificativo de primorosa, não só em relação á parte 
Htteraria, mas ainda á typographica, pois que nada vimos ainda 
inelhor e mais perfeito em obras dos prelos das naç3es mais 
adiantadas n'esta arte. 

Esta publicação, destinada a tornar conhecidas do publico as 
iilimensas riquezas bibliographicas e artísticas, encerradas na 
BibUotheca Nacional do Kio de Janeiro, é feita em virtude de 
uma disposição do Regulamento da mesma Bibliotheca, approvado 
pelo Decreto n.° 6:141, de 4 de Março de 1876, cujo teor é o 

seguinte: «Ao bibUothecario compete: § 10.® Dirigir a 

pubhcação dos Annaes da Bibliotheca Nacional, revista periódica 
onde deverão ser publicados os manuscriptos interessantes da 
BibUotheca, e trabalhos bibliographicos de merecimento, compos- 
tos pelos empregados da repartição, ou por individues estranhos 
a ella.» 

Logo n^esse anno «e começou a cumprir esta disposição, pu- 
blicando^se o 1«^ voL composto de dois fascículos ; no anno se- 
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guinte, 1877, iínprimiraiii-se d 2.^ é 3í**, éguábieritiB ÍTorfhádos 
de dòié fáscicúlos cada uíií, é em 1878 o 4.® toL, tdtimò qtte 
temos á vista, devendo a este tempo estar òonclnida à impressão 
do 5.^ Tem pois sahido esta notável revista com a máxima re- 
gularidade, (o que nâo é muito Vulgar em publicaçSe^ periòdicais 
de feição Útterária) ; e para se ajuiisar da sua importância bi- 
bliograpUca, passamos a dar o elencho das matérias que com- 
prehende cada lim dos quatro volumes que temos presentes : 

Vol. I:— VI -390 -II pag. Advertência preliminar. — ^ Diogo 
Barbosa Machado, por B, F. Ramii Galvão — P.* José dé An- 
chieta (chartãô inéditas), por J. A, Teixeira de Mello. — A col- 
lecção Camoneana da Bibliotheca Nacional, por João de Saldanha 
da Gama. — Alexandre Rodrigues Ferreira (Noticia das obras 
ihanuscriptas é inéditas, relativas á viagem philosophica do Dr. 
A. E. Ferreira pelas capitanias do Grão Pará, Rio Negro, Matto 
Grosso, Cuyabá. 1783-92), por A. do Valle Cabral, — Um pá- 
téotypò hispanhol, por A, J. Fernandes de Oliveira. — Doâ Ni- 

f'ellos, po;r J. L. de Menezes Brum. — Notas bibliographicas (Ad- 
iç5es à Barbosa é Innocencio da Silva) por B. F. Ramiz Galvão. 
r- Galeria dos Biblióthecarios da Bibliotheca Nacional do Rio 
dê Janeiro, pior A. do Valle Cabral. — Innocencio Francisco dá 
Silva, pòr A. do Valle Ca&raZ. ^^Variedadtes. ^-^C; M. de Lá 
Condamíhe (charta autographa e inédita), pòr F. de Moreira 
iSampaío—- Relação dos mappas, chartas, planos, plantas e per- 
spectivas gèographicas, relativas á America Meridional, qiie sé 
conservam nà Secção de mss. da Bibl. Nac. do R. de Jan. por 
A. do Valle Cabral.-— K Biblia de Moguncia. 1462 por A. Ji 
Pémaifides de Oliveira. — Bibliographia brazilica (Estudos), por 
A. do Valle Cabral. •^— Iconographia. Noel Gamier. Cinco e&tam; 
pás ainda não descriptas (AddiçSes a Robert Dumesnil), por J- 
L. dé Meketeê Bruni. -^ Cláudio Manuel da Costa (Eàtudo), por 
j. A. Teixeira de Mello. 

Vòl. 11: 406-11 pag. — Do Conde da Barca, de seus escri- 
ptòs e livraria, por J. L. de Menezes Brum. — A coUecção ca- 
moneana da Bibl^ Nac. (codtinuação). — P.® José de Anchieta^ 
(òhartas inéditas) (cont.) — Diogo Barbosa Machado (Catalogo 
das suas Collecç3es). -^ Alexandre Rodrigues Ferreira (Noticia 
dás obras mss. e inéditas etc.) (cont.) — C. M. de La Condamine 
(Nota), por F. Moreira Sampaio. — Etymologias brazilicas, por 
A. do Valle CbJraZ. -^ Variedade, por T. de If. — Cláudio Manuel 
da Costa (cont.). -^ Silvestre Pinheiro Ferreira. Memorias e car- 
tas biographicas. — 
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Vol. in : 386 - II pag. A collecção camoneana, etc. (cont.) — 
Alexandre Rodrigues Ferreira. (Noticias das obras mss. e inédi- 
tas, etc.) (cont). — Resultado dos trabalhos e indagaçSes statisti- 
cas da Província de Matto-Grosso, por Luiz d^Arlincourt. (In- 
trodíicção por A. do Vcdle Cabral). — Diogo Barbosa Machado. 
(Catalogo de suas collecções) (cont.). — Silvestre Pinheiro Ferreira. 
Memorias e chartas biographicas (cont.). — Notas bibUographi- 
cas. (Addições a Barbosa elnnocencio da Silva) (cont.). — Chartas 
de Anchieta (cont.) — Laurindo J. da S. Rebello, por J. A. Tei- 
xeira de Mello. — José de Alencar, por J. A. Teixeira de Mello. 

Vol. IV: XIV -449 pag. — Catalogo dos Manuscriptos da 
Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. (Tomo I). 

Pela simples indicação que acabamos de fazer, é fácil de ver a 
curiosidade e interesse bibliographico e litterario de todos os 
trabalhos publicados n'este jornal. Entre elles especializaremos 
o que se refere a Diogo Barbosa Machado (cuja rica Uvraria, 
como é sabido, formou o núcleo da actual Bibl. Nac. do Rio de 
Janeiro), dividido em três partes : Diogo Barbosa Machado e 
seus escriptos; A livraria Barbosa Machado; Catalogo de suoã 
collecções fojcticias; e acompanhado do retrato doeste bibliogra- 
pho, (copia Uthographica reduzida do que se encontra no 1.° 
vol. da Bibl. Lusit.) e com dois fac-similes dos seus ex-libris : 
AS AddicçSes e correcções ao mesmo Barbosa, e a I. F. da 
Silva, nas quaes se aclaram muitas duvidas da nossa bibliogra 

Íhia ; o catalogo da Camoneana ; os estudos sobre o Conde da 
►arca, António de Araújo de Azevedo, a sua livraria e coUecção 
de estampas, que egualmente se conserva na Bibl. Nac. do Rio 
de Janeiro ; as curiosas noticias iconographicas do Sr. Menezes 
Brum, em que se descrevem estampas raríssimas, que existem 
naquelle deposito, etc, etc, não fallando nas notáveis cartas do 
missionário Anchieta, e n'outros documentos aqui reproduzidos. 
Teremos de nos occupar, mais de uma vez, doesta esplendida 
publicação, modelo, no nosso humilde parecer, de qualquer outra 
doesta Índole, á qual nada conhecemos que se lhe assemelhe, a 
não ser o Annuaire de la Bibliothégue royale de BruxeUes^ pubHcado 
pelo fallecido bibKographo Barão de Reiffenberg, e cuja collecção 
se compSe de 12 volumes, correspondentes aos annos de 1840-51, 
formando um vasto repositório de interessantes estudos e noti- 
cias bibliographicas e Utterarías. 

Julgamos sufficiente o que temos dito acerca dos AnrKtes, para 
chamar sobre elles a attenção dos bibliophilos, da qual são alta- 

Rieute merecedores. 
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Na vasta galeria dos escriptores estrangeiros que se têm.oc- 
cupado da nossa historia litteraria, e especialmente do poeta 
Luiz de CamSes, merece distincto logar o Abbade de Coumand, 
que no século passado regeu a cadeira de litteratura Franceza 
no CoUège Royal, A este escriptor se deve, alem de outros livros, 
(cujos títulos se poderão ver na France litteraire, de Quérard, 
Paris, F. Didot. 1820, tom. 1.^ pag. 345) uma traducção da 
conhecida obra de Francisco José Freire, a Vida do Infante D. 
Henrigm, impressa em Paris, sob a indicação de Lisboa, em 
1781, 2 volumes in 12.° 

De um outro livro porem, que nâo doesta traducção, fallare- 
mos hoje, porque, sobre ser pouco conhecido entre nós e nada 
vulgar, é de alguma valia como obra de um estrangeiro a quem 
devemos gratidão pela justiça com que aprecia os nossos maio- 
res vultos litterarios, justiça que, infelizmente, outros nos rega- 
teiam. Sirvam-nos ao menos estas e outras apreciações menos 
severas de compensação ás pouco delicadas, e até atrabiliárias 
expressões com que na máxima parte das vezes nos têem mimo- 
seado escriptores e viajantes estrangeiros, e das quaes, ndo fálr 
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hmdo dos nossos fieis alliàdos, nos tem dado recentemente uma 
boa amostra Luiz Jacollíot, nas suas românticas viagens na 
índia e Afirica. Não comprehendemos porem no que acabamos 
de diz^» os seus conscienciosos Estudos indianistas, que nada 
têem de imaginários, e que consideramos excellentes livros de- 
baixo do ponto de vista scientifico e litterario. 

E comtudo tarefa mais grata para nós a succinta analyse, « 
a transcripçâo que vamos fazer do livro a que nos referimos, e 
cujo rosto é o seguinte : 

Tableau des révolutions de la littérature ancieime et mo- 
deme ; Par M. Vahhe De COURNAND, Lecteur du Sai, & Trofes^ 
seu/r de Littérature françoise au Coltège Eoyal. A Paris, chez 
Bnissim, Libraire, hotel de Hesgrigny, rae des Poitevins, If.® 13 
M.D.CC.LXZXVI. Avec Approbation & Privilège da Roi. 

8.^ gr. de xxxii-301 pag., a que se seguem 3 s. num. coil- 
t^ido a approvação e privilegio, accusados no titulo. Prehencbem 
as preliminares o ante rosto, rosto, Avertissement, Table des 
chapitres e Errata. 

Dividiu o seu auctor este livro em dez capitules, precedidos de 
uma parte epigraphada Vvm Générales, Consagrou o 5.° capitulo 
(que decorre de pag. 152 a 169) a Portugal, e especialmente a 
Camões, não sendo, como se verá, \un dos seus mais swnenos 
apologistas. 

Principiando por nos dar uma ideia geral do estado da socie- 
dade portugueza no tempo do Infante D. Henrique, ao qual 
attribue o renascimento das letras em Portugal, refere-se, posto 
que succinctamente, mas com fartos elogios, a Jacintbo Freire 
d*Andrade, Diogo Bernardes . e Dr. António Ferreira. Da Vida 
de D. João de Castro diz ser escripta «avec une plume digne 
des écrivains les plus élègans de Tancienue Eome» accrescen- 
tando que o auctor «avoit la précision de Salluste, et quelque- 
fois la profondeur de Tacite.» 

Da Castro, de Ferreira, declara «qui est, sans contredit, la 
phis belle tragedie de ce tems-lá.» Do Cioso compara-lbe o estyjb 
*to de Terêncio. 

Transcrevamos, porem, a parte mais importante do capitulo, 
que diz respeito ao Príncipe dos poetas d'Hespanha : 

«Venons au Camoêns, cette lumière éclatante du Portugal, & 
Tun des plus graods poetes du seizième siècle. N^oublions point 
que Tauteur de la Jerusalém delivrée le regardoit comme son 
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ríral. U Tétoit à bíen des égards dans la Lusiade, poeine qti'U 
eaitreprit pour célébrer la gloire de sa nation dans la découverte 
de l'Lide, & ou il fit entrer avec beaucoup d^art tout ce q«i*il y 
avoit d'honorable pour les Portugais dans leur hístoire, leors 
combats contre les Maures d^Europe, leurs conquêtes eu Afrique; 
des traits plus toucbans, tels que le dévouement de Nunes, Tépi- 
sode d*Inès de Castro, la description des différens peuples de 
rinde & de toutes ces vastes contrées, jettant en passant, des le- 
çons sur les princes, sur les fautes du gouvemement, sur Tingra- 
titude des cours, & parlant quelquefois de lui-même, avec un 
intérêt tendre qui se conununique au lecteur : car il ftit mal- 
beureux, & ne mérita point de Pêtre. 

Que de beautés dans ce poême oà la force s'unit à la grace 
par des nuances douces & imperceptibles, ou Tart est ;si biasi cacbé 
par ]e naturel, ou le style familier ne depare point la. dignité du 
aujet, ou brillent tant de morceaux de la plus grande force, tds 
que le discours du vieillard qui voit partir avec cfaagrin la flotte 
portugaise deatinée à la découverte des Indes, & aux périls de 
tant de mers, Fapparition soudaine du géant, protecteur & gar- 
dien du Cap de Bonne-Espérance,.des peintures gracieuses comme 
celle de FUe enchantée, comparable aux jardins d^Alcine & 
■d'Armide, une foule de traits vifs & pressans, des comparaisons 
beureuses dans les récits des combats que le Camoêns fait avec 
bi«[i plus de précision & non moins de force, que Fauteur de 
rniade & de TEnéide ! Le tendre, le pathétique, le gracieux, le 
sublime, le sombre, Télégance, la naíveté, toutes les qualités qui 
•constítuent le poete, il les a possédées au plus haut degré. Le 
continent de TEspagne n'a rien qu'on puisse lui opposer dans la 
poésie hêroíque, & ce beau génie n'a pas moins bien réussi dans 
la j)oésie légère. H avoit ime souplesse de talent qui se pKoit k 
tout. Ses sonnets sont encore les meilleurs qui nous soient vénus 
de cette contrée. II a des odes dont Tentiousiasme & la grace le 
disputent à celles des anciens : ses épitres mêmes ont du charme 
& de la philosophie. Ses églogues sont fort supérieures à celles qui 
parurent vers le même tems. 

Le Camoêns s'est aussi essayé dans la comédie. On a de lui 
nn Amphitrion, moins gai que celui de Flaute & de Molière, 
Sttais o& Ton trouve des scènes assez plaisantes. Sa eomédte de 
Séleucus n'est pas sans mérite. II étoit destine à rassembl^ rsur 
sa tête toutes les couronnes poêtiques. 

Aussi les Portugais le segardent avec ime vénération qui 
approche de Fidolâtrie. Le changement des tems & le déclin de la 
Uttérature cbez eux n^ont point afifoiblí Feuthousiasme qu'ils ooi 
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pour le Camoêns. Une nation capable de se passionner ainsi pour 
un grand poete, doit espérer d^^n voir naitre qui lui ressemblent. 

lie Camoêns a eu presque le génie & la destinée d^Homère. 
Comme lui, il consacra ses talens à chanter les hauts Êiits doar- 
mos de sa nation. H fit un poême aussi propre que Tlliade, à 
enti'etenir le feu sacré de Théroísme dans des ames guerrières. 
II est plein des Portugais comme le chant d^Achille Tétoit des 
Grecs. H nous les presente sous les points de vue les plus inté- 
ressans, & Tamour de la patrie, vainqueur de ses humiliations 
& de ses malheurs, lui releve le courage pour mener à bout, á 
travers la pauvreté & Tinfortune, sa généreuse entreprise. 

Comme Homère, il devint im objet de culte après sa mort. 
On sentit combien un tel homme seroit nécessaire dans tous les 
teias à la monarchie, pour rappeller mieux que rhistoire, les 
exemples qui donent de Ténergie à une nation. Le poême du 
Camoêns est un livre d^éducation pour le Portugal, comme les 
poêmes d^Homère Tétoient pour la Grèce, & Ton trouveroit dans 
ce pays-là plus d'un citoyen qui partageroit Tindignation de 
TAlcibiade des Grecs, si ce poete national étoit négligé ou mé- 
connu quelque part.» 

Concluindo, faremos notar que este livro^ alem de não existir 
nas Camoneanas que conhecemos, escapou também ás investiga- 
ções do perseverante e erudito editor de CamSes, o Sr. Vis- 
conde de Juromenha, o qual, no tomo 1.® pag. 241 da sua ma- 
gnifica edição, apenas menciona do abbade Coumand (e não 
Coumaud, como ali se lê, de certo por erro typographico) a tra- 
ducção do episodio da Ilha de Vénus, publicada no Jornal de 
Bellas artes, ou Mnemosine Luzitana, Lisboa, 1817, tom. 2.°, 
pag. 202. 



ESTRANGEIROS EH PORTUGAL 



Historia | dei re]rno de Japon y descripcion de aquella | tier- 
ra, y de algunas costumbres, ceremonias, y re | gimiento de 
a qual Reyno : Con la relacion de la | venida de los embazado- 
res dei Japon a Roma, pa | ra dar la obediência ai Summo 
Pontiflce, y todos | los recebimientos que los Príncipes Chris- 
tianos I les hizieron por donde passaron, y de las cartas y | 
presentes que dieron a su Hagestad el Rey nue | stro seãori 
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y a los demas Príncipes. Con la muer | te de Gregório XIII. y 
election de Sisto V. y las | cartas que dio su Santidad para 
los Reyes de | acpiel Reyno, hasta la partida de Lisboa, y | 
mas seis cartas de la China y dei | JapO, y de la llegada de 
los I sefiores Japonezes a | Goa. 

Recopilada pw* el Doctor Buxeda de Leyua, \ vezino de la 
ciudad de Toledo. 

Dirigida ai Doctor Diego Clauero, dei Real Gõsejo de | sa 
Hagestad, en el Reyno de Aragon. 

En Çaragoça 

Impressa con licencia, en casa de Pedro Puig, Im | pressor 
de libros, Mo 1591. 

A costa de António Hemandes mercader de lihros, 

8,° de vni 358 pag. numeradas na frente. 

Raridade bibliographica. 



De raro classifica Brunet este livro, e bem suppomos que o 
seja, pois que na mais rica biblictheca de livros antigos, que 
temos, a de Évora, não ha tal obra, 

E muito interessante para nós, os portuguezes, este livro pelo 
que de Portugal diz c escreve. 

Saídos do Japão os embaixadores em 1582 aportaram a Goa, 
tendo partido de Nangasache em um navio portuguez do com- 
mando de Ignacio de Lima. Em Macao foram recebidos com 
muita alegria pelo bispo e capitão, hospedando-se na casa da 
Companhia de Jesus. Vinte dias depois entravam em Gôa, sendo 
mui bem recebidos do vice-rei D. Francisco de Mascarenhas, que 
08 presenteou e lhes deu um bom navio do estado para virem a 
Lisboa, depois de seis mezes de viagem desde a saida de Cochim. 
Hospedaram-se em S. Roque, Collegio da Companhia de Jesus. 
Mais de vinte dias estiveram em Lisboa, visitando o palácio real 
de Cintra, 6 mosteiro de Belém e outros. Foram bem rece bidos 
do Cardeal Alberto, que nos governava, por PhiUppe I, ao qual 
oflFereceram vna copa de ctiemo de Rinoceronte guarnecida de plata. 

A cinco de setembro de 1584 partiram de Lisboa para Évora 
em um coche de D. Theotonio de Bragança, arcebispo desta 
cidade, que mal soubera de sua chegada os mandou convidar a 
virem por Évora. A meio do caminho desta cidade lhes mandou 
o mordomo e seu próprio coche, para n^elle entrarem na capital 
do Alemtejo. 
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CSiegadoSy hospedaram-se no Collegio da Companhia^ apesar 
daB repetidas instancias de D. Theotonio para os receber em seu 
paço. < . • • Y de mas desto el dia de la Cruz^ que es fiesta 
prmcipal de la Iglesia mayor, quiso tenellos presentes en aquella 
solenidade^ y fiie tanto el concurso de la gente, que no cabian 
dentro ni fiíera de la Iglesia, conociendose el alegria de coraçon 

que todos tenian por la presencia destos senõres Acabada la 

missa^ el Arcebispo los lleuo consigo a comer, a donde los recreo, 
^7^ no solamente con la comida, j ooyt vna boníssima musica, sino 

tambien con el buen exemplo de otra mesa cerca de la suja, 
ea q a^un su eostumbre daua de comer a doze pobres^ hazien- 
doles seruir con mucha caridade, y despues instruir en la doctrir 
na Chrístiana • • • » 

A quinze de setembro partiram para Yilla Viçosa, onde foíram 
recebidos magnificamente do duque de Bragança e de sua mSíe 
D. Catharina. Depois de os mandar receber por sua corte e seu 
coche de gala a lEma légua de distancia, os recebeu em o mosteiro 
d'aquella villa. 

Hospedados no palácio do duque, jamais este desemparou os 
embaixadores, tratando-os á lei de Príncipe, com festas e caça- 
das de jaralís na tapada. 

A duqueza D. Catharina mandou um dia pedir aos embaixar 
. dores um fato japonez . . . « y hauendolo traydo mando hazer 

0/ luego otro de tela de oro d^ la mesma manera y hechura, y con 

í el y vna espada dei Japon que tenia, vestio a d3 Duarte su se- 

gundo hijo, y despues enbio a dizir a aquellos senores, que nos 
les fdesse molesto llegarse hasta su palácio, porque desseaua hazer 
les ver vn Japon, fiíeron sin pesar otra cosa, y quando llegaron 
parecio d5 Duarte muy alegre, y como preciandose de aql vestido, 
que íue para todos de mucha alegria y fiesta.» 

De Villa Viçosa saíram para Madrid, e daUí para Boma, etc. 

No que diz de Portugal e suas cousas é muito curioso e muito 
interessante o livro. 

Évora. A. F. Barata. 

Embora se diga no rosto do livro de que acaba de dar curiosa 
noticia o nosso collaborador, que é recopilado^ a verdade é ser 
elle traducçâo de uma obra italiana, de que possuímos um exem- 
plar, e que sahiu com o titulo seguinte : 

Relationi | delia venvtta | de gli ambasciatori | Giaponesi | 
á Romai fino alia partita di Lisbona. | Con vna descrittione 
dei lor paese, e costumi, | e con le Agcoqlienze fatte | lorcr 
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da tntti 1 Prencipí Christiani, | per doue sono passati. | Rac- 
eolte da Gvido Gvaltieri. | Íh Venetia | Apresso i Gioliti | 
MDLXXXVI. 8.^ de X s. n. 187 paginas e mais uma folha ultima 
com a marca dos impressores. 

Competem em raridade o original e a traducção, pois, se doesta 
apenas temos conhecimentOj alem do exemplar descripto, de mais 
dois, uni que figura no Catalogue de la bibliothèqtie espagnole de 
D. José Miro, Caris, Bachellin — Deflorenne, 1878, 8.^ gr. 
sob numero 550 (com a nota, copiada de Brunet, de rare et peu 
canm)^ e outro vendido por uma libra e 15 sh. n*imi dos leiloes 
àe livros de Sir Bichara Heber, d*aquella nenhum oíitro temos 
vistO) exceptuando o que acabamos de descrever. 

Menciona-o também Brunet no seu Manuel du libraire, mas 
de forma que nos leva a crer não ter visto exemplar algum, poiS| 
alem da pouca fidelidade na transcripç^ dos dizeres do rosto, 
nEo indica d^elle adjudicação alguma nos leilões de livros, o que 
basta para provar a sua raridade. 

Esta embaixada do Japão á Europa foi um dos notáveis acon- 
tecínoentos do século xvi, e deu por isso logar a differentes pur 
blicaçSes *, sendo uma das mais raras o livro do jesuita Duarte 
de Sande, escripto em latim, e impresso em Macáo em 1590. 
Doesta importante obra, e sob o titulo de Primeira embaixada 
do Japão á Europa, estão hoje ao alcance dos curiosos uma 
minuciosa analyse e a traducção^ ou antes paraphrase de largos 
extractos, devida ao Sr. António José de Figueiredo, e publicada 
em differentes números do 5.*^ vol. do Archivo Pittoresco, (1862); 
e pela comparação que d^esses extractos fizemos com o livro de 
Oualtieri, convencemo-nos ser o de Duarte de Sande muito mais 
desenvolvido, posto não se afaste nunca na chronologia e itine- 
rário dos embaixadoras, do que diz Gualtieri, apesar de mais 
c(mciso. 

^ Temos conhecimento das seguintes obras, alem das de Buxeda de 
Leyva, Goido Gualtieri e Duarte de Sande, indicadas no texto : 

Breve relacion dei recibimiento que in Espafia y en toda Itália se hizo 
a três embaxadores de los reinos de Bungo Arima y Omura dei Japon de 
nuevo' convertidos a nuestra santa fé catholica en que estan las cartas 
de sus reyes. Sevilla, F. Maldonado, 1586, pet. in 8.» 

(Brunet, ed. de 1860, tom. 2.o, col. 1773). 
II ^an viaggio et ambasiata dei re et principi dei Giappone che sono 
yenuti a visitar i luoghi sancti e a prometter obedienzia ai Papa a 23 di 
marzo dei mdlxxxv, etc. In Torino 1586. 

(Citada pelo Sr. A. J. de Figueiredo no 5.» vol. (1862) do Árekivo 
FiUaregeOj pag. 256.) 
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granítica italiana 



DE 



Vieira Lopes (^^"^^ie^^l^) 



— C*est un simple éveil que nous 
donnons — 

Alibért. — Précis des Eaiix 
Minérales — Eaux Exotiquet, 

I, — Acaba de sahir á luz a 2.* edição, «correcta e augmen- 
tada», da Grammatiga da Língua Italiana, para mo dos 
portuguezeSj coordenada por António Vieira Lopes, medico-cirur- 
gião pela eschola medico-cimrgica do Porto, sócio eíFectivo da 
sociedade agrícola da mesma cidade, sócio correspondente do 
instituto de Coimbra, da sociedade de sciencias medicas de Lis- 
boa, e da sociedade de geographia da mesma cidade. 

E impressão da typographia Occidental, nitida como todos os 
trabalhos esmerados doesta officina, formando 1 vol. em 4.**, com 
VIII pp. preliminares e 166 pp. contextuaes, seguidas de i p. 
innumerada com as erratas. — Todas as mais são numeradas. 

n. — Apparece agora melhorada esta lucubração do nosso an- 
tigo amigo do Porto, escriptor conhecido por não poucas produc- 
ç8es — em que se revela o cunho do trabalhador que não cança, 
procurando tomar-se profícuo aos seus concidadãos. — Embora 
se não revele, não vive ocioso. 

Tinha sabido á luz em 1869, na typographia da Livraría Na- 
cional, a i.^ edição da Grammatiga Italiana, com os mesmos 
dizeres no titulo, e formando 1 vol. em 8,® gr., com viii pp. 
preliminares e 142 pp. contextuaes, seguidas de ii pp. innume- 
radas — uma, com as erratas ; e outra, com a indicação de publi- 
cares do auctor. — São numeradas todas as mais. 

in. — Na occasião da pubUcidade da J.* edição da Gramma- 
tiga Italiana, era o auctor d^ella professor da língua de Dante, 
Ariosto, Tasso, e Petra/rcha, no seminário diocesano do Porto. 

Tinha creado a cadeira doesta lingua n'este estabelecimento, 
em utilidade dos seus escholares, o iUustrado prelado portuense 
D, João da França Castro e Maura — varão de saudosa memoria 
para nós, como nosso iniciador nos conhecimentos geraes da lin- 
gua chineza, e como dador generoso d^alguns manuscriptos valiosos. 

Em 4 d^Outubro de 1869, começara o nosso amigo Vieira Lopes 
o SEGUNDO e ultimo gurso do seu ensino : — curso este, que o 
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diocesano venerando, «a nSlo atalhar-lhe a morte os desejos d, 
teria convertido em cadeira official, com a auctorisação do go- 
verno. — ^Iniciou por isso o nosso amigo, no anno anterior, o estudo 
do italiano no seminário. 

rv. — Nas duas edites da Grammatiga Italiana, modeladas 
ambas no mesmo quadro didáctico^ acosta-se o nosso antigo amigo 
a dois protótypos grammaticaes do século passado, em que os 
nossos maiores estudavam esta língua dulcíssima, de que se olham 
como typos Toscana e Eoma: 

«Per ben parlar italiano, 
«D'uopo fa parlar toscano, 
«Ma Taccento sia romano. 

Temos o primeiro doestes protótypos, na Grammatiga Ita- 
liana de D. Luiz Caetano de Lima, clérigo regular theatino, e 
de que é de 1734 ai.* edição, formando 1 vol. em 4.®, com 
xii pp. preliminares innumeradas, e 418 contextuaes numeradas, 
seguidas de i p. innumerada com as erratas. — Anda omissa esta 
pagína^çao no Diccionario Bibliographico do nosso Innoceneio 
íhrancisco da Silva, onde apenas está indicada a data da impres- 
são, no corpo da obra, com o local de Lisboa, na officina da 
Congregação do Oratório : — o que mostra a raridade doesta 
í.* edição, nâo manuseada pelo nosso bibliographo indefesso, 
manuse^or apenas da 2.* edição de 1756. — Fomos nós, o que 
lhe demos — para as correc^ks finaes do volume — as individua- 
ç3es Asa, paginação. 

Temos o segundo dos mesmos protótypos, nos Elementos da 
Língua Italiana de Dafni Trinacríno, académico da real aca- 
demia palermitana do bom gosto, e de que não corre decifrado 
nos nossos bibliographos este pseudonymo académico, — Sahiram 
á luz em Lisboa estes Elementos, com rosto em portuguez e 
rosto em italiano, fazendo-se a impressão na regia typograpbia 
Silviana, nos fins do século passado, sem data expressa; e formam 
1 vol. em 8.® med., com xiii pp. preliminares innumeradas, e 
Gxxrv pp. contextuaes numeradas, seguidas de rv pp. innumeradas 
— três, com o Índice ; e uirva, depois d'uma branca, com as erratas. 

Como entre as poesias italianas do auctor, insertas no fim d'esta 
lucubração desde p. lxix, ha uma na p. cxviii com a data de 17 
de Dezembro de 1791; não será dezarrasoada a supposição da 
sua publicidade em 1792: — data esta omissa np DiGGiONABlO 
BiBLiOGRAPHiGO do nosso Innocencio, onde apparece também 
incompleta a paginado respectiva. 
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Esta supposiçâo, «cumpre no emtanto dizel-o», attinge por 
outro lado as raias da certeza, em assumptos doesta ordem. — 
Leva-nos a isso o soneto de dedicatória da obra, endereçado ao 
príncipe regente D. João, ao depois o vi do nome entre os reis 
do nosso paiz. — Foi-lhe endereçado no anniversario do seu dia 
natalício, com a data de 13 de Maio de 1792. 

V. — Imitou o nosso amigo Vieira Lopes, nas dtias ediçdes da 
Grammatica Italiana, a complementação usual no século pas- 
sado em obras doesta espécie, publicando um Vocabulário Ita- 
liano e Portuguez de termos principaes das duas linguas, coor- 
denados por classes d^assumptos, e coroando tudo com alguns 
Diálogos Familiares. 

Não seria de certo menos útil — sendo até d'assumpto mais 
grammatical — que o auctor nos tivesse dado algumas listas 
essenciaes para o conhecimento da lingua, e que no mesmo D. 
Luiz Caetano de Lima teria á mão, quando por ventura não qui- 
zesse ultrapassar as raias do nosso paiz, onde superabundam 
trabalhos da espécie. 

Ao tractar das regras da pronuncia, poderia dar-nos lista das 
palavras principaes com os EE e os 00 abertos e fechados, por 
nimca serem sobejas as regras d'um e outro caso — e ser este 
um dos melindres capitães da oriJioepia italiana. 

Lega, com e aberto, significa légua; e com e fechado, significa 
liga: — tosco, com o aberto, significa veneno; e com o fechado, 
significa toscano. — Sete com e aberto, significa septe; e com e 
fechado, significa sede : — mosco, com o aberto, significa moscovita; 
6 com o fechado, significa musgo. 

É escusado multiplicar exemplos, sobejos até nos escriptos 
antigos, com recommendação que a actualidade amplifica. — 
Bastará manusear-se a Bernardino Ambroggi, na Chiave della 
Toscana Pronunzia — Florença, 1674, 12."; e a Plácido Spador 
f(yra, na Prosódia Italiana — Veneza, 1717, 2 vol. 8.**; para 
não fallarmos do Vocabulário degli Accademici della Crusga, 
de que é de Veneza, 1741, a edição que temos presente, em 5 
vol. em folio pequeno. 

VI. — A estas listas que lembramos, «como d^assumpto gram 
matical em sentido stricto», outra poderia addicionar-lhes ainda 
o nosso escriptor portuense, com summa utilidade dos cultores 
novéis da lingua italiana. 

Queremos fallar da lista de palavras a>ccentuadas, em ordem a 
evitar erros orthoepicos de malissimo effeito, conforme a indole 
especial d^ellas. 

Quem vir escripta a palavra Antenore, tenta-se para logo a 
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pronuncial-a Antenóre ou Antenôre, quando é Anténore^ com a 
penúltima brevcj a sua pronunciação característica. — Demone, 
palavra do singular, tem a penúltima breve ; e demmi, palavra do 
plural, tem a penultimxj, longa. — Folgore^ com 2i penúltima breve, 
significa relâmpago / e com a penúltima longa, significa esplendor. 

— Vitupero, sendo verbo, tem a penúltima breve : e sendo nome, 
tem & penúltima longa. 

Teríamos assim umas seis listas] valiosíssimas: — lista" de 
palavras com e aberto; lista de palavras com e fechado; lista de 
palavras com o aberto ; lista de palavras com o fechado — coroadas 
com uma lista de palavras equivocas com ee e oo abertos e fecha- 
dos ; e lista de palavras accentuadasld^indolé' especial. 

Vn. — Nada nos diz o nosso amigo Vieira Lopes, podendo-o 
&zer com reconhecida proficiência, acerca do modo practico de 
se adquirir em breve tempo — «com utilidade [escholar» — uma 
cópia abundante de palavras italianas por meio das portuffuezas. 

Tinha no emtanto um modelo do assumpto, no Thesouro da 
Língua Italiana, publicado em Lisboa em 1807, na nova ofi- 
cina de João Rodrigues Neves, pelo italiano Antmiio Mjchele, ^ 
professor da mesma língua, assim como de fi'ancez e inglez, e 
então morador na rua larga de S. Roque, n.** 8õ, 3.° andar. 

— Sahiu á luz esta lucubração, formando 1 vol. em 8.° med., 
com 251 pp. numeradas, seguidas de íV pp. innumeradas com os 
nomes dos assignantes, depois d'uma branca; e de 140 pp. nume- 
radas com Elementos de Conversação Italiana e Portu- 

GUEZA. 

Costumam andar encadernados estes Elementos com o The- 
souro ; posto conhecer-se da falta de rosto, entre o ante-rosto e o 
prefacio, comparada com o salto de numerado de p. 2 a p. 5, 
que fôram a principio editados em separado, e com rosto especial; 
8Ó na juncção supprimido. 

Não apparece em todos os exemplares, no fundo do rosto do 
Thesouro, a indicação da morada do auctor em Lisboa, nem a 
lista dos assignantes depois do indice d'elle, e antes dos Elemen- 
tos DE Conversação : — circumstancias estas, que nos levaram 
aqui a individual-as, como omissas no Diccionario Bibliogra- 
PHIGO do nosso Innocencio, e úteis por isso com as mais que lem- 
bramos, a quem de fiituro tiver de occupar-se entre nós da Biblio- 
thega Portugueza. 

Vlll. — Poderia ainda o nosso confi-ade portuense, «em utili- 
dade do ensino escholar», aproveitar-se opportunamente d'al- 
gumas indicações de António Michele, superíor de certo em 
mais d^um respeito, quando comparado com o compatrício 
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António PrefuviOj de quem é de 1829 a J.* edição da sua Grim- 
MATiCA Italiana. 

Sahiu ella á luz em Lisboa, como indica o nosso indefesso 
Innocencio no DicciONARio Bibliographico, omittindo-lhe a offi- 
cina e a paginação, por não poder manusear senão a 2.* edição 
de 1840 : — o que deixa inferir-nos sl pouca vulgaridade da mesma 
1.^ edição, impressa na typographia de Bulhões^ com 260 pp. ao 
todo, havendo no emtanto n^ellas um pequeno salto de numeração. 
— Na p. 7, começa o texto: e finda na p, 255, seguindo-se^lhe 
depois o Índice até o fim. 

A tabeliã das desinências verbaes, separando melhor no radical 
Bi, figurativa ; e simplificando-a ainda ao sabor dos estudos leadologicos 
hodiernos; seria de certo um dos aproveitamentos úteis, com que 
o nosso Vieira Lopes realçaria a sua nova edição. — Poderia ante- 
pol-a á sua tabeliã comparativa das terminações dos tempos, nos 
verbos do italiano e do portuguez, — Harmonisadas ambas, seriam 
um simile d'um par de luvas de subido valor. — Ficavam como 
oiro sobre azul. 

IX. — Não ha nada caracteristico, em nenhuma das dibos edi- 
tes da GriíAMMATiCA Italiana de Vieira Lopes, ácêrca da deri- 
vação e composição das palavras — assumpto etymologico impor- 
tantíssimo e distincto da morphologia grammatical. 

N*um trabalho hodierno; e sabido da penna d'um escriptor, a 

3ue não são extranhos os estudos gloUicos dos cultores memoráveis 
a epocha ; é uma feita esta, de que não sabemos, como possa 
desculpar-se o nosso antigo amigo. — E feita capitalissima* 

Em nossos substantivos concretos, com os suffixos DOURO e 
MÇNTO — como beb-e-douro e rruvnt-i-mento. — vemos a designa- 
ção grammatical de Toeios e instrumentos, — Nos suffixos ada e 
EDO, «para não mendigarmos exemplos ainda a maior», vemos a 
designação grammatical de congerie e multidão, como nos substan- 
tivos papel-ada e arvor-êdo. 

Na composição das palavras, vemos o prefixo A designar-nos 
approQcima^ção e addicionamento, como nos verbos Orvisvnhar e a-jun- 
ctar, — Vemos o prefixo pre designar-nos anterioridade e superio- 
ridade, como nas palavras pre-ordenar e pre-dominio. — Vemos 
emfim o prefixo sobre designar-nos addição e subitaneidade, como 
nos verbos sobre-carregar e sobre-salta/r, 

X. — AppUcando estes símiles vernáculos á lingua itaUmia, 
achamos n'ella quilates grammaticaes d^egual importância etymo- 
logica : — e sem os conhecermos e apreciarmos a eUes, nem a 
conhecemos, nem a apreciamos a ella. — Estudamol-a, sem a 
estudar: 
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«Chè senz' aver appreso a scomporrjB le parole composte e le 
cderivate ne' singoli elementi, dalla cui combínazione sono costi- 
«tuite^ è impossibile scorgere la ragione per cui esse hanno que' 
«signíficati, di cui ci si rivelano fomite». 

Assim se exprime, e com razão, o traduotor arwmprvo de Fer- 
nando SchuUz, no Trattato della Formazione dellb Parole, 
e ddla Métrica Latina, 2.* edição, Turim, 1874, Prefa^^çao. 

Nem é senão isto mesmo, o que é doutrina hoje corrente, até 
nos grarmnatdco8 de povos, a que nós sem razão olhamos com 
desfavor. — Sirva de exemplo a Grammatica Gallega de 
D. João A. Saco Arce, professor do instituto d^ensino secun- 
dário d^Orense. — N^ella nos diz este sacerdote illustrado estas 
palavras : 

«Siendo escaso en todas las lenguas el catálogo de raices pri- 
^mitivas de las palabras, fiié necessário — para expresar el sin- 
cnúmero de ideas que ai ombre pueden ocurrir — multiplicar las 
«vocês por médio de derivaciones j composicioTiea^ , 

Acha-se este asserto na p. 42, edição de Lugo, 1868 — a 
primeira da obra, como a obra fora a primeira da lingua na 
espécie. 

XI. — Se o nosso amigo Vieira Lopes modelasse as idêas pelas 
nossas, em relação ao assumpto ventilado; não deixaria de nos 
esboçar ainda duas palavras, consagradas aos principais dialectos 
da lingusi, italiana 

Para o geral dos nossos compatrícios, é uma Só a lingua de 
Dante, Ariosto, Tasso, e Petrarcha — como é uma só a lingua de 
João de Barros, Padre António Vieira, Luiz de Cantões, e Antó- 
nio Ferreira. 

Mas na lingua italiana ha dialectos caracteristissimos, figurando 
até de linguas distinctas : — e se cada um d^elles demanda em 
regra tuna grammatica especial, cabe a uma grammatica da lin- 
gua geral — como cremos — a indicação succinta das principaes 
ao menos. 

Xn. — Falia o calahrez um italiano especial, quando compara 
a sua amada com uma tigre e com o mármore, achando n^elles o 
que não encontra n'ella : 

«Vitti na tigra dinta na silva scura, 
«E cu chiantu miu mansueta fari. 
«Vitti cu Tacqua na marmura dura 
« Calanna a guccia a guccia arrimmudari. 
«E vui, che siti bedda criatura, 
«Vi ni ríditi de stu chiantu amari. 
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Quando o c6r$o endereça mna confissão d^amor á raiiiha dos 
seus anoeios, exprimersa n'um italiano especial : 

«Beatrice, & rifléssu 
€ A sti me' versi pietosi : 
€ Amu a te piii ch'a me stessu^ 
«Et tu mai ti ne riposi ; 
«Tu questu mio cór póssiedi; 
«Per te móru e tu nuu credi. 

A primeira oitavay da Gterusalemme Liberata do Tasêc^, 
ãiz-se em ikdiano especial no dialecto fiapolitano : 

«Canto la Santa Mpresa^ e Ia piatate, 
«Chappe chillo gran Hommo de valore, 
«Che ttanto fece pe la libbertate 
«De lo sebburco de NosTO Segnore : 
«Nò nce potte lo Nfiemo, e tant^armate 
«Canaglie nò le dettero terrore ; 
«Ca Fajotaie lo Cielo, e de carrera 
«L'Ammice spierte accouze a la bannera. 

Nas expressões primordial do vate de JSorrento^ eis aqui a 
eçtrophe oSludida: 

«Canto TArmi pietose, el Capitano, 
«Chel gran sepolcro libero di Christo. 
«Molto egli oprò col senno, e con la mano ; 
cMolto soffri nel glorioso acquisto : 
«E in van Tlnfemo a lui s^oppose, e in vano 
«S^armò d^Asia, e di Libia, il popol misto : 
«Chel Ciei gli diè favore, e sotto a i santi 
«Segni ridusse i suoi compagni erranti. 

Xm. — Daria ainda na sua obra o nosso confrade portuense, ^ 
a harmonisar-se no assumpto comnosco — diuis palavras em esboço 
histórico, em relaçSo ás origens grammaticaes da lingua italiana. 
— Ficaria assim completa a lucubração que nos dera^ e que elle 
poderia locupletar até muito mais, como cultor fervoroso da 
mesma lingua^ e da litteratura em que ella é rica. 

Em Frederico Diez, na Grammatik der Romanischen Spra- 
ÇHENy de que era dQ Bow — 1856, 3 vqL — a primeira edi^o 
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que folheámos ;, acharia a nosso amigo Vieira Lope», na Intbo- 
BUGQÂo, os dados do assumpto em plana sobeja. 

A não querer sahir do italiano para fora, liiattando-se ainda 
n'eUe a obras d^uso trivial ; escusaria manusear mais que a versão 
curiosa de Luiz Ddatií, impressa em Eoma em 1871, tendo por 
titulo VoGABOLi Germanici, e loro derivati, nella Lingua Italiana^ 

Acharia o nosso amigo na IntrodugçÃO doesta obra^ estas 
palavras summarias: 

«Tutti gli idiomi italici modemi ripetono il loro rinascimento 
«dal tempo delle invasioni dei barbari, quali: — gli Eruli, gli 
iOstrogotx, i Vandali, i Longobardi,, e i Franchi — tutti discesi 
cda una medesima razza, cui vien dato oggi il nome di rasc2sa 
rgermanica». 

Veria desenvolvidos ahí mesmo estea assertos \ e achâJrOS-hia 
encerrados com e^tas phrases seguintes : 

«Non deve far specie^ se Ia lingua italiana ú è risentita d'un 
«cosi lungo dominio estero». 

XIV. — Nâo deixaria em fim o nosso Vieira Lopes, — ainda no 
mesmo presupposto — de nos dar no fim da Grammatica Ita- 
liana, «imitando outras obras análogas», algumas jpaUwras 
acerca da métrica da lingua. 

Nâo queremos lembrar-lhe a Moretti, nas addiçSes valiosas á 
Grammaire Italienne de Ver gani, de que temos á mão a edição 
de Paris em 1860, correcta por Brunetti. 

Lembramos ao nosso antigo amigo a Gramática Portoghesk 
ad vso degVItaliani, edição de Paris em 1869, como obra d'um 
compatrício nosso, que na Itália soubera honrar-se a si, exalçando 
as nossas lettras com distincção,^ e dizendo da nossa Úngua estas 
palavras conceituosas, na Prefagção da mesma obra : 

«La lingua portoghese, ai pari dell^italiana, írancese, e spa- 
«gnuola, è figlia delia latina, ed è assai ricca, amwniosaj adat- 
9,tata alia poesia, a tuU' i generi di letteratura, ed in mdla inferiore 
aUe sue sorelle.i> 

XV. — O auctor doesta obra prestimosa, superior em tudo á 
lucubração análoga ò! António Bernardim j impressa limitadamcoate 
em Milão, em 1859 ; é D. Victor Felicíssimo Francisco Nàban- 
tino, monge nosso da Ordem de S. Bruno — e o ultimo que 
professara na Cartucha d'Evora, antes da suppressão dos con- 
ventos em Portugal, ordenada em decreto de 28 de Maio de 1834. 

Sabido da nossa pátria para a Itália, filiou-se no convento da 
Cartucha de Roma: — e achando-se em Grenoble em 1856, no 
capitulo geral da sua Ordem, foi encarregado de promover junoto 
da governo napolitano — com aospicioa ao depois ootroados -^ ^ 
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restauração do convento de Sancto Estevão da Calábria : — mo- 
steiro este venerando, por ter sido a morada ultima do seu pa- 
triarcha, de que sobremodo é rara e presada a vida em por- 
tuguez. 

Tem por titulo Vida do Patriarcha S. Bruno, fundador da 
Religião da Cartucha; e foi impressa em Lisboa em 1649, na 
oíficina de Domingos Lopes Rosa, em 1 vol. em 4.° — Escreveu-a 
D, Basílio de Faria, prior do convento de Scala Coeli junto a 
Évora, e tio do nosso antiquário Manuel Severim de Faria, a 
quem somos devedores da sua publicidade posthuma. 

XVI, — Em 1842, foi encarregado o nosso filho egrégio de 
Thomar, pelo rei Fernando II das Duaa-Sicilias, de ensinar a 
língua portugaeza á princeza real D, Tereza Maria CTiristina, 
irmã do mesmo rei, e actual imperatriz do Brazil : — e foi desde 
então, por vêr-se forçado a usar d'uma grammatica portugueza- 
FRANCEZA, que D. Victor projectara escrever a sua grammatica 

PORTUGUEZ A-ITALIANA . 

Começada no emtanto por essa occasião, teve de a deixar de 
parte o nosso auctor, forçado a isso por occupaçoes monásticas, 
e ao mesmo passo por outras lucubraç3es de começo anterior — 
umas agora publicadas , e outras inéditas ainda, em conformidade 
com as noticias que temos. 

D'algumas das publicadas, acha-se a indicação respectiva no 
DiGCiONARio BiBLiOGRAPHico do nosso Linoctncio : — e entre as 
inéditas, figura o Athenaeum Scriptorum Sacri Ordinis Car- 
TUSiENSis, «em 3 volumes», e de que o nosso finado bibliographo 
apenas faz menção, com o titulo de Pantheon dos Escriptores 
DA Ordem, e como lucubração em portuguez. 

Na obra de D, Victor, «assigna-se este nosso religioso illu- 
stre», como — «6rid Assistente e Convisitatore delle Certose d' Itá- 
lia, e Prior e delle Reali Certose di Padvla e di Calaòriaio, — 

XVn. — Escrevendo estas nossas observações, em relação á 
Grammatica Italiana do nosso antigo amigo Vieira Lopes ; não 
obscurecemos com ellas os méritos reaes da obra alludida. — 
Longe d^isso. 

No quadro didáctico do auctor, «embora perfumado com os 
aromas glossologicos do século passado», houve-se o nosso con- 
frade com verdadeira proficiência : — e comparadas entre si as 
dv4JLs edites da obra, são de sobejo manifestos os progressos do 
nosso amigo, desde 1869 a 1878. — Nem diremos só desde 1869, 
mas de 1864 ainda, em que Vieira Lopes dera á luz no Porto, 
na typographia de Francisco Gomes da Fonseca, e n'um volume 
em 12.® largo, a sua Guu da Conversação Portugueza e Ita- 
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LIANA : — obra precedida das regras da pronuncia, e illustrada 
com nSo poucas individuações curiosas, formando imi corpo de 
vn pp. preliminares e 411 contextuaes, «começadas desde p. 5», 
alem de i p. innumerada com a indicação de publicações do 
auctor. 

Do começo indicado do contexto, deprehende-se o não se con- 
tar a principio com as três paginas de prefacio (v a vii) ; e 
começar-se por isso a numeração arábica desde o rosto e a dedi- 
catória (1 a 3), com os respectivos brancos dos versos d'um e da 
outra. — Não é sem companheiros este caso, em não poucos es- 
pécimens catalographicos. 

XVlil. — Escrevemos leal e franco os alvitres apontados^ por- 
que era de si para alvo d^elles — e até para mais ainda — o que 
Íodia dar-nos o nosso confrade portuense, n^uma Grammatiga 
TALIANA em quadro completo, contorneada nos moldes aperfei- 
çoados da nossa epocha. — No século do progresso, cumpre-nos 
acompanhal-o. 

O auctor do Discurso da Abertura da Aula dItaliano, 
no Seminário Episcopal portuense ^ no 2»° curso lectivo em 1869 
a 1870 j recitado em 4 d^ Outubro de 1869 ; — escripto impresso 
no Porto em 1870, na typographia da Livraria Nacional, e for- 
mando 1 volume em 8.° gr. com 16 pp. numeradas; — mos- 
tra-se n^elle conhecedor da evolução glossologica dos nossos dias, 
exalçando-lhe até a proficuidade do alcance. 

É por isso — em nossa oppinião conscienciosa — que não 
devia limitar-se o nosso Vieira Lopes á plana adoptada; mas 
abalançar-se ousado a voos condignos do século, e que duplica- 
damente lhe glorificariam os seus trabalhos grammaticaes, hon- 
rando-lhe com dobrados louros o renome litterario. 

Braga, 28 de Dezembro de 1878. 

O Professor do Lyceu, Pereira Caldas. 



CARTAS DE J. P. RIBEIRO AO ARCEBISPO CENÁCULO 

n 

Ex.™° e R.™° Sfir. — A demora q tem havido na publicação 
dos Documentos, q de vários Cartórios tenho colligido, e devem 
entrar na collecção da Nossa Academia de Lx.*: a duvida em 
que já entro, se algum dia virão a luz publica; me offerece occa- 
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tí%0; por mim ha muito descida, de «andar a ¥. Ex.*^, « o^bre- 
cer-ílie o meu pouco préstimo, quando me atrevo aliviar a V^ Ex.** 
a Copia de três Cartas de Fr. Joik) Al^, Âbb.^ de Pago de Souza 
no sec.* lõ.^ Hum assimipto Ecdesiastico, e talvez o mais di- 
gnam.** desempenhado, entre os que se me tem oflferecido nos Car- 
tórios, he kum objecto próprio da attençSlo de hum Prelado, e de 
hum tal Prekdo. Queira V. Ex.^ disculpar o meu arrojo, e rece- 
be-lo como hum testemunho da veneração q ha munto consagro a 
V. Ex.* D.» guarde a V. Ex.* Coimbra 2 de outubro de 1797. 
Ex.'*^ e R."° Sfir. Bispo de Beja 

De V. Ex.* 

reverente capelão 

Jo8x> Pedro Ribeiro. 

m 

Ex-^ 8 R.^° S/ — Quando no passado ^viei a V. Ex.* a 
outra Inquirição, me esquecerão essas três q julgo inéditas : ou- 
tras conservo corrigidas dos erros com q andão impressas, q.* 
a do Bp.® de Coiídbra. D. Egas Fafes etc. se V. Ex.* tiver 
nellas interesse as remeterey. O P.® Risco com hum Docum.*° 
de Oviedo me desmancha de todo a morte do Conde D. Hen- 
rique em 1112 q sustentava com Docum.'*** positivos e outros 
negativos, não aparecendo em contrario Docum.*® indubitavd: 
se V. Ex.* tem alguma correspondência p.* Madrid quizera 
dever-lhe a graça de me fazer dirigir hua carta q enviarey para 
d m.™° continuador de Flores, propondo-lhe a minha duvida. Eu 
tinha dado a hum collega tudo q.^® respeitava a verificar as 
Epochas dos primeiros Reyn.^®* p.* fornecer a esse respeito hila 
Memoria, e quizera ainda auxilia-lo removendo esta duvida; pois 
aquele Docum.^® o reputo ou falso, ou mal lido na data. 

Talvez V. Ex.^ não tenha ainda encontrado a pratica em P.** 
da Benção da barba q traz o Pontifical. Acheia em hum Docu- 
m.*® de Pendorada q he a Doação feita na Er. 1037. por Bel- 
lita a seu Sobr.® Velino, em q se lê = 2)o tibi ipsa larea in die 
de sagratioTie ad címfintuirtãum benedictioTie de tua barba. Em 
outra da m."* data feita ao tq."^ por sua Thia Autilli se lê 
:=^Do tibi ipsa larea in beTiedictione de tua barba in die de 
iUa sagratione. He este Abb.® Velino o Fundador da Igr.* de 
S. João de Pendorada, de q se lembra D. Rodr.® da Cunha 
no Cathalogo dos Bp.^ do Porto, e o seu Addicionador^ cuja 
liindação se acha alu estofada, e na Benedictina Lusitana com 
varias fabulas tiradas de hum Docimi.^^ a todas as luzes apócrifo 
-io Cartório daqudle Moster.®. O Cartc»io de Pedrozo nos dá 
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hum Docum.*® da Er. de 1098 em q o Doador se confessa = 
f&r spiritu inmunde vexatus = e por essa causa ter horrorisado 
08 Monges de S. Thyrso, <i por isso não qtdizerao tratar deile. 

Nâo en^o mais a V. Ex.* Inclusa remeto duas brochur^si^ 
ôttjos defeitos saberá V. Ex.* relevar a q." só tem «mprqgad» 
nftquelle assumpto instantes fíirtados a occupaçoens ordinariiíSy 'ô 
«ifadonlias tarefas. 

D.» G,* a V. Ex.* €oimbra 27 de Novbr.° de 1797. 

De V. Ex.» 

rew.** s.® 

Jo8x) Pedro Ribr.* 

(Tem dcptro este papel que copiado diz :) 

TI . CLAVDIVS . CAESAR 
AVG . GERMANICVS 
PONTIFEX . MAXIM . P. V. 
COS . III . TRIB . POTEST . 
Ill . P. P. BRA€A 
XLn. 

Skci Kum cilindro de mármore rude de 8 palmos de QLrcuB]&- 
fiencia ^ mais de 10 de altura colocado na yilla de Yalença do 
Minbo entre a casa da Camera e Hospital Militar^ conduzido 
p.* ^ das margens do Minho 

® NI ERA MCCXVIII INCOA^ 
DIE DOMINICO IINS lANVARH 

.... E AGVA DISSERIO 

FA INEOQVE MANDAVI 

GVNDSALBVS 
MVNEONIS 

Em limn grande Penedo no sitio <ihamado Oiteiro do CasteBo 
dô Paiva, cerca do rio Douro e Payva e na foz deste ultimo^ 
fipeg.* de S. Payo de Fomos Bp.' de Lamego, 

IMP . CAESARI 

TRAIANO HADRlANO 

... AVG 



Serve de Pedestal a hua cruz na freguezia de S. Mamede da 
infesta^ Comarca da Maya Bp.° do Porto, na Estrada da m."* 
Cid,® p.* Guimarains. 
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IV 

Ex.""° e R."^ S/ — V. Ex.* me honrra m.*® com a continua- 
ção do seu favor, e delle me aproveito p.* a remessa da indu- 
za, q V. Ex.* fará dirigir aq.™ a encaminhe de Madrid, se ali 
se não achar. O Docum.*° q me faz duvida na Hesp. Sagr. 
he o Apendix 32 a pag. 347 do Tomo 38, em q figura ainda 
conde D. Henrr/ no An 1114. Se a V. Ex.* bastar acerca 
de Roriz o q diz D. Nicolau Chroníc. dos Coneg. Regul. L.® 6. 
cap. 12 n.® 26 pag. 330, não duvido ahi a terá, e pode acredi- 
tal-o nesta p.*® em outras o tenho convencido de falsario. O mais 
q queira de individuação o pode exigir V. Ex.* afoitam.*® ; pois 
tenho a mam no Cartório da Faz.^* da Vn.^® o do Col.*° de S. 
Paulo de Braga, em q estava refundido o de Roriz. Nos Docum.*°* 
q vão a imprimir-se p.^* Academia achará V. Ex.* algua couza 
de ritos, especialm.*® de fúnebres, p.^°^ Testam.*"^ que vão extra- 
ctados. Sábado por dia 7.° o trigésimo, anal Ementas p.^°® Def.*°* 
ainda oje em pratica no Minho: oflfertas de carne, e peixe: esmo- 
las nos mesmos dias. Lembra-me a este respeito a pratica cons.** 
como obra piadoza ; outros de pagar a hum q por sua alma 
fizesse a Romagem de Rocamador, Monferrate, Roma, Compo- 
stella etc. Ainda a Sé de Coimbra conserva a Gayola (Andor de 
prata) em q hia o Sacram.*° nas Procissoins. De cuja gayola se 
lembra o Regim.*° do Corpus Xpti do tempo de El Rey D. M.®* 
sem data no L.® da Corrêa desta Camera, orgaons portáteis. 
Mouriscas, Danças, Figuras de Santos representadas ao vivo : 
verdadeiras mascaradas ao Divino, q trez vezes forão podadas na 
Diocese do Porto p.^® zelo de três Prelados, e com bast.®* opozi- 
çoens da Camera. 

Verá V. Ex.* impresso o relatório q por ordem de D. João 
2.® devia ler o Pregador da Comemoração annual por elle insti- 
tuída da batalha de Toro, no principio da oração sagrada. Aqui 
se acha no Pateo da Vn.^® outra IVGliaria, e varias sepulchraes 
Romanas. Tenho á vista remetidos por Fr. Joaq.™ as Provas da 
collecção athé o fim do sec." 11. com 111 Docum.**** por integra. 
Os Extractos dobrão m.**^ vezes este numero. 

Não enfado mais a V. Ex.* 

Sou De V. Ex.* 

rev.*' s.® 

Coimbra 1.® de jan.'« de 1798. 

João Pedro Ribeiro, 

P. 8. Manuel Gomes de Lima se retirou do Porto e vive em 
Ponte de Lima, sua Pátria. 
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SIGNO DO LE4II TERRESTRE. PER4 1NSTRIICC4H 

DE PRÍNCIPES 

(livro desconhecido) 



São raros e estimados os livros de D. Nicolau Monteiro^ nas- 
cido em 1581 e fallecido em 1672 ; e d'entre todos os conhecidos 
é de certo o mais raro o que tem por titulo Balidos das igrejas de 
Portugal ao supremo pastor Summo Pordifice Romano. * 

1 Paris 1653, 8.°, por Sebastião Cramoisy e Gabriel Cramoiay de xvra 
pag. innum. doas de indice final, e 320, e nâo 310 como se lê no 1.** vol do 
SupplemerUo ao LHccionario Bihliogr, pag. 357. 

Kão conheço outros fundamentos — com que até a^ra apenas se tem 
attribuido a 1). N. Monteiro, a traducçâo doeste livro originariamente escri- 
pto em latim — se não o Edital da Beal Mexa Censória de 10 de Junho de 
1768. Parecem-me insufficientes. Se Mj Grégoire no Elssai hUtoriqut 9ur 
Iftê libertes de VEglise Gallicane etc. lhe acha só o defeito de ser erudito em 
demazia (veja- se o Tomo l.*' do Dvccion, Bihliog, pag. 321) é esse egual- 
mente o deieito do Signo do Leão terrestre» Comparado o estylo e a forma 
d*exposição e de argumento, parece concluir-se naturalmente que o auctor 
d*um livro foi o auctor do outro. Em quanto se não apresentarem razoes 
de maior pezo, é licito suppor que foi D. Nicolau Monteiro quem escreveu 
em latim, e traduziu em portuguez o famoso livro dos — Balidos das egre- 
jas de Portugal etc. '^ir^^c,-/, - " )\ *, ^^^f 
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N^este livro escripto com notável sciencia theologica, e talvez 
demasiada erudição, casa-se a virilidade da phrase, com o mais 
alevantado sentimento de patriotismo. N'elle expSe Portugal aos 
olhos de Boma a viuvez e a miséria a que ia ficando reduzida a 
Egreja lusitana, ante o desamor dos soberanos pontifices, que 
desattendiam cruamente ás repetidas instancias de D. João IV, 
que rogava a confirmação dos bispos eleitos para as sés vagas no 
continente portuguez e nas possessões ultramarinas. 

São geralmente sabidas as causas que fechavam os ouvidos e 
cerravam os coraç3es de Urbano Viu e Innocencio x. Castella 
era poderosa, guerreira e vingativa. A Restauração de 1640 de- 
pendia, para consolidar-se^ da sorte caprichosa da guerra. — As 
armas cruzavam-se dia e noute entre portuguezes e castelhanos^ 
desde o Minho ao Guadiana. — Madrid podia ainda introduzir 
em Lisboa os seus exércitos, e vingar a morte affirontosa de Mi- 
guel de Vasconcellos, e os ultrages feitos á Duqueza de Mantua. 
O duque-rei podia ser decapitado, e o pavilhão de Castella no- 
vamente arvorado nas nossas torres e fortalezas, e desfi*aldado 
aos ventos d'esta terra então abatida, espesinhada e pobre. 

Roma era a primeira a não acreditar no milagre da indepen- 
dência de Portugal, e arreceando-se do ajuste de contas, sentia-se 
mais dominada pelo obsequio do respeito do guepeh amor dajfUÃ" 
tiça^. 

Estavam ainda longe e por ferir as batalhas, e por colher os 
louros das victorias das Linhas d^Elvas (1659)^ do Ameixial 
(1663) e de Montes Claros (1665.) 

l^omsi, previdente e cautelosa, confiava pouco no valor portu- 
guez, receava que sobre as entranhas doeste povo tomasse a 
pesar a garra do leão castelhano, e preferia deixar agonizar as 
sés sem os seus bispos, do que incorrer no desagrado e na vin- 
dicta da corte de Madrid. 

A diplomacia castelhana assenhoreara-se das consciências da 
Guria; e aos memoriaes do rei-restaurador e ás instantes rogati- 
vas -de cathoHcos' e sábios patriotas portuguezes, não havia em 
Roma peito forte e christão que se abrisse para consolar e prever ^ 
de remédio males tão profimdos e tão perigosos. Balavam as 
ovelhas, mas o pastor não lhes acendia. Era a voz clamando no 
deserto. 

A tal ponto chegou o desespero dos fieis, depois de doze 
cumpridos annos de pedir e de esperar, que Portugal, esgotada 
a paciência e perdida a esperança, declarou temlinantemente ao 

1 Bibliotheca Lusitana — > vol. ui pag. 494, coL 1.* 
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Pontífice — que se negasse o remédio á Egreja lusitana^ e se 
negasse ao rei a benção apostólica, mandaria recolher PARA sem- 
pre á Corte o seu embaixador. 

£ fácil conjecturar como viveriam attribuladas ê opprimidas 
as consciências portuguezas ao verem-se por tanta tempo aban- 
donadas pelo pontifice, e como que desamparadas das consola- 
çSes da Egreja. 

A falta de confirmação dos bispos não era só a falta do re- 
' conhecimento de Roma á autonomia do reino : era um elemento 
^e fraqueza, introduzido pela intriga castelhana em cada peito 
portuguez. 

Os soldados mortos no campo da batalha em defesa da pátria, 
nSo eram abençoados pelo vigário de Christo, e urgia que todos 
os homens fossem soldados, porque a lucta era tremenda, e de 
um^ contra vinte* 

E curioso saber a que estado de orphandade chegaram então 
08 povos d'aquem e d'alem mar. Estavam no reino sem bispos 
^ $$ egrejas de Braga, Lisboa, Évora, Coimbra, Lamego, VLaeu, 
Porto, Algarve, Miranda, Leiria e Portalegre. Na Azia as 
de Cochim, Malaca, Meliapor, China e Japão. Finalmente, na 
America e na Africa raros bispos carregados de annos e de en- 
fermidades pastoreavam os seus numerosissimos rebanhos ! 

Entre os portugueses mais notáveis, mandados por D. João lY 
a Roma para tratarem negocio de tanta monta^ foi D. Nicolau 
Monteiro, um dos que mais se atreveu com a penna e com a 
palavra, contra a dureza do papa, e contra a intriga de Castella.^ 

Caro lhe custou a lealdade com que serviu o rei, o patriotismo 
com que defendeu a independência, e o fervor com que serviu a 
religião. 

Para não morrer assassinado ás mãos dos sicários ao serviip 
da embaixada castelhana, deixou a cidade eterna, e voltou para 
Portugal, onde foi escolhido para mestre dos principes D. Theo- 
dozio, D. Aflfonso e D. Pedro. 

A diplomacia de Hespanha empregada em Boma contra a atb- 
tonomia portugueza, era assim. Aonde não chegavam as armas 
da intriga, chegavam as armas dos assassinos. A historia do tempo 
relata de Roma mais d'um acontecimento d^çstes — que são a 
condemnação d'uma causa, e a vergonha d'uma nação. 

i Mr de Lachatre na sua ^aixonadissima historia — Crimes doa Papa»^ 
my9terio8 t iniqiddades da Corte de Roma^ — chama a Nicolau Monteiro, 
Nicolau Montenegro (tom. 3.°). 

É sina da maior parte dos escriptores francezes, fallando de Portugal-— 
•Iteraxem ot factos e trocarem os nomes a . • . tudo 1 
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Confirmado D. Nicolau Monteiro bispo do Porto em 1671, 
mandou publicar na mesma cidade^ com mais de noventa annos 
de edade, na officina typographica de José Ferreira, o — Signo \ 
do I Leam Terrestre \ pêra | instruccam de Príncipes. | Coroado 
de jflores da diuina Escritura & das humanas» \ Por seu Mestre 
á sua Alteza dirigido. Parte 1.^ 

E este o titulo que se lê no alto da primeira pagina d^ texto. 

Este livro é completamente desconhecido, supponho eu. Ne- 
nhum dos nossos bibliophilos falia, nem ao menos allude a elle ; 
occupando-se aliás bastante, como era de justiça, com outros li- 
vros do auctor, que tão assignalados serviços prestou á Egreja e 
ao Estado, em tempos tão revoltos, e tão cortados de difficidda- 
des para Portugal. 

O — Signo do Leam, é em 4.®, e não chegou a imprimir-se 
todo. Provavelmente nunca teve frontespicio ; Fim é que nunca 
teve. Ficou a pag. 240, terminando nas palavras — (njmncipes da 
terra, do qu£,y> 

O exemplar que tenho em devido apreço, supponho-o uma, prova 
limpa, A ultima folha não foi retirada do prelo. Está impressa 
d^um lado, e em branco do outro, de forma que as paginas que 
deviam ter a nimieração 234 e 235 estão em branco ; — 236 e 
237 compostas, 238 e 239 em hranco, e composta a ultima 240. 

Parece poder afl5rmar-se que nada mais se imprimiu doeste li- 
vro ; mas se isto não fosse bastante, ha uma nota no meu exem- 
plar, escripta com tinta e letra do tempo, que tira todas as du- 
vidas. Diz assim, fielmente copiada : — « JEste livro que se intitula 
Signo do Leam Terrestre, foi impresso no Porto nu officina 
de Joseph Ferreira, anno de 672 ; mas não se a/^abou de imprimir, 
pela morte que a niguem perdoa cortar a vida ao author d'eUe o 
niustrissimo Senhor D. Nicolau Monteiro, bispo da mesma ci- 
dade — o qual passou da vida presente aos vinte de Dezembro 
terça feira, véspera do Apostolo S. Thomê, das oito para as nove 
horas da noite de 1672. Foi Bispo um anno e oito mezes.y> 

Evidentemente, com a morte do auctor foram inutilisadas as 
folhas já compostas, e d'ahi vem não ser o livro conhecido. O que 
é para admirar é que não chegasse ao conhecimento de nenhum 
dos nossos bibUographos noticia d'uma obra de auctor tão conhe- 
cido e estimado, e d'assumpto tão pouco cultivado em Portugal, 
apesar da sua importância. 

Se da obra tivesse noticia B. J. de S. Farinha, alludiría a ella 
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na sua Filosofia de Príncipes, apanhada nas ohras de nossos por- 
taguezes (1786-1790). E certo que o prestimoso professor também 
lá não incluiu A, de Sousa Macedo, nem Fr. Jaciniho de Deus, 
nem outros portuguezes que doutrinaram príncipes e reis. Pro- 
vavelmente porque deixou incompleta a sua Filosofia, 

A linguagem do Signo é portuguez de lei ; a construcção dos 
períodos sai muitas vezes exquisita e atravessada d^um rithmo 
monótono, que faz lembrar alguns dos sermões do P. Bento de Se- 
queira, d^aquelle caridoso jesuita que nos autos da fé expectorava 
versos de oito syllabas, em quanto a fogueira da inquisição lam- 
bia e tisnava as carnes dos miseros israelitas. 

Os conselhos do erudito mestre aos reaes discípulos, são todos 
acompanhados de citações bíblicas e d^escríptores antigos, o que 
toma o livro indigesto, por erudito de mais. Entretanto — oxalá 
que os filho de D. João iv ouvissem e seguissem os sãos e segu- 
ros conselhos do mestre. 

A franqueza e desassombro com que o auctor se diríge aos prín- 
cipes, é notável e digna de applauso. Todos nós sabemos como 
n^aquelles tempos se rendia geralmente a intelligencia, fazendo 
espojeiro de continências ante o throno e a realeza. 

O Signo do Leam, pôde comparar-se á BracJiilogia de Prínci- 
pes, de Fr. Jaciniho de Deus (1671) obra egualmente dedicada a 
um filho de D. João iv, o príncipe D. Pedro, e com os mesmos 
generosos intuitos de ensinamento e doutrina. 

Diga-se de passagem que Fr. Jaciniho de Deus^ foi mais adiante 
de Nicolau Monteiro. O frade de Goa tirou da sua humildade de 
franciscano, se não foi da immensa distancia que o separava da 
metrópole, e dos ares lavados e livres que respirava n'aquella 
lendaría índia, umas liberdades de politico adiantado (como hoje 
se diz) que deveríam parecer inauditas monstruosidades n^aquel- 
les tempos de — direito divino. 

Vejam-se as primeiras linhas da Brachilogia: 

aSupponho, não disputo, a necessidade do governo. Divide-se 
em monarquia, aristocracia e democracia. Não disputo da melho- 
ria : offereço as espécies. Não ha peccado gue não tenha seu dou- 
tor ... . Cada um defenda e sustente a parte, gue mais pucha por 
sua affeição.í> 

Voltando, párém, a D. Nicolau Monteiro, supponho que não 
serão de mais, nem escusadas estas linhas no Boletim de Biblio- 
graphia Portugueza, acerca d^um livro desconhecido, escripto por 
imi benemérito filho doesta teíra, que poz ao serviço e á indepen- 
dência da sua patría, a sua intelligencia, a sua actividade e a 
sua vida. 

Fernando Castiço. 
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HM INÉDITO DE D. TlHOTHEtt DOS MARnRES 

• • • Sr. — 'Para satisfazer o pedido de V. ... envio com esta 
a cópia da nota^ que ha tempos rabisquei a respeito do ms. de 
D. TimotheO; e que no principio do mesmo se acha incorporada. 
Afora o que se lê na Biblioth. Lusit. e no Dicc. Bihliog^ não 
tenho ontras notícias do auctor senão essas que tirei da sua 
própria obra. 

O formato do ms. é o de folio pequeno. O texto occupa 237 
folhas numeradas na frente^ havendo duas com os n.^^ 201 e 
212) e algumas em branco no fim dos títulos e capitules. Na fl. 
238 começa o Index de tudo o gm ae contém neste livro, que ter- 
mina no rosto de fl. 247. Ha em seguida um outro Index de^te 
Livro, muito abreviado, na fl. 248, a ultima do ms, 

A fl. 1 é a do frontispicioy onde se lê o titulo, que vai mencio- 
nado na nota — Principio, Ihmdciçãoj Vnião <fe. Precedem-na duas 
fl. sem numeração com outras tantas gravuras e varias tarjas e 
ornatos, que sem duvida foram cortados d^alguns impressos, e 
neste ms. coUados com muito esmero e exactidão. A primeira, 
em chapa de metal, representa a Ma/rim Virgínia Effigies, a se- 
gunda, em madeira, o Sanctus Pater Augustinm Hipponensis 
Episcopas, CarumiciA» Begtdaria. No v.® desta folha ha uma coroa 
por cima de uma tarja, dentro desta o monogramma IHS, enci- 
mado por uma cnus, e no fundo, em romano maiúsculo d'im- 
prensa, anno ^de"^ h.dc.L. * A mesma data se repete, como já 
notei, no fim do texto, verso da fl. 237. 

O mais singular, porém, de todo o ms. é que, tanto o titulo 
do fi*ontí8picio, como os dos capitules, e algumas iniciaes destes, 
são todos impressos com grande profusão de tarjas, vinhetas e 
traços typographicos. No mesmo gpsto são as 19 gravuras em 
madeira, que apparecem intercaladas nos principies e fins dos 
capitules, tiradas todas d'outros livros, e neste colladas pela 
forma que mencionei a respeito das duas primeiras. Uma delias, 
a maia primorosa de todas, representa S. Jorge armado oom o 
dragão morto aos pés, e ao longe uma cidade á beira mar. Que 
é de Alberto Durer, dil-o a um canto, no fundo da gravura, o 
monogranuna com que costumava assignar os seus trabalhos, a 
letra A com um D incluso. 

Também entre as fl. 149 e 150 avulta em folha grande a 
cópia dos dois labjrinthos de lettras gothicas, que na egreja do 
mosteiro de S. Salvador de Moreira mandou collocar o abbade 
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D. Mendo para commemorar a fimdaçSo e sagraçào do mesmo 
templo. Aquelle diz : era. 1130 trvgtezindo gvterres fecit — 
este: era 1150 mendo abbate sacratvr. São os próprios que o 
nosso amigo Augusto Mendes publicou e explicou em o Archivo 
Pittoresco, vol. viii, n.** 8, pag. 64. 

Nâo poucas maiúsculas e ornatos estão coloridos a tinta ver- 
melha. 

Quanto ao methodo do auctor na disposição da obra é o mais 
simples possivel. A cada mosteiro da ordem dedica d'ordinario 
dois ou três pequenos capitules, o primeiro sobre a sua ftinda- 
çSO; reformação, privilégios e jurisdicçoes, os outros com os ca- 
tálogos chronologicos dos seus priores mores e triennaes, presi- 
dentes, abbades, commendatarios e reitores. Desta regra são 
apenas excepções o mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, cabeça 
da congregação, que occupa desde fl. 2 a fl. 93, e o de Sé Vi- 
cente de Lisboa, camará e património real, desde fl. 100 a fl. 
120. A narração é sempre muito concisa, sem apuros do estylo 
nem luxos de erudição fradesca. 

Têm capitules especiaes no ms. os seguintes mosteiros: — de 
Santa Cruz de Coimbra, de S. Vicente de Lisboa, de Grijó, da 
Serra de Villa Nova do Porto, do Salvador de Moreira da Maya, 
de N. Senhora de Landim, de S.** Maria de Refoyos, de S. 
Jorge de Coimbra, de S. Pedro de Folques, do Salvador de Pa- 
deme, de S.** Maria de Villa Nova de Mohia, de S. Estevão de 
Vilella, de S. Martinho de Caramos, de S.** Maria da Oliveira, 
de S. Simão da Junqueira, de S.** Maria de VillarBoa do Bispo, 
de S. Miguel de Villarinho, de S. Martinho de Crasto, de S. 
Theotonio de Vianna, de S. João das Donas em Coimbra, de 
S. Félix de Chellas juncto a Lisboa, de S.** Clara de Coimbra, 
e de S. Miguel das Donas em Lisboa. 

Ha também na fl. 123 um capitulo do Collegio de S.*° Agos- 
tinho ou da Sapiência de Coimbra e dos seus reitores, o qual 
termina na fl. 128. 

E aqui tem V. . . . muito por alto e mal alinhavado, o que 
me occorre dizer acerca do ms. de D. Timotheo. Como excel- 
lente entendedor destes assumptos ha-de por certo desculpar as 
imperfeições, podendo exigir qualquer outra informação ou ex- 
plicação, que promptamente darei como poder e souber. 

Já me ia esquecendo dizer que o ms. se acha ao presente en- 
cadernado e bem conservado. Apenas na fl. 201 ha uma parte 
cortada, que felizmente não prejudicou muito o texto, e algumas 
folhas um pouco requeimadas pela tinta, principalmente nos tra- 
ços das margens internas. 
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Do mesmo auctor tenho também, de boa conservação, o Breve 
exemplar etc, e b, Vida do bemaventurado jpad/re Santo Theotonio, 
impressos ambos nesta cidade em 1648 e 1650. 

E com toda a consideração me assigno 

De V 

Coimbra, 12 de dezembro M.**> v.°' e obrigd."'^ 

de 1878, João Corrêa Ayres de Campos. 
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Nota a que se jrefere a oarta supra 

Da pátria e familia de D. Timotheo dos Martyres dá noticia 
o § 28, a fl. 183, da relação dos Priores triennaes e Prezidentes 
do mosteiro de são Jorge j que principia a fl. 180 : 

§ 28. Dom Timotheo dos Martyres Serrão : Cónego professo 
do real mosteiro de Santa Crus, natural de Coiwbra, filho de 
Manoel Couceiro dazãobuja, Juis dos órfãos, e Cidadão da 
mesma Cidade e de sua mulher Magdal&na Cerueira da Cvr 
nha. Tinha sido no triennio passado CoUega Vizitador, e pes- 
soa do Capitulo geral em cj assistio* Foy eleito em Prior deste 
mosteiro de são Jorge em 29 de Outubro, do Anno de 1672 
c=: Veio chamado do real mosteiro de S,** Crus e Confirmado 
no mesmo dia pelo Padre Prior geral D. Henrique do Desterro 
MagalhaeTis. e seus Collegas, Z). João de Paraizo Cametto, e 
D. Jerónimo da Conceição. 

Antes, porém, desta dignidade prioral é certo que já outros 
cargos havia exercido na ordem, postoque de menos importância. 

De mestre de cereitionias servira na missa do juramento da 
Immaculada Conceição na capella da Universidade em 28 de julho 
de 1646, assim como no baptismo de um mouro em 8 de dezem- 
bro de 1653, na benção da primeira pedra da egreja de N. S.* 
da Tocha em 14 de março de 1654, e nos pontificaes celebrados 
nos mosteiros de Grijó e de Refoyos aos 4 d'abril de 1655 e 16 de 
junho de 1653 — fl. 72 v.^ 74 v.«, 136 v.% 243 v.« e 245 v.« 

No capitulo da eleição do prior vigário geral em S. Cruz de 
Coimbra, aos 19 de setembro de 1663, como notário apostólico 
foi chamado para com o outro notário, D. Simão de S. Agostinho, 
darem fé e serem testimunhas do que se processava neste capitulo 
— fl. 79 v.« 
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Em 1669 pelo fallecimento de D. Plácido da Conceição, cól- 
lega do geral D. João dos Anjos Correia, foi D. Timotheo eleito 
para substituir o fallecido, continuando por mais dois annos 
neste cargo de collegaj e servindo como tal, e também de mestre 
de ceremonias, na festa da canonisação de S. Francisco de Borja 
no collegio dá Companhia de Coimbra aos 22 de novembro 
de 1671. Por ordem do mesmo geral foi elle que restaurou a 
taboa do epitaphio de D. Affonso Henriques, que no logar da 
antiga pendurou em 5 de dezembro do mesmo anno — fl. 83 e 
189 v.« 

Finalmente, como collega visitador e prior eleito do mosteiro 
de S. Jorge em 1672, veiu pessoalmente assistir no seu mosteiro 
de S. Cruz aos capitules geraes da ordem de 2 de maio d^aquelle 
anno, e de 29 d^abril e 8 de julho de 1675 — fl. 84, 85 v.* e 
86 v.° 

Em 1650 deu o zeloso notário principio a estas memorias ou 
annaes^ que intitulou Principio, Fundação, Vniao, Reforma- 
ção, E Progresso dos Mosteyros da Ordem Canónica da 
Congregação do Real Mosteyiío de Santa Crus da Cidade 
DB Coimbra. Affirma-o a data de m.dcl. no v.' da folha anterior 
á fl. 1, repetida no v.° da fl. 237, e melhor ainda a declaração 
do auctor, a propósito da taboa do epitaphio antigo de D. Affonso 
Henriques, a fl. 34 : 

Esta Taboa ainda oje exta no mesmo lugar neste prezente 
Anno de 1650, em que isto se escreue. 

De como neste serviço viu e leu muito de seu vagar todos os 
documentos e livros do cartório do seu mosteiro de S. Cruz, 
sendo presente a muitos actos que refere, o próprio D. Timotheo 
o certifica na noticia da abertura do cofre das relíquias de 
S. Theotonio em 1649, 1669 e 1671, a fl. 19 v.^ no fim do 
capitulo da Vnião e Èefformação do mosteiro de S. Maria de 
ReffoioSy a fl. 168, na relação dos priores triennaes do mesmo 
mosteiro, a fl. 171, o no capitulo do Mosteiro de S. Jorge de 
junto a Coimbra, a fl. 177 v." 

Por ventura algimias noticias aproveitaria também das memo- 
rias manuscriptas do cónego D. Theotonio de Mello, fallecido em 
1606, e das quaes faz menção expressa a fl. 29 v." e 233 v.' 

Até 1684 alcançam as noticias escriptas por lettra de D. Ti- 
motheo. 

Dos outros cónegos ou notários devem ser, por tanto, todos 
os additamentos e notas marginaes por differentes lettras desde 
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1687 a 1715, a fl. 91 v.^ 119 v.% 127, 137 v-^ 145 v.^ 155 v.^ 
163 v.^ 174, 184, 195 v.^ 205 v.^, 212 (a), 212 (6), 217 e 
226 v.« 

No dizer da Biòlioth. LusiL e do Dicc, BiMiog. falleceu D. 
Timotheo dos Martyres aos 11 de novembro de 1686. No Obi- 
tuário manuscripto, que foi do archivo do mosteiro de S. Cruz, 
e hoje se acha na bibliotheca da Universidade, lê*se: — vi Id/ua 
Novembris (8 de novembro) obiit ... et D. Thimotivs a Martyri- 
hus prba canonicus SJ* Orneis, 

No espoUo do fallecido padre José Lourenço dos Santos, de 
Coimbra, foi encontrado este manuscripto, que ao seu herdeiro 
CSalisto André Soares Pinto comprei em 1865. 

Os legares, em que D. Timotheo se refere á sua própria pessoa, 
sSo os seguintes : 

Na fl. 19 v.°, a propósito da reKquia de S. Theotonio, que do 
seu cofire em S. Cruz se tirou com toda a solcHmidade em 1649 
para se enviar a Roma : 

Esta santa relíquia se tirou do seu cofre de Angelim^ que 
estaua já no santuário do dormitório, como asima dissemos, 
estando prezentes muitos religiosos velhos autorizados, e alguns 
ddles já tínhão sido geraes da Congregação, com lumes, e 
prefrmies inuocando primeiro ax) Santo com sua Antiphona, 
verso e oração, que o Padre geral disse com estolla aos hom- 
hros, e comigo Dom Timotheo dos Martyres notário Apostólico, 
rogado pêra dar fé, e passar o instrumento publico, que foy 
pêra Roma etc. 

Na fl. 168, no titulo da Vnião e Reffomuição do mosteiro de 
Santa Maria de Reffoyos e seus Priores Perpétuos, e triennais, 
mencionando a confirmação da antiga jurisdicçâo pelo papa 
Júlio n em 1508 : 

Alem disto muitas sentenças contra os Arcebispos, e cabido 
da sêe de Braga, o que tudo consta das mesmas bulias, e pa- 
peis que [se conservão no cartório deste mosteiro, os quais eu 
vi, e li, muito de meu vagar. X). Timotheo. 

Na fl. 171, referindo-se ás datas da inscrípção, existente na 
egreja do mesmo mosteiro de S. Maria de Refoyos, em que suppoe 
haver erro por culpa do pedreiro, ou de quem corria com as obras: 

4 Era ha d^ <ers=:M«C.lzxx»)sscoma consta da Pedra 
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(uima alegada que ainda exta=s e o Armo ha de »er=3 1683: 
eomo consta do sobredicto liuro dos assentos e termos proxime 
alegado, que eu vi, e li, muito de vagar no cartório deste mos- 
tsiro. D. Timotheo = 

Na fl. 1.77 V.**, no titulo do Mosteiro de são Jorge de itmto a 
Coimbra: sua funda^, vnião, Rejffbrmação: e huns, e outros 
Priores, tratando da doação do padroado e das rendas partícula* 
res, que ao dieto mosteiro fez o seu segundo prior Salvador Gid* 
marís em julho de 1136 : 

Como consta da carta de doação escrita em pergaminho que 
se conserua no cartório do dito mosteiro, que eu vi, e li — 

No fundo da mesma pag. sob a indicação do Anno 1215 : 

_ « 

ElRey Dom Affonso 2J*, peUa lembrança da meree.que 
Deos Senhor nosso lhe fez sendo minino de dous annos por 
intercessão do martyr são Jorge, como temos dito, recebeo em 
Síua protecção a este mosteiro com suas heranças, e familiares, 
e quanto tinha em todo o seu reyno: foy isto na Era de M.CG.Ljjj 
=sA6 Anno de 1215 ^=:e lhe chamaua o seu mosteiro. O 
mesmo fizerão os outros Reys de Portugal seus successores, e 
muitas outras pessoas nobres, e ricas, como conista das muitas 
carUis dè doaçdens escritas em pergaminhos que se conseruão 
no Archiuo deste mosteiro, que me forão mostradas* 



NOTAS BIBLI0GR4PHICAS 



Ohronioa do Desoobrimento e Oonqtiista de Oninõ 

A Chronica da Conquista de Quine * desappareoeu de Portugal 
não muitos annos depois de escripta. Foi M. Ferdinand Denis^ 
meritissimo cultor das lettras portuguezas, que em 1837 desco- 
briu na Bibliotheca Real de Paris o precioso Códice. 

O auctor da Introducção, o Visconde de Santarém, accrescenta: 
— «ha bastantes motivos para crer que fôra muito depois dí^ 

X Iinpre3aa em Paris por J. P. Aill^u4 em 1841^ 
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Revolução, e em epocha próxima de nossos tempos, que o manu- 
scripto fora para França e deu entrada na Bibliotheca Real.» 
— Esta opinião, porém, deve modificar-se em presença das se- 
guintes notas lançadas na cópia da Chronica de Guiné que faz 
parte do volume manuscripto de Valentim Fernandes, existente 
na Bibliotheca Nacional e Real de Mimich. * No titulo d^aquelle 
volume se lê o seguinte : — És copia de un manuscripto de la 
Libreria de S. M. Xp.*^ (Sua Majestade Christianissima) antes 
dei Mariscai d^Estrées. Es en fogl. en pergamino finíssimo, con 
mucho adorno, margen ancha, muy bien escrito e con otras 
senales de ser el mismo, que el Autor prçsentó ai Rey de Portu- 
gal. — Por estas indicações se vê que o manuscripto foi para 
França muito antes da Revolução, e o mais tardar até o anno 
de 1737, em que morreu o Marechal Duc d^Estrées (Victor Ma- 
rie), grande amador e colleccionador de bons livros, podendo 
aferir-se o grau de veracidade do auctor anonymo d^aqueUa nota 
pelo catalogo em 2 volumes in 8.®, que em Paris, no anno de 
1740, publicou Guérin, da preciosa livraria d^Estrées, onde se 
deve encontrar a obra em questão. Como este Marechal dirigiu 
o combate de M$,laga em 1704, talvez n^esta occasião adquirisse 
o precioso Códice. 

Por outro lado, Valentim Fernandes diz no fim do seu tras- 
lado — ^Deus seja louvado , anno de 1506 aos 14 dias de Novem- 
bro acabey agui de escrever e treUadar esta historia de Guynee — 
Valeintim Fernandes Alemã — ; o que mostra que pelo menos até 
1506 existia o original em Portugal, por não constar que Valen- 
tim Fernandes, d'alli se ausentasse. A dar credito a esta nota, 
tanto Frei Luiz de Sousa* como o Sr. Visconde de Santarém 
se equivocaram suppondo, o primeiro que o Infiinte D. Henrique 
fizera presente do manuscripto a um Rei de Nápoles, e o segundo 
que o presente fora feito por D. Affonso v. 

Frei Luiz de Sousa esteve em Hespanha duas vezes em 1579 
aproximadamente, e depois em 1600 : ^ n'uma destas occasioes 
viu o manuscripto que pertencera ao ultimo Duque de Calábria, * 

1 Notas que do mesmo extrahiu o sr. Guilherme de Vasconcellos Abreu, 
em 1876, quando estudava o Sanscripto naquella cidade. 
* Historia de 8. Domingos, Part. i, L.° vi Cap. xt. 
3 Dicc. Bibliog. Tom. v, pag. 327. 
/<>^ . ^ 1 Como diz Gallardo no Catalogo dos manuscriptos da dieta Bibliotlieca, 

c ; //^-"i^^ ^r r incluído no seu Ensayo de una Bibliotheca Espahola Para verificar a 

yú ^ ^ existência deste manuscripto foram pedidas informações ao Sr. Benigno 

' Joaquim Martinez, ás quaes S. Ex.» se dignou responder em carta de 13 

de Julho de 1878, dizendo que na Bibliotheca Nacional de Madrid — secção 

dos manuscriptos — com indicação - 1 - 22, existe a Chronica de la Con- 
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descendente dos Reis de Nápoles, e viso-rey em Valência, onde 
&IIecea. 

O manuscripto de Paris tem no fim uma nota de que em 
1702 pertencia a D. Juan Lucas Cortes, membro do Real Con- 
selho de Castella. 

Destes esclarecimentos se deduz que em 1506 o manuscripto 
estava em Portugal, pelo menos até 1702 em Hespanha, e que 
pouco depois e antes de 1737 fora para França. 

Para completar o que diz respeito a tão importante obra ac- 
crescentaremos ainda que na Bibliotheca Real de Madrid existe 
um exemplar com a indicação - 1 - 22 que * deve ser o mesmo 
que o continuador da Bibliotheca Oriental de Leon Pinello ac- 
cusou alli existir, e cuja existência e nome do auctor Monsenhor 
J. J. Ferreira Grordo diz^ não ter podido verificar, quando em 
1790 foi encarregado pela Academia Real das Sciencias de Lis- 
boa, de ir a Madrid colligir noticias dos manuscriptos relativos 
á historia portugueza. E notável que este académico se con- 
tentasse com tão pouco — e que a Academia levantasse mão das 
indispensáveis pesquizas, esquecendo aquellas indicações posto 
que vagas, mas ainda assim suflEicientes para dotar a pátria com 
o mais valioso documento de sua historia marítima! Só as extra- 
ordinárias convulsões politicas d^aquella epocha, podem até certo 
ponto explicar e attenuar o seu esquecimento em assumpto tão 
importante. 

n 

Breves reflexões sobre as Glironloas do Conde D. Pe- 
dro de Menezes e de seu flllio D. Duarte de Mene- 
zes» Capitães de Oeuta, por Qomes Eannes d' Azurara 

Foram as duas Chronicas de D. Pedro de Menezes e de D. 
Duarte publicadas pela primeira vez em Lisboa em 1792 e 1793 

quista de Guiné, por Gomes Eanes de Zurara, 1 volume em folio com 160 
K>lha8 escriptas, e algumas mais em branco, encadernado em marroquim 
verde com ornatos dourados. Suppòe-se que existe na Bibliotheca desde a 
sua fundação no século xvt, ncreditando-se que procede da Princeza 
d*Austria mãe de D. Carlos ii. É copia em letra perfeitissima, sem assi- 
gnatura ou timbre algum. O volume está perfeitamente conservado interior 
6 exteriormente. 

^^^jY^^/^^gi^ i O ultimo Duque de Calábria foi D. Fernando que morreu em 1550, 

2 Na conta que deu de seus trabalhos publicada nas Memorias de Litt^- 

'M« ICi^ratura Portugueza — Tom. 3.«, pag. 49. 
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no segundo e terceiro tomos da Collecção de Livros Inéditas de 
Historia Portugueza, publicados por ordem, e na officina da Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisboa. Foi encarregado da publi- 
cação o benemérito José Corrêa da Serra, secretario perpetuo 
da mesma Academia, que as fez preceder de uma introducçâo, 
em que reuniu esclarecimentos importantes sobre Azurara e seus 
escriptOB, — e em especial sobre as Chronicas de D. Pedro de 
Menezes e de seu filho D. Duarte, attribuindo ambas a Azurara, 
a pag. 211 da Introducção, T.® 2.^ ; por uma inexplicável inadver- 
tência no Índice a pag, 111 do T,^ 3,^ apparece esta Chronica como 
de jRvy de Pina, como disse o auctor do Dicc, Bihltographico 
no T." 3.®, pag. 148. Além doesta indispensável e importante rectifi- 
cação, cumpre ainda advertir outra singularidade que tem passado 
desapercebida, segundo creio ; -— a da identidade e repetição de 
muitos dos últimos capitules da primeira, e dos primeiros da 
sagunda Chronica : — assim o Capitulo 2õ, pag. 570, da Chronica 
de D* Pedro, é idêntico a partir da sétima Unha com parte do 
Cap. 5, pag. 21 da de D. Duarte, — continuando a identidade 
ou semelhança, quasi sem interrupção, até ao Cap. 40, pag. 624 
da primeira, e o Cap. 23, pag. 80 da segunda, como mais especi- 
ficadamente se verá no quadro de concordância abaixo formulado. 

É para admirar como ao douto Abbade Corrêa da Serra esca- 
param estas semelhanças, medeando entre as duas impressões um 
anno apenas, e tanto mais, que no fim da Introducção apontando 
as lacunas da Chronica de D. Duarte, lamenta como irremediá- 
veis aquellas faltas, quando parte do assumpto se achava tra- 
ctado na Chronica de D. Pedro ! E disto exemplo palpável o 
que se vê a pag. 75, T.^ 3, que se com^eta peifeitamente com 
o que está escripto a pag. 613, in fincy T.** 2.*» 

Da comparação dos Capitulos semelhantes de uma e outra 
Chronica, pôde ainda colher-se certa vantagem, qual a de per- 
mittir a correcção de algumas palavras, principalmente nomes 
próprios árabes, que em geral se acham estropeados n| Chronica ^/ 
de D. Duarte, por forma a tomar alguns inintelligiveis. As in- 
correcções e lapsos dos copistas, ou por acaso do auctor, podem 
assim £Eizer-se desapparecer em beneficio dos leitores, e para exem- 
plo citaremos Afoin Vasques, T.® 3.®, pag. 69, Unha 26, que na 
parte parallda — T.® 2.®, pag. 609, Imha 14 — se acha significar 
— Oil Vasqties. Não poucas vezes se conhece haver o auctor modi- 
ficado a redacção, mais na forma do que no assumpto. Prevenidos 
assim os leitores, deixamos á sua perspicácia tirar d'esta adver- 
tência todas as possiveis vantagens^ sem os fatigar com mais 
circumstanciadas noticias.' 
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Concordância entre a 
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Chronica de D. Pedro e a Ghronica de D. Dnarte 
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Ponta Delgada. Ernesto do Canto. 



PROBLEMAS BIBLIOGRAPHIGOS 



A ediçSo do Epitome de las histai^ias portuguezas, de Manuel 
de Faria y Sousa, impressa em Lisboa por Francisco Villela, 
em 1673, tem o primeiro tomo, ou as duas primeiras partes oflfe- 
recidas a D. Francisco de Sousa, Cofnde do Prado, Marquez das 
Minas, etc. Ha no rosto um escudo das armas portuguezas, e o 
verso branco. Apparecem, porém, n'um exemplar que tenho pre- 
sente, dois rostos para o segundo tomo, ou 3.* e 4.* partes. Um 
delles é como o do 1.° tomo, porém, o outro, além de ser oflfe- 
recido a D. Pedro de Lencastre, Duque d^ Aveiro & Torres Novas, 
etc, e de ser impresso no mesmo anno e pelo mesmo impressor 
Villela, tem no verso um maior brasão das armas portuguezas 
com seus ornatos em volta, e com duas trombetas da fama, das 
quaes pende, como nos brasões da 1.^ edição desta obra, o dis- 
ticho : In omnem terram exivit saaus eorma. 

Como explicar estes dois frontispicios diversos do 2.® tomo, a 
não admittir duas ediçSes no mesmo anno, ediçSes desconhecidas^ 
pois que só uma se menciona ? 

A* F. Baraia. 
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BIBUOPHILOS PORTUGIIZES 



Existiu na villa de Borba, no Alemtejo, um amador de livros 
singular e desconhecido, Fernando Vaz Cepa. 

Ao trabalhar, ha annos, com o Sr. Doutor A. F. SimSes, na 
catalogação de muitos livros na Bibliotheca Publica de Évora, 
a cada passo me apparecia um livro raro e estimado, quer escri- 
pto na fingua portugueza, quer na hespanhola, com a assignatura, 
de Fernando Vaz Cepa. Quem seria tal homem, que n'aquella 
pequena povoação, longe dos centros de vida htteraria do reino, 
tinha reimido tão copiosa Uvraria e tão selecta ? Como estariam 
naquella Bibliotheca estes livros ? perguntas eram que me fazia. 
A segunda respondiam os mesmos Uvros com a marca do con- 
vento do Bosque, casa religiosa, situada próxima á villa, á qual 
o collector por sua morte os legaria, até que os fariam recolher a 
Évora, desencaminhados muitos e muitos, como hoje se nota, ao 
encontrarem-se á venda em partes diversas, como eu próprio o 
certifico por os haver comprado, e visto aqui e em Lisboa. 
/ A primeira das p^rfgimtas, porém, não achava eu resposta. De 

' ^'^ Borba, para onde escrevi, nada me disseram, e só pude desco- 

brir haverá dois annos, visitando a matriz d'aquella villa, a 
campa, ou sarcophago, que lhe guardai os restos mortaes. 
Existe ao lado da epistola, em uma capeila, e nesta da parte 
do evangelho, e diz assim : 

AQUI ESTÃO DEPOSITADOS 
OS OSSOS. DE FERNANDO. VAS 
CEPA . QUE FALECEO AOS 9 . 
DIAS . DE NOVEMBRO DE 1724 
E FORAM TRESLADADOS . P> 
ESTE LVGAR. NA FORMA 
DE SEV. TESTAMENTO NO DIA 
23 DE lAN.w DE 1750 

Que descance em .paz o notável coleccionador de bons livros, 
Fernando Vaz Cepa ; e, já que nada sabemos de sua vida, ao 
menos transmittamos aqui aos que ficarem depois de nós esta 
brevissima lembrança. 

Évora. • A. F. Barata. 
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NOTAS BIBLIOGRAPHICAS 

m 

Esoriptos do Infieuite D. Henrique, Duque de Vizeu. 

Entre os mais illustres vultos da historia portugueza, o In£Einte 
D. Henrique, filho de D. João i , é sem duvida um dos mais im- 
portantes. Como intrépido guerreiro nas plagas africanas, como 
iniciador e promotor constante das descobertas marítimas portu- 
guezas, como fundador de Sagres e dos estudos de Theologia em 
Lisboa, colheu louros e fama que o tomaram credor da admira- 
ção e respeito das passadas e presentes gerações. Os elevados 
dotes do Infante D. Henrique não desmerecem das nobres qua- 
lidades, próprias a todos os filhos de D. Filippà de Lancastre. 

Muito se tem escripto a respeito d'este benemérito infante, mas 
m^to mais lhe é devido. Ha ainda muita luz a espalhar sobre as 
trevas do passado, luz que só pertinaz estudo e indagação po- 
derão tirar dos documentos coevos. A historia imparcial e critica 
do Infente D. Henrique ainda está por escrever; e só o poderá 
ser, quando um grande cabedal de factos e de materiaes se tiver 
reunido. Para tal e tão necessária obra nada se deve desprezar, 
por pequeno que seja o contigente. 
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Em nenhuma biographia de D. Henrique achamos noticia de 
seus escriptos ; o Diccionario Bihliographico não incluiu o seu . 
nome como escriptor, — apezar de Barbosa na Biblioiheca Lnzi- 
tana citar a Caiia que o infante D, Henrique escreveu a seu pae 
D, João I, dando'lhe conta de como se fez o casamento do Infante 
D, Duarte, seu irmão primogénito, em Coimbray escripta n^esta 
cidade aos 22 de setembro de 1428 ; a qual foi impressa nas Me- 
moria» d^dRey D. João I por José Soares da Silva, T. 1, 
pag. 470. Cita mais Barbosa os seguintes dois manuscríptos — 
Conselho sobre a guerra de Africa, que começa — : Vosso Ir- 
mão e servidor o Ifante D. Henrique etc. — Conselho oferecido 
a seu Pae quando partiu para Tanger ^ que começa — Doestas 
cousas vos disse segundo o meu aviso etc. 

Além doestes escriptos, compoz o In&nte um Livro de Astro- 
logia, e postoque esta se ache proscripta do quadro das scien- 
cias modernas, ainda assim alguma vantagem se pôde coUier da 
leitura das obras que tractam da astrologia, porque, confundindo- 
se na origem com a astronomia, sendo irmãs gémeas, não se po- 
dem avaliar bem os progressos doesta, sem conhecer o valor aa- 
quella. 

Para a historia da seiencia é indispensável registar todas as 
phases por que passou, e tanto mais que a Astrologia, reinando 
por muitos séculos nos paços dos reis, influindo na sorte dos im- 
périos, com a estulta pretenção de antever o fiituro, teve uma 
importância que a historia politica não pôde desconhecer. 

O sábio e eloquente D. Duarte, não duvidando das previsões 
da seiencia de mestre Guedelha, seu astrólogo, resistindo a seus 
conselhos quando este pretendia convencel-o da conveniência de 
demorar por algumas horas a cerimonia da sua coroação, afim 
de evitar os males fiituros que os astros manifestavam*, deu 
um raro exemplo de independência, que prova o seu bom senso 
e a sua isenção dos preconceitos da epocha ! Na lista dos livros 
de uso d'este infeliz monarcha* se encontra um livro de Estrolo- 
gia, o que toma evidente a importância que então tinha este 
ramo dos conhecimentos humanos. Seu irmão D. Henrique, tal- 
vez mais crente na influencia dos astros, dedicou-se sem du- 
vida ao seu estudo, não sô como meio de conhecer os successos, 
mas ainda como base indispensável da arte de navegar, em que 
elle tanto se empenhou; e como tal poderia o seu livro sw clara 



' Chron. de D, Duarte por Ruy de Pina, Cap. u. 
^ Prologo do Lecd ConselheirOf pag. zzii. 
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manifestação de sua emdiçBlo, ou ainda revelar algum dos princí- 
pios que serviram de base real aos progressos da náutica ! 

Foi D. Fernando Cólon que nos transmittiu a noticia do Livro 
composto pelo Infante D. Henrique, no^ Índices de sua proprift 
lettra^ ainda existentes na Bibliotheca Columbina, em Sevilha. £ 
sabido que o illustre filho do descobridor do Novo Mundo foi 
um incansável bibliographo — e bibliophilo dedicado durante quasi 
toda a sua vida á formação da preciosa coUecção, que por sua 
morte deixou á cathedral de Sevilha, onde ainda se conservam 
perto de quatro mil volumes^ dos quinze mil e tantos de que se 
compunha^. 

Num d'estes volumes se encontra com o n.^ 4129 a obra que 
tem por titulo — Libro en espafíol, de mano, llamado, S£ GRETO 
DE LOS SECRETOS DK ASTROLOGIA, compuesto por el Infante D. 
Henrique, de Portugal en 4,°, custo en Salamanco 3, ra. a 21 
Abril 152Õ, como se poderá verificar no tom. 2.® do Ensayo de 
una Biblioteca espafiola de libros raros y curiosos formado eon 
los apimtamentos de D. B. J, OaUardo Madrid 1853; onde se 
aeha impresso todo o Catalogo feito por D. Fernando Colon« 

Existe ainda o livro ? É esta uma duvida que se deve resolver 
para na affirmativa se salvar da inevitável destruição por meio 
dia impressão. 

Agostinho Barbosa (Tom. i, pag. 14 do Dicc. Bibliag.) escre^ 
veu mais, além de muitas obras de jurisprudência, — Memorial 
à la Católica y Real Magestad Felipe iv, por el Doctor Agostin 
Barbosa, Proto Notário Apostólico, Abad de Mentrestido, y The- 
soreiro mayor de la Santa iglezia de Guimarães .... Madrid 
Lnp. Real 1640, 4.®, 45 pag. duplas. (Citada por D. Barth. J. 
Ghdlardo — Ensayo de una Bibliot. espaâola. . . .) 



D. António Taveira de Neiva Brum e Silveira, Arcebispo de 
Gtôa (Tom. i, pag. 278 do Dicc. BibL) nasceu na Vflla da Hor- 
ta, nha do Fayal, aos 22 dias de julho de 1706, foi filho de Tho- 
maz de Brum Porraz Taveira, Cavalleiro de Christo, e D. Jero- 
nima Maria Paym da Camará. Foi sagrado em Lisboa aos 8 de 
Março de 1750. O Fac-simile da sua assignatura encontra-se na 

1 D. Fernando Cólon, Ensayo Critico — ^por el autor de la Bibli. Ameríe. 
Vetastissima — Sevilha 1871, pag. 24. 
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Collecção dos Fac-similes das Asstgnaturas etc . . . dos Vice-Reis^ 
e Governadores Geraes do Estado da índia — , por Filippe Nery 
Xavier n.°' 86 e 88, onde se attribue uma a D. António Ta- 
veira, e outra a D. Antqjiio de Neiva^ quando ambas pertencem 
ao mesmo individuo. 

VI 

Fr. Bernardo de Brito (Tom. i, pag. 374 do Dicc. Bihl. n.® 
275) Elogios dos Reis de Portugal .... Como edição rara pa- 
rece se deve accrescentar que, além da foUia do frontispicio gra- 
vado em metal, se lhe seguem 4 folhas de licenças e prologo, sem 
numero, 101 pag., e no fim mais 11 folhas de taboada e erratas. 
Todos os retratos são de gravura em metal. 

vn 

Christovam Falcam (Tom. ii, pag. 68 do Dicc. Bihl,), Seus 
pães foram João Vaz d'Almada, Capitão da Mina, e Brites Go- 
dinho, como se pôde ver na Historia Gen. da Casa Real Tom. 
XII, pag. 454, onde se diz que era fidalgo ornado de boas partes y cor- 
tezão e entendido^ singular poeta d'aquelle tempo, como se vê de 
algumas obras suas, debaixo do nome de Chrisfal: não casou, 
e teve illegitimo — Christovam Falcão de Sousa, Commendador da 
Ordem de Christo .... Governador da Ilha da Madeira em 
1600.... donde claramente se concluo que houve confusão 
entre o pae e o filho. O poeta apparece na lista dos Moços Fi- 
dalgos de D. João iii (folhas 843 das Provas da Hist. Gen. da 
C. Real). O Nobiliário Ms. de D. António de Lima, confirma o 
que diz o auctor da Hist, Gen. 

Na edição das obras de Christovão Falcão, que fez no Porto 
o Sr. Theophilo Braga em 1871 contendo a écloga do Chrisfal, 
— foi reproduzida ai.* edição de Colónia, de 1559 junctamente 
com a Menina e Moça de Bernardim Ribeiro, pelo que se vê não 
era sem fimdamento plausivel que J. M. da Costa e Silva, no 
tom. 1.® do seu Ensaio Biographico e Critico, affirmava ter a 
écloga de Chrisfal sahido junctamente impressa com a Menina 
e Moça. 

Na mesma Vida e Obras de Christovam Falcam por Theophilo 
Braga se diz (pag. 19) que o Poeta morreu a 24 de Maio de 1550, 
como encontrou o Sr. Telles de Mattos em 1867 nos Livros 
dos Assentos da Casa da Misericórdia de Évora. Na mesma diz 
mais o Sr. Braga que na Bibliotheca do Porto (n.® - 8 - 74) 
existe um exemplar çm papel pardo com gravuraS; da edição de 
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1721, Lisboa na officina de Bernardo da Costa Carvalho, 24 pag. 
não numeradas, contendo uma 2.^ parte apocripha,* e que apesar 
disso foi reproduzida na sua edição de 1871. 

m 

vm 

o plano seguido no Dicc. Bibl. de excluir as obras escriptas 
por portuguezes em linguas extrangeiras, priva os leitores do 
conhecimento de obras mui importantes, e aos auctores, da gloria 
que ellas lhes proporcionaram ; neste caso estão as de Damião de 
Góes. Reproduzir o que se acha na Bihliotheca Luzitana seria 
uma justa satisfação ás necessidades dos estudiosos. 

O Barão de Reiffemberg na Mémoire sfwr les Belations Anciennes 
de la Bdgiqae et du Porttigal (Mém. de FAcad. RoyaJe de Bru- 
xelles Tom. xiv) ministra esclarecimentos aproveitáveis. 

IX 

P. Francisco da Cruz (Tom. 2, pag. 368 do Dycc. Bibl,). Ao 
que a respeito doeste alli se acha pôde accrescentar-se que João 
Baptista de Castro (na Parte 4.*, pag. 15, nota 2, edição de 
1749) conservava em seu poder o Apparato ms, para a Bibliotheca 
dos Escriptores Portuguezes do Padre Francisco da Cruz, a qual 
obra logo na nota da pag. seguinte designa por App. para a Bihl. 
Luzitana. 

X 

Francisco Vaz Tagarro (Tom. ni, pag. 77 do Dicc. Bibl. 
n.° 1903). O fiel titulo da obra é — Allegaçam | Pratica, | & | 
Juridica | Sobre A Posse, E Successam do Titulo, E Casa da 
Feyra, | contra os Senhores Procuradores da Coroa, & Infantado, 
A Favor | De | D. Álvaro Pereyra Forjaz | Coutinho, | Orde- 
nada pelos Doutores | Jozeph Corrêa Barreto, | & | Francisco 
Vaz Tagarro, | com uma summaria Recupilação do conteúdo 
neste volume, que servirá de Indece aos documentos delle. | Pelo 
Padre Mestre | Pedro da Conceyção, | Cónego Secular da Con- 
gregação de S. João Evangelista, e legitimo | irmão do Author 
pertendente. | (escudo d^armas dos Pereiras) Lisboa Occidental, 
I Na OflEicina de Mathias Pereira da Silva, & Joam Antunes Pe- 
droso. I Com as hcenças necessárias.. mdccxx. | Foi. 7 foi. innu- 
meradas de Recopilaçam Summaria^ Licenças e Erratas, seguidas 
de uma gravura em formato um pouco maior com o escudo d'ar- 
mas e arvore genealógica dos Condes da Feira, mais 194 pag. 
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Estas mdicaçSes igualmente servem para José Corrêa Barreto^ 
Tom. 4.% pag. 296. 

XI 

Francisco de Sousa Coutinho (Tom. ni, pag. 69 do Dicc. 
BibL). Nasceu na cidade de Ponta Delgada^ e foi baptizado na 
Matriz de S. Sebastião da mesma cidade aos 14 dias d'Outubro 
de 1591 ; é portanto mais velho 6 a 7 annos do que suppunha o 
aactor do Dicc. 

xn 

Jeronymo de Chaves. 

Com este nome^ e por excepção ao plano geral da obra, foi in- 
eluido no Tom. iii do Dicc. Bibliographico — Jeronymo de 
Chaves, que pdo appellido podia ser portuguez ; acha-se porém 
esta hypothese destruida pelo que elle mesmo diz na sua Chrono- 
graphia o Reportório de los tiempos etc Sevilha 1572, in 4.°, a 
pag. 269, — 6.* linha — la mui noble y muy leal ciudad de Sevilla 
pátria nuestra, — 

xm 

Gabriel Pereira de Castro (Tom. iii, pag. 107 do Dicc. Bibl.), 
Foi filho do Dr. Francisco de Caldas Pereira e de D. Anna da 
Rocha e Âraujo. (Como consta da sua habilitação perante a Meza 
da Consciência.) 

XIV 



Vida 
em 



A^ â ^ ^tV^-^^^ry ^- 1^^ de Sousa (Tom. v, pag. 328), aonde se diz que a Vi( 
y/vr U J ^ Je BVey Bartholomeu dos Martyres foi traduzida em Francez e*« 

*f,^^%íi^^^>e^i ^i^ it>f «,y 1Í5. ., 8.°, 2 tomos. Pôde accrescentar-se outra anterior edição 
> n * ^ '^ jj A ^ ooffl o titulo La vie de Dom BarthéUmy des Mariyres .... tirée 
'^'^ ' *^% 1 * d^ ^^^ histoire en espagnol & en portugais, par Luiz de Gre- 
•• %. Y^ ^ ^•'•^'^ í"^® ^ autres, trad. en fcançais. Paris 1664, in 4.® . ^ 

Âh'' ^Au^-^K. /i..tí ^-vv //r. . j i^a.uÃ édU^ h lyCo^ 2.^)», ^'^^^ 

j^ ^3<?B '-}lo /' ^-^J. ^^f^'^^*K ^ // -.w'vi> 2*^^. í^-^i^^ ?c 1 A )ui^ x^t^'^, /Mí» 

// í ' > rrn^K-u f Manuel de Faria e Sousa (Tom. v, pag. 413 do Dicc). Para 
f (U A At t - j^ g^^ biographia deve ler-se, além do que indica o Sr. Lmocencio, 

^ o que elle próprio escreveu nas notas ao Nobiliário do Conde D. 

^*^ * Pedro, tanto na sua edição de Madrid de 1646, como também nas 

junctas á edição de Roma de 1640, pag. 37, n.° 88 do Ramo vii 

dos Farias. 

Ernesto do Carito, 



>. 
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A Summa Oaietana, do Dr. Paulo de Palácio 



A propósito do que se diz no 1.® n.° do Boletim de hihliogr. 
part.j pag. 7, occorre-nos additar o seguinte : 

A Simima Caietana^ escripta em castelhano pelo illustre grana- 
tanse, professor na universidade de Coimbra, foi eíFectivamaite 
impressa pela primeira vez em Lisboa por João Blavio, em 1557 ; 
a segunda pelo mesmo impressor e ainda em Lisboa em 1560; a 
dieta terceira edição, segundo o rosto, foi impressa em Coimbra 
por João de.Barreira em 1566. E uma traducção parallela das edi- 
ç8es antecedentes, como se pôde ver confrontando os textos d'ellas. 

Par exemplo, na edição castelhana começa a obra : 

«Abortar. Volvntariamente Abortar es pecado de homicidio : 
j será el homicidio entero, si la criatura ya tenia anima racional». 

Na edição de Coimbra, 1566, tresladada em lingoajê, acabada 
de imprimir aos 21 dias de janeiro, o período correspondente 
está escripto pela seguinte forma : 

«Abortar. Voluntariamente Abortar he peccado de homicidio: 
& será ò homecidio inteyro, se a creatura tinha alma racional.» 

E uma traducção litteral, ao que parece, feita pelo próprio au- 
ctor, que por alvará de 19 de fevereiro de 1564 obtivera privi- 
legio por 10 annos para a publicação doesta obra (traducção) e 
de outras : e dizemos de traducção, por quanto a obra original 
fora publicado em 15^7 e segunda vez em 1560. 

Mas, antes de impressa esta terceira edição (1566) publicou-se 
outra, cujo titulo é o seguinte : 

Svmma \ Caietana, tresladada em ] Português, com muytas 
Annotaçoes, & casos | de consciência, & Decretos do Sagrado j 
Concilio Tridentino. | Polo padre frey Diogo do | Rozayro da Ordem 
de S. Domingos, por man | dado do muy lUustre, & Reuerendis- 
simo Senhor | DS Frey Bartholomeu dos Mártires^ Arcebispo | & 
senhor de Braga Primas das Hespanhas. &c. | Foy visto & exami- 
nado & aprouado, por mandado de | Sua Senhoria Reuerendis- 
sima I Foy impresso em Braga em | casa de António de Maria. 
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I 1565. I Esta taxado em Cento & quorenta rês em papel. | Com 
priuilegio. 

8.^ — 12 fl. imi. 460 — 2 imi. 

No verso da 1.* das duas ultimas folhas innumeradas diz-se : 

Foy impressa em | Braga : em casa de António | de Maris. 
Impressor do se | nhor Arcebispo de | Braga. | Primas das Espa- 
nhãs. &c. | Aos. xui. Doutubro | de. m.d.lx.v. 

No anno seguinte fez-se nova edição da traducção de frei Diogo 
do Rosário, sob o titulo seguinte : 

Svmma j caietana, tresladada em | Português, c3 muytas An- 
notaçSes, & casos d | consciência, & Decretos do sagrado | Con- 
cilio Tridentino, polo Pa | dre Frey Diogo do Rosayro, da | ordem 
de sam Domingos, | Por mãdado do muy Illust. & Eeuerêdiss. 
senhor | DS Frey Bartholameu dos Martyres, Arcebispo | & senhor 
d Braga, Primas das Espanhas, &c. | Foy visto & examinado por 
mandado | de sua Senhoria Reuerendissima. | Impresso em Braga 
por António de Maris, | Impressor do Senhor Arcebispo. 1566. 
t Com priuilegio. | Está taxado em cento & trinta reis em papel 

8.^ — 12 fl. inn — 458 - 1 inn. 

Diz no fim: 

Acabouse a presente summa Caie | tana aos 31. de Mayo ( 
1566. Annos. 

A edição foi ainda reimpressa em Coimbra, em 1573, por An- 
tónio de Mariz. 

A traducção de frey Diogo do Rosário diflfere um pouco na 
forma da do Dr. Paulo de Palácio, como se pôde ver confrontando 
o primeiro período d^ella (1565) com a traducção do auctor, já 
transcripta : 

« Abortar, Ou morrer. Mouito voluntário he peccado de homi- 
cídio : & será homicidio perfeyto, se a creança tinha já alma ra- 
cional.» 

Não differe na essência, mas não traduz tão litteralmente o 
original como a traducção do próprio auctor. 

Temos pois que da Summa Caietana se fizeram as seguintes 
ediçSes : 

1.* — Lisboa, João Blavio, 1557 — em castelhano. 

2.* — Lisboa, João Blavio, 1560 — em castelhano. 

3.* — traducção de frei Diogo do Rosário, Braga, António de 
Mariz, acabada aos 13 de outubro de 1565. 

4.* — dita terceira, traducção do auctor — Coimbra, João de 
Barreira, acabada aos 21 de janeiro de 1566. 

5.* — traducção de frei Diogo do Rosário, Braga, António de 
Mariz, acabada aos 31 de maio de 1566. 
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6.* — traducçâo de Rosário, Coimbra, António de Mariz^ 1573. 

Houve portanto em 1566 duas edições, uma traducçâo do au- 
etor, impressa por João de Barreira, em Coimbra, e outra por 
António de Mariz, em Braga. . 

As edições, originaes e traducçâo de Paulo de Palácio são feitas 
por mandado e com approvaçâo do cardeal infante D. Henrique; 
as traducçSes de frei Diogo do Rosário por mandado do arcebispo 
de Braga D. Frei Bartholameu dos Martyres. 

Ha porém a notar que Paulo de Palácio obtivera privilegio 
para a publicação da sua traducçâo em 1564 ; que só a publicou 
em 1566, tendo frei Diogo do Rosário publicado outra traduc- 
çâo nesse mesmo anno, e outra no anteced^ite, e outra ainda 
denti^o do periodo do privilegio alheio (1573) que só terminava 
em 1574. 

Não obscureceremos ainda que, alem da traducçâo da Summa 
Caietana, se é effectivamente d^elle, como nos parece, não conhe- 
cemos de Paulo de Palácio obra alguma escripta em portuguez, 
sendo portanto bem cabido o reparo que o notável auctor do 
IHcdonario Bibliographico (slz (vol. 6.°, pag. 369) ao citar a ExpO' 
sição de Paulo de Palácio ao Evangelho de S, Mattheus, Coimbra, 
1564, copiando Ribeiro dos Santos (Mem. de Litt. portug. vol. 
vni, parte l, pag. 122). Effectivamente Paulo de Palácio não escre^ 
veu e publicou a Exposição em portuguez, mas em latim, sob o 
titulo que passamos a descrever : 

«In sacrosantvm lesu Christi Euangelium secundvm Mat- 
thaeavm ennarrationes. Per Pavlvm de Palácio Granatensem, 
Augustissimi Cardinalis, & Serenissimi Augustissimi Principis 
Henrici Concionatorem : & S. Scripturse inclyta Lusitanorum 
Conimbricensi Academia professorem. Omnia Ecclesiae indicio 
svbmissa svnto. Conimbricse. Ex officina loannis Barrerij Ty- 
pographi Regij. M.D.L.xmi. Cvm Privilegio Regis: & &cul- 
tate Liquisitoris & Ordinarij. 

Foi. 20 — 404 pag. 

Esta obra foi reimpressa em Salamanca 1571, — Antuérpia 
1572. 

Alem das obras descriptas ainda se conhecem mais de Paulo 
de Palácio as seguiiites: 

In Ecdesiasticum commentaria^ Villa Verde, 1581, — Colónia^ 
1593. 

Prophetaa menores crnimentaria^ Vílla Verde 1581, — Colónia, 
1583. 

O doutor Paulo de Palácio renunciou depois ao magistério, 
sendo nomeado prior de Ventosa, e depois de Villa Verde, arce* 



biÉpide^ {mi&o) dô Li^boá, beneficio retidoso^ qttô obteve ^la 
p^têèçSo dò oaràònl D. H^irique, arcebispo* 

Moireu na sua parochia de ViUa Verde, onde foi septútado^ 
segundo se infere da lapide que alli existiu, e refere Cardoso He 
Agiotogto : 

4 Aqtd iaz o Doctor Paulo de Palácio, natural de Granada, Eu* 
âioler de Bainha D. Catherina, Pregador do Cardeal D* H&&ncPa»j 
Cathedratico de Theologia, & Prior que foi d'esta Igreja^ Ptã* 
lèôQ^i a 4 d^ khnl de lõ82 an.» 

£sta Villa Verde é a actual Villa Verde dos Frasicos, villa 
ei^incta, pèd^tencente ao concelho e comarca do Âkmquer, Dia^ 
tricto do Lisboa. 

Nfio Oáusé n^ro dizernse que os Commentarioê ao Ecclefidastèl) 
e aos Prophetas foram impressos em Villa Verde, que era no Mh 
ttlú X^i povoaçlio de som^ios importância, e qtie hoje nfk) o é 
à& mais. JBffectivamente ahi esteve António Bib^o, que ^^it^roeu 
a «ua ptofisfiSto em Lisboa {lõ74 — 1592) a convite de Paulo d« 
Balacio em 1581, para imprimir os Commentarios do doeto catàè^ 
ànitico. Na exposição de Pariz, em 1867, secçSo de PortugE^ 
esteve exporto um exemplar do — In Ecchsiastiewta C<mimfnteíriaM 
pttíè ei ãoctua per Paulum de Paiacios GhresnaJbmris^ — Villa- V^e 
1^1 ; é que de certo nào é um doa livros mais vulgares dos dn 
knjiiSBnda piHrtugueBa nõ «eculo xvi. 

TíH de Noronha. 



i...l.,.i|«.i...i.L. . A til ■..■■.»■■ di .M ■ -li.,,,. « i.um 

IfiláO DOS HANOSGRIPTOS U BffiLIOTflECA 
DÓS MAIKHIEZES DE GASULIO NElHOft 

Tenuíàou ha dias t> IdlSo dos manuscriptos qwe feiziam parte 
da bibliotheca dos Marquezes de Castello Melhor, cujo Caàdagb 
tomoa piresente. Este catalogo, com <iuãnto aâo sega perfeito, é 
comtudo o mais bem redigido que conhecemos ^itre ods, depois 
da Natída dài MawàBeriptod da casa de S. Lourmçoy do «i^. J. M. 
À. Nogueira. Em seguida apresentamos, para satis&zer a curio- 
sidade dos amadcHres, a nota dos preços e os nomes dos licitantes que 
arremataram os mais importantes e preciosos dos referidos manu- 
scriptois, «em duvida a mais rica coUecção d^eate geaiero que 
tem appareddo & venda publica em Portugal. Deve notaar^se que 
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ob poréçog^ em geral eievadoS; que obtiveram os msB« rdâtivod áo 
Brazil; foram devidos á lucta que se travou entre a Bibliotheca 
Kadoníd do Rio de Janeiro e o Instituto Fluminense, da meéma 
cidade. 

Daremos egualmente noticia n^este Boletim dos preços que 
obtiverem os principaes livros do catalogo da parte impressa da 
mesma bibUotheca, ciijo leilão vai já adiantado. 



Historia de Portugal e da Hespanha, etc. 

tt — Qronica d*£8panh4 que elRey Dom Affonso compoi dellp tempo 
de Noé ataa o tempo deste Rey Dom Affonso — 202J1500— Asefe- 
demia Real das Sciencias. 
9 — Sio Thiago — (Fr. António de) — Visão feita por Cbrlsto a etilei 
D. Affonso Henriques no Campo de Ourique, etc. -— 15|l(K)0^-* 
Fernando Palha. 

12 — GoLLBcçio de cartas, alvarás • . . originaes dos Reis de Portlif 9I 
D. Affonso S.^" e D. João 3.% D. Henrique, D. FilUpe 2.<' e 3.% 
D. João i.% D. Luiza, regente, D. Pedro 2.® (70 docameiHoi) 
— 28jfl000 — J. M. Nepomuceno. 

14 — Cartas authographas e originaes .... dos Reis de Portugal D^ Ifah 
nuel, D. João 3.® e seus fllhos ... D. Isabel, D. Aatonio, Prior 
do Grato, e D. Duarte; D. Gatharina, Regente, e D. Sebastião, 
^tc, etc. — 51 jlOOO — idem. 

17 — GoMPBOMisso da . . . Misericórdia de Lisboa. Em pergaminho com 
iMumiimrt *— 26 J1500 — Misericórdia de Lisboa. 

19 — Gautas authographas e originaes de elRey D. Joio 8.S de sua 
ra^her a rainha D. Gatharina, de D. Theodosio e de D. Jayne, 
Duque de Bragança etc. (526 documenlos) — - 225 jlOOO — Fer- 
nando Palba. 

22— -Lobo— (P. Aharo) — Ghronica da companhia de Jesus na trxh 
Tíncia de Portugal, etc. — lOjlOOO— Bibl. Nac. de Lisiboa. 

33 — GoLMBGÇÃo de documentos authograpiíos e originaes relativos aos 
tconlecimentes da fida politica de D. António de Ataíde, €onde 
de Gastro Daire, etc. — 150jjl500 — Idem. 

34'^lfiftioau8 do tempo d^elRey D. Pbillipe 2.* de Castella e l.^iie 
Portugal, etc. — 6^000 — Vaz de Abreu. 

37 -^ DofiuMBicnis offidaes relativos. . . ás armadas e expedições maríti- 
mas de PortugaU etc. — 30|lOOO -— Fern. Palha. 

39 — Fbrrbira RbimIo (Gaspar). Tratado... do aauíragíe da Kio 
S. Tbomé- 21 j^âOO — Bibl. N. de Lisboa. 

44 -^ Pafbis vABioa. Sec. 16.*' e 17.<' — 23^000 — Idem. 

n — Toi-BDO (D. Fradique de) — Gartas originaes, etc. — 18^1500^-^ 
António Rodrigues. 
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51 — FcNOÁÇlo do Mosteiro da Encarnação das Gommendadeiras de 
Avii, etc, — 22J1500 — J. M. Nepomuceno. 

55 — Nunes Tinoco (Pedro) — Plantas e perfis das Egrejas e Villas do 

Priorado do Grato etc. — 8^200 — Idem. 

56 — Athàidb (D. António de) — Petição etc. — 10^000 — Bibl. N. 

de Lisboa. 
70, 
71 [ ViBiRÀ (P. António) — Varias obras — 26^000 — A. Rodrigues 

72 ; 

79 — Noticia da fundação do convento da Madre de Deus de Lisboa -* 

4J1000 — D. Helena Gastello Melhor. 

80 — Langrbs (Nicolau dej — Desenhos e plantas de todas as praças do 

Reino de Portugal — 60^000 — Bibl. N. de Lisboa. 
8i — Martins da Veiga (Domingos) — Vários escriptos — lOjlOOO — 
J. M. Nepomuceno. 

gg j Sousa Goutinho (Francisco de) — Gartas — 27J1000 — Bibl. Nac. 
g,- I de Lisboa. 

89 — Litro das Gartas que escreveu D. Affonso 6.® a Francisco de Mello 
— 51^000 — J. M. Nepomuceno. 

117 — Méiioirb de la Gampagne en Portugal, etc. — 4^600 — General 

Aievedo. 

118 — BoHM (J. H. de) — Diversos escriptos — 34^500 — F. Arthur 

da Silva. 
152 — GoBLHO Gasco (António) — Antiguidades de Lisboa— Í3jl500 — 
J. M. Nepomuceno. 

Colónias 

157 — Pbcuuo ou relação dos factos acontecidos (no Braiil) desde 1500 
até 1777, etc. — 50J1000 — Bibl. N. do Rio de Janeiro. 

161 — MiBALES (D. José de) — Historia militar do Brazil desde 1549 até 

1762 — 50J1000 — Idem. 

162 — FuNDAçlo da capitania de S. Vicente, etc. — 26J1000 — Idem. 

163 — Noncus das minas de S. Paulo, etc. — 14J1500 — Idem. 

164 — GoLLBCçlo das ordens . . . que se acharam .... na secretaria do 

governo do Rio de Janeiro, etc. — lOOjlOOO — Idem. 

165 — Teixeira Albbrnas (João) Estado do Brazil, etc. — 220 J1500 — 

Idem. 

166 — — — Livro de toda a costa da Província de S.'* Gruz — 94^500 — 

Idem. 

167 — Mbndbs Tinoco (João) — Desenhos e plantas do recife de Pernam- 

buco, Bahia, etc. — 26 jl500 — Idem. 

168 — Rbqiiibntos, etc. — 13J1500 — Idem. 

169-~Advebtbncia8 tocantes ao Estado do Brazil, etc. — 18J1500 — Idem. 
176 - Historia .... da colónia do Sacramento — 30 jlOOO — Idem. 
178 — Noticias pertencentes á communicação de Matto Grosso com o Ma- 
ranhão, etc. — 30^1000 — Idem. 
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180 — Gopu de varias ordens, etc. — 30J1000 — Idem. 

183 — Ghátb da demarcação da America meridional, etc. — 5OJ10OO — 

Idem. 

184 — DuRio da terceira partida da demarcação, etc. — 50J1000 — Idem. 

191 — CoBRESPONDBNaÁ entre. . . D. Luiz de Yasconcellos e Sousa e. . • 

Vicente José de Velnsco Malina, etc. — 50J1000 — Idem. 

192 — CoRBBSPONDENtu entre ... D. Luiz de Vasconcellos e Sousa, • . • e 

o governador do . . . Rio Grande, etc. — 50J1100 — Idem. 

195 — Botelho ob S. Pato e Sousa (Affonso) —Noticia da conquista e 

descobrimento dos sertões do Tibagy, etc. — SOjf^OOO — Idem. 

196 — FuNCK (Jacques), — Projecto para accrescentar o arsenal do trem 

da cidade do Rio de Janeiro, etc. — 66 J1500 — Idem. 
197 -Plantas da siluação^da ilha de S.** Gatharina, etc. — 41 j^tOO 

— Idem. 

198 Relação geral de todas as fortalezas e baterias ao redor da Bahia 

etc. — 49 J1500 — Idem. 

201 — CoLLBCçIo de noticias da capitania de Goyaz, etc. — 10 jlOOO — 

Idem. 

202 — Rosao (Francisco João) — Gompendio noticioso do continente do 

Rio Grande de S. Pedro, etc. — 29^100 — Idem. 

203 Mappas particulares. ... da capital do Rio Grande de S. Pe- 
dro, etc. — 33^1500 — Idem. 

20t — Si bFárià (José Gustodio de]— Noticias do estabelecimento da 
Praia de N.* S.* dos Prazeres do Ygatimy, etc. — 50 jl550 — 
Idem. 

205 — GoRRESpoNDBNaA official, etc. — 15^000 — Instituto Fluminense. 

210 — GoRBBspoNDBNCiA cntrc .... D. Luiz de Vasconcellos e Sousa . . • 

c o goirernador da Ilha de S.** Gatharina, etc. — 91 jlOOO — Idem. 

211 — Correspondência entre o Vice Rei das províncias do Rio da Prata 

e. . . D. Luiz de Vasconcellos e Sousa, etc. — 60J1000 — Bibl. 
Nac. do Rio de Janeiro. 

212 — CoRRESPONDENaA com a corte, etc. — 70J1500 — Idem. 

213 — Índices das cartas regias, etc. — 25^500 — Instituto Fluminense. 

214 — GopiA dos autos originaes, etc. — 25J1000 — Idem. 

215 — GoRuÈA Rangel (José) — Descrípção sobre o plano da enseada da 

Ilha Grande, etc. — 33^^500 —D. Helena Gastello Melhor. 

216 — Guarnição do Rio de Janeiro, com seus uniformes, etc. — 37 jl500 

— Instituto Fluminense. 

217 — CoLLEcçio das madeiras remettidas do Brazil, etc. — 15^000 — 

Idem. 

218 — Martins do Gouto Rkis (Manuel) — Descrípção geographica . . . . 

dos campos de Goytacazes, etc. — 50J1000 — Ferreira (livreiro). 

219 — Descrípção geographica dos campos de Goytacazes — 68J1000 — 

Idem. 
223 — GoRRBSPONDENCiA .... rclativa ás minas de Macacu, etc. — 67J1000 

Bibl. Nac. do Rio de Janeiro. 
225 — Noticia .... sobre o principio ... da fazenda de S.'* Gruz etc,-* 

36 jl50Õ -— Instituto Fluminense. 
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S27 — GoLLBGçIo de documentos . . . reUtiyos a . . Pernambiieo, etc. — 
4OJ1500 — Bibl. Nac. do Rio de Janeiro. 

228 — DiscuBso ... da comarca e cidade da Bahia, etc. — 25 jlOOO — 

Idem. 

229 — Noticia das flores .... que ha no Brazil — 12J1500 — Idem. 

230 — Altbs db Sousa — (Francisco) — Regra ou Estatutos ... das suf- 

fragações das almas que usam os pretos minas .... e do Brazil, 
etc. — 9 J1500 — Idem. 
232 — NuNBs (Leonardo)— Crónica de D. Joham de Castro, etc. — 201 jlOOO 
Fernando Palha. 

237 — CeLLBCçIo de documentos e noticias relativas a cousas da índia, 

etc. — lOjlOOO — J. M. Nepomuceno. 

238 — Papeis relativos a cousas da índia, etc. — 14J1500 — Idem. 

214 — BocARBO (António) — Livro das plantas de todas as fortalezas .... 

do Estado da índia, etc. — 50^500 — Idem. 
245 — Mabiz Cabneiro (António de) — Descripção da fortaleza de Sofala, 

etc. — 71^000 — Idem. 

n 

Navegação 

254 — Bbbvb tbatado de marinharia, etc. — 450J1000 — Duque de Pal- 

mella. 
855 — Castbo (D. João de) — Roteiro da viagem de Góa até Suez — 

5J1100 -- Idem. 

256 — Roteiro da costa do norte' de Góa até Diu, etc. — 4 jllOO — Conde 

de Sabugal. 

257 — Collbcção de 103 roteiros de viagem, etc. — 5 jl500 — D. Helena 

Cástello Melhor. 
26 i — PoBTOLANO dos paízcs banhados pelo Mediterrâneo, etc. — 23^^000 
Fernando Palha. 

m 

^ Genealogia e heráldica 

273 — Athaide (D. Jeronymo de) — Nobiliário — 13^^50 — J. M. Ne- 

pomuceno. 

274 — Bbazôbs dos fidalgos de geração de Portugal, etc. — 26J1000 — 

D. Helena Gastello Melhor. 

276 — Fbbbbiba db Vbba (Álvaro) — Linhas reaes — - 8J1750 -- J. M. 
Nepomuceno. 

279 — Lima Perbiba (D. António de) — Linhagem dos fidalgos de Portu- 
gal, — 33pOO — Idem. 

284 *— PoBQUBs das armas dos principaes reinos do mupdo, etç. — i5jliOO 
«— António Rodrigues. 
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« 

285 — T»LLi8 (Balthasar) ^ Genealogias de famílias nobres de Portuga}, 

etc. — 37J1500 — J. M. Nepomuceno. 
9M -^Tblles db Menbzbs (Âffonso) — Libro intitulado e^ejo ie nobleza» 

etc. — SOj^OOO — Idem. 

IV 

Poesia 

302 — Neto da Fonsbga (António) — A defensa de Dia por D. Joio de 
Castro, etc. — 4 jl750 — J. M. Nepomuceno. 

304 — Pinheibo Abnaut (Manuel) — Templo da fama, etc, — 23 jlOOO 

— Idem. 

305 — Pinto BrandXo (Thomaz) — Obras sacras e jocoserias. — 2^^500 

Vaz d'Abreu. 
308 — Povoas- (P. Manuel das) — Vita Ghristi, Poema, Segunda parte,— 

3 jl550 — J. M. Nepomuceno. 
311 — Chronica de Primaleão imperador da Grécia, etc. — 32 jl500 — 

Idem. 
312 — Historia do princepe Behdor Ampbibio, etc. -* 2^^250 — Idem. 



Miscellanea 

341 — Mappa botânico etc. — Descripção ... de varias plantas do Braiil, 
etc. — 100J1500 — Bibl. Nac. do Rio de Janeiro. 

344 — Resumo do systema sexual botânico, etc. «— 27^^000 — António 
Rodrigues. 

VI 
Lotes feitos depois de impresso o Catalogo 

377 — Expedição do Rio Grande. Correspondência, 1774^76, 11 vol. in 

foi. — 18J1050 — Francisco Artbur da Siha. 
378— Cartas authographas (7) de Gabriel Malagrida, e 15 escriptos rela- 

tivqs aos Jesuítas — 4 J1650 — J. M. Nepomuceno. 

379 — Cartas originaes de soberanos da Europa, e de personagens im- 

porUntes (110) — 40^000 — Fernando Palha. 

380 — Mamdscriptos relativos ao Brazil (25) — 9jll 00 — Marques, 
381 sobre assumptos religiosos (52) — 650 — Ferreira. 

382 — OocuiiENTOS relativos á Misericórdia de Lisboa (22). — 4 J1600 — 

Misericórdia de Lisboa. 

383 — -^ í em pergaminho, com sdlos pendentes (53) — 9 jllOO *-^ D. 

Helena Castello Melhor. 

384 relativos á historia de Portugal (mais de 130) — 4^35Q — 

Moura Coutiiibo, 
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395-^LiBBLLO famoso contra o Marquez de Pombal, e outros papeis — 
450 — Idem. *^ ^ 

386 — Pàpbis relativos á restauração de Portugal de 1640 (26) — 10^000 

— J. M. Nepomuceno. 

387 — Mbiiobus sobre a Villa de Alhandra, de J. J. Ferreira Gordo — 

4J1800 — Bibl. Nac. de Lisboa. 

388 ( ^^"^^^C^^ ^^^ factos do Bispo de Malaca e do Barão de Mossamedes 

389 1 1^784) — Carta de mercê d'elRei O. Phillipe (1559) sello pen- 
\ dente — 2 J1050 — Cardoso. 

390 — Descbipçío da ilha da Trindade. Por António de Sousa (1783). — 
1550 — Conde de Sabugal. 

Catalogo dos abbades do Mosteiro de Santa Maria de Guimarães, e 
dos priores do mesmo mosteiro (sem nome d'auelar). — Sobre o 
estado do encanamento do Mondego (1800). — Relação da visita 
feita ao Tejo ( 1 789 j. — Obras praticas (7 mss.) -— 1J1250 — 
Coelho (livreiro). 

392 — [Rblação da visita feita ao Tejo em 1789 (AnonymoJ — 1 jl050 — 
A. Rodrigues. 

395 — Cabta do Conde Sforcisa acerca da prosápia e prerogativas da sua 
Casa (Pergaminho 1732) — 550 — Fernando Palha. 

397 — CoLLECçio de mss. sobre varias matérias (8) — 550 — F. Arthur 
da Silva. 



CARTAS DE J. P. RIBEIRO AO ARCEBISPO CENÁCULO 




Ex.™® Snr. — Sou obrigado a responder com mais laconismo, 
do q deiaejara. Ainda existe no Real Arch.° o Foral ant.° de 
Beja : q.*** ás Inquiriçoens de D. Aff.** 3.° não sey se delia falâo, 
sobre o q ainda direy. 

Agradeço a V. Ex.* a illustração sobre o Ponto litúrgico lusi- 
tano. Oje me certificou o Min.° d^Estado a mudança da Cadr.* p.* 
a Torre, seg.^^ a pr.* instituição, em q V. Ex.* influiu, porem 
ainda nada ha ultimado, e só eu bem precizado de convalescença 
de htía catharral biliosa, q me prostrou bast.^ 

Cheguey a possuir todos os Opúsculos quazi, de V. Ex.*; porem 
a ambição de hum Irmão meu, Min.° da America, os fazia logo 
p,* lá viajar, p.^® apreço q delles fazia : a sua morte me pri- 
vou de todos delles, á excepção da Pastoral e preces sobre o 
estado prez.*^ da Igr.* q repartiu comigo Fr. Joaq.™ de S.*° Ag.° 

Fico ao dispor de V. Ex.*, como 

De V. Ex.» Ob.°»° S.*> 

Lx.* 94. Maio. João Pedro Bibr. • 
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VI 

Ex.°»« e R.°*« S/ — Procuro as noticias de V. Ex.* pelo grande 
interesse que nellas tenho, e dezejo de as receber felizes : a mi- 
nha jornada a Lx.* se tem demorado, parte por moléstia, e parte 
por outros incommodos : talvez sobre Paschoa se verififcará. No 
entanto não falta que trabalhar, que a seara he ampla. Hum 
destes dias me occorreo a espécie da Disciplina das Oblatas, e 
de Voto de Viuvez na mam do Bp.° de Lamego D. Nicolau, 
ambas do sec. 12. No sec. 14. se queixão os moradores d'Al- 
moster da falta do Prior d^Abiul, não tendo havido naq.^® lugar 
a Missa de 15 em 15 dias (costume ordinário naq.^* tempo por 
outros Docum.*®') e q ha des mezes não tinhão hido atíoainis- 
trar o Baptismo, e q tinhão baptisados Meninos trás o fogo (par- 
ticularm.*'). Não faltão factos (] a estes se assemelhão. Não poupe 
V. Ex.* a minha vontade, que he mostrar o respeito de quem 
se reconhece 

De V. Ex.* 

Coimbra, 26 de Março 1798 rev.*« s.« 

João Pedro Bibr.^ 

vn 

Ex.™® e R."^ S.' — Agradeço o favor de V. Ex.^, que se au- 
menta com a resposta do P.® Risco. 

EUe me concede a data q eu suppunha, e convém com a 
morte do Conde D. Henrr.®, afirmando ter tirado a Copia por 
Exemplar, q ou tinha errada a data, ou era confirmação poste- 
rior da outra da Era de 1150, na q.^ não repugna mencionar-se 
todas as figuras da anteced.*®, posto q já mortas : do que ou hão 
exemplos, ou se tem pertendido haverem, p.* disculpar datas 
mal lidas, ou sustentar Documentos apócrifos. Para mim basta a 
confiçâo q naquelle Docum.*® se acha a Er. MCX^^x ; pois a leio 
1150, e não 1152, como se copiou do Livro Gothico, e de Trel- 
lez, nas Astúrias {Ilustradas, p.* o Appendix. 

Aqui me acho, sem esperanças de (] ainda fixem o meu desti- 
no, pois, tanto impede a crise politica, que absorbe toda a atten- 
ção. Penso por todo o Julho sahirá ai.* P.*® das Observa^çZes 
Históricas e Criticas para servirem de Memoria ao systema da 
Diplomática Portugueza. São só 10 ; pois duas, não lhe bastou 
serem Extractas de Msscr. Historico-Juridicos, e esses inéditos, 
p.* se reputarem históricas e criticas; e na Censura Académica 
forSo reputadas alheias do objecto Diplomático, e degradadas p.* 
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O Tom. 7.° de Memorias de literatura. E eu estou por tudo. 
Talvez só me demore athé 9 do seg.*®. Em toda a parte me re- 
conhecerey 

De V. Ex.* 
Lx.» 28 Junho 1798 rev.*« ob.°»» s.*» 

JoSío Pedro Rihr.^ 

vm 

Ex.°»« e R.°*^ S.' — Estimarey a certeza de q V. Ex.* conti- 
nua de saúde : eu passo, a D.^ graças, sem incomodo. 

Em poder de Jorge Bertrand se acha á disposição de V. Ex.* 
hum exemplar das Observações de Diplomática, q oflFereço a 
V. Ex.* Quizera enviar hum ao P.® Risco, mas ignorando o 
meio opportuno, V. Ex.* cQmo quem tem para ali tido corres- 
pondência me faz m.*® insinuar-mo. 

Actualm.** estou ordenando hum pequeno Commentario ao P.* 
Florez no q respeita á Tomada de Coimbra, e Pontificado de 
Paterno, de q nos quiz privar. 

Q.** a esta 2.* p.** o julgo convencido : q.^ á pr.* só me em- 
penho em mostrar a insuficiência de alguns fimdam.*®* com q 
anticipa a Epocha da Er. 1102 e lhe opponho alem de vários 
Docum.*°* os 2 Monumentos da m."* cid.®, da Torre Quinaria, e 
da Estrela, aquella lida com diferença de Pedr^Alz Nogr.*, Fr. 
Leão, Bnd.® Leitão Fr.% M.®^ da Rocha. No meio disto não deixa 
de me lembrar ás vezes = ífanc occupationem pessimam dedif 
Dem jiliis hominum etc. 

De V. Ex.* 

Coimbra 23 Setembro 1798 rev.** s.° 

João Pedro Ribr.' 

IX 

Ex.""® e R."^* S.' — Recolhendo-me de hua pequena viag^n, 
com o fim de verificar alguns objectos de Paleographia ; recebo 
o favor de V. Ex." e prezo as boas noticias. 

Tenho intercalado os meus trabalhos com a leitura do Eluci- 
dário da nossa Archeologia, q acaba de pubUcar Fr. Joaquim de 
S.^^ Roza. Elle mo tinha mostrado Msscr. mas ainda ali vejo 
abandonadas alguas reflexoins q emtão lhe fiz. Acho-lhe algua 
erudição alheia do objecto, e algua temeridade em diffinir o sen* 
tidO; por hua única passagem^ ou por etimologia^ q muntas 
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vezes falha« De muntas poderey provar bem diverso significadoí 
de outras confeço q o ignoro, mas impugno o q ali se aclia. 
Comtudo he o primeiro e nisto já merece munto. Espero que em 
suplemento avulte m.**^ a obra ; pois acho que já neste volmne, 
poderia trazer mais, ainda som.^® dos Docum,*^® dos Cartórios^ 
que eorri, e lhe comuniquey. 

A Bertrand avizo remeta a V. Ex." o Exemplar p.* o P.* 
Bisco sem demora e induza vay carta p.* o mesmo. 

'De V. Ex.^ 

Coimbra 14. Novbr.° 1798 Rev.*' ob."**> s.° 



JoSio Peâ/ro Rihr,^ 



X 



Ex."»° e R.™° S.' — Recebo a ultima de V. Ex.* e nesta oc- 
cazião festiva, dez.° a V. Ex.* a continuação das mayores ven- 
turas. 

Ao P.® Fr. Joaq.™ de S. Ag.® envio os Additam.*"* e correc- 
çoins á 1.* P.*® das Obs.®^ q devem acompanhar a 2.* na impressão. 
Recomendo-lhe os passe a V. Ex.*, e não he em vão q dezejo ou- 
vir hum voto respeitável e p.' mim decizivo. Cahirão-me de baixo 
da pena assumptos delicados, e ainda q podesse lizongear-me de 
exactidão podia faltar o decoro, . ou outra m.** couza. He o fim 
porq vão, antes de as largar, e ainda talvez da ultima lima. Se 
aspira-se a hua aprovação politica, bastaria hirem impressas. A 
2.* e 3.* P.** occupão hum índice remissivo da Legislação Extra- 
vagante, q contem 8?? Art."* desde as Philippinas ! Censura de 
Flores sobre Epocha da Conq.** de Coimbra, e Pontificado de 
Paterno. Correçoins aos Cathalogos das sés do Reyno. Legados 
Pontifícios em P.*^ Carrecçoins das Epochas dos Reynados athe 
morte de D. Sancho 1.° Larga seara, mas penso q interess^. 

He natural chegarem athe qui os Sábios Hespanhoes, ainda 
que pouco terão aqui de colheita. 

Fico ao dispor de V. Ex.* como 
Rev.*« ob.°«^ s.** 

Coimbra 24Dezb.'® João Pedro Eibr.* 

XI 

Ex."*® e R.°*° S."*— Não pude no passado certificar a V. Ex.* 
de estar entregue dos Papeis, e obrigado pelo incomodo que teve 
em le-los. V. Ex.* me previne sobre o adoçam.*®, q preciza a 
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Censura das Artes Cistercienses, e o m.™° me pareceu pouco 
tempo logo q o escrevi : antes de impressão quero refimdir o 
Ar.** Tenho-me encontrado com Comide, e não pouco temos 
dito de V. Ex.*, de q.™ tão bem elle se diz obrigado. Vindo 
aqui por negocio domestico, o tenho quasi concluido, mas vejo 
indicies de se querer entrar em arranjo do Archivo, e q eu farey 
nisso papel. Nada porém, conto de certo, pois sey aonde estou, 
e o q succede em negócios de Corte. Sentirey só me &çâo inu- 
tilm.** deter, e tomar largas ferias nos meus trabalhos. 

Parece-me q fixar a Epocha do titulo de Rey em Aff.** Henrr.**, 
servirá p.* a da batalha de Ourique. O te-ia havido he inegável, 
talvez tão bem o ter nella tomado o titulo de Rey ; mas poderá 
esta 2.* p.** provar-se, prescindindo do Docum.*" de Alcobaça, 
ou S.*' Cruz? Tão incertos se achão ainda pontos, q se podem 
dizer capitães na nossa Historia ! Hum facto me obriga a pedir 
a decisão de V. Ex.* em bem diverso assumpto. A Un.** usa 
substituir na Oração de Parasceves = Oremus et pro Christia- 
nissimo Imperatore etc. o nome e titulo do Soberano de P.**. Foy 
isto notado este anno: acazo será com fundam.*^? 

Fico ao dispor de V. Ex/ q D.» felicite. Lx.^ 29. Abril 1799. 

De V. Ex.» 

rev.*^ s.^ 

João Pedro Bibr.^ 

xn 

Ex.*"" e R."*' S.' — Agradeço o favor de V. Ex.* e estimarei 
conclua sem mayor incomodo a penoza tarefa da vizita : eu con- 
tinuo mal convalescido, e bem precizado de trocar por alguns 
tempos os ares de Coimbra peloa de Lx.* nisto insisto, ainda q 
a minha auzencia faça paralyzar essa pouca energia q tinha to- 
mado o meo negocio, e mudança da cadr.* ; pois sem vida e 
saúde nada serve. 

O L." chamado Foral de Beja não he só o q soa, contem Leys, 
e me parece q athe providencias municipaes, e portanto se não 
faz indiferente p.* o fim de V. Ex.* Em estando em Coimbra, 
ou tendo p.* aqui mudado os Mss, direi sobre a graduação de 
Beja em foros de cidade. 

D.* G.^® felism.** a V. Ex.* por venturozos annos. Lx.* 28 Mayo 
1799 De V. Ex.* 

Rever.** s.° 
João Pedro Ribeiro 
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UHA CARTA DE BENTO DE HOURA PORTUGAL 



padre Theodoro d' Almeida, na Recreação Philosophicay tom. 

VI, pag. 385 e seguintes, expSe a theoria newtoniana das marés, . 

e, mostrando a insufficiencia dyj6a theoria para explicar a ele- e^í*/ tr^J^^-^at.^ * 

vaçâo da agua do mar no hemispherio terrestre mais distante da » /^g 

lua, admitte a corr^ão de Bento de Moura Portugal, que resol- c/ / ^^j* 

vera a diflSculdade,' entrando em calculo com a força centrifiiga, 

dififerente nos dois hemispherios oppostos, ao que Newton nâo 

attendera.* 

Infelizmente não se imprimiram de Bento de Moura senão os 
escriptos que o sr. António Ribeiro Saraiva colligiu n'um pe- 
queno volume, impresso em Coimbra em 1821, nos quaes não 
ha nada que se refira á theoria das marés. 

Achei porém na bibliotheca publica de Évora um documento cu- 
rioso e inteiramente desconhecido concernente ao assumpto. E uma 

1 Modernamente Bonchepom demonstrou também esta insufficiencia da 
theoria de Newton, que, explicando muito bem a formação da maré no he- 
mispherio mais próximo da lua, não dá razão clara e satisfactoria da forma- 
ção da outra maré coincidente no hemispherio opposto ou mais distante 
do satellite. Bonchepom — Du pnneipe general de la philosophie natureUt* 
Paris 18Õ3. Proposition xzxn. 
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carta em latim, impressa n'um caderno de papel, abrangendo de- 
zoito paginas sem numeração, de formato folio. 

A carta começa : Illustrissimi et sapientissimi domini. 
Nondum noveiidecim cetatis annos compleverat, cum mihi mecum 
reputanti, quam sero in mentem . . . e termina : Hcec omnia Vos^ 
Viri clarÍ88Ímiy longe mslius explicabitis^ quorum censura, qucB- 
cumque Mc dixij svijicio, vestraa que censuras semjper magni fa^ 
ciam, sicut & vos ipsos deòita veneratione semper prosequar. 

Datum Uyssipone die trigésimo Decembris Ann. m.dgg.li. 

ServuSf ac devotissimus Consocius 

Benedictus á Moura Portugal, 

Dentro do caderno impresso ha uma folha de papel do mesmo 
formato e da mesma quaUdade, com a marca d^agua e o nome dos 
fabricantes J. Honig & Zoon. Na primeira pagina doesta folha 
de papel foram traçados á penna três figuras representantes de 
outras tantas posições relativas da terra, do sol e da lua^ com 
lettras indicativas a que o texto se refere. 

Pelo principio e final da carta se prova ter sido por Bento de 
Moura dirigida a uma sociedade scientifica. No fim da pagina 
primeira diz o auctor que envia aos consignatários, e para cum- 
prir as suas ordens, uma machina simples, movendo-se por si só 
e sem força externa, para elevar a agua com o auxilio do fogo ; 
inventio novi motas machince simpUcis sese sine externa potenbia 
moventis ad arguam ope ignis elevandam. Este invento declara o 
auctor havel-o feito, logo que aprendera do Dr. Desaguliers os 
rudimentos da physica experimental. 

Em seguida refere-se ao aperfeiçoamento que também inven- 
tara da machina pneumática, do qual escreveu o padre Theodo- 
ro d'Almeida na obra já citada. 

Finalmente allude ainda Bento de Moura ao modo que desco- 
brira de dar movimento ás naus de guerra maiores que as de 
trinta peças, de sorte que sem velas fariam uma légua franceza 
ou mais por hora, com o auxilio de um peso egual ao da quarta 
parte do apparelho conmium das mesmas naus, o qual peso se 
applicaria a mover quatro remos de necessária grandeza. 

Estes pontos toca-os o auctor á maneira de introducção nas 
duas primeiras paginas da carta, reservando todas as dezeseis 
restantes para tractar da theoria das marés. 

Porém que sociedade seria aquella a quem Bento de Moura 
dirigira a carta e fallara de todas estas cousas? Não o declara 
elle na carta, e apenas diz que oito annos havia que fôra admit- 
tido ao seu grémio, pedindo desculpa da negligencia com que 
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deixara passar tanto tempo sem cumprir a ordem que recebera 
de enviar aos seus consócios a machina para elevar a agua, 

A data da carta é de 30 de dezembro de 1751, Ora a 9 de 
novembro do anno seguinte de 1752 foi lida perante a sociedade 
Real de Londres uma noticia que d^aquelle mesmo invento escre- 
vera J. Smeaton. No tomo XLVii das Actas da Sociedade Real^ Pãí- 
losophical TransactionSj a pag. 436 e seguintes sabiu impressa com 
uma estampa essa noticia assim intitulada : An Engine for rai- 
8Íng water by Fire; being an Impravement o/Sq)íery'« Construir V' ^ 
ction, to render it capahU of Working itselfj inventef by Mr, De ^ 
Moura of Portugal F. B. JS, described by Mr. J. Snieaton, 

As iniciaes F. R. S, (Fellow Royal Society) fazem quasi evi- 
dente baver sido a Sociedade Real de Londres a corporação a quem 
Bento de Moura dirigira a sua carta. Mas aquelles que em Por- 
tugal têm escripto a respeito doeste notável invento não têm men- 
cionado a circumstancia bonrosissima para elle de Ibe baver sido 
conferido o diploma de Sócio da primeira Sociedade Scientifica 
da Grã Bretanba. 

Uma particularidade digna de attenção vem a ser que o papel 
em que se imprimiu a carta em latim é de fabrica ingleza, e 
egual na qualidade ao dasylfransacçoes Pbilosopbicas doesse tempo, 
embora este ultimo não tenba marcas d'agua. 

Haveria porém na Sociedade Real de Londres imia publicação; 
além das Actas, da qual a carta em latim faria parte ? Seria uma 
impressão provisória para submetter ao exame de alguma commis- 
são scientifica? A falta tanto de numeração como de indicação 
typograpbica e a estampa feita á penna fazem mais provável esta 
ultima hypotbesè. 

Em 1868 estando em Évora o Sr. H. Stanley, que pelos archi- 
VOB de Portugal andava buscando elementos para uma biograpbia 
de Vasco da Gama, mostrei-lbe a carta de Bento de Moura, pedindo- 
Ihe que, regressando a Inglaterra, indagasse em Londres se por a- 
caso aquelle documento teria sido dirigido á Sociedade Real. 

Respondeu-me o sr. Stanley dizendi) que na bibliotheca do Mu- 
seu Britannico encontrara outro exemplar da carta que vira em 
Évora, na primeira pagina da qual fora lançada á mão a seguinte 
nota, cujo Fac-simile me remetteu. 

«Dans ce sistème on suppose que le mouvement de la terre 
autour du centre de gravite entre elle et la Lune, ne garde pas 
le parallelisme, que L'Auteur reconnoit aujourd^bui qu^elle garde : 
En consequence il demande pardon aux Sçavans d^avoir supposé 
que Newton, le grand maitre des Pbilosopbes, s'etoit mépris sur 
cette matiére. En foi de quoi il se signe de sa proprie main. 

De Moura-» 
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A redacção da nota e a forma da assignatura mostram claramen- 
te que isto não foi mais que uma pia fraude ad majorem Newtoni 
gloriam. E que, por um similhante sentimento de patriotismo, a 
Sociedade Real de Londres se recusaria a auctorisar de alguma 
sorte a impugnação de Bento de Moura Portugal, dando-lhe publi- 
cidade nas suas Actas. 

A, Filippe SimSes. 



POETAS PORTUGUEZES 

SEISCENTISTAS 
DECANTADOS NO POEMA 

TEMPLO DA MEMORIA 



«Largos encómios ficarão avaros» : 

«Quem 08 puder cantar, os louva pouco». 

António de Sousa de Macedo — ufeYSippo, 
cant. XI. oit. Lxxi. 

I. — Decantam-se no Templo da Memoria do Padre Manuel 
de Galhegoa — t poema epithalamico raro e prezado i — os prin- 
cipaes dos nossos poetas seiscentistas^ aexalçadores da primeira 
metade do século i. — Poucos são os omittidos. 

Imprimiu-se em Lisboa o poema em 1635, em 4.°, na officina 
de Lourenço Craesbeeck : — e custeara as despezas da edição o 
a/iisorte decantado, que era o «duque de Bragança» D. J(^ — 
o 8.° do nome — elevado ao depois a rei em 1 de Dezembro de 
1640, «com a expulsão da dynastia castelhana». 

A consorte decantada era D. Luiza Francisca de Gusmão y afilha 
única dos duques de Medina Sidónia em Hispanha» : — e a ella 
dedica o auctor o poema, endereçando-lho no Livro I com esta 
sextina 3 : 

«Vós, excelsa Luiza, por quem vejo, 
cQue as graças não são três, mas infinitas; 
a Pois tantas são as vossas, que desejo, 
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«Que dure o mundo até que as veja escriptas ; 
«Fazei que ampare vossa luz meu verso, 
«Que eu vos farei portento do universo. 

II. — No Livro IV do poema, «desde a sextina 170 até slsl ex^ # ^j 
tina 173», endereça Manuel de Galhegos uma «apostrophe aos 
engenhos de Portugal, exhortando-os a que celebrem o enlace 
dos duques, como casamento felice». 

Exhorta-os assim na «sextina 171» : 

«Sirva pois minha cithara d^exemplo 

«A melhor voz, a mais sonora lyra : 

«Sôe d'Apollo no glorioso templo, 

«Quanto galhardo cysne o Tejo admira. 

«O fama ! ó sorte ! ó canto ! ó prosa ! ó verso ! 

«Viva Bragança, honrada no universo ! 

ni. — Na «sextina 174», exhorta o poeta a Manuel de Gouvea 
de Vàsconcellos. 

Na «sextina 175», a D. Manuel de Castro. — Na «sextina 
176», a António Gomes d'Oliveira. — Na «sextina 177», a D. 
João Mascarenhas de Lencastre. — Na «sextina 178», a Duarte 
da Silva. — Na «sextina 179», a João Pereira Corte-Real. 

Na «sextina 180», a Paulo Gonçalves d' Andrade. — Na «sex- 
tina 181», a Sebastião César de Menezes. — Na «sextina 182», a 
Egas Coelho da Cunha. — Na «sextina 183», a D. Luiz de No- 
ronha. — Na «sextina 184», a Christovão de Barros. 

Na «sextinal85», aD. Jeronymo d^ Attaide. — Na «sextina 186», 
a Barthohmeu de Vàsconcellos da Cunha. — Na «sextina 187», 
a Miguel Botelho de Carvalho. — Na «sextina 188», a Francisco 
de Faria Corrêa. — Na «sextina 189», a António Sanches Farinha, 

Na «sextina 190», a. Diogo Gomes de Figu^eiredo. — Na «sextina 
191», a Alexandre de Figueiroa. — Na «sextina 192», a Fran- 
cisco de Sá de Menezes. — Na «sextina 193», a D. Bernarda 
Ferreira de Lacerd». — Na «sextina 194», a D. Francisco Rolim 
de Moura. 

Na «sextina 195», a D. Agostinho Manuel de Mello. — Na «sex- 
tina 196», a Matthevs da Costa. — Na «sextina 197», a António 
Raposo. — Na «sextina 198», a António Barbosa Bacellar. — 
Na «sextina 199», a Gaspar Pinto de Sousa. 

Na «sextina 200», a António Figueira Durão. — Na «sextina i 
201», a D. Francisco Manuel de Mello. — Na «sextina 202», a 
D. Fernando Albia de Castro. — Na «sextina 203», a Diogo de 
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Paiva d' Andrade. — Na asextina 204», a António Fernandes de 
Èarros. 

Na «sextina 205», e ainda em parte da asextina 206», exhor- 
ta-se a Luiz d'Ahreu de Mello : — e no resto d'esta ultima a estan- 
cia», exhortam-se todos os poetas contemporâneos : 

cTodos com doce voz, estylo raro». 

Na € sextina 207», exhorta-se a Francisco Martins de Se- 
queira e Pedro de Noronha d' Andrade, rematando o auctor a 
c estancia» com esta apostrophe geral : 

cTodos a quantos minha voz alcança, 
«O nome solemnisem de Bragança. 

rV. — Nas csextinas 208 e 209», encerra ilíanueZ de Galhegos 
a cexhortaç^ poética», endereçando-se assim á duqueza decan- 
tada, na csextina 208» : 

«Aqui parado o som da minha lyra, 
«(O peregrina e superior duqueza), 
«Aos bosques d'Aganippe se retira, 
< A descançar de tam sublime empreza ; 
cE a buscar, no thesouro da memoria, 
«Para a segunda vida — insigne gloria. 

V. — Nas «poesias encomiásticas» do poema, insertas entre as 
«laudas preliminares», figuram nomes de poetas contemporâneos 
do auctor, a que não fizera Manud de Galhegos exhortação es- 
pecial. 

Na «pag. XIV», figura Ventura da Cunha d' Albuquerque. — Na 
«pag. XV», João Machado Corbeira, — Na «pag. xix», Martim 
LeUe Pereira. ' — Na «pag. xx», João Pinto de Sousa. — Na «pag. 
xxi», Braz Nunes Manhans. — Na «pag. xxrv», João Franco 
Barreto. « 

VI. — D'alguns doestes «contemporâneos» do Templo da Me- 
moria, não faz menção Diogo Barbosa Machado na Bibliothega 

I4JSITANA. 

Não figura n'ella D. Manuel de Castro^ da «sextina 175» — 
nem João Pereira Corte-Beal, da «sextina 179» — nem Egas 
Coelho da Cunha^ da «sextina 182» — nem D. Luiz de NororJia, 
da «sextina 183» -^ nem D. Jeronymo d'Attaide^As^ «sextina 185» 
-^nem António Sanches Farinha, da «sextina 189». 
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NSto figura n*ella também D. Fernando AVna de Castro, como 
€ poeta castelhano» que era, e não portuguez: — e por isso o 
exhorta Manuel de Galhegos n'essa classe, na ccsextina 202» : 

«De Dom Fernando Albia de Castro vejo 
a Já temperada a lyra castelhana; 
«Que indaque é castelhana, o claro Tejo 
«A honra na academia lusitana : 
c Cante pois, 6 Fernando, a vossa musa, 
«E a metro o panegyrico reduza. 

Vn. — Deixando o nosso poeta epitJudamieoslgimA «contempo- 
râneos portuguezes» em olvido ; em olvido deixou também alguns 
« contemporâneos castelhanos » . 

Eis-aqui os que figuram nas «laudas preliminares» do poema, 
entre as «poesias encomiásticas» delle: 

Na «pag. XIII», Lope Félix de Vega Carpio. — Na «pag. xiv», 
Gaspar d' Ávila. — Na «pag. xvi», Jorge Vaz de Granada, — Na 
cpag. xvin», Francisco Lopes Zarabe. — Na «pag. xxin», Ga- 
briel de Roa, e Luiz de Belmonte Bermudes. 

Vm. — Entre os «poetas encomiastas» do limplo da Memo- 
ria, figura também Nicolau Freire, «na pag. xix», com um so- 
neto em «italiano». 

Não apparece também o nome d'este poeta na Bibliothega 
Lusitana — «sendo palpavelmente portuguez». 

Abre-se assim o aUudido «soneto» : 

tDe idea grave, dolce, e peregrina 

«(Saggio Manuelo) ai mondo un tempio ergeste: 

«E con soave permeF in lui pingeste 

«De Braganza Teroe, e de Medina. 

IX. — De João Pereira Corte-Eeal, da «sextina 179», é homo- 
nymo illustre um nauta nosso, que deixara de si memorias glo- 
riosas, nas índias Orientaes e Occidentaes. 

Foi o «inventor» do instrumento de demarcação, que motivara 
a Valentim de 8á, cosmographo-mór do reino, as Advertências 
Boòre o instrumento de navegar do Sol : — «escripto» allusivo ao 
mesmo «instrumento», e dado á luz em Lisboa em 1640, con- 
forme o testimunho de João Franco Barreto. 

Foi também cultor da poesia ; e deixou «manuscripta» aTRANS- 
^ORBfAGiON dei Cabo de Buena Esperança, de quê faz menção a 

BlBLIOTHBGA LUSITANA. 
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X. — De Z?. Jerónimo d'Attaide, da «sextina 185», dois sao os 
homonymos illustres entre nós, e ambos dedicados aos «estudos 
genealógicos», de que deixaram «em manuscripto» liicubraçdes 
estimadas. 

Foi um, o 6.® conde da Atouguia ; e outro, o 6.® conde da 
Castanheira e 2.®' conde de Castrodaire. — Ambos honraram o 
paiz, no exercicio de ministérios politicos e militares. 

XI. — De Francisco de Sá de Menezes, da «sextina 192», é 
homonymo illustre o 1.® conde de Matosinhos, oriundo eguahnente 
do Porto, e cultor eguahnente da poesia, com esplendor egual 
de nascimento. 

Doeste 1.® conde de Matosinhos, alcaide-mór do Porto, é que 
são as Redondilhas ao Rio Lessa, começadas com esta «quadra 
mimosa» : 

«O rio de Lessa, 
f Como corres manso ! 
«Se eu tiver descanço, 
cEm ti se começa. 

NSo são do «auctor» da Malaca Conquistada estas Redon- 
dilhas, vertidas elegantemente em latim por João Soares de 
Brito — filho egrégio de Matosinhos — que se embebece todo com 
estas duas quadras : 

«A aurora em nascendo, 
«Quando estás mais liso, 
«Com alegre riso 
«Em ti se está vendo. 



«Olmos abraçados 
«Tenhas sempre d^hera ; 
«Sempre a primavera 
«Alegre teus prados. 

Xn. — De Diogo de Paiva d' Andrade, da «sextina 203», é 
homonymo illustre o «tio paterno» : — theologo consummado, que 
deixara no concilio de Trento honrada memoria de si, assistindo 
n'elle em nome d^elrei D. Sebastião. 

Nem deixaremos d^adduzir aqui, em honra doeste filho egrégio 
de Coimbra, este disticho de seu irmão Fr. Cosme da Presenta- 
ção, eremita augustiniano — irmão também de Fr. Thçmé de 
Jesus: 
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«Te celebris celebrem genuit Conimbrica tellus, 
«Sed germana tuum nomen in astra tuUt. 

XTTT. — D. Francisco Rolim de Moura, da ccsextína 194», é 
conhecido ainda com o nome de D. Francisco Childe Rolim de 
Moura. 

D. Agostinho Manuel de Mello, da «sextina 195», é mais co- 
nhecido com o nome de D, Agostinho Manuel de VasconceUos : 
— e é o justiçado em Lisboa, a 29 d'Agosto de 1641, como cons- 
pirador contfa a pessoa e governo do rei D. João IV — em favor 
da pessoa e governo do rei Filippe da Hispanha — tendo sido 
anteriormente um defensor dedicado da «casa de Bragança». 

Gaspar Pinto de Sousa, da «sextina 199», é mais conhecido 
com o nome de Gaspar Pinto Corrêa : — nome de recordações 
memoráveis como latinista consummado, alem de professor egrégio 
da Companhia de Jesus — «ensinando rhetorica no coUegio de 
Coimbra, e philosophia no collegio de Braga» — para não fallar 
da sua vida exemplar em Barcellos, como cónego penitenciário 
da sua collegiada. 

Foi com o nome supposto de Miguel Pinto de Sousa, que elle 
publicara em Braga em 1624 — «na officina de Fructuoso Lou- 
renço de Basto» — o volume da MusA Panegyriga in Theodo- 
SIUM, residindo então no collegio de S. Paulo. 

XIV. — No DiGGiONARio BiBLiOGRAPfflCO do nosso Innocencio 
Francisco da Silva, poucos não são os omissos dos «poetas me- 
morados». 

Eis-aquí os nomes dos «não esquecidos» : = António Gomes 
d^Oliveira, da «sextina 176» ; Paulo Gonçalves d^Andrade, da 
«sextina 180» ; Sebastião César de Menezes, da «sextina 181»; 
Francisco de Sá de Menezes, da «sextina 192» ; D. Bernarda 
Ferreira de Lacerda, da «sextina 193» ; D. Francisco Rolim de 
Moura, da «sextina 194» ; D. Agostinho Manuel de Mello, da 
«sextina 195», com o nome de D. Agostinho Manuel de Vascon- 
ceUos; António Barbosa Bacellar, da «sextina 198»; Gaspar 
Pinto de Sousa, da «sextina 199», com o nome de Gaspar Pinto 
Corrêa; António Figueira Durão, da «sextina 200» ; D. Fran- 
cisco Manuel de Mello, da «sextina 201» ; Diogo de Paiva d' An- 
drade, da «sextina 203» ; Luiz d' Abreu, de Mello, da «sextina 
205» ; Francisco Martins de Sequeira, da «sextina 207» := 

XV. — W António Figueira Durão — apesar d^encomiador de 
não poucos poetas nossos, e na «mesma plana» que Jacintho Cor* 
deiro — só o nosso Innocencio dá a menção no Supplemento. 

Para isso mesmo, foi mister lembrarmos-lhe nós a omissão, e 
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compararmos-lha com a menção de Jacintíio Cordeiro — sendo 
saperior no «estro» Aidonio Figueira Durão, de quem na «sextina 
2(X)» canta assim Manuel de OaUiegos : 

«Já das musas o templo manifesto 
c Vos espera, ó Figueira; Orpheu latino : 
c Entrai n^eUe, e componde ao anapesto 
«A este hymeneu o verso fecenino : 
cOu dai d'Ignacio o vosso altivo canto 
cA Nuno, que é também soldado e saticto. 

XVI. — D'alguns dos nomes lembrados no Diggionabio Biblio- 
GRAPmcOy nenhuma menção fáz dos cdotes poéticos» o nosso 
Irmocencio. 

Estão n'esta omissão os dois nomes seguintes :s= Sebastião 
César de Menezes, da csextina 181» ; D. Agostinho Manuel de 
Mello, da csextina 195», com o nome de D. Agostinho Manuel 
de VasconceUos s=s 

No entanto, diz assim de Séboítião César o nosso Manuel de 
OàUiegoê : 

cQuem com tal graça, ó douto César, pinta, 
cQuem retrata, com voz tam elegante, 
«Caçadora a belleza de Jacintha; 
«Bem é, que doestes desposorios cante. 
« iMas que mais causa, que maior motivo, 
«Que terdes vós de Nuno o sangue altivo? 

De D. Agostinho Mamuel diz-nos assim também : 

«Sabe cantar com tanta melodia 
«Dom Agostinho Manuel e Mello, 
«Que esquecer-me seu cântico seria 
«Fazer aggravo ao Helicon e a Delo : 
«E pois dos versos tanto império alcança, 
«Ouça seus doces números Bragança. 

XVn. — Esqueceu-se também, d'alguns dos «decantados» no 
Templo da Memoria, o Padre António dos Reis — «o regeitador 
humilde da mitra de Peckin, como do governo primacial da 
Egreja de Braga». 

Não apparecem no seu Enthusiasmus Poeticus, inserto nos 
seus EpiGRAMMATUM LiBRi QuiNQUE, como Dedicotoría ao rei D. 
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JbSo F| e consagrado á «memoria bíbliographica» dos nossos 
poetas. 

Escusado será lembrar — por esta occasiSo — que traduzira 
em portuguez João de Sousa Caria, nas suas Imagens Congei* 

TUOSÂSy o EnTHUSIASMUS e os EpiGRÂlfMÂTÂ. 

XVJLU. — Eis-aqui os poetas omissos no Padre António dos 
Beis, e memorados em Manuel de Qalhegos : 

■8 Manuel de Gouvea. de Vasconcellos, da asextina 174» ; D. 
Manuel de Castro^ da csextina 175» ; D. João Mascarenhas de 
Lencastre; da csextina 177» ; Duarte da Silva, da csextina 178» ; 
João Pereira Corte-Real; da asextina 179» ; Sebastião César de 
Menezes, da csextina 181» ; Egas Coelho da Cunha, da csextina 
182» ; D. Luiz de Noronha, da csextina 183» ; Christovão de 
Barros, da csextina 184» ; D. Jeronymo d'Attaide, da csextina 
185» ; Bartholomeu de Yasconcellos da Cunha, da csextina 186» ; 
Erancisco de Faria Corrêa, da csextina 188» ; António Sanches 
Farinha, da csextina 189» ; Alexandre de Figueiroa, da csextina 
191» ; D. Agostinho Manuel de Mello, da csextina 195», mais 
conhecido com o nome de D. Agostinho Manuel de Yasconcellos ; 
Mattheus da Costa, da csextina 196» ; António Raposo, da csextina 
197» ; António Fernandes de Barros, da csextina 204» ; Pedro 
de Noronha d^Andrade, da csextina 207» ess 

XIX. — De D. João Mascarenhas de Lencastre, omisso no 
Innocencio e no Padre Beis, ha mna can^o no Templo dâ Me- 
moria — ca única poesia impressa d'este poeta lisbonense»* 

Está na pag. xvi das c preliminares», e começa com esta 
estrophe : 

c Cantai, cisne do Tejo soberano, 

cQue vossa voz suavíssimo tropheo 

cDas feras e das arvores alcança : 

cE se o muro thebano 

c Cantando soube edificar Orpheu; 

cAgora vós em honra de Bragança^ 

cPara maior victoria, 

cCantando edificais Temjilo á Memoria. 

XX. — De Duarte da Silva, poeta conimbricense, de que se 
esquecera também o Innocencio e o Padre Beis, ha no mesmo 
Templo da Memoria um soneto, na pag. xxn. 

D^Egas Coelho da Cunha, omisso d^ambos ainda, ha também 
na pag. xvui um soTieto, em lingua hispanhola. 

De Bartholomeu de Yasconcellos da Cunha, omisso também 
nos doiS| ha na pag. xv um soneto. 
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De Francisco de Faria Corrêa, omisso ainda em ambos, ha 
também um soneto na pag. xn. 

De Matthetis da Costa, omisso nos dois ainda, ha na pag. xxn 
um epifframma em latim. 

XXI. — Encerramos aqui este nossso bosquejo, delineado em 
fitvor dos «cultores bibliographicos», de quem o paiz tiver de 
conseguir um dia a Bibliotheca Tortugueza : — obra que nSo 
temos ainda, como a nação a merece; mas para que ha dispersos 
entre nós — como no Templo da Memoria — auxilies litterarios 
de subidos quilates. 

Na cbibliographia hodierna», nem os escriptos mais diminvtos 
deixam de ser catalogados — como consectaneo natural doeste pre- 
ceito dos mestres : , 

Les opuscules soient marquês comm^e les ouvrages de hngue haleine. 

Dictou-o a rasâo pela bocca dos Padres De Back&r — c Agosti- 
nho e Aloysio» — na sua obra monumental Bibliothèque des 
ÉCRiVAiNS de la eompagnie de Jesus, no Prefacio da Serie Pri- 
meira. 

xxn. — Como os «cultores a que alludimosi», não deixarão de 
folhear para a Bibliothega os te;xtos opportunos; não deixarão 
por isso no «olvido» a nenhum dos escriptores pátrios, quer de fol- 
go momentoso, quer de pequeno alcance. 

Nós que o cremos assim no intimo d^alma, exclamamos aqui 
desde já, com o Padre Francisco do Nascimento Silveira — ' CÔRO 
DAS MuSAS^ Part. n. Introd. Oit. vi: 

crMil vezes venturosos os que a sorte 
«Na terra lusitana fez nascidos: 



«Porque estes viverão (dem da morte 
«Por séculos felices — distinguidos. 



Braga, 15 Abril 79. 

O Professor do Lyccu, Pereira Caldas. 



€OHOSECHAHAOSANTO? 

Eu leio com certo amor os versos lisos e chãos do popular 
poeta Francisco Lopes, que se desfez em quintilhas a Santo An- 
tónio, em sylvas ao rei D. João IV, etc, etc. 
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Depois de se ter lido Victor Hugo, voando com elle a regiões 
ignotas, até soffrer as vertigens das grandes alturas ; depois de 
se ter admirado as esplendidas audácias poéticas de G. Junqueiro, 
parece que a gente se acha bem destemperando e esbatendo as 
sublimidades — ás vezes inintelligiveis — d^aquelles peregrinos 
ingenhos, com as singelezas — sempre naturaes — da musa pe- 
destre do nosso livreiro. 

Fica assim tudo conciliado! 

Ora, ha d'este escriptor um curioso livrinho que anda citado 
em todos os bibliographos, mas citado 'por inforrmiqào, porque 
nenhum delles o viu. Barbosa diz simplesmente S. Bom Homem, 
Redondilkas. 1628. 8.°. Da Bibliotheca Luzitana passou assim 
para o Catalogo da Academia, e d^ahi para o Diccionario Biblio- 
graphicoy cujo auctor accrescenta : a Conhece-se que nem um nem 
outro viram a obra descripta, e outro tanto me acontece, i> (Tom. 
2.°, pag. 420.) Em 1878 o auctor do Manual Bibliographico 
Portuguez transcreveu o que encontrou em Barbosa. Copiaram 
successivamente uns dos outros, o que é frequente nas nossas 
bibliographias. 

O livro, como se vê, éraro; e, além do meu exemplar, não tenho 
noticia d'outro. 

O titulo é assim : Sam \ Homem Bom \ Pay dos Pobres. \ Nas- 

cimentOy cria \ ção^ Vida, Morte, & Milagres Em Lisboa. 

Por Matheus Pinheiro mdcxxviii (1628, 12.° de 11-69 foi, nume- 
radas na frente. Consta de seis cantos^ divididos em 552 quin- 
tilhas. A segimda do poemxi é assim: 

«Canto de hum homem divino, 
«Donde homens exemplo tome, 
«E foi de tanto bem dino, 
«Que logo se chamou homem, 
«Inda bem não foy menino. 

O poeta conta o porque se poz tal nome ao sancto : 

«Desejão chegase o dia, 
«Que o filho se Baptizasse 
«E como o dia chegasse 



«Pergunta o Prelado graue, 
«Gomo chamar se queria, 
«O pay que dizerlho hia, 
«Ouuio se hua voz suave, 
«A qual Homem Bom dizia. 



>./■ 
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Levanta-se n'este ponto uma gravíssima questão, que eu deixo 
para ser resolvida pelos sábios. O santo chamava-se Bom Ho- 
mem^ ou Homem Bom f E importante deslindar-se isto. 

Aqui em Braga houve em tempoJsidos um S, Bom Homem^ met- 
tido num nicho, na parte de dentro da porta da cidade, por onde 
&ziam a entrada solemne os arcebispos e os reis. Esta porta 
aberta nas muralhas por D. Diogo de Sousa (1520 a 1530) foi, 
no fim do século passado, substituída pelo magnifico arco trium- 
phal que ali se vê coroado com a figura da cidade. Esta figura ja- 
zeu largos annos nas Carvalheiras e no campo de Sancta Anna. 

Com o novo arco a que se ficou chamando Porta Nova desap- 
pareceu o milagroso sancto. Ora, este sancto chamava-se Bom 
Homem, e é exactamente o mesmo a que o poeta livreiro chama 
Homem Bom. Averiguei este caso grave, lendo e comparando re- 
flectidamente os milagres do poema com os que vêm no — Ser- 
mão que fez o licenciado Tkomaz de Barros da Costa. ... a ã. 
Bom Homem que está sobre uma porta da cidade de Braga em 
1630— Lisboa porMathias Rodrigues, 1631. 4.« de 3-10 foi. 

Ahi fica levantada a questão ; para ella chamo as lucubrações 
dos eruditos. 

Os bibliophilos descobrem cousas. . . 

(Braga) Fernando Castiço^ 



=x 



IH FOLHETO SINGULAR 



Em bibliographia nSo ha nada inútil; o mais pequeno opúsculo 
constituo ás vezes uma preciosidade, pelo que é de raro. Tenho 
presente uma breve publicação histórica, impressa em Salamanca 
na lingua portugueza, que reputo raríssima, embora o nâo seja. 
Diz respeito á historia de Hespanha ; mas, de tal modo se vê 
nella corrompida a lingua portugueza, maiormente na forma or- 
thographica que bem se patenteia ter havido propósito n^aquella 
corrupção. Diz assim o rosto : 

Breue compendio | Em o qual. Se Rellàta, Todo oço-sedido | 
Des-de oprimeiro jnstante athe-o fiim, do llevantamento, que em 
I 23. de Março de 1766 houve- | no Reino de Espanha. | E | os 
Dezaceis Tronos, | que so-bre o Mes-mo llevantamen | to, se for- 
marão. I jmpre | çoi» acosta de- | João Baptista Alves | en Sala- 
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manca en Ia Imprenta de la San | ta Cruz. Calle de la Rua. | 
A. I 8.® de 16 pag. sem numeração. 

Allude este opúsculo a uma revolta do povo em Madrid, no 
dia 23 de Março de 1766 contra o Marquez de Esquilache, mi- 
nistro da Fazenda e da guerra de Carlos iii, que poderá supplan- 
tar a Grimaldi e ascender no animo do monarcha. 

Carlos lu attribuiu ao duque de Choiseul e aos írancezes o 
incitamento do povo ; Choiseul, porém, poude fazer crer ao mo- 
narcha que os instigadores tiuhum sido os jesuitas. 

Carlos^ m teve de mandar sair de Madrid ao marquez de Es- 
quilache, que substituiu por Aranda, e de conceder ao povo su- 
blevado o que Esquilache lhe tolhera: a diminuição no preço do 
pão e do azeite, e o direito de usar longos capotes e chapeos des- 
abados, e o de trazer armas. Quatro jesuitas, de cruxifixos na 
mão, foram os mensageiros da regia concessão e os pacificadores 
do tumulto, que o opúsculo descreve em sua orthographia mais 
do que barbara. 

O opúsculo relata os acontecimentos até ao dia 26 de Março 
de 1766, e termina deste modo : 

f As 10 da Manhãa chegou a-Esta corte Felepinho Calleçeyro 
que Entro pella Porta dos Embáychadores emdereitura á Cáza 
do Presidente de Casthélla Seguido do Mais do Tumulto, apare- 
çeo o Prezidente á Janélla e Ihe-dise, que flfossem à Praça, que 
o Real Conselho de Casthélla hia Poblicar a ordem, de Sua Ma- 
gestáde, e Com effeito. As 11. Horas do Dia SeManefestou por 
hum Com Selheyro Na Praça com Uós Alta, e Jntellegivél; Cuja 
Ordem Secontem Nos Papéis Imprenços : 

Com Este Bando fficô o Povo, Tão Conffórme, e So-çe gado ; 
Que No mesmo Jnstante Que Se Prin-cipiou a Uictoria, e Uivas 
a-ElRey: fibrão por as Armas No mes mos Logáres dondeas 
thinhão hido Buscar: Fica Poró-ra Madrit Apanzigu-ádo. a D. 
Rozendo Paçello Favore-ssido do Marques de Squilace o-a Pedre- 
jarão, e Quebrá-rão As Uidráças de Sua Caz, ae-o Marquez Gui- 
rinalde D. António Zelim Iheffizérão Omes-mo: Sendo o Pri- 
meyro Menistro de Estado Cuja Secretaria Sedeu A-o Marques 
dellosUanos D. Miguel Marques, a Que he da Fazenda e Secre- 
tário de Guerra, Sedeu a-o General de Badajos D. Gregório Moniaim 
agora Sedis aqui por Cartas que tem Uindo que Se Des pacharão 
Postrs a Deter Squilase Para Dar Conta de Cento etantos Melhãoes 
de Reàlles Que Se Não Sabe Onde Párão. Fim.» 

Não se pôde crer que tantos dislates sejam attribuidos a igno- 
rância, mas sim, a propósito ; porém, com que fim? 

Évora. A. F. Barata. 
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APONTAMENTOS BIBLIOGBAPHICOS 

m 

o verdadeiro auctor do livro : BALLATTJS OVItJM 

Entre muitas questões bibliographicas mais ou menos importan- 
tes, com relação á nossa historia fitteraria, era até hoje uma d^el- 
las quem escreveu na lingua latina o celebre livro : BALLATTJS 
OVIVM, OPVS A TRIBVS LVSITANICI Regni O^idinibvs, 
Supremo Pastori, & Summo Pontifici D. N. Innocentio x. obla- 
tum. Parisiis, Apud Sebastianvm Cramoysi. Architypographum 
Regis & Reginae, et Gabrielem Cramoysi. via Jacobaeâ, sub 

Ciconiis. M.DC.LIII. 

8.® de XVIII s. n. — 277 num. — iii s. n. pag. 

Ao passo que uns o tem attribuido a Sebastião César de Me- 
nezes, e a Pantaleam Rodrigues Pacheco, outros, e entre elles 
Diogo Barbosa Machado, lhe dão como auctor a D. Nicolau 
Monteiro, que morreu bispo do Porto, sendo esta a opinião se- 
guida pelo nosso erudito collaborador e amigo Fumando Castiço, 
* na nota 1 do seu cxcellente artigo publicado no numero 3 doeste 

f jlU^* 3/ /<^^ // -Boíeíím^f acerca do imico exemplar conhecido do Signo do Leam 
/ <x terrestre, e que fundamenta na comparação do cestylo e da forma 

^^^* de exposição e d^argumento» que se descobre entre o Signo e a 

edicção* portugueza do Balatus avium, accrescentando : «Em 
quanto se não apresentarem razoes de maior pezo, é licito suppôr 
que foi D. Nicolau Monteiro quem escreveu em latim, e traduziu 
em portuguez o famoso livro dos — Balidos das egrejas de Por- 
tugal, etc.» 

Com relação ao auctor da edição portugueza, não temos por 
emquanto motivos para deixarmos de continuar a attribuil-a a 
D. Nicolau Monteiro ; não accontecendo porém outro tanto com 
respeito á edicção latina, como vamos provar. 

Entre differentes escriptos que nos ficaram de D. Sebastião 
César» de Menezes, ha um, hoje totalmente esquecido, cuja pri- 
meira edicção, que temos presente, tem o titulo seguinte:. 

Sugillatio ingratitudinis Authore Sehaêtiano Caesare de Menesez 
Archiepiscopo Vlyssiponensi á Supremo de statu Regni et Sacro- 
sanctae Inquisitionis Consilio &b. 4.® Sem logar, anno d'impressão 

1 Dizemos edicção e não traducção, por isso que ignoramos em qual das 
duas linguas foi escripto originalmente este livro. 
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nem nome do impressor- xlviii-s. n. i branca -422 num. -l 
s. n. 

Nas paginas preliminares sem numeração, comprehendè-se o 
frontespicio aberto a buril^ a que se segue na folha seguinte o 
brazâo portuguez, egualmente gravado,* tendo impressa na 
parte inferior a dedicatória : AugustissimOy ac potentíssimo Lusi- 
taniae Regi Alphonso Sexto suo Sehastiano Caesar Menezius AE* 
F. P. continuando no verso o texto da mesma dedicatória. Pre- 
henchem as restantes paginas dos preliminares vários elogios e 
epigrammas, em prosa e verso latino, e em um d^elles, em prosa, 
subscripto pelo P.* Manuel Luiz, Jesuita, e epigraphado : «Cae- 
sarei libri Censorium Elogium», depois de f aliar em um outro 
livro do auctor sobre a Jerarchia Ecclesiastica, encontra-se a se- 
guinte importante declaração, que fielmente transcrevemos : 

f Emolliendis vero animis ingratitudini obduratis, obvia, Ba- 
LATUS OUIUM ; Cujus apud omnes gratia commendatus, non equi- 
dem surdis sparges verba irrita ventis, in ventos abeunte ingra- 
titudine.» Em nota marginal impressa^ lê-se: «Alius liber ejus- 
dem auctoris ita inscriptus.» 

A vista de tão claro e terminante trecho, escripto por um 
amigo do auctor, e um e outro muito conceituados entre os seus 
contemporâneos, parece-nos carecer absolutamente de funda- 
mento a opinião dos que attribuem a D. Nicolau Monteiro a com- 
posição eya latim do celebre livro Balatus ovium. 

Não terminaremos porém sem notar que Barbosa Machado pa- 
rece não ter visto a edição que acima descrevemos do Sugillatio 
ingratitudinis^ ou, se a viu, carecia da folha de rosto o exemplar, 
porque, no artigo que consagra a Sebastião César de Menezes, 
na Bihl. Lusit. tom. 3.®, pag. 383, ao fallar d'este livro, diz: 
cSahio sem nome do auctor nem logar da impressão, mas do ca- 
racter da lettra parece ser de Ollanda.^» A afirmação da falta 
do nome do auctor deixa de ser verdadeira, em presença do 
titulo que copiamo» acima, mas como explicar o facto de tran- 
screver do próprio elogio do Jesuita Manuel Luiz algumas 
linhas, que effectivamente, e quasi no fim d^elle alli se lêem, 
e não alludir, nem de leve^ ás que se encontram no principio com 
a nota marginal já transcripta, dando a D. Nicolau Monteiro 
como auctor de ambas as edições do livro: Balatus ovium? 

1 Estas «gravuras, aliás de boa execução, não indicam oa nomes do de- 
senhador e gravador. 

2 Effectivamente os caracteres typographicos, o papel e em geral, o as- 
pecto da impressão, confirmam a opinião de Barbosa Machado, quanto a 
ter saido este livro de prelo -estrangeiro. 
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E verdade que o mesmo Barbosa Machado aponta mais duas 
edições do Sugillatio ingratitudinis, uma de 1683 e a ultima de 
1697, sendo possivel que só estas examinasse, e que n^ellas não 
exista o elogio de que tractamos, coníorme sahio na que descre" 
vemos. 

Emquanto á dacta da primeira edicção doeste livro, sabendo- 
se que D. Affonso 6.° (a quem, como dissemos, é dedicado) suc- 
cedeu no throno em 1656, e cessou de reinar em 1667 : appa- 
recendo o auctor com o titulo de Inquisidor Geral, cargo para- 
que foi nomeado, segundo Barbosa Machado, em 5 de Janeiro 
de 1665, podemos fixal-a no intervallo que decorre desde este 
anno até ao de 1667. 

Aproveitamos o ensejo para apresentarmos os titules e respe- 
ctiva paginação daí duas ediçSes de Amsterdam, latina e portu- 
gueza, de outro livro de Sebastião César de Menezes, edicçôes 
apenas indicadas e não descriptas no valioso Diccionario Bihlio- 
graphico do eminente bibliographo Innocencio Francisco da Silva: 

Summa Politica Sereníssimo Prtncipi Lusitaniae D. THEO- 
DOSIO. Scripta & dicaia A Sebastiano Cesare de menesez, 
Praesule comité designato. Am.telodami Typographiae Simonis 
Dias Soeirij Luzitani. An. 1650. 

12.® de s. n. 206 pag. numeradas. 

SUMMA POLITICA, OflFerecida ao Princepe D. Thegdosio 
DE Portugal. POR SEBÀSTEAO CÉSAR De Menezes, eleito 
Bispo Conde de Coimbra. Em Amsterdam Na Typographia de 
Simão Dias Soeiro Lusitano, An. 1650. 

12.° de 208 pag. sendo sem numeração as dez primeiras. 

F. Th. 



CARTAS DE J. P. RIBEIRO AO ARCEBISPO CENÁCULO 

xm 

Ex.""° R.""° S.' — Agradeço desde já a V. Ex.* o mimo tão 
apreciável, com q me favorece : estimarey conclua a Santa Vi- 
zitação, sem incomodo de saúde. A minha tem sido gradualm.** 
recobrada, não sem uzo de alguns remédios, q escuzaria, suprin- 
do-os, se tivera podido, com ares diversos dos de Lx.*. 

Tenho alugado casas, por assim mo dizerem, não me adianto 
a mudar mobilia de Coimbra, antes de ver o negocio ultimado ; 
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pois conheço que sem.*^ costumão q.*^ menos ter encalhes q va- 
lem pouco m^os, q totaes desmanchos. Nesta inacção, com Fe- 
rias a meo pezar, longe dos meos Livros e Papeis, hirei passando, 
e esperando a decizão, talvez complicada com Plano geral de 
reforma do Archivo. 
D.* Gt.^ a V. Ex.*. Lx.* 4 de Junho de 1799. 

De V. Ex.* 



Ob."»^ revr.*« s.^ 
João Pedro Bibr.'' 



XIV 



Ex.™® R.™® S.' — As novas providencias do Correio pedem 
novo formado. Nelle vou expresar a V. Ex.* a minha gratidão, 
tendo corrido já p.^° seu favor varias Pastoras, q me erão ainda 
desconhecidas, e em q tive egualm.** q aprender, e com que me 
edificar. Outros negócios, certam.*® maiores, tem o meu particu- 
lar em remanso : de toda a demora vou pagando as custas, sobre 
o avanço do novo estabelecim.*® nesta terra. He Corte, e sempre 
assim nella succedeu. 

Qtieira V. Ex. dar-me os seus preceitos. D.* G/® a V. Ex.* 
por felizes annos. Lx.* 24 Julho de 1799. 

De V. Ex.* 
Obg."^*» S.^ 
João Pedro Eibr.^ 

Ao Ex.°^° R."»» S.*" Arcebp.« d^Evora, q seu C.^^ João Pedro 
Ribeiro ainda hontem procurou a S. Ex.* sem poder ter o gosto 
de lhe falar. 

Que o embaraço da Cadeira, e outros cuidados o impedem 
repetir esta diligencia q.**' vezes deseja, e mesmo necessita; 
porisso pede o favor de lembrar por este modo a Fr. Eleuterio 
José da Rocha, q pertende ser subd.*® no coll.® d'Evora, p.* o 
qual já suplicou a S. Ex.* o seu patrocínio, e agora insta a oc- 
cazião, sendo chegada a da promoção. E fica ás ordens de 
S. Ex/ etc. 

XV 

Ex."*® R."® S.' — Tinha tido ha poucos dias o disgosto de 
saber o incomodo de V. Ex.*, q a sua Carta ratifica : estimarei 
se tenha restabelecido. 

Tem sido bem ocioso o tempo desde a minha chegada a esta 
cid.® sobre o arranjo domestico, sempre mais que penozo em 
hua mudança, não b6 o Ex Min.° deixou tudo só mentaJm.** 
traçado, mas o actual nada tem feito. Sendo este a causa de 
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tudo, sempre Protector, e Promovedor, de fora, agora q de si só 
depende, receita-me paciência, e me obriga a ter alma de Perten- 
dente p.* q não fui moldado. No entanto he este o meu nego- 
cio, e me leva todo o tempo, no mechanismo de viajar á Koza, 
e ver se por importuno ao menos lembro. Para portanto tudo o 
mais, atheporq tudo depende disto, pois tudo depende do socego. 
D.* G.** a V. Ex.* por venturozos annos. Lx.* 27 Agosto 
1799. De V. Ex.* 

rev.** 8.® 
João Pedro Ribr.^ 
XVI 

Ex.°*® E."« S.' — Estimarei a certeza de q V. Ex.» se acha 
inteiram.*® restabelecido : no q tantos interessão. Tive de hir 
a Mafra, donde só trouxe boas palavras de estar tudo concluido ; 
mas athe hoje nada tenho visto : entanto posso certificar a V. 
Ex.* q estes três mezes me vão verdadeiram.*® minando, q.*® 
tinha podido resistir a estudos aturados e fatigantes, mais sua- 
ves q o ócio turbulento de pertend.*®, a q resiste o meo génio. 

Li o titulo (a mais não me atrevi,) de hum volume em 8.® 
impresso em Madrid, do P.® Payva Jesuíta Portuguez, ha pouco 
falecido, e M.® q foy do Coll.° das Artes ^nelle contra íbncina 
se propõem mostrar. 

Q.® o Probabilismo he coevo ao estabelecimento da Igr.* (o 
facto de Pilatos serviria de prova). Q.' he igualm.*® seguro p.* 
a salvação do q : o probabilionismo, e este suspeito por moderno, 
e filho do Jansenismo. He dedicado a Vn.^® de Coimbra, de q 
foy alumno, antes de tomar a roupeta, e porq ella e P.*^ sempre 
seguiu o Probabilismo. Não está portanto tão moribundo o pro- 
babilismo, como se quer suppor ! 

Esperando à V. Ex.* me responda com toda a franqueza, 
pergunto a V. Ex.* se ha inconveniente em não recomendar a 
FeUciano Marques. A vacando m.*® nesta recomendação, espe- 
cialm.*® interessarei se estando o meu negocio já na pasta, poder 
assim abreviar a Assinatura, no q m.**^ pode valer. Supposto o 
particular favor com n o Pr.® tantas vezes me tem honrrado, e 
todas as q lhe tenho falado no Min.° d'Estado já não sey a q 
possa attribuir tal encanto, e nem já sey o remédio, q lhe aplique. 

Perdoe V. Ex.* tanta confiança. 

D.* G.^® a V. Ex.^ por felizes annos. Lx.* 21 de Outubro de 
1799. De V. Ex.* 

revr.*® s.® 
João Pedro Rtbr.* 
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CARTAS CURIOSAS DO ABBADE ANTÓNIO DA GOSTA 

Annotadas e precedidas de um ensaio biograpbíco por Joaquim 
de Vasconcellos. Porto, Imprensa Litterario-Commercial, 1879. 
i vol. in 8.^ gr. (xxvi-80, e mais 22 pp. novamente nume- 
radas, de notas.) 



Nos seus interessantíssimos trabalhos sobre a historia da mu- 
sica portugueza o sr. Joaquim de Vasconcellos descobriu nos es- 
criptos do celebre musicographo inglez Bumay, sobre o estado da 
musica na Allemanha, a poticia de um portuguez totalmente des- 
conhecido entre nós, que era extraordinariamente admirado na 
alta sociedade de Vienna em 1772 pelo seu caracter tão indepen- 
dente como o de Rousseau, e pela originalidade do seu génio ar- 
tístico. O retrato que d^elle faz o erudito Bumay revela um typo 
notável, que honrou bastante o nome portuguez, e provoca um 
vivo desejo de conhecel-o de mais perto ; apenas se sabia que se 
chamava António da Costa, mas em Portugal nem o seu nome se 
conservava na tradição da arte nacional. Na Bibliotheca de Lis- 
boa encontrou o dr. Ribeiro Guimarães um manuscripto doado 
pelo antigo bibliothecario António Ribeiro dos Santos com o ti- 
tulo : Cartas curiosas que escreveu António da Costa de varias ter- 
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ras por onde andou a varias peesoas da cidade do Porto, (iv p. inn. 
110 p. iii-4.^) O dTk Qtiimarãet era bastante curioso de docu- 
mentos históricos para deixar de explorar o conteúdo doestas Car- 
tas, e l^ido-as nao poderia resistir á seducçao crescente que ellas 
inspiram pela franca linguagem em que se revela um caracter 
veraadeiramente extraordinário. As Cartas haviam sido copiadas 
pek) sábio Ribeiro dos Santos^ umas de cópias secundarias e ou- 
taM de autographosi d'onde se vê que ainda no fim do século 
XVIII se conservava entre alguns individuos do Porto memoria de 
António da Costa^ e se sabia apreciar a sublime originalidade 
d'aquelle caracter. Da communicaçâo do achado de Ribeiro G^ui- 
marâes ao sr. J. de Vasconcellos, veiu para este ultimo o ensejo 
de verificar se o auctor das Cartas era ou não o tjpo descripto 
w>r Buam^, e do resultado affirmativo seguiu-se o dever de pu- 
blicar essas Cartas, n^ só como um monumento autobiographico 
do grande artista sobre quem pesava um injusto esquecimento, 
como de dotar a litteratura nacional com as paginas mais 
vivas que possue a lingua nacional do século xviii. Foi um 
duplo serviço; podem exaltar as Cartas de Beckford, mas as de 
António da Costa sâlo ainda mais beUas^ mais cheias de traços 
de imia individualidade exclusiva. 

Na época em que o Abbade Costa viveu achamos apenas um 
caracter histórico capaz de nos fazer comprehender pda compa- 
ração o s^i superior desinteresse ; é o auctor do Projecto da Paz 
universal, o predecessor dos Economistas, o Abbade de Sam 
Pedro ; em quanto á franqueza das idêas e do seu críticismo 
é elle imi digno contemporâneo de lord Bolingbrocke, o que in- 
spirou a Voltaire a liberdade de pensamento, e a Pope a Ora>ção 
mni^m^isal^ O Abbade Costa merece ser conhecido como artista 
e como esmptc»*, mas o homem que sobresáe das suas Cartas é 
ainda- mais sympathico. Tiraremos das treze Cartas que ch€ga«> 
ram até nós os elementos biographicos que se entremeiam por 
ellas. 

O Abbade Costa nasceu na cidade do Porto no annò de 1714; 
^ta data, importante para determinar o meio social em que se 
desenv<dveu, acha-se determinada por quatro passagens das suas 
Cartas:, em 20 de maio de 1754 escrevia: te eu como já passo 
dos ^ntareríta» (p. 3õ) ; repetindo outra vez : ««í-me com quarenta 
annoSj e com uma inclinação natural desde criança á vida des^ 
cançada e retirada de todas as arengas do mundo...» (p. 40) 
Êm <>utt*a Caii;a ao seu amigo, o dr. Luiz Gomes da Costa Pa*- 
^heco, datada de 30 de agosto do mesmo anno^ allude mais 
uma vea á sua edade : «^ba V^ M. que cheguei ao banco au^ 
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ctorisado dos quarenta; louvado seja Deus I que já somos homens, 
e largámos os cueiros para sempre.» (p. 48) Por ultimo, em ou* 
tra Carta ao citado Doutor, de 24 de dezembro de 1774, en- 
viando lhe o seu retrato, accrescenta-lhe: «na edade de vita homi^ 
nU sexaginta annis;^ e termina com um certo bom humor: «pe- 
ço-lhe qué se fartem de rir, como eu faria, se visse os seus re- 
tratos com o accrescentosinho de vinte cinco annos.» (p. 68) Se 
a data da saida de Portugal nlo estivesse bem authenticada 
em imm outra das suas Cartas, por esta se determinaria com cer- 
teza o anno de 1749. 

António da Costa era filho de imi negociante do Porto, de 
pequeno trato, e cuja fortuna se achou arruinada ; tinha um ou- 
tro irmSo, bastante dissipado de costumes, e elle próprio tentou 
primeiramente dedicar-se ao commercio antes de começar a con- 
descender com os amigos da sua familia que o persuadiam com 
instancias que seguisse a vida ecclesiastica. Na Carta ix diz, 
alludindo aos bens que deixara o irmão: «Sei que d^essas pou- 
cas terras, se ainda eram suas, se assenhoreariam os credores 
antigos da casa...)» (p. 59) Na Carta x refere-se á mediocri- 
dade de meios de fortuna com que nasceu: «mas vai grande 
differença de .viver num estado pobre em que se pôde dizer se 
nasceu, e tomar para elle de outro menos pobre.» (p. 60) 

Costa detestava a vida do commercio, como quem se vira 
condemnado pela familia a sacrifícar-lhe a sua vocação artistica : 
«mas que geito tinha eu para mercador? Pouco desejo ou ne- 
nhum de riqueza ; pouca habilidade para comprar ; para vender 
não Êillemos ; pouca agilidade para accudir ás fazendas, a vêr 
umas, a acondicionar outras, a surtir outras, e enfeital-as; 
pouco animo para pedir dinheiro, para o arriscar em grande 
quantidade, e para o metter em negócios incertos, deixando-me 
ficar sem elle, em perigo de não ter com que pagasse as lettras 
que viessem sobre mim.» (p. 40) 

Costa descreve todas as operaçSes commerciaes que conhecia 
por ter vivido entre ellas ; e p6de-se inferir que os seus primei- 
ros annos foram passados na pratica do commercio, porque só isto 
é que explica o facto da sua viagem a França, alguns annos an- 
tes da saida definitiva de Portugal em 1749. Doesta primeira 
viagem, de que regressou ao fim de pouco tempo, sem que ella 
influenciasse no seu caracter exageradamente franco^ escreve : 
vjá quando da outra vez vim a França me deram pelo caminho 
mil arrependimentos da seccura com que muitas vezes tinha trsr 
tado ao sr. Pedro Pereira, e fiz mil propósitos de me emendar 
quando lá chegasse; contive-me com trabalho os primeiros tem- 
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pos, depois logo tomei ao meu natural.» (p. 39) Esta circum- 
stancia ftindamenta o facto^ de que foi depois do regresso de França 
que António da Costa viveu dous annos no Marco de Canave- 
zes^ por ventura occupado no commercio : «Eu pasmo ás vezes 
quando considero na moderação com que me havia nas conversa- 
çÍ5es aquelles dous annos e meio que estive em Canavezes^ e na 
imprudência com que vim a fallar diante de toda a casta de gente 
pelos annos adeante.» (p. 39) Estes dous annos e meio devem 
fixar-se antes da saida definitiva de Costa em 1749; e a- come- 
çarem depois da primeira viagem de França ; portanto esta nSlo 
deveria ter sido anterior a 1740^ e póde-se mesmo inferir que foi 
esta primeira viagem que lhe despertou o desejo de subtrahir-se 
mn dia ao meio asphyxiante da sociedade portugueza catholico- 
cesarista. Os amigos de Costa^ conhecendo o seu natural sincero, 
desinteressado e com proftmdas faculdades artísticas, empenha- 
vam com elle todos os esforços para que se fizesse padre ; era 
o caminho mais seguro para se precaver contra as ciladas do 
Santo Officio, e para se elevar pelo talento musical, porque 
então D. João v dispendia rios de dinheiro com as pompas ex- 
teriores do culto. António da Costa chegou a receoer as pri- 
meiras ordens; na Carta \i o declara : cNunca £Etllo n'este ponto 
de demissorias que me não lembrem os argumentos ou as perse- 
guições com que me apertava o sr. Fernandes, com tanto zelo, 
fM/ra que me acabasse de ordenar, jxmdo-me o caso em escrúpulo 
de consciência i o magano parece que adivinhava a minha trans- 

Slantação para Roma, onde não é máo ser clérigo para um caso 
e necessidade, e é certo que, se eu o fosse, escusava de andar 
até agora a buscar modos de viver por rabecas, fi*ancez (que 
até mestre de fi*ancez fui aqui de dous portuguezes I) e outras 
jangadilhas bem contra o meu génio ; conheço que n'este sen- 
tido tinha elle mil razões ; mas que lhe hei de fazer, se me não 
vinha a cubica dos tostões das missas, nem adivinhava o que me 
havia de succeder?» (p. 37) O que succedeu foi o ter de sair 
repentinamente de Portugal, a pé, pelo caminho da Galliza, por 
ventura para escapar a alguma perseguição. E este o principal 
problema da sua vida. 

Porque motivo saiu António da Costa do seu paiz, sem recur- 
sos, entregue a todas as inclemências da sorte ? Aqui dividem-se 
as opiniões ; seria António da Costa christão novo^ e como tal 
suspeito de mancha de judaismo ? O nome de Costa é peculiar 
de famílias de origem judaica; o abbade ridiculiza por vezes o pre- 
conceito dos portuguezes por trucidarem estupidamente esses 
pobres christãos que em Roma eram tão bem conceituados; mas 
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nada justifica que fosse este o motivo da sua fuga^ porque seu 
irmão morreu por causa de uma vida dissoluta sem que nunca 
fosse incommodado pelo Sancto Officio. 

O caracter de António da Costa, franco na linguagem, um 
pouco raciocinador em uma época de intolerância religiosa e de 
obscurantismo systematico, qualidades de que adverte os amigos 
para se absterem com reserva, postoque contribuisse para lhe 
difficultar a vida em um meio tão deprimente, não basta para 
explicar a sua fiiga do Porto. Se lhe houvessem tentado qual- 
quer começo de perseguição como livre pensador, ter-lhe-ia sido 
impossível obter as cartas demissorias do bispado do Porto para 
poder receber em Roma as ordens sacras e fazer-se clérigo de 
missa. Isto é obvio. 

Para nós o motivo é outro ; basta descrever o seu caracter 
impressionista, o meio artístico em que vivia, emfim as condições 
da sua mocidade, para procurar o motivo da sua saida re- 
pentina de Portugal como produzido por intriga de amores. Na 
mesma Carta vi, em que Costa descreve a reluctancia em que esta- 
va, resistindo ás mais apertadas instancias dos amigos para com- 
pletar as ordens, allude também á influencia de certa pessoa, que 
assim como por causa d'ella se não ordenava, também se com 
ella houvesse fallado, não se homisiaria no extrangeiro. Nem de 
um nem de outro facto se arrepende ; se tivesse fallado com essa 
pessoa não teria deixado a pátria, mas não se ordenaria ; é as- 
sim que entendemos a collisão dos dois motivos que se debateram 
na determinação da sua vontade. Eis o texto, que melhor se com- 
prehende recordando que António da Costa tinha trinta e cinco 
annos de edade, quando tomou a resolução inconsiderada de sair 
do Porto : «O mais é que nem agora, depois que conheço quam 
prejudicial ao meu descanço e modo de viver foi o não me ter or- 
denado, me arrependo nem pouco nem muito de o não ter feito, 
assim como também me não arrependo de não ter fallado com uma 
pessoa, por cuja porta passei quando sai d^ahi, ou ao menos lhe 
vi a casa ; que era a mesma pessoa que me fez sair ; desejava 
fallar-lhe ; podia- lhe fallar n'aquella occasião ; já então esperava 
que me serviria de muito o fallar com eUa ; e hoje, pelo que 
soube aqui, entendo que o mais certo era não sair de Portugal 
se lhe faUava.» (p. 38) Havia já cinco annos, que António da 
Costa estava ausente de Portugal ; isto que relata, escrevia-o ao 
seu intimo amigo o Doutor Luiz Gomes da Costa Pacheco, grande 
amador de operas e comedias, satyrico de costimies, bailador de 
minuetes, em cuja casa se davam excellentes concertos. 

O Doutor conhecia o caracter amoroso e apaixonado de Costa, 
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como este se retrata : cQuando eu era rapaz, o amor e outras 
algumas paixões que me moviam, me- faziam muitas vezes arre- 
pender de algumas cousas; ete.» (p. 38) A edade dos quarenta 
annos, como Costa a define, era aquella em que se deixava os 
cueiros de vez ; por isso nSio erraremos em considerar como causa 
de se não ter ordenado e de haver deixado o Porto imia que- 
stão de amores. Sabendo-se como Costa era inconciliável com a 
necessidade da bajulação, resistindo até ao heroismo, como nos 
primeiros annos da sua vida em Roma, bastava tmia simples re- 
cusa da parte da familia da mulher que elle amava para que- 
brar para sempre qualquer idêa de dependência, ainda mesmo 
que lhe custasse a vida, lôto provou-o na sua vida desinteres- 
sada e isenta nas grandes capitães da Europa, onde os prínci- 
pes o cortejavam para obter, tantas vezes debalde, a attenção do 
pobre artista. 

Precisamos accentuar o caracter de António da Costa, como 
o orientador da sua vida, e recompor a melhor parte da sua mo- 
cidade no Porto, para conhecermos o meio artistico d^onde saiu. 
Costa retrata-se com traços espontâneos : «o meu natural, que 
certo em muitas cousas é bem esquipatico, e contra o conmium 
do que se vê nos homens; não por estudo ou affectação, se- 
não porque já nasci com estas inclinações, ou ao menos as tenho 
desde que me entendo, e sempre senti que se me foram ca,da vez 
arreigando mais no coração com os annos.» (p. 38) Condemna 
çm si próprio a sua «demasiada seccura e aspereza, ou outros 
erros semelhantes que em si mesmo são cousa má, como abrir a 
todos o meu peito com demasiada sinceridade, dizer aos outros 
os seus defeitos na cara, sem mais rodeios nem voltinhas. etc. 
Ora supponhamos que me nascia esta grande liberdade no fallar 
por eu sentir que me não moviam a isso paixões, senão o amor 
da virtude e o aborrecimento do vicio ; poderei deixar de conhe- 
cer (e sempre o conheci mais ou menos, que é o peior) que era 
uma imprudência despropositada ? — Uns homens têm uns defei- 
tos, e outros, outros; eu tenho os meus. Se não faço mal 
aos homens por andar atraz das honras e do interesse, faço-lhe 
pela minha imprudência e demasiada austeridade, e outros des- 
faropatoríos semelhantes. Não é pouco que eu ao menos me co- 
nheça, ainda que bom seria que também me emendasse como 
devia; mas, como já disse, não está na minha mão.» (p. 39). 
Costa attribuia este seu caracter ao apouco caso que eu fazia de 
quanto tinha aprendido, e de quanto aprendem os homens, e do 
grande desejo que sempre tive de ver homens que dissessem e 
fizessem o que entendiam, e que não fallassem, nem se mettessem 
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a &8er nada, quando nSo entendiam nada.» (p. 39) Era uma 
natureza espontânea^ assim um pouco á Neveu de Ramecm, um 
caracter um tanto parecido com o musico Berlioz ; este caracter 
devia determinar-lhe os principaed actos da sua vida, taes como 
a saida brusca de Portugal, e o abandono do projecto de fixar-ae 
definitivamente em Inglaterra e nâo em Roma (p. 40). 

Pelas Cartas de Costa se pôde recompor o meio artistico em 
que vivera no Porto até 1749, e até certo ponto a vida da mo- 
cidade a cuja geração pertencia. Explicando o gosto musical dos 
portuguezes, diz: «naturalmente são inclinadissimos a ouvir to^ 
car cousas bonitas, suaves e delicadas, m(i$ de ordinário ndo sa- 
bem guaai nada da ArUf porque não se applicam a conhecel-^a. V . 
M. bem sabe que a espada e os amores levam quasi todo o tempo 
aos portuguezes em quanto são moços.» (p. 16) Vivia-se ainda 
em Portugal com o platonismo do século xv, de um petrarohismo 
extemporâneo, e com a valentia do século xvi, imitada dos teme^ 
ronea de Hespanha. O exemplo partia, de cima; D. João v era 
um Lovelace ideal, e o príncipe D. António um tunante de 
marca. Os bailes francezes e as modinhas brazileiras facilita- 
vam uma sociabilidade que o génio sorumbático portuguez cha- 
mava com desdém extrangeirísmo. Em um paiz em que dominava 
o fiinatismo, o culto tomou-se também sensual ; nas egrejas re- 
presentavam-se Oratórias tão boas como as operas italianas. Um 
dos companheiros de Costa n'esta sua vida de amores, de thea- 
tro, de saráos e festas de egreja, era o Dr. Luiz Gfómes da Costa 
Pacheco, a quem elle ainda de Roma pergunta: cas funcçSes de 
Martinho Velho bem sei eu que estão acabadas ; diga-me em que 
alturas está em matéria de vita et moríbusj, e se lhe vem ainda al- 
guns longes de desejo de sermão, ou de poesia, ou de bailar o 
amable, que se o faz ainda é signal que ainda tém alguma sub- 
stancia, e que ainda se não pôde dizer que já está acabado.» 

(p. 36) 

Podemos saber quem era este letrado, o Dr. Luiz Gomes, que 
até á morte foi sempre o amigo predilecto de Costa. Na carta v, 
retrata-o: cV. M. foi sempre desde pequeno tão tentado com 
estas cousas (Operas e Comedias)...» (p. 24) A mulher do Dour 
tor. Dona Quitéria, também era apaixonada por musica, e de 
Roma lhe enviara Costa algumas composições, (jp. 47) Queixan- 
do-se da impossibilidade de humor para bajular poderosos, elle 
escreve ao seu velho amigo, alludindo talvez a um dos seus anti- 
tigos amores : «e sabe muito bem que vai grande diíFerença de 
eu poder viver muitos annos em boa harmonia com uma ra- 
pariga portugueza, que não pretende nada de mim, e me deixa 
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de coração em toda a minha liberdade, a saber tratar mn amo...» 
(p. 63) A paixão que Costa conservou sempre pelas portugue- 
zas em geral, dando-lhes vantagem sobre as italianas, allemãs 
e francezas, ajuda a dar corpo a esta allusâo amorosa ; parece 
pelas suas palavras que conservou imia correspondência dire- 
cta com essa a que eUe chama — Ager haceldama — talvez pelo 
motivo dos desgostos da sua vida. tSempre me tem esque- 
cido dizer-lhe uma cousa : aquelle doutor, em que já lhe fallei 
que foi um dos namorados de M. M. M. hoc est — Ager hacel- 
dama — »... (p. 5) Na epocha dos seus amores Costa foi pertur- 
bado por outros rivaes, e foi talvez pelo despeito de algum pre- 
tendido casamento da que namorava, que desertou do Porto. 
A sua reluctancia em tomar ordens maiores provinha d'esses 
amores. Costa cultivava já a musica com o affinco exclusivo do 
amador; frequentava a convivência de alguns amigos, também dis- 
tinctos ; a musica era uma necessidade do culto e da distincção pro- 
fana ; os padres da Companhia davam largas á sua liturgia es- 
pectaculosa com oratórias cantadas na canonisação dos seus san- 
ctos. Fallando da Opera em Roma, diz elle : «As vezes tenho 
comparado uma opera doestas com a tragedia que fizeram os 
Padres da Companhia na canonisação dos seus santos, e não sei 
se lhe diga que antes a veria hoje do que uma opera.» (p. 27) 

Um dos amigos Íntimos de Costa era João Peixoto, a quem 
elle em uma carta de Roma chama acapador insigne» (p. 6), isto 
é, seductor uzeiro e vezeiro; João Peixoto tocava trios com um 
excellente solista de rabeca, António Nunes (p. 9), e o Costa, e 
em sua casa se reunia também o Dr. Luiz Gomes, que eram 
08 da palestra, (p. 9) João Peixoto apresentara em casa de 
Henrique Verne, já notável pelo seu talento o joven Costa (p. 8), 
e ali se encontrou com um capitão inglez, que tocava admiravel- 
mente viola. Parece que os dois artistas se comprehenderam, por- 
que passados annos, quando Costa se achava em Roma, vivendo 
em uma extrema indigência, teve ideia de ir viver para Inglaterra, 
e procurou saber o nome do capitão inglez, com quem tratara no 
Porto. A musica era cultivada com esmero no Porto, e pela Carta 
V se sabe que alli se chegou a representar uma. Opera, composta 
por um frade de Sam Domingos: «Os vestidos dos homajis são 
pelo estilo dos que V. M. ahi viu em Sam Domingos, na Opera 

[)ortugueza que fez Frei António...» (p. 25) As pessoas da pa- 
estra musical eram, além dos que já citámos, José Lopes, João 
Alves Nogueira, e Santos; entre elles o grande mestre de rabeca, 
era António Vieira: «Ah! Vieira, onde estás!... Vieira com os 
olhos fechados pode ensinar musica e bom gosto a Erba.» (p. 11) 
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«Chamam cá a estes dous tocadores (Ghilarducci e Erba) de que 
lhe tenho fallado, os dois violinos primos de Roma, nem mais nem 
menos, como Vieira e José Caetano.» (p. 11) Outros artistas 
figuravam n'este tempo no Porto, como Dom Pedro (p. 14), e 
estes que cita na sua carta : «Antes o que creio quasi como certo 
é que nenhum italiano depois de taludo poderia aprender a tocar 
um minuete, ou outra cousa como lá toca (não digo V. M.) Vi- 
cente, Thomaz Rocha, Thomaz Cypriano, como tocava António 
Aniceto, Simão e o celebrado Cranner, etc. Certo que me parece 
impossivel que nenhum tinha gosto para conhecer aquelle geito 
com que lá concertam as mãos, e vão pulsando as cordas com 
aqueUa certa graça ; ora se o não conhecerem, como o hão de 
imitar, e por fim aprendel-o ? V. M. reparará em eu metter no rol 
Thomaz Cypriano ? tem razão ; mas foi porque cá tocam o cravo 
pelo mesmo modo que a rabeca...» (p. 15) 

Preoccupado com amores e musica, António da Costa mal teve 
tempo de completar os estudos para clérigo ; foi com esses parcos 
conhecimentos humanistas que se encontrou nos transes difficeis 
de sua vida, e a sua animadversão contra o saber especulativo e 
exagerado fanatismo pelos livros, que sempre conservou, leva-nos 
a inferir, que elle não era um livre pensador, e que a sua saida 
de Portugal não deve por forma alguma attribuir-se a uma perse- 
guição religiosa. Os seus amores é que lhe fizeram addiar inde- 
finidamente a ordenação ; o seu caracter isempto e inconciliável, 
é que fez com que por qualquer insignificante despeito amoroso 
abandonasse para sempre a sua pátria. Contava então trinta e 
cinco annos ; tinha mãe viva ainda, e seu irmão administrava a 
pequena casa que veiu a arruinar' por causa dos seus exces- 
sos com mulheres, morrendo também prematuramente. Foi nos 
fins de Março de 1749 que eUe abandonou o Porto, seguindo a pé 
para a GalÚza, e d'ali para Castella, caminho de França até 
chegar a Roma. Em uma das suas Cartas allude aos costumes 
do Minho : «esses tocadores de viola desesperados lá dos legares 
pequenos do Minho, que a cada florêo que fazem parece que 
querem quebrar as cordas ou arrancar o cavallete.» (pag. 14) 
Emquanto se demorou na Gralliza, Costa serviu-se do seu talento 
da rabeca para resistir ás asperezas da situação desprovida em 
que se achava; em Santiago tomou amizade com o sobrinho de 
um Cónego, que era tentadissimo com a rabeca, (p. 10) e talvez 
lhe devesse por isso pousada e cartas de recomendação para Cas- 
tella; mais tarde foi encontral-o em Roma tomando liç3es do 
violinista Erba. Em uma Carta a João Peixoto, de quem se não 
despediu^ conta algumas peripécias da sua jornada aventurosa, 
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que em uma Carta ao Dr. Luiz Gomes (de Julho de 1749, 
perdida) descrevia mais miudamente. Eis alguns traços bastante 
pittorescos d^essa viagem estouvada : t Até Gallisa vim a tremer 
com medo de que me seguiriam. Em Galliza passei tristepaente, 
sempre na duvida se estaria ali seguro ou não ; até que me desen- 
ganei de que me era forçoso sahir de Hespanha. P^ um passa- 
porte em Santiago, e não m'o deram por não mostrar outro. Não 
tive remédio senão metter-me a caminho sem elle. Em Castella, 
ao pé de uma cidade que chamam Santo Domingo de la Cal- 
çada, quiz-me prender um official e d^ali por deante vim sempre 
esperando todos os instantes o metterem-me n^um Castello ; assim 
vim atravessando a França quasi até ao fim, quando me come- 
çaram a perseguir por passaporte, e duas vezes estive preso, 
senão foram as minhas mentiras, que me fazia dizer a necessidade. 
Tornei para traz trinta léguas onde havia uma grande feira, que 
me tinham dito que estavam lá inglezes que haviam de vir á 
Itália ; mas não achei nenhum que quizesse fazer tal jornada. 
Emfim, senhor, eu não posso dizer n'uma carta o que pctasei 
em gtuMtro mezes e tatuo de vida de noveUas; por isso só lhe vou 
dizer duas palavras de substancia. Alcancei um passaporte com 
muitos trabalhos, vim andando com calmas, fomes, sedes, suores, 
cansasses e outras misérias, até que cheguei a Roma a vinte e 
três de agosto pela mankasinha.n (p. 1 e 2) Por este trecho se 
vê que partira do Porto por fins de Março, e que a vida aven- 
turosa de novellas foi durante Abril, Maio, Junho e Julho. Costa, 
lembrando-se da indole do seu amigo João Peixoto, acapador in- 
signe», dá-lhe logo a seguinte noticia: «As mulheres são da cor 
das portuguezas, formosas, alegres, e pode-se-lhe cá chegar muito 
melhor que lá.i (p. 2). 

Porém logo na primeira Carta ao amigo lembra-lhe que é pre- 
ciso ser muito reservado na linguagem : tAqui entra toda a sub- 
stancia da minha carta : Sr. João, um conselho, que lhe quer 
dar \xm homem que naturalmente sempre foge de dar conselhos 
inda quando lh'os pedem. Vem a ser, que trabalhe comsigo quanto 
pader para moderar a sua lingua. Veja as tolices e as vdhaca- 
rias dos homens, mas não dê a entender que as conhece por modo 
nenhum ; tape a bocca e fiija d^elles ; senão, mais hoje^ mais 
amanhã lhe succederá o que me succedeu a mim. Perder a sua 
terra, os seus conhecidos, as suas. . . . e dar em uma cadeia de 
misérias continuadas, que V. M. nimca passou na sua vida.» 
(p. 4) Em uma carta ao Dr. Luiz Gomes, diz : c Quando lhe 
escrevo a V. M. esta carta e outras semelhantes, é com a espe- 
}*ança de que V. M. as não mostre a outrem, para nçb me fazer 
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mais odioso do que já lá me fazia,,.. ^ (p. 28) Doestas passagens 
não se pôde inferir uma perseguição religiosa, mas sim uma certa 
indisposição com pessoas poderosas. 

Por novembro de 1749 encontrou Costa em Roma o sobrinho 
do Cónego gallego, que era discipulo do rabequista Erba : « Veiu 
aqui dar comsigo poucos mezes atraz de mim, e me agarrou de 
repente um dia na rua com um tal grito que me metteu forte 
medo, porque entendi que era outra cousa bem differente.» (p. 11) 
Costa refiigiara-se no Hospicio de Santo António dos Portuguezes, 
onde apenas achou abrigo e a conversação de alguns patrícios ; 
a sua vida era então de uma quasi extrema miséria. Na Carta a 
João Peixoto descreve-a: «De mim não tenho que contar-lhe de- 
pois que estou em Roma ; porque não faço mais que passear por 
essas ruas, e á noute vir-me deitar no Hospicio e conversar 
com cousa de uma dúzia de portuguezes Tenho feito dili- 
gencia para vêr se podia achar em que ganhar um par de vinténs 
a copiar, mas não é possivel. Até hoje tenho passado com sete tos- 
tões, porque vendi as fivellas, e com seis tostSes que dão de es- 
mola a todos os portuguezes, e d^aqui paguei lavagem de roupa 
e comprei cordas para a rabeca, mas sabe V. M. como passo? 
dez réis de pão ao jantar e dez réis á noite e se alguma vez 
comprei cinco reis de fructa era um banquete. Conto-lhe isto para 
que V. M. se console das suas misérias pondo os olhos na minha ; 
todavia eu me dera por contente se sempre passasse como até 
aqui, mas o peior é que hoje se acaba o dinheiro e fico á provi- 
dencia.» (p. 4) Os trabalhos de copista em Roma eram encom- 
mendados por D. João v, para a Symicta luzitana, mas essa ex- 
ploração estava acabada ; a data doesta Carta é de 6 de Outubro 
de 1750, e portanto este assedio da indigência durava desde 23 
de Agosto de 1749, em que chegara a Roma. A sua situação po- 
rém não melhorava ; debalde projectou ir estabelecer-se em Ingla- 
terra, mas repugnava-lhe o commercio, até que por fim resòl- 
veu-se a tomar ordens para se fazer padre de missa. (p. 40 e 41). 
O Dr. Luiz Gomes soccorreu-o emprestando-lhe algum dinheiro 
(p. 46), e procurou obter-lhe cartas demissorias do bispado do Porto 
(p. 29, 30, 32 e 37). Costa fez-se conhecer e estimar pelo seu 
grande talento musical em casa do Cardeal SpinelH ; acompanhou 
Nardini em quatro sonatas, (p. 12). frequentando os theatros, 
ouvindo GizzieUo e Cafarelli, e condemnando a insipidez da come- 
dia dei ai^te, do génio itaUano. 

Pelo seu génio severo e franco Costa não podia abrir caminho 
em Roma; ali recebeu ordens, achando-se já em 1754 Capellão 
do Hospicio de Santo António dos Portuguezes : «já estou Ca- 
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pellão de Santo António^ de certos que chamam supranumerários^ 
que não tem mais paga do que a casa, cama, quem lhe cosinhe 
e dez paulos cada mez com a obrigação de dizer cinco missas 
se é Clérigo ; esta foi a minha renda este mez, mas para o de 
Junho me disse o Governador que serei Capellão numerário, que 
é o mesmo que ter a commodidade da casa e três escudos cada 
mez do coro, e trez da missa... » (p. 42) Parece que a este 
tempo ainda nâo havia recebido as demissorias, talvez por diffi- 
culdade das communicações. As cartas eram em geral levadas 
por DispensanteSj isto é, por procuradores que iam a Roma com 
o encargo de negociarem dispensas canónicas e absolvições de 
peccados reservados ; escreviam-n'as em cifra (p. 44) ou com 
nomes suppostos, porque em Portugal tudo servia para produzir 
uma desgraça de lesa majestade divina ou humana: <se quizer 
que lhe escreva com mais liberdade me mande dizer um nome de 
mulher fingido, para lhe fazer assim o subscripto e lhe escrever 
dentro como a tal, para que, dado caso que a venham a ler, não 
saibam para quem ella ia. V. M. me avise quando tiver occasião ; 
e se quizer, para maior segurança, escreva o tal nome na cifra 
com que escrevia algum dia, que assim, ainda que a sua carta 
tenha descaminho, não na entenderão.» (Ibid.) 

(Continua). Theophilo Braga. 



Relação dos manusoriptos mais notáveis, existentes 
na livraria do Ex.""^ Marquez de Penalva ; perten- 
centes & Historia e Literatura, examinados pelo D.'' 
ÁJitonio Nunes de Carvalho a 7 de outubro de 1834. 

Livros de folha. 

=Nobilia»io de Xisto Tavares. E cópia mais moderna, que a 
que está na Livraria Eeal de Paris, tem no principio a declaração 
de Damião de Góes, mas com a data de 7 de Junho de 1628, o 
que é erro manifesto = boa lettra e bem conservada. 

= Chronica d'ElRey D. João 4.®, 2. v. foi. = a saber: 

Tomo 1.® — Da Primeira Parte Da vida do Serenissimo Rey 

D. João 4.**, de Gloriosa Memoria. Escripta por Fr. Raphael de 

Jesus BeUiozo da ordem do Patriarcha São Bento, chronista-mór 

do Reyno = Contém = Este primeiro tomo até o anno de 1642, 
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e nelle vão incluzos sinco livros : foi tirada a limpo no anno 
de 1707. 

Tomo 2.* = Contém^ Este segundo tomo até o anno de 
1647. Nelle vão inclusos sinco livros : Foi tirada a limpo no anno 
de 1707= bem conservados. 

= Clironiqua d'elrey don Sebastião o pr.® Rey deste nome dos 
Reynos de Portugal = O capitulo 1." tem este titulo = Da pros- 
peridade dos Reynos de portugal em tempo d^elrey D. Joam o 3.** 
= ultimo cap. tem este titulo = Como elrey mãdou citar 
pur carta de iditos ao Sfir. D. António, e da falia que Don Fr.**" 
pereira lhe fes. Acaba por estas palavras = de tantos princepes 
como pello amor que tinhão ao Snr. don Antonjo. 

fina laus deo. 

Este é o manuscrito original da Historia Chronologica, que 
copiei em Paris, não tem rosto nem nome do auctor o qual tão 
bem £alta na cópia que está na Bibliotheca Real de Paris. Deve 
conferir-se com a cópia que tirou a Sfir.* Condeça de Villa Real. 

= Década primeira de António de Bocarro Chronista de sua 
Magd.* do Estado da índia, dos feitos dos Portuguezes do Oriente, 
dedicada á Seren.* Magd.« d^ElRey Felipe 4.» dos Esp.«« 3.® de 
Portugal. s= Dois tomos de folha encadernados em pergaminho; 
1.® tomo acaba no fim do cap. 84 ; he de letra moderna pa- 
rece-me do Caminha ; o tomo 2.® comessa no cap. 8õ e acaba 
no cap. 186, que trata da binda do Conde de Redondo V. Rey 
da índia, sua chegada e fim do governo de Dom Heronimo de 
Azevedo athe sua morte. He escripto em letra e com a ortho- 
graphia do século 17. A letra parece-se com a da cópia que ha 
na livraria Real de Paris. 

s= Nobiliário de Damião de Góes. Um vol. folha, encadernado 
em pergaminho, boa lettra do século 17 : tem no principio a de- 
claração seguinte = Este Nobiliário foi tresladado de outro que 
tem Joseph Freire Monterroyo, o qual me segurou ser de Da- 
mião de Góes e é de lettra muito antiga ; D. António Caetano 
de Sousa diz no principio logo da obra da genealogia da Casa Real 
que tem um nobiliário de lettra antiga, e que o Conde da Ericeira 
tem outro da mesma lettra e em tudo idêntico, que a muitas 

Sessoas pareceu serem cópias do Damiam de Góes, o que elle 
uvida, ainda que lhe encontra muita similhança. Este Nobiliário 
é um fiel traslado dos dois acima referidos tanto do Conde|^ 
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eomo de D. António ; proque eu o conferi com ambos e nUo tem 
differença alguma nas palavras ; faço esta declaração para se lhe 
dar a fé que merecer segundo estas noticias certas experiências. 
Lx.* 20 de Fevereiro 1751. 

Luiz Borges de Carvalho. 



No titulo do Castro fallando de D. João de Castro diz o se- 
guinte = D. João de Castro outro sim filho do Governador D. 
Álvaro de Castro foi casado com Dona Leonor Continha filha 
de Leonel Coutinho | de que tem estes filhos, S. D. Álvaro de 
Castro I e D. Francisco de Castro e Dona Inês e Dona Maria 
que faleceo pequena e Dona Joana | e Dona Izabel que morreo 
menina | e este D. João de Castro foi Capitão mor e Vice Rei 
na índia e descercou e venceo a fortaleza e Batalha de Dio con- 
tra Capitães d'elRey de Cambaya. 

Deve ser examinado 

=Chromca do muito alto, e esclarecido Princepe D. Sebastião 
decimo sexto Rey de Portugal. = Segunda parte = que contem 
as suas acçSes, e successos do seu governo. Capitulo l.° = De 
como o Cardeal entregou o governo do Reino a ElRey D. Se- 
bastião seu Sobrinho, e outras noticias. Este volmne contém 168 
paginas impressas em duas colunas letra graúda. O resto é 
manuscripto informe e de papel de differentes tamanhos e lettra^ 
que mostra ser o outíiographo do resto desta segunda parte da 
Chronica. Acaba no cap. 81 com este titulo = Como João Pr.* 
ficou cativo em Alcacere, e o que obrou com hQ Mouro. 

Deve examinar-se 

=Historia das guerras Angolanas. Por António de Oliveira de 
Cadunega, Capitão reformado e Cidadão de S. Paulo da Assum- 
pçam. Natural de Villa Viçoza. Primeiro Tomo escrito no anno 
de 1680. — Ao m.'^ alto, emui Poderozissimo Príncipe D. Pedro, 
Nosso S."" — OflFereceu a seos Reais Pez Esta historia general &. 

=Tomo segundo, idem, escripto no anno de 1684 — 
=Tomo terceiro, idem, escripto no anno de 1685 — NB. São 
trez vol. de folio, encadernados em pergaminho, parecem auto- 
graphos, escriptos em boa lettra do século 17.'"*' O terc.** tomo 
acaba em uma espécie de ode, em que se descreve o sitio e 
clima d' Angola. É esta obra, semilhante á cópia que existe na 
B. R. de Paris. 
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=*=Hi8t0ria do Reyno de Angola» Escrita por André velho da 
Fonceca. que foi ouvidor naquelle Reino; — Começa por huma 
breve «Carta do Autor para o Valerozo Capitão, Francisco de 
Sequeira — NB. E um vol. de folio encadernado em perga- 
minho4 escripto em boa lettra, similhante á do ms.*® antecedente, 
é devidida em trez livros, o terc.*^ acaba no cap.** 29, cujo ti- 
tulo é» Como elRei, Dom Manoel mandou a Congo por Vigário 
ao P.* Ruy de Aguiar, e Ant." Vieira e Baltezar de Castro seus 
Criados» seguem-se trez folhas em branco ; parece não estar aca- 
bado, em m.*** bom estado. 

-■I ■■ ■ - M ■^-■■■ll» I —■■■■-■ ■ fcll ■■,»_■■ .1 .1 ■A-- - ^ 

CARTAS DE J. P. RIBEIRO AO ARCEBISPO CENÁCULO 

xvn 

jg^mo jj«o S/ — Prezo o favor de V. Ex.* e fico satisfeito 
acerca do negocio, q. tinha proposto. Não ha duvida q. elle es- 
teve combinado com largo projecto, mas em outras maons : oje 
o não considero assim, e p.^ a demora, não preciso sonhar mo- 
tivo extraordin.^. Não chego a importuno, e como não falo dia- 
riam.*', dou m.^* occazioins de esquecer. 

O Cartório de Roriz veyo p.* o da Vn.^* com o do CoU.® de 
S. Paulo de Braga, a q. foy unido, distando daq.** cid.® 4 legoas. 
Achey ali noticia daq.^® Mostr.^ desde o sec. 13 athe o anno 
1536. Achasse ali a BuUa de união aos Jezuitas, mas não tenho 
a datíu Foy de Cónegos regulares, o seu Chronista D- Nicolau 
L,® 6. Cap. 12. n. 26. se lembra delle. Cazo V. Ex.* precize 
noticia mais individual, apontando a espécie, farey a averiguação. 

Fico ao dispor de V. Ex.* q. D." felicite. Lx.* 25 Outubro 
1799. De V. Ex.*^ 



Ob.°»« rev.*« S.^ 
João Pedro Ribr.^ 



xvm 



Ex.™° R."^ S.'^ — Estimarei (J. V. Ex.* continue sem incomodo, 
q. não seja o q. sou a dar-lhe com a pergunta, se entre as obras 
do Infeliz Inf.*' D. Pedro, chegou V. Ex.* a ver hua carta dirigida 
dur.*®. a sua Viagem a seu Irmão D. Duarte, sobre o m.®' modo do 
governo do Reyno, q. elle assaz tinha a seu cargo naq.^** últimos 
annos da vida de D. João 1.®. Veio-me amam, com outro papel, 
a q. este se refere, sobre o provim.*® dos Bp.^°*, e ambos copiei, 
apezar de ser sobre outra copia deturpada com m.*°" erros, al- 
guns comtudo &ceis de emendar a q."^ tem uzo da fi:uze daq.^^ 
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século. Caso V. Ex.* tenha delles noticia^ saberia eu o meio de 
08 restituir a mayor pureza. Principia a l.* = Por vos me foy 
mandado em hum vosso Regim.*® que depôs que fosse em esta 
terra vos fizesse hum escripto de avizam.^^ tal como o outro q. 
me vos deste = E acaba = vosso Irmão e Servidor o Inf.** D. 
Pedro. O 2.® principia =1. H. S. A maneira que me a my pa- 
rece que se devia ter pêra haverem Bispos, na terra que reges- 
sem o povo com espiritualeza = E finaliza = Ainda que o re- 
queressem de hum Bispado pêra outro mayor nom lhe fosse dado. 
Vosso Irmão &. 

No 1.® dipois de se remeter ao 2.** sobre a boa escolha de 
Prelados, lembra a providencia adoptada tanto depois p.^** Trid. 
de não admittir a ordens menores senão os q. se conhecessem 
com vocação p.* subir ás mayores : lamenta o ordenarem-se os 
5. ignorão Latim, busca o remédio na reforma da Un.^®, propõem 
o estabelecim.*® nella de Coll.*** a exemplo dos de Oxonia, e Pariz. 
Passa a inculcar a boa administração de Capellas e Albergarias, 
dipois sobre os Regulares. Q.*° ao temporal divide p.*** 4 Vir- 
tudes Cardeaes. Principia p.^* fortaleza, lembrando promover a 
população, e tirar-lhe os óbices &.^ sobre a justiça lembra as 
duas p.*** de dar o seu a seu dono, e sem delonga, e propõem 
a reforma do foro. Da temperança diz q. deixa o Cargo a Con- 
fessores e Pregadores, mas reconhece Portugal por exemplar 
nesta p.*®, p.*® q. em outras tem visto, mas vay notando sempre 
o luxo da Corte e seus inconvenientes. Combate o systema de 
conquistas &.^ 

Nada mais se tem passado a meu resp.^ frialdade duvidadora 
sem resoltiçSo, q abate o calor necessário p.^ o trabalho, e erdor- 
pece 08 animas, e os perturba. 

He V. Ex.* q. lhe assina estes eflFeitos, e eu os vou experi- 
mentando. De V. Ex.* 

Revr.*® S.« 

Lx.» 19 Novbr.« João Pedro Ríbr.^ 
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A SmRA DA PERDA DA NACIONALIDADE POKTIIGIIEZA 

EM ISSO 



Nas Poesias e Prosas de FemSo Rodrigues Lobo Soropita^ que 
se guardavam inéditas no mosteiro de Tíbães, e que se impri- 
miram no Porto em 1868^ acha-se uma Satyra (p. 133 a 143) 
acerca das pertensões de vários monarchas ao domínio de Por- 
tugaly e verbera-se a venalidade da aristocracia que trazia em 
almoeda a independência da sua pátria. No fim de um pequeno 
Cancioneiro manuscripto castelhano do fim do século XVI^ que 
possuímos, acha-se copiada essa mesma Satyra, sem nome de 
auctor, mas com importantíssimas varianteâ de sentido mais cor- 
recto, e com bastantes estrophes inéditas e transpostas. Isto le- 
va-nos a inferir que a Satjra correu de mão em mão, e que q 
seu auctor a modificava segundo as copias que vulgarísou. Pu- 
blicando este importante monumento histórico e litterario, dei- 
xámos indicadas em notas as variantes do texto impresso em 
1868, para que melhor se aprecie. O nosso Cancioneiro é em 
papel de linho em 8.® pequeno, com excellente letra do fim do 
século XVI, começa a folhas 9, tem bastantes composições risca- 
das pela censura, e algumas paginas illegiveis por estragos de 
agua y ali se acham muitas odes, sonetos e romances subjectivos» 



110 BOIiBTIM 

Apenas existe n'este apreeiayel códice uma Letrílha portuguezai 
que transcrevemos aqm : 

Se de vós já se me deu 
nSo se me dá nada agora; 
sey de outro muyto embora, 
que eu quero também ser meu. 

Confesso, senhora minha, 
que no tempo que vos vim, 
andava fora de mim 
porque na ahna vos tinha. 

Mais agora que sei eu, 

que estaes, de minha ahna fora, 

sey de outro, muyto embora. 

Bra o idtimo lampejo dos «poetas da medida velha» de que 
falia o próprio Soropita. N'este Cancioneiro encontra-se entre 
outras curiosidades, como uns versos contra Lope de Vega, um 
bello epigranmia contra o canibalismo de Philippe 11 : 

Lo dei Princepe ftié cierto ; 
De la Beina está encubierto ; 
Del Marquês no ay que dudar. 
Que El-Bei le mando matar. 

Agora, que conhecemos o Cancioneiro, convém dar á publici- 
dade a Satyra da perda da nacionalidade portugueza, que en- 
cerra mais vida moral do que as paginas opacas das nossas 
chronicas. Theophilo Braga. 

Arre! arre para traz, 
asno do Luzo cuitado I ^ 
olha que a ser despenhado 
caminhas por donde vás. * 

Variantes da ediçfto de 1868 : 

1 Asno de luso... 

' Caminhas por onde... 
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Se de uma parte arrochadas 
de arreeiros te encaminham, 
os que a soccorrer-te Tinham 
querem fazel-o a panquadas. ^ 

Zurra sobre mal tamanho, 
asno, pois quiz teu peqnado, 
que pêra tão triste' estado 
viesses a dono estranho. 

Chora sobre o mal prezente 
os bens que passados sam ; 
já foste asno de Balam 
oje es burro de Vicente. 

Vende-te o cura da egreja, * 
grande trabalho te vejo t . 
a moleiro d*Alemtejo 
não quií vender-te d'enveja. • 

Também comprar-te queria, • 
e assaz te fôra melhor, 
o nosso honrado Prior, 
tudo foi valhaquaría. 

Emquanto Antão o das botaa 
por seu te tinha em poder, 
não sohias tu trazer 
tanta carga sobre as costas. ' 

Sempre a gineta vestido, 
ferrado de prata e ouro, 
Tejo, Guamana e Douro 
te davam pasto escolhido. 



' Querem fazel-o a ptdradoê* 
4 Deixou-te o cura da igreja 
> Não quiz deixar-te de enveja. 
* Tamoem levat-te queria. 
7 Quando o Antfto das botas largas 

por seu te tinha em poder, 

não sohias tu trazer 

sobre as costas tantas cargas. 



f • 
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Do Oangeêj NUo e Indo 
as claras aguas bebias, 
com que envejado te vias 
dos moradores do Pindo. 

Quando o inverno mesquinho 
em taomao caminharia . 
pelo lodo se metia 
por te dar o bom caminho. 

Mas agora o que te guia ^ 
esse Gil das calsas brancas 
poz-te catorze nas ancas 
e manda c'um açoute a via. ^ 

Fez barata a compra injusta, 
por isso te desestima, 
porque emfim tudo se estima 
segundo o preço que custa. ^^ 

Sem dar logar que respirem, '^ 
gritam e nâo se envergonham, 
todos que cargas te ponham, ^' 
nenhuns que carga te tirem. 

Nesta confusSo amarga 
os arreeiros que podem 
todos a tanger-te accodem 
mas nenhum á sobrecarga. 

E ao retorteiro te trazem 
com albarda e sem cabresto, 
somente metem o resto '^ 
nas affi*ontas que te fazem. 



* Mas agora que te guia 
^Me Gil.... 

* E co'a espora manda a via. 
1* Porque tudo emfim se estima 

conforme ao preço que custa. 

11 Sem logar a que respirem 

12 Todos que a carga te ponham, 
1' Só metem todos seu resto 
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Sempre em tuas matadoras/ 
tuas tristes carnes rotas 
alveitares idiotas 
experimentam novas curas. 

De sorte, asno, te vejo, 
e hei tal lastima de ti 
pelo estado em que te vi, 
que de ver-te tenho pejo. 

Entregue a rapazes loucos 
que te guiam por abrolhos, 
tantos a tapar-te os olhos, 
a destapar-t'os tSo poucos I 

Pelo dono que te deram 
verás tuas perdiçSes, 
filho de quatro naçSes 
que nunqua bem se avieram* 

Já com teu senhor passado 
sobre ti em pleito andou ; 
agora que te comprou 
has de pagar o fiado. 

Aos que foram n'esta venda 
já hoje o tempo lhe ensina 
quem sem tempo determina ^^ 
ante tempo se arrependa. 

Mas por divertir-te a dor 

do mal que em ti considero ^ 

outros males chorar quero : 

zurra tu por teu senhor. 

E vós, tágides, que ouvis 
o som de males tSo tristes 
chorai do bem que já vistes ^^ 
as lembranças que sentis. 



1^ Qaem seu tempo ^etehnlDa 
^ Chorai dos bana que já vistes. 
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Chorai do passado abril 
as seccas flores que vedes, 
em as desertas paredes 
effeitos de sorte vil, *• 

E tu, pátrio Tejo ameno, 
revolve tuas claras aguas, 
que é justo que em tantas magoas 
não corras claro e sereno. 

Bem vês que o oham que rcigaste 
fertilizado oomtigo, 
affirontado como emigo '^ 
mil vezes o experimentaste* 

E os pastores do teu prado 
andam, perdida a esperança, 
já de mudança em mudança 
já de cuidado em cuidado, ^^ 

O p8o no campo frescais 
fructo de suor alheio 
comem sem nenhum receio 
corvos, gralhas e pardaes. ^' 

Estam de gritar já mudos 
e sem animo os espritos, 

3ue pouco aproveitam gritos 
onde os ouvidos sSo surdos. *^ 



1* Chorai o passado bem 

Pelo mal que entre vos arde ; 
Mais ai ! qae chorais já tarde, 
Oh filhas de Jerusalém. 

1^ Ãffronial-o como imigo. 

tt [N, B, Esta estrophe achasse cinco estrophea abaixo.) 

1* Brada lhes Mingo o do saio, 

Cisfranco o do saio, brada 

Nâo dfto por seus brados nada, 

Nem poupam pfto para maio. 

M Mudos de giitar estam 
Desanimados espritos 
De vêr que nfto valem gritos 
Se os ouvidos surdos sfto. 
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Já entre nós vivem só 
os Maquabeos e prophetas, *^ 
já não derribam trombetas 
os muros de Jeriquó; 

Que o som do metal covarde ^ 

abate a todos os mais, '^ 

e sam suas forças taes 

que n'elle o fogo não arde. *' 

N'este estado e perdiçam 
podes crer que podem já 
mais que a Wça de Joáb 
os cabellos de Abselam. 

No grão Pinheiro das falbas 
se sentam já por demais»* 
por baixo as aves reais, 
por cima corvos e gralhas. 

Os rafeiros que o rebanho 
guardavam de nossos gados, 
todos andam tresmontados, '' 
metidos no mato extranho* 

Porque os que mil vezes d'elle 
a preza e lobo trouxeram, 
da came|nada Ihe^ deram, 
deixam-lhe os ossos sem pelle. *^ 

Mas lá dos lobos guerreiros*^ 
fica sendo mal sinlelo ; 
porque cobras de capello 
bebem sangue de cordeiros. 

Já não ha cachorros velhoS| 
os d'aquella antiga raça, 

'i D*Acab oêfalêoê prophetas 

^ ÂhcUeu todos 08 mais 

M Na ediçfto de 1868 entra aqui aestropke: Os Pastores etc 

M Já se assentam desegnaes. 

>^ Andam todos transmontados 

^ Deixaram-lhe os osSos sem pelle 

2^ Mas aí dos lobos gtterreiíos. 
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e assy se vamos á caça ^ 
os cSes fogem dos coelhos. 

Os galgos que entam corriam 
as lebres em terra extranha^ 
^ oh que vergonha tamanha ! 

já das lebres se desviam. 

Já fementidos e imbeles *^ 
andam como desmudados, 
e de sorte desmandados 
que as lebres correm traz d'elles« 

Buscavam entSo grSo Pastor 
o pastor pêra seu gado ; 
agora busca o creado 
pelo gado a seu senhor. 

A branca IS que uma vez 
tusquiada tira a ronha, ^ 
agora como peçonha 
quada mez lhe tiram dez. 

Que o que virtude entam 
por mezinha exercitava, 
oje da cobiça escrava 
fiqua servo d'ambiçam. '^ 

Mizerícordia e cobiça 
assentaram tal concórdia, 
que a Êdsa misericórdia 
tem desterrada a justiça. 

O que tudo o mundo dana ^ 
tem posto em trono cruel, 
contra a voz de Daniel 
os juizes de Suzana. 

M Já guando imoê á caça 

M Affeminadoêf imbelles 
Andam como desmaiadoê 
E de sorte oa vêem torvados 

30 Tosquiada tinha ronha 

'1 Fiea cabo da ambiçam. 

V Q^em tudo ao mundo dana 
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E assentara n'esta feira '^ 
cousa que mais desatina, 
muitas guitarras sem prima 
mas nenhuma sem terceira. 

Porque publiqua o escrito '* 
verdades que o tempo sonha, 
quem d'ouvil-as se envergonha 
o desterram para o Egypto. 

Chumbados exteriores 
firmam só capacidades, 
pubUcas severidades 
tem por verdades maiores '' 

Porque reprovo não medro 
com minhas verdades mudas, 
ver que dam a holsa a Judas, 
do Ihezouro de Sam Pedro. 

Todo o remédio é incerto 

em tão differentes pragas, 

pois dam por remédio ás chagas '• 

Amam, de chagas coberto. 

Mas já que o tempo paslãou 
figura doeste prezente 
no qual o vazo do oriente ^^ 
a voz do santo escuitou. 

Mudo sentimento só 
oprima o coração triste, ^® 
de ver que Izaú insiste 
em perseguir a Jacob. 



33 Já 8t tangem n'e8ta feira 
^ Porque publica o taprito 

Cousa que mais desamma 
^ Tem por virtudes maiores 
^ Pois dam por medico as chagas 

Na a mão de chagas coberto. 

37 No qual o vasto oriente 

38 Primor e coraçfto triste 
Pois v^o que Èsaú insiste 



M 
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NOTICIA BIBLIOGKAPHIGA 

Publiquei em 1855 iia Memoria da vida e escriptos de Estevam 
Cabral, Jesuíta, que em Itália e em Portugal logrou os créditos 
de famoso Hydraulico. 

Descrevi n^aquella Memoria as obras, que publicou na lingua 
latina e na italiana, em quanto viveu em Roma, e as que pu- 
blicou na lingua portugueza, depois que regressou á pátria. 

Das impressas em Roma só conheço os exemplares que possuo ; 
de nenhum d'elles achei menção nos diflferentes catálogos de livros 
das bibliothecas de Lisboa, Porto e Coimbra, vendidos em leilão. 
Havia, porem, uma outra obra publicada em Itália pelo cele- 
bre Jesuita, de cuja existência me dera noticia um sobrinho ; 
não m'a pôde, todavia, communicar, porque se tinha desenca- 
minhado n'um empréstimo, apontando-me apenas o assumpto. 

Vi descripta esta obra no catalogo de livros da rica biblio- 
theca do Marquez de Castello Melhor, e encarreguei um amigo 
de m'a comprar. 

Com esta acquisição completei, felizmente, as obras do nosso 
illustre compatriota. 

E doeste exemplar que darei noticia, omittindo a dos outros 
livros a que me referi, sem embargo de os reputar raros, porque 
08 mencionou, por minha indicação, Innocencio Francisco da 
Silva no tomo segundo do Supplemento do Diccionario Biblio- 
graphico Portugutz : 

Delle ViUe 

E dé piu NotabUi 

Monumenti Antichi 

Delia Cittá, e dei Território 

Dl Tivoli 

Nvove Ricerche 

Di Stefano Cabral, e Fausto dei Ré 

Dedicate alV Erílo, e Rmo Príncipe 

n Signor Cardinale 

GHo : Battista Rezzonico 

In Roma MDCCLXXIX. 

Nella Stamperia dei Puccinelli 
Al Governo Vecchio 
' Con Licenza dé Superiori 

8.^ gr. de 220 pag. 
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Com um mappa em gravura de O,™ 42 de largura, e 0,"34 
de altura, com a seguinte epigraphe : 

Topografia antico-modema deU' agro tihwrtino, delineaia da 
Stefano Cabral, e da Fausto dei Ré giá Professori di Geometria. 

1778 

N^esta obra ostenta o nosso Jesuíta erudiç^ recôndita, pro- 
fundo conhecimento dos clássicos latinos ; bastaria por si só a 
grangear-lhe renome, se por outras o nâo houvesse grangeado, 

Portalegre, 11 de Novembro de 1879. 

F. A. Rodrigues de Qtismão, 



A IMPRENSA EH EYORA 



Libro do \ apontador das \ missas, e mais obriga^ens, \ que o 
cabido he obrigado a m/mdar cumprir | neste armo, que começou 
dia de S. João dé \ 1697 & ha cie acabar por \ outfro tal dia 
de 680 -4.°- 

Impresso em Évora por Manuel de Carvalho 1629. 

Mede 73 folhas numeradas pela frente este livro, alem de mais 
duas do índice. 

E singular a contextura que tem, pois que a matéria não está 
disposta seguidamente, como nos demais livros, mas sim do alto 
das paginas até ao meio delias, de modo que dalli por diante se 

{)ossa escrever, assim como no verso delias, e ainda em algumas 
olhas brancas, que seguem, até de novo apparecer pagina im- 
pressa. Daqui vem que o livro é mais volumoso e representa 180 
a 200 folhas, que na verdade tem, sendo apenas as impressas as 
73 indicadas. Nas partes brancas ha assignaturas e outros dize- 
res de capellães e cónegos vindo a ser este singular livro uma 
espécie de livro do ponto. 

Encadernado em pergaminho e optimamente conservado é o 
primeiro que vimos, e pertence ao cabido d^Evora em cuja casa 
capitular existe. 

£ impresso no mesmo papel e com o mesmo tjpo dos Estatv- 
tos do Cabido da see, impressos em 1635, pelo mesmo impressori 
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em sede vacante^ depois da morte do arcebispo D. José de Mello, 
em cujo tempo se imprimiu o Livro do apontador. 

Ha neste livro uma circumstancia que o toma de extrema 
raridade : é o ter elle escriptos á pemia os annos indicados no 
titulo 1697 e 680; em espaços especiaes para tal fim, donde o ter 
sido esta edição feita unicamente para uso do cabido, e, por tanto, 
difficil de encontrar fora delle. 

Registe-se, pois, mais uma impressão de Manuel de Carvalho 
em Évora e sirva para quem houver de escrever a historia da 
imprensa 'nesta cidade. 

Évora. A. F. Barata. 



CARTAS DE J. P. RIBEIRO AO ARCEBISPO CENÁCULO 



Ex.°»° R.°»» S.' — O estado em q. disse a V. Ex.* tinha os 
Papeis, sobre q. pedia noticia, nSo permitte fiar de outrem a 
copia, e poriso terá demora a remessa. Vay por ora o mais breve, 
feito antes da sua viagem, e a q. no outro se refere sobre o m.°® 
assumpto. Não he este o único Docum.*°, dos q. tenho encon- 
trado, q. mostra q.*° aeriamente defende Paschoal J.* de Mello 
o uzo e pratica do Padroado Régio dos Bp.*°' desde o sec. 12. 
de q. tem sido Echo tantas Theses da Un.^* 

Os factos são m.*°' em contrario e indubitaveis,^ posto q. tão- 
bem mostrem a Regalia da Exclusiva, q. tãobem do q. remeto 
se mostra. 

Estou no m."°: despachado em voz, sem ver realid.**, antes 
sofrendo os effeitos do contrario. Não me resta nem o recurso 
honesto de me subtrahir a tudo, q. era a cura única e radical. 
Âíroxa-se o gosto, mina-se surdam.^ a saúde, esgota-se a bolça : 
e he necessário arrostar tudo com semblante sereno. D.' Q-.** a 
V. Ex.* por m.»«« annos. Lx.» 10 de Dezbr.^ 1799. 

De V. Ex.* 
reve.*^ obg.*** s.® 
João Pedro Riòr.* 

P. S. — Ainda pude avançar metade do mayor, que vay. Em 
q toí iiigares das obras de V Ex.* posto q. rexeadas assaz, terião 
lugar espécies aqui tocadas ! 
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XX. 

Ex.™° R."*" S/ — Dipois de ter mandado ao corr.% entrey em 
escrúpulo de deixar a V. Ex.* oito dias, sem o resto do Papel ; 
e .como a vontade efficaz nada resiste, pode concluir-se. A Nota 
final, e q. produziu o Encanto, q. sempre em mim gera este Es- 
cripto, cada vez, q. o releio, nâo vay ter hum Censor, qual hum 
Lente da Un.^* já defunto, q. dando o Grau de DJ a hum Theo- 
logo, já então conhecido por hua Tragedia q. m.*° o honrra, fez 
hua invectiva na Oração, contra a Poesia, e concluiu augurando, 
q' elle se deixaria delia, como inimiga da Theologia. Eu que 
nunca versejei, e q. so tenho de Poeta gostar dos bons versos, 
me indigney então e me lembrarão os Psalmos, Isayas, Jeremias, 
alguns P.®' da Igr.* e Doutores insignes delia, q. o desmentião. 
Concluo p.* poder hir ainda ao correio. 

XXI. 

Ex.°»° R."»** S^ — Alegro-me com a certeza de q. V. Ex.» 
se vai restabelecendo : algua tenho padecido, mas tudo por opres- 
são de espirito, q. chegou a ponto de procurar o Pr.*, p.* lhe di- 
zer, q. estando ociozo nem o servia, nem me aproveitava a mim, 
e q. assim milhor absolver-me do serviço publico, e q. eu passava 
a procurar o resto de grandes vantagens, q. lhe tinha sacrificado. 
Nada porem consegui por'| apenas disse q. estava ociozo ha 
quatro mezes, fiii interrompido, e com expressoins tão honrrozas, 
e cheias de benevolência, q. fui obrigado a protestar a minha 
gratidão. Ainda intentava pedir ser expedido por outra reparti- 
ção, porq. sabia bem q.*® ganhava na brevid.® ; mas q. podia dizer 
dipois do m.™® Pr.* me inculcar o actual Min.® por meu abona- 
dor, e como q.™ lhe propozera a minha mudança, e a q." tudo 
cometerá? Tirei com tudo o interesse de novam.*® mandar o Pr.* 
me expedisse, mas buscando o Min.® me diz chega de fora, e 
vay p.* Mafira e q. tem todas as ordens a meu resp.*® Ex-me 
assim notificado p.* acompanhar a jornada, e talvez vir de lá 
Qomo fiii. Mas não serei eu só o queixozo. Nisto se pasa o 
tempo, se consome a saúde, q. falta dipois p.* o trabalho. O 
Elucidário tem o 2.® Tomo m.^° adiantado no Prelo. Vi a critica 
Alcobaciense á Memoria de Fr. Joaquim, e vi a sua resposta, 
q. por meo voto, não deve publicar, assim como, contra elle 
publicou a Memoria. Esta tinha m.** pólvora, a Critica subscreve 
ao essencial da Memoria, rj a meu ver he a má fe de Brito : o 
resto he bacatela. Penso q. o m.*"° Fr. Joaq.™ ainda acompanha 
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D. Miguel Forjaz, q. lhe apresentou hua Igr.* rendoza, mas cujo 
Padroado penso não he incontroverso : nada sey com exactidão 
por estarem na Quinta junto a Alemquer. Fico ao dispor de 
V. Ex.* como De V. Ex.» 



revê.** s.* 
João Pedro Eibr,^ 



xxn. 



Ex."»°R.°»^ S/— Sou obrigado a V. Ex.* de lhe contar os passos 
do meu negocio. O q. athegora aparece ainda annuncia demora. 
Deckrou-se comtudo em Avizo ao Prelado da Un.** estar em- 
pregado no serviço, e por esse titulo se manda dar p.*** cofre da 
Un.** a Ajuda de custo de 400í5 rs. 

Esta 2.* p/* por necessária se faz apreciável, a 1.* não me 
deixa de ser menos ; pois tendo cumprido, na mudança p.* aqui, 
hua ordem vocal, já se me fazia indecente não se provar por 

Í)apel. Fazendo-me a honrra de me ouvirem sobre plano e regu- 
am.*** da Cad.% se faz preciza algda noticia do q. se praticou 
na sua Erecção, e penso V. Ex.* conservará espécies de hua 
obra toda sua; porisso suplico a graça de me dizer o q. se 
obrou então, ou de q.° posso mendigar a noticia, q. apenas me 
insinuou o Ex Min.® dos Negócios do Reyno. Acaba de publicar 
a Academia as Poezias de Francisco Diaz : o interesse que por 
ella tomo me faz temer q.*** pode athe de longe adia-la. Não sey 
q. temo de certas couzas q. ali se lem, q. bem podião omittir-se. 
Entre outras peças ou suas passagens, e algiias notas, a Elegia 
á morte de Voltaire basta-lhe o Assumpto, ainda ([. mais não ti- 
vesse, p.* se fazer suspeitoza. Eu não sonho com o Abb.® Bar- 
ruel Jacobinismo em q.*® se lhe antojou suppo-lo ; mas ou Vol- 
taire se deva contar entre os Monarchomacos ou entre os rega- 
listas, q.™ o salvará da nota d'impio ? Q.™ o elogia de Poeta, tem 
feito bastante, mas como achará abonadores cordatos se adiantar 
os louvores a outros assumptos? Elle com effeito os adianta, e 
com affoiteza. Esta reflexão a faço a hum sábio Christão, e a 
hum Académico, com outro não me comprometerei ; mas pare- 
ce-me não faltará q.™ estenda a vara censória, e sentirey q. o 
Editor acarretasse terceiro assumpto p.^ aumentar a indispozição 
de Pessoas, q. vão conftmdindo a cauza de hum Membro com 
toda a Corporação. D.* G.^® a V. Ex.* por felizes annos. 

De V. Ex.* 



revê.** s." 



João Pedro Eibr."^ 
X.X.* 7. de Jan.'« 1800. 
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Ex.™° R."® S.' — Desde antes da partida de V. Ex.* p.* essa 
me tem oprimido hum defluxo, de q. apenas convalesço, porq. 
a estação mais não permitte: agora he q. posso felicitar a V. 
Ex.* ^. pois não posso hir a Évora, ao menos estimo tenha q.*" 
saiba estimar q.^^ ella tem em si, no seu grémio, e á sua frente. 

Q.*® tenho podido aproveitar de tempo este anno, o vou con- 
sumindo em ordenar a systema os meus apontam.*®* Não deixou 
V. Ex.* de me lembrar, q.^® li em hum Docum.*® da Er. 1132, 
falando do Bp.° de Coimbra D. Cresconio = In die Sancti Lau- 
rentii Martyris ipse Episcopus per se Missam csentavit : quando 
expletum est Evangelium stans Episcopus docuit populum cistan- 
tem. Vt autem cessavit loqui sermo scripturarimi sacrarum cla- 
mavit você magna díxit omnia que illi acciderant de parte de 
ipso Domno Gavino et quia in die obitus sui hereditavit eum 
de hereditatem suam &.* A acção de pregar em pé a povo em 
pé : a publicação feita, em tal occasião, do Legado deixado á 
Igr.* e a Mostr.®* he o pr.® Docum.*** em q. o leio dos nossos, 

He do Cartório de Arouca. 

De V. Ex.* 
rever.** s." 
João Pedro Eibr.^ 

L.* 18. Jan.'® 1804. 



PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 



Temos sido obsequiados com a offerta das seguintes publica- 
ções, que summamente agradecemos, promettendo occupar-nos 
d^ellas com algum desenvolvimento, logo que nos seja possível. 

Orammatica da língua italiana para uso dos Poii>uguezes, por 
António Vieira Lopes j Meãico-cirurgião pela Eschola Medico-Ci- 
rurgíca do Porto, etc» etc ; 2.* ed, correcta e augmentada. Porto, 
Typ. Occidental, 1878, 8.® de viii — 166 pag. e m.* 1 s. n. 

Vacinna, poema em um canto peh Doutor em Medicina António 
Pereira Zagalo, com uma carta-prólogo dirigida ao Ex,^^ sr, 
António Teixeira Barbosa, Bacharel formado em Phihsophia pela 



1 24 B0L£TIH ^ 

Universidade de Coimbra, e um esboço de biographia do auctor do 
Poema, por António Vieira Lopes, Medico-Cirurgião pela Eschóla 
Medico-Cirurgica do Porto. Porto, Typ. Central, 1873, 8.® gr ; 
de XIII — 34 pag. 

Ha perturbações da vontade independentes das perturbações da 
inteUigencia ? Em que circumstancias perde o homem a responsabi- 
lidade dos seus actos f Qus alterares se devem fazer na legislação 
com referencia a esta questão? Memoria do Dr. C, M. Finkdn- 
burg, medico adjunto do hospital real e provhicial de Siégburg ; 
traduzida por António Vieira Lopes, Medico-Cirurgião pela Es- 
chóla Medico-Cirurgica do PoHo, etc. Porto Typ. de Manuel José 
Pereira, 1862, 8.® gr. de 47 pag. 

Guia doÃ Mães e das Amas, pelo Dr. O. Anner, de Brest. 
Obra premiada pela Sociedade protectora da Infanda de Paris, 
em sessão publica de 23 de Janeiro de 1870. Traduzida do ori- 
ginal francez por António Vieira Lopes,, Medico-Cirurgião pela 
Eschola Medico-Cií^rgica do Porto, etc. etc. Porto, Livraria Por- 
tuense, editora. (Imprensa litteraria universal), 1877, 8.* de 
xiii-238 pag. 

Educação physica, peh Dr. Augusto Filippe SimZes, Lente 
Substituto da faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra. 
Terceira edição correcta e augmentada. Lisboa, Livr. Ferr.*, 1879. 
(Coimbra, Imprensa da Universidade), 12.® gr. de vili s. n. 393 
e m." 1 s. n. pag. 

A civilisação, a educação e a phthsica. Conferencias feitas em 
o Instituto de Coimbra por Augusto Filippe SimZes. Lisboa, Livr. 
Ferr.*, 1879. (Coimbra, Impr. da Universidade), 8.* de 53 pag. 

Valor hygienico da agua potável. Conferencia feita em o Insti- 
tuto de Coimbra por José Epiphanio Marques, Lente Caihedratico 
de Medicina da Universidade de Coimbra, etc. Coimbra Impr. da 
Universidade 1879, 8.*' gr. de 63 pag. 

F. Martins Sarmento. Observações á Citania do Snr. Doutor 
Emilio Hiibner. Porto, typ. de António José da Silva Teixeira, 
1879 8.® gr. de 46 pag. e m.* duas foi. com a Advertência e 
Errata, e duas estampas, sendo mna desdobrável. 

Pereira Caldas. Monumentos epigraphicos de Povoa, exaJçadores 
da memoria do Papa S. Dâmaso, prodigio Vimaranense. Braga 
Imprensa Commercial, 1879, 8.° gr. de 31 pag. 

Vigilias litterarias, por Clóvis Beviláqua e José Isidoro Martins 

Júnior. Recife, typ. Industrial, 1879, 12.° de 80 pag. 

(Continua.) 
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CARTAS CURIOSAS DO ABBADE ANTÓNIO DA COSTA 



Annotadas e precedidas de um Ensaio biographico por Joaquim 
de Vasconcellos, Porto, Imprensa Litterario-Commercial, 1879. 
1 vol. in 8.® gr. (xxvi-80, e mais 22 pp. novamente nume- 
radas, de notas.) 

(Continuado da pag. 104). 

A vida de António da Costa em Roma compreliende-se entre 
23 de Agosto de 1749 até pouco mais de 30 de Agosto de 1754. 
As impressões novas em uma natureza tão impressionavel como 
a sua, são relatadas aos amigos com uma espontaneidade que toma 
o seu estylo um primoroso documento litterario. Transcreveremos 
esses traços descriptivos em que desenha Roma e a sua vida mo- 
ral: «E muito grande^ mas não enfada andar por ella, porque é 
quasi toda plana. As ruas sâo formosíssimas; compridas, largas, 
direitas, limpas, cheias de palácios, de fontes pelo meio e pelas 
portas. A gente não é muita, pouca, assim como no Porto. As 
carroças também não são muitas ; anda uma pessoa a seu gosto ; 
atravessam-se os palácios e egrejas para sair de umas ruas ás 
outras ; serve-se cada um pelas suas mãos ; vai-se buscar pão, 
carne, fruta, peixe, tudo o que é necessário. Os homens são pa- 
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cificoB e muito para a vida. As mulheres são de cor das portu- 
guezaS; formosas, alegres, e pode-se-lhe cá chegar muito melhor 
que lá. Emfim, cá para mim, Roma é uma terra excellentissima, 
e o Porto não vale em sua comparação. Basta aqui uma casa de 
café ou uma loja de barbeiro para ver a differença nas casas de 
cá ás de lá, no aceio e no adereço. Quem gosta d^isso e de 
pinturas e de estatuas^ e de pedras preciosas, e de grandes edi- 
ficios não se pode sair de Roma. Que por mim também nunca 
d'aqui sahiria se tivera com que comera mn bocado de pão, 
não por gostar de ver grandezas, mas pelas commodidades que 
vejo aqui para levar vida regalada e descansada.» (p. 2.) Ás dif- 
ficuldades que António da Costa encontrou em Roma, vivendo 
primeiramente com o capital de sete tostSes e entregando-se á 
providencia, acolhendo-se ao Hospicio de Santo António dos 
Portuguezes, resistindo á mais desprovida miséria, esperando 
conseguir as cartas demissorias do Porto para se poder ordenar 
de missa, as suas lições de fi:uncez, e o fazer-se conhecido pelo 
talento na rabeca, resumem o seu esforço para assegurar a 
permanência em Roma até ao ultimo quartel de 1754. Ainda 
n'este anno escrevia Costa sobre a resolução de se fixar de 
vez em Roma : «Resolvi-me a ficar aqui em quanto não ha cousa 
que me obrigue a sahir, como houve lá. Já me importa pouco 
que seja assim a companhia d'estes clérigos de Santo António ; já 
me acho com valor para este ou aquelle despropósito ; porque em 
rezando ou cantando com elles no coro, não estou obrigado a 
mais ; metto-me na minha casinha, e ponho-me a brincar n'uma 
viola, ou a olhar para os verdes, que tenho excellente vista da 
janella....» (p. 41). Por este trecho se vê que António da Costa 
não era indiflferente aos despropósitos dos clérigos do Hospicio, 
e ao despeito que lhe causava a decadência do gosto musical em 
Roma, de tal modo que, quando era convidado para tocar em 
alguma academia aviniha para casa como a noite e com a paz do 
coração derrancada ás vezes para um par de dias^,' (ibid.) são e8«- 
tes por ventura os motivos directos que lhe fizeram tomar a re- 
solução inesperada de sair de Roma. Esta resolução repentina é 
que dá á sua saída um caracter apparentemente mysteri^oso, mas 
que a rude inteireza do seu caracter, e a aspiração a um elevado 
meio artístico justificam; esse meio artístico ialtavarlhe em Roma, 
como elle o declara tão fi:^quentemente nas suas cartas, criti- 
eando com mordacidade o systema ou estylo do canto italiano, as 
operas, os librettos, a miséria do scenario, a irreverência das 
plateias, e ainda por ultimo o estylo dos violinistas, taes como 
£rba e Glúlorducci, que dominavajn o enthusiasmo do p^.blico* 
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N'uin momento de hmnof Costa decidiu-se a &air de Roma, &p^ 
BBT das instancias ou promettimentos do embaixador portagaeaf, 
o Visconde de Villa-Nova da Cerveira ; os patrícios ficaram cui- 
dando que o artista viria a arrepender-se da sua isemçâo, mas 
em uma carta ao Dr. Luiz Q-omes declara-lhe : cV. M. t^ 
gosto de vêr que eu até agora sou o mesmo António da Costa 
duro que fiii lá, e quanto se enganam os que cuidaram, talvex 
lá como em Roma, que eu torcia as orelhas, e não me deitavam 
sangue, por não ter querido servir o ar. Visconde de ViUa-Nova ;t 
(p. 56). E quando mais tarde, em Paris, não acceitou a protec- 
ção do embaixador D. Vicente de Sousa, também escreve : « Aqtd 
pertence o eu ter recusado servir os dous senhores^ que V. M. 
Sabe:» (p. 61.) emas não foram estas considerações as que me 
arredaram de servir aqueUas duas pessoas, em quem não via cei^ 
tamente senão muitos signaes de o serem muito de bem; foi o 
considerar eu seriamente no meu préstimo e no meu natural, e 
o parecer-me verdade clarissima o que sempre até ali tinha en- 
tendido de não ter nenhuma capacidade para formar respostas, 
dar parecer quando m'o pedissem, etc. sobre negócios do mundo, 
nem a minima sombra ainda da boa politica que é necessária 
para saber conservar-se no agrado do amo, e das pessoas a quem 
^e desejaria que o criado agradasse;» (p. 62). O homem que 
tinha resistido a todos os desalentos da miséria, achava nas con- 
siderações dos fidalgos seus patricios mais um pretexto para o 
seu isolamento ; depois que o artista portuguez começou a ter 
em Roma a reputação bastante para ser convidado para as aca- 
demias ou saráos musicaes do cardeal Spinelli (p. 12), e mere- 
ceu a honra de acompanhar quatro sonatas ao eminente Nardini^ 
«itão a maior gloria musical de Roma, veiu tardiamente o Vis- 
conde de Villa Nova offerecer-lhe a sua protecção. Os fidalgos 
illustravam-se então pondo á sua meza os poetas ; os músicos 
começavam a sair da sua situação desprezivel ; os avanços do 
Visconde de Villa Nova motivaram talvez a saida repentina de 
António da Costa. Eis o enigma explicado pelo talento e caracter 
do próprio artista ; mas se a partida é um enigma, o logar do 
seu destino é também incerto. O génio leva-o para o foco da 
maior actividade musical do século, para Vienna de Áustria; 
tendo-se fixado n'esta capital em 1772, depois de haver feito 
uma viag^n a Paris, ao falar d'esta viagem duas vezes allude 
á sua ida e regresso para Vienna antes de 1774, o que é uma 
referencia directa a 1754 ; diz elle, acerca de D. Vicente ^e 
Sousa: «intentou primeiro mandar-me para Lisboa; e depoÍ8| 
ao mesmo tempo que eu lhe ia dando negativas para o PoriO| 
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para Inglaterra (para onde eu queria ir quando parti para 
Vienna)i (p. 5õ). E ainda este outro facto: ae por saber que eu 
não tinha acceitado aqui uma carta de recommendação que me 
quiz fazer para ell^ o sr. D. João de Bragança^ é que se esquen- 
taria mais a sua generosidade;» (ibid). Por estas passagens se 
concluo que António da Costa partiu de Vienna, não tendo que- 
rido acceitar do Duque de LafSes uma carta de recommendação 
para o embaixador portuguez em Paris ; é que ao sair de Roma 
em 1754 o seu intento era ir para Inglaterra, como em tempo 
revelara ao seu amigo do Porto. (p. 40). A sua attracçâo para 
Inglaterra pode-se explicar pela influencia extraordinária que 
então exercia em Londres o génio portentoso de Haendel com os 
seus Oratórios ; estas composições, executadas no Covent-Garden 
sob a direcção, depois de 17Õ1, de Smith, discípulo do Haendel| 
fariam conceber a Costa a esperança de ser admittido e distin- 
guir-se como violinista em Inglaterra, onde os grandes concertos 
musicaes estavam em moda na aristocracia. A preferencia por 
Vienna pôde explicar-se cabalmente pelo encontro com Gluck, o 
grande reformador da musica dramática, que em 1754 fora a 
Roma, onde escreveu a Clemenza di Tito e Antigono. A amizade 
entre Gluck e o Duque de Lafões, a cuja vontade Costa não 
sabia resistir, o antagonismo que Costa professava pelas doutrinas 
musicaes de Rameau, como notou Bumey (ap. Vasc. em Bam. i, 
257) e a convivência com o próprio Gluck em casa do embaixa- 
dor inglez Lord Stormont, são factos bem positivos para se in- 
feiír qual foi o impulso que levou por fins de 1754 o pobre clé- 
rigo portuguez para Vienna, que Bumey chama tão pittoresca- 
mente the imperial seat of mime. Quando Costa se achou em 
Paris antes de se fixar definitivamente em Vienna, diz de D. Vi- 
cente de Sousa: «e por fim quando conheceu que eu qtieria de- 
veras tomar para Vienna, quiz em todos os modos dar-me di- 
nheiro para a jornada...» (p. 56). D'aqui se concluo que a via- 
gem para Vienna em 1774 foi simplesmente um regresso. 

O período mais obscuro da sua vida é o que decorre entre 
1754, em que parte sem recursos nem recommendações para 
Vienna, e 1761, de que existe uma carta datada de Veneza. O 
silencio d'este período da sua vida, profundamente desolada, 
pôde explicar-se pela falta de communicações postaes, como elle 
mais tarde o declara, desculpando-se para com o Dr. Luiz Go- 
mes : «facilmente lhe podia fazer o gosto de lhe escrever dilata- 
damente, porque o furor de fallar, quando não olho para as pes- 
soas a quem fallo, nem ellas para mim, ainda é como de antes ; 
tuas aqui não ha dispensantes que levem os marços ou livros, que eu 
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lhe mandava por elles de Boma...i> (p. 52.) N^este período viveu 
António da Costa ignorado, assistindo ao movimento de trans- 
formaçSlo artistica, conhecendo mas não querendo aproveitar-se 
do alto valimento do Duque de Lafões, que era immensamente 
considerado em Vienna como um príncipe. Em casa do Duque 
de LafSes reuniam-se as maiores summidades artisticas, Gluck 
dedicava-lhe as suas mais revolucionarias composições, e é por 
isso que António da Costa consentiu em aproximar-se, sem que- 
bra de independência, do seu illustre conterrâneo. Em Vienna 
accolheu o artista o ecco das gigantescas reformas do Marquez 
de Pombal, taes como a queda dos Jesuitas pela lei de 3 de 
Setembro de 1759: «Quem, (se. diria algum dia) que os Padres 
da Companhia haviam de perder em pouquíssimo tempo o cre- 
dito e auctoridade que tinham adquirido injustissimamente no 
mundo, principiando dos principes a acabar no povo ; e serem 
desfeitos inteiramente para sempre?» (p. 54.) E referindo-se á 
extincçâo das ominosas e fanáticas distinções de christães novos 
e christães velhos^ accrescenta : «E nao obstante tudo isto e ou- 
tras cousas incriveis, vemos hoje e veremos ainda mais^ graças 
ao sr. Marquez de Pombal ; pois assim, nem mais nem menos, 
o meu negocio, que algum dia era impossível de ajustar, agora 
se pode dizer fácil, ou ao menos tal o pareceu ao sr. Visconde 
de Villa Nova, quando se me offeçeceu em Roma com a sua cos- 
tumada generosidade para o fazer...» (p. 55.) Qual seria este 
negocio não o podemos suspeitar, porque ao tempo que se achava 
em Roma ainda sua mae não tinha morrido, e por tanto não 
consistiria em liquidação de herança; levantamento de sequestro 
também não era, porque não estava processado pelo Santo Offi- 
cio ; suppomos que ainda seria o negocio das demissorias, que 
nunca chegavam, e a que allude constantemente nas suas cartas. 
Ainda em 1754 escrevia de Roma : «Não tenho logar para lhe 
dizer senão que espero pelas demissorias sem nunca chegarem; se 
V. M. puder concorrer para que ellas venham depressa, fazia-me 
grande serviço para me armar capellão.» (p. 29.) E no mesmo 
anno : «Tomando á demissoria, monsenhor de Almada me pro- 
metteu ha quasi um anno de escrever ao bispo governador d'aí 
a pedir-lh'a, mas até aqui não veiu resposta...» (p. 32.) E outra 
vez ainda, referindo-se a outra carta : «N'ella lhe repetia a V. M. 
o impertinente ponto das demissorias.., i» (p. 37.) E possível que 
a difficuldade de obter do bispo do Porto as demissorias fossem 
provenientes dos escrúpulos da sentença de genere, em que appa- 
recessem parentescos de christão-novo ; isto se justifica com a 
allusão ás reformas do Marquez de Pombal, e ao &cto de se ter 
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porisfio tomado &cil o ajustar esse negocio, annos aut^ impos* 
siveL 

No período de 17Õ4 a 1761, em que pela primeira vez reside 
em Víenna, António da Costa pouco se correspondeu com os seus 
bons amigos do Porto por &lta de correios, e a sua vida nSo 
foi menos dura do que no período subsequente, em que era pro^ 
corado pelos príncipes e embaixadores, não deixando por isso de 
ser o clerígo mais pobre de Vienna, tendo por imico rendimento 
dois tostões por dia. Antes de entrarmos n^este segundo perípdo 
importa accentuar o facto da sua viagem a Veneza por 1761 ; 
9abemol-o por uma carta sua de 22 de Julho doesse anno, ao seu 
bom amigo Pedro Pereira de Sampaio, posto que se houvesse 
perdido uma outra de data anterior, (p. 49.) A descrípçSo que 
íáz de Veneza, a sua topogi^aphia, o viver, os typos dos homens, 
a actividade mercantil, a illuminaçSo publica, tem um vivo re* 
levo, forma uma pagina que bem merecia ser transcrípta; mas 
as noticias musicaes interessam-no muito mais, e pelas suas pa« 
lavras inferímos que elle viera frequentar um dos celebres con« 
servatoríos de Veneza : c A musica da cidade, ou de Sam Marcos, 
é uma peste, mas ha quatro conservatórios, ou seminaríos, em 
que aprendem esta arte Puellae PusUarmUf que tocam como ho-' 
mens e cantam bellamente, especialmente no dos Incuráveis 
(todos estamos annexos a hospítaes) onde ha uma tal gregheta, 
que me tem feito chorar algumas vezes com a graça e suavidade 
da sua voz ; se eu fora a V. M., sabendo que havia algum navio 
em Lisboa para estas partes, embarcava-me e vinha ouvil-a.> (p. 
61.) A actividade musical de Vienna, onde então yivia Porpora, 
onde Gluck começava a revolução da musica, e despontava o 
génio de Hajdn, estimularia por ventura o enthusiastico António 
da Costa a vir aperfeiçoar-se a Veneza ; o seu modo de fallar, 
referindo-se ao Conservatório dos Incuráveis €todo8 estamos an- 
nexos a hospitaes» só tem um sentido, e é que elle também o 
frequentava ; a gregheta a que se refere era uma d'essas ciganas, 
ou gregaSf como ainda então se lhes chamava, que saíam das 
escholas de Veneza para deslumbrarem o mundo pelo canto e 
pela desenvoltura, como em 1770 a Zamperíni em Lisboa. M 
possível mesmo que esta cantora veneziana acceitasse o vir parii 
Portugal por sugestão do Abbade Costa. E entre a saída de Ve- 
neza e a âxação definitiva de residência em Vienna, antes de 
1772, que coUocamos a viagem de António da Costa a Paris. O 
Duque de Lafões, offereoendo-lhe em Vienna (aaqui» d'onde eS' 
creve) uma carta de recommendação para D. Vicente de Sousa, 
embaixador em Paris, para onde Costa partira com intuito de ir 
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para Inglaterra em seguida; (p. 55.) parece que o clérigo artista 
yiera por Strasbourgo. E difficil distinguir se Costa desejava ir 
para Inglaterra, quando saiu de Roma, se quando foi de Vienna 
a Paris ; propendemos mais para a primeira hypothese. Em 26 
de Junho de 1761 morreu o irmão primogénito de D. João 
de Bragança, D. Pedro, succedendo-lhe na casa e titulo de La* 
f8es ; depois d'esta data é que foram mais intimas as relaçSes do 
novo Duque com Gluck, que lhe dedicou a sua opera Paride ed 
Elena, 

O Duque de LafSes, D. João Carlos de Bragança, era uma 
das grandes figuras da sociedade de Vienna, e desde 1767 a 
1777 o seu palácio era o centro on(Je se encontravam os pri- 
meiros artistas do século, como Gluck, Metastasio, Hasse, Faus- 
tino Bordoni, Bumey, o celebre critico inglez. Costa e o próprio 
Mozart, recebido nos seus salões aos doze annos de edade. O Du«- 
que de Lafôes, que fundou em Portugal a Academia das Scien- 
cias, nascera a 6 de maio de 1719, sendo seu pae o infante D. 
Miguel, filho natural legitimado de D. Pedro ii e de D. Luiza 
Casimira de Sousa, primeira duqueza de LafSes e segunda Mar- 
queza de Arronches. D. João de Bragança frequentou a Univer- 
sidade de Coimbra como porcionista do Collegio de S. Pedro, e 
depois da morte de D. João v, teve de sair de Portugal por or-^ 
dem de elrei D. José, a titulo de fazer acabar uma paixão anso- 
rosa que elle desapprovava. Viajou D. João de Bragança por quasi 
toda a Europa, França, Inglaterra e Itália antes de se fixar na 
Allemanha, sendo voluntário austríaco durante a Guerra dos sete 
annos, e distinguindo-se na batalha de Maxen. Era amigo intimo do 
rei-philosopho Joseph ii, com quem mais tarde veiu a relacio- 
nar-se o príncipe D. José, primogénito de D. María i, fallecido t 
prematuramente. O Duque de Lafões fixou a sua residência em 
Vienna, em 1767, e pela queda do Marquez de Pombal, (fal- 
lecimento de D. José em 24 de Fevereiro de 1777) regressou de 
vez a Portugal. E presumivel, que na sua viagem por Itália 
encontrasse em Veneza António da Costa, convidando-o a que o 
acompanhasse para Vienna em 1767. O Duque era um eminente 
amador de musica ; o erudito Bumey chamava-lhe ^an excellent 
juge of music.» (i, p. 255; ap. Vasc.) Gluck na sua dedicatoría 
de Paride ed Elena, em 30 de Outubro de 1770, acha n'elle, 
cmeno d'un Protettore, che un Giudice. Un anima sicura contro 
i pregiudizi delia consuetudine, sufficiente cognizione de'gran 
principi delFarte, un gusto non tanto su^gran modelli, quanto 
sugli invaríabili fondamenti dei Bello e dei Vero, ecco le qualitá 
chia ricerco nel mio Mecenato, e che rítrovo riimite in V, A.» 
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Este retrato do Duque como artista, feito por dois homens emi- 
nentes como Burney e Gluck, explica-nos o apreço em que elle 
tinha o pobre clérigo António da Costa. Seria £eicí1 attrahir, desde 
1767 a António da Costa para Vieuna, como o primeiro iPoco de 
elaboração musical; mas o que lhe foi sempre impossivel foi 
submetter esse caracter inflexível e melindroso a acceitar o seu 
dinheiro ou mesmo ainda o minimo favor. O Duque de LafSes é 
que se julgava £Eivorecido em poder apresentar no seu salão o seu 
conterrâneo Costa, que nem uma simples carta de recommendaçSo 
acceitava. 

'A permanência de Gluck em Vienna attrahlria ali António da 
Costa, e o faria entrar na convivência do Duque de LafSes. 
Ignoramos a circunstancia que o levou a emprehender a viagem 
a Paris. O embaixador portuguez em Paris D. Vicente de Sousa, 
poeta da Arcádia Ulyssiponense, onde tinha o nome bucólico de 
Mirtilo, accolheu o pobre clérigo anista, que não quiz acceitar 
favor algum do ministro. Nas suas cartas Costa falia de D. Vi- 
cente, como cum fidalgo da casa de Redondo e presente embai- 
xador de Portugal em França, que quando eu estive em Paris 
procurou de me tomar á sua conta e fazer bem com tal fogo e 
efficacia, que não tenho palavras com que lh'o explique; isto sem 
^eu pretender nada d'elle, nem ninguém lhe pedir por mim...f 
(p. 55.) D. Vicente de Sousa também se offereceu para tratar 
do seu negocioy pedindo-lhe que se deixasse estar em Paris até 
chegar a resposta ; não se trata n'esta vida de um artista ver- 
dadeiramente heróico de nenhum homisio por crime, nem de pre- 
tenção ambiciosa, como se vê pela sublime rudeza do seu caracter, 
e por isso insistimos outra vez nas demissorias. Sem ellas o 
simples clérigo de missa não podia ter cargo de capellão ou qual- 
quer logar na hierarchia ecclesiastica. A oflFerta de D. Vicente 
de Sousa «que me deixasse estar em Paris, senão em sua casa, 
em uma que me pagaria ; e o comer, se eu não quizesse servir-me 
da sua mesa» bastou com certeza para elle não querer ficar em 
Paris o tempo sequer de uma ida e volta do correio a Portugal. 
Costa não queria contrahir dependência moral de ordem alguma ; 
D. Vicente offereceu-lhe recursos para o mandar para Lisboa, 
depois para o Porto, para Inglaterra, para Madrid ; mas o pobre 
clérigo tinha já a nostalgia da arte, e não querendo esperar pela 
resolução do seu negocio, regressou antes de 1772 para Vienna. 
Então D. Vicente, quando conheceu que elle só queria tomar 
para Vienna, empregou todos os meios para lhe dar dinheiro, pe- 
dindo-lhe por ultimo que levasse uma letra a cobrar em Stras- 
burgo ; (p. 56.) ctodos os verdadeiros intentos do sr. D. Vicente 
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eram que eu estivesse em sua casa, e para que ? Deus pergunte 
pelas suas causas. E é certo que elle é muito bem visto do sr. 
Marquez de Pombal, cujo segundo filho foi casado alguns annos 
com uma filha do sr. D. Vicente.» A impressão que Paris pro- 
duziu n'aquelle espirito agitado pelo génio, foi muito má; a des- 
cripção da cidade plana, dos palácios escondidos para dentro de 
muros lisos, as egrejas pobres, as- cadeirinhas de rodas puxadas 
por homens esfarrapados «fazem fiigir a gente com*os olhos pela 
sua porcaria.» (p. 57.) «Os seus casquilhos tão louvados não ap- 
parecem, mas não andarão a pé como muitos de Lisboa andam ; 
as mulheres fazem nojo ; parece que todas trazem o peito em- 
prastado, porque não somente não usam de espartilho, mas de 
vestidos tão largos, que poderiam metter uma criança entre elles 
e a carne ; coifas, camisas, vestidos, máos e tudo porco ; pouco 
elevadas de juizo e menos ainda de coração ; serias, tristes, etc ; 
o mesmo digo dos homens com toda a sua leveza de juízo.» (p. 
Õ8.) Mais tarde Mozart também ha de ser duro na expressão dos 
seus desalentos em Paris. António da Costa resignou-se á sua 
miserável posição de clérigo pobre e voltou para Vienna. 

A primeira carta datada de Vienna d'Austria para o seu amigo 
Dr. Luiz Gomes é de 23 de Julho de 1774, mas a sua residên- 
cia é muito anterior ; nó livro do musicographo Burney, The pre- 
sent State of Music in Germany^ Netherlands and the United Fro- 
vinces, é que se acham as mais preciosas noticias sobre este ex- 
traordinário artista portuguez, que o erudito considerava tão 
original como Rousseau, mas com melhor caracter. No estudo do 
sr. J. de Vasconcellos, que acompanha a edição das Cartas 
Curiosas, a parte baseada sobre o livro de Bumey é a mais 
interessante, e aproveitamol-a naimpossibilidadedealcançar o livro. 
Bumey chegou em Setembro de 1772 a Vienna ; o Duque de 
Lafões, tendo-o encontrado em casa do embaixador inglez lord 
Stormont, fallou-lhe no celebre artista portuguez, caracter indo- 
mável, que vivia na convivência dos grandes génios musicaes 
da corte, sem acceitar favores dos príncipes, simplesmente com 
os dois tostões da sua missa, não pagando visitas a ninguém, 
embiiTando que o louvem, e detestando a musica da eschola de 
Bameau. M. D'Angier, que conhecera em Portugal Scailatti, 
também fallara côm enthusiasmo no exquisito Abbade, de modo 
que o illustre musicographo inglez anciava conhecel-o. O 
Duque de Lafões premetteu satisfazer esse empenho difficil, e 
trouxe o abbade Costa a um sarau musical em casa do lord Stor- 
mont; o facto de apparecer ali Gluck ao lado de Costa revela- 
nos o meio empregado pelo Duque de Lafões para o pôr em con- 
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taoto com Bumey. Costa entrou na sala, onde já estava a melhor 
aristocracia de Vienna, os condes de Thun, de Bruhl, o príncipe 
de Poniatowsky, e ao primeiro convite pegou na guitarra e tocou 
um andante e um presto, cuja originalidade pela ondulação e pelo 
rythmo impressionaram Bumey, que transcreveu os themas dos 
dois tempos. A mesa Bumey achou-se intencionalmente collo- 
cado entre Gluck e António da Costa; imagine-se o erudito 
entre aquellès dois vultos, o ftmdador da musica moderna no 
drama, e o caracter original do artista portuguez. Bumey escreve: 
c todos três falíamos mais do que comemos.» Depois de jantar 
recomeçou o concerto, tocando Costa outra vez então na rebeca 
um duo, composição sua, com o violinista Stantzel, que este nSo 

Sôde desempenhar. Passados dias. Costa procurou Bumey, para 
le dizer que detestava os concertos com mais de dois ou três 
ouvintes, e convidava-o para ir á sua trapeira ouvir aigmas peças 
de guitarra. Bumey captou assim o génio indomável de Costai 
que lhe serviu para relacional-o com outros artistas, taes como 
Wagensell, Gassmann, e outros; e emquanto se demorou em Vien- 
na conviveu com elle, encontrando-se duas vezes em cusa de 
Wagensell, e na despedida prometteram-se mutuamente para 
alimentar a amizade uma correspondência litteraria. Se não fos* 
sem as palavras que Bumey consagra a este ignorado artista 
portuguez, palavras motivadas pela impressão que lhe produzia 
aqueUe extraordinário caracter, o seu nome perder-se-hia na his- 
toria, e faltaria o motivo para o fazer reviver pelas suas cartas. 
A situação de Costa depois de 1772 até 1780, anno em que ter- 
minam as suas cartas, e em que se suppõe com razão ter falle- 
eido, é profundamente desolada. 

A miséria trazia comsigo a doença e o desalento ; em uma carta 
de Vienna, de 23 de julho de 1774, escreve para o Porto ao seu 
amigo Doutor: aacabou-se a minha saúde de vento em popa.» 
(p. 52) O pobre clérigo soffiia de uma inflammação chronica da 
bexiga. Por outro lado o seu amigo o Dr. Luiz Gtemes não es- 
tava em melhor situação, achava-se paralytico. As noticias que 
o artista recebia do Porto eram também lamentáveis, morte de 
sua mãe e irmão, e dos principaes amigos : «As mortes de casa 
não me fizeram a grande impressão que V. M. temia; minha 
mãe já ha muito que eu fazia de conta que ella não vivia, visto 
a sua edade e pouca saúde ; quanto a meu irmão, também quasi 
que esperava que tivesse saido do mundo, porque ainda que pa- 
recia robusto, e se achava em annos de poder viver algum tempo, 
o seu grande desgoverno com mulheres promettia o não chegar 
çUe a grande velhice;» (p. 53). Pela morte do irmão, António 
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da Costa pede ao Dr. Luiz Gomes que lhe receba o sen patri-' 
moniOy a que o irmão sempre poz embaraços, para assim lhe poder 
pagar o quanto lhe deve. O seu desprendimento por tudo, como 
mostrou em Roma com o Visconde de Villa Nova, em Vienna 
com o Duque de Lafões e em Paris com D. Vicente de Sousa, 
continuou sempre, apezar de se achar na extrema penúria. O 
filho do Dr. Luiz Gomes, Manuel Gomes da Costa Pacheco, 
continuou a interessar-se pelo velho amigo de seu pae, cultivando 
a mesma affectuosa correspondência ; em carta de 4 de Dezem- 
bro de 1779, Costa responde-lhe a certas perguntas : «vamos ao 
que V. M. quer saber dos meus teres e haveres, que se reduzem 
todos a meio florim, (dois tostões) da missa, que me bastam, 
porque na nossa mão está o ser-nos necessário pouco ; quanto 
a essas casas e campos, ainda que eu soubesse que tinha grande 
justiça para pretender d^sso alguma cousa, não queria por ne- 
nhum modo demandas.» (p. 71,) Já quando o seu velho amigo 
Doutor o convidava para regressar a Portugal, escrevia elle em 
24 de Dezembro de 1774: «com eu ser um dos clérigos mais 
pobres de Vienna, por não ter mais que a missa, posso passar 
aqui muito melhor que no Porto, pela conveniência e pela quie- 
tação : se eu quizer posso comer todos os dias em mais de uma 
casa, de modo que me ficam os dois tostões da missa para pagar 
a casa, que também podia ter sem dinheiro se quizesse, e para 
me vestir ; e este ganho, sem mais trabalho que o de dez minutos 
de uma missa, e sem politicas nem rapa-pés, que antes na egreja 
me ficam obrigados ; de modo que me fica todo o outro tempo 
livre para as minhas escrevinhaduras de musica e para beliscar 
com grande gosto na viola.» (p. 60.) Costa referia-se sem duvida 
ás relações com o opulento Duque de Lafões, que tanto desejava 
auxilial-o. O retrato que o artista fez do seu próprio caracter é de 
de uma encantadora espontaneidade: «é natural ter-lhe chegado 
lá a V. M. aos ouvidos, como é de crer pelo que me soa até ás 
vezes pelos meus, convém a saber : que sou pobre, porque sou 
philosopho ; que podia andar em carruageím ; que podia ter the- 
SOUTOS, e outras cousas assim ; o que a V. M., com tudo que me 
conheça, não lhe parecerá talvez destituído totalmente de funda- 
mento; e por isso lhe direi duas palavras na matéria.... Certo 
que tenho estudado em musica mais do que ninguém poderá crer; 
bem; e então que se tira d'aí? Que conheço mais de rebeca 
para tocar com companhia de modo que se deleite mais o ouvido 
que se faz ordinariamente, ainda pelos que tocam melhor este 
instrumento ; que toco viola, dizem alguns que bem, por esses 
ares: e que componho para rebocas^ viola^ cautar, etc.^ dí^em 
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alguns também que com grande mestria, proftmdidade e até gosto; 
ora supponho que digam verdade, parece-lhe a V. M. justo, como 
parece a tantos, que eu, que nunca suspirei por alcançar di- 
nheiro e nome no mundo, me metta agora a isso, e á custa de 
fazer-me homem muito menos de bem do que sou, que por taes 
tenho eu todos os que andam mostrando as suas habilidades em 
publico ou em particular, quasi sempre a quem não entende nada 
das suas sciencias, arrastados vergonhosamsnte do interesse e 
vaidade que lhe roem o coração?» (p. 61). Neste estado moral 
António da Costa, apezar de seu génio, havia de cair na obscu- 
ridade; quem vê adiante tem de se impor ao seu tempo, e essa 
lucta é o maior estimulo para as creações da arte. Costa submet- 
tia-se ao juizo dos outros e não reagia, porque, «na rebeca nin- 
guém quer ouvir senão moscas por cordas; quanto á viola os 
mesmos que gostam muito d'ella, confessam que a toco de modo 
que a pouquissimos pôde agradar pela demasiada suavidade da 
voz que eu lhe tiro e das peças em si mesmas; das composições 
dir-lhe-hei somente que ninguém as sabe cantar, nem tocar.» (ib.) 
Em uma sociedade, em que surgia Gluck, e após elle Haydn, 
e despontava o génio pasmoso de Mozart, que vasto campo para 
o conflicto da concepção artistica ? Costa amesquinhou-se na sua 
lucta obscura com a miséria. Costa julgava a rivalidade como 
inveja, alludindo a um caso que lhe contara o mestre da Capella 
da Imperatriz ; (p. 66) e por isso reduziu a arte a servir-lhe de 
consolação intima : repugnava-lhe o tocar diante 'de mais de três 
ouvintes, como confessou a Bumey. Em 1777 o Duque de LafSes 
deixara a sociedade de Vienna, regressando de vez a Portugal; 
em 1778 o seu amigo Dr. Luiz Gomes, já paralytico desde 1774, 
morreu ; (p. 69) a saúde de Costa declinava a olhos vistos, sen- 
do-lhe difficil escrever, (p. 70) chegando a escrever ao filho do 
seu velho amigo : «Eu ceguei do olho esquerdo com uma cata- 
rata, e, conforme o parecer do nosso lente ocuUsta, cegarei cedo 
do outro, de gotta serena.» (p. 72.) A sua ultima carta, de 7 de 
Outubro de 1780, diante doesta declinação progressiva, seria tal- 
vez a derradeira que escreveu para Portugal, expirando ao aban- 
dono na sua agua furtada em Vienna. O filho do seu velho 
amigo oflFereceu-lhe a sua casa no Porto, (p. 69) mas o velho ar- 
tista levava á sua isempção até ao heroismo. 

A situação de Portugal sob o intolerantismo ou rigorismo de 
D. Mariia i não lhe era desconhecida: «V. M. saiba que quanto 
mais me afasto de Portugal, em mais horrendo conceito acho es- 
tarem os portuguezes em matéria de costumes. Chamam-nos aqui 
08 homens mais bárbaros de todo o mundo, os mais odientos, 
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mais vingativos, mais desconfiados^ mais cruéis, e emfim de que 
se deve fiigir como de uma nação de diabos, se a houvesse no 
mundo.» (p. 70.) No Discurso de inauguração da Academia das 
Sciencias o Duque de Lafôes repete por outras palavras esta 
mesma accusação. Por ultimo Costa sabe que as cartas sâo abertas 
em Lisboa, na mesa da Inconfidência, (p. 77.) e diz com uma 
certa ironia ao filho do seu defunto amigo : « V. M. se vá rega- 
lando com essas beatices, que, quando parece que vão a extin- 
guir-se em Portugal, revivem com mais força e maior descara- 
mento;» (p. 79.) a esta recrudescência do fanatismo sob o go- 
verno do Arcebispo Confessor, que imbecilisara D. Maria i, 
corresponde a fuga de Portugal dos maiores espirites, como José 
Corrêa da Serra, Félix de Avelar Brotero, Filinto Elysio, a per- 
seguição de José Anastácio da Cunha, de Bocage e de tantos 
outros. O nome de António da Costa, illustrando tanto a arte 
portugueza, como um dos grandes n'este coro das victimas do 
obscurantismo, resurge hoje como um protesto na nossa historia. 
E por isso que em qualquer dos sentidos proclamaremos sempre a 
publicação das suas Cartas como um serviço nacional. 

Theophilo Braga. 
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790 — CourcEiçÂo (Fr. A. de)— Demonstração hist. — I j^OOO — Dr. Cunha. 
805 — CoNDUiTB du Comte de Gallowai — 520 — Fern. Palha. 
807 — CoNKSTAOio — DeirUoione dí Portugallo — 1 $200 — Moura Cou- 
tinho. 

814 — CoNSTiTUiçOes do Algarve — 4jjl000 — Marques. 

81 5 — » d' Angra — 46pOO — F. A. da Silva. 

816 — Constituições do bispado de Évora — 45J1500 — F. A. da Silva. 
81 9 — » de Leiria — 9^000 — F. Palha. 

820— » de Lisboa — 9^^900 — Dr. Cunha. 

82 1 — » de Miranda — 49^00 — F. A . da Silva. 

822— » do Porto — 5^100 — F. Palha. 

834— CoBDEiRo (P. A.) — Hist. insulana — â$íOQ — C. do Sabugal. 

835— » » — Idem — 4^000 — Idem. 

861— Costa (Fr. B. da) — Hist. cia Ordem de Christo — lj^650 — 

F. Palha. 
865 — Costa (L. da) — Éclogas e georgicas — 1^800 — Martins. 
874 — Coueto (P. A. de) — Gentilis Angolae — 1^800 —Marques. 

889 — Crónica delhey D. Rodrigo — 9^550 — J. M. Nepomuceno. 

890 — 9 dei gran capitan Gonçalo Fernandez — 34 J1300 — C. de 

Villa Real. 
910 — CuEVA (1. de la) Conquista de la Betica — 2^050 — J. M. Nepo- 
muceno. 

914 — Cunha (D. R. da) Catai, dos bispos do Porto — 3 jl550 — Idem. 

915 » » Idem (2.* ed.) — 1^50 — Martins. 
923- 
924 — 

gog |Çorita e outros. Annales de Aragon — 38^500 — C* de Villa Real. 
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PEDRO JOSÉ DA SILYA 



Da interessante Correspondência Litteraria, do sr. Manuel Ber- 
nardes BrancO; com data de 8 de Setembro do corrente anno, 
inserta no n.^ 212 do Jornal do Porto, tomamos a liberdade de 
extractar a parte que se refere ao fallecido Lente do Instituto 
Industrial, Pedro José da Silva, e á importante coltecçSo de livros 
que reuniu. Escaceando no nosso paiz as noticias acerca das 
bíbliothecas particulares e dos seus collectores, não será de todo 
inútil archivar n'este jornal todas as indicaçSes que podermos 
recolher sobre este curioso assumpto. 



Pedro José da Silva, um dos mais celebres bibliomaniacos 
portuguezes dos nossos dias, andava comnosco na aula de latim 
no lyceu nacional de Lisboa, o que equivale a dizer que apanhou 
muita e muita palmatoada, assim como nós também apamiámos» 
Nosso mestre apenas nos perdoava em dia de Nossa Senhora das 
Dores — mas nos outros dias, que horror 1 

Estive desde 1852 até 1862 no Porto, e n'outras terras ao 
norte de Portugal, e alli também o cachação, sopapo, pontapé e 
bengalada; eram instrumentos mui triviahnente empregados no 



l 
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encdno. No emtanto muitoB paea goetavaoii e até mesmo recom^ 
mendavam o emprego de taes meios 1 

Pedro José da Silva^ porém, se a minha reminiscência me nSo 
é mfiel, preferia uma dúzia de palmatoadas a perdep um hvro^ 
u^ por ventura podesse obter na Feira da Ladra, ou no ¥So 
6 escada de qualquer alfarrabista. Era na realidade um valente 
bibfiomaniaco portuguez! Logo verá o leitor por que motivo 
addÍGÍono o epitheto portaguez. 

Pedro José da Silva era pobre : applicou-se a pharmaçeuticOí 
e mais tarde veio a ser lente no Instituto Agricom. 

Cultor das lettras, não podia em Portugal grangear grande for^ 
tuna, mas apesar disso deixou por sua morte uma das mais ricas 
livrarias que teem existido nestes três ramos — manuscriptOB, 
Uvros compostos por judeus portuguezes, e ediçSes de LwiiuUu. 
E no emtanto em Lisboa haveria quando muito seis pessoas que 
soubessem que Pedro José da Silva possuia preciosidades de 
primeira ordem 1 ^ 

Entregava-se ás maiores privações, fazia os maiores sacrifi- 
cios para mandar vir obras raras do estrangeiro, que livros es- 
críptos por judeus pQrtuguezes não era elle capaz de os encontrar 
em Portugal; fechava-os em casa, e pedia encarecidamente a quem 
lh'os tinha mandado vir que não dissesse a ninguém que elle 
era possuidor de taes raridades. E este sygillo era com efifeíto 
i^ bem guardado, que eu nunca suspeitei que elle possuisse obras 
a que se podesse da3r, com razão, o nome de raras. 

Tinha pedido a vários conhecidos que nunca me dissessem que 
elle era possuidor de livros de tal genero« 

Eis porque lhe chamo bibliomaniaco portuguez ! 

Os estrangeiros conmiunicam de prompto, cheios ^jubilo, mu 
aos outros, o achado que a sua boa fortuna lhes deparou; mandiam 
fazer jantares, onde se ajustam, para por essa occasião os seoâ amir. 
gos examinarem a preciosidade, e mandam imprimir a obra para 
brindes. Isto é próprio de gente sensata. O bibUomaniaco portu- 
guez, se possue o único exemplar conhecido, esconde-Oj não quer 
que ningu^n saiba da existência daquella obra, e sorrí-se de 
compaixão e de desdém por aquelle que, tratando de bibliogra^ 
phia, não deu noticia d'um único exemplar existente, escon^do» 
e bem escondido I 

Era, portanto, Pedro José da Silva um soberbo specimeii do 
bibliomaniaco portuguez. 

II 

Pela morte de Pedro José da Silva passaram seus livros. paxá 
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a poder do snr. António Rodrigues, livreiro bem conhecido 
em Lisboa, onde o sen estabelecimento ao Pote das Aknasy ou Tra^ 
ressa de S. Nicolau, que ambos os nomes pode ter, se acha sempre 
repleto de preciosidades de primeira ordem, tanto portuguezaa 
como hespcmholas. 

Foi n'este estabelecimento que já vi dois exemplares do ae^ 
gundo volume da Chronica d^el-rei D. Sehastiojo, attribuida a 
D. Manuel de Menezes, volume de cuja existência muita gente 
nem sequer suspeitava. E foi neste estabelecimento que eu pude 
adquirir conhecimento d^aquillo que de precioso possuia Fedro 
Joeé da Silva. 

As principaes raridades foram immediatamente vendidad pelo 
SBT. Rodrigues; mas ainda lhe ficaram algumas, que tractei de 
examinar, e das quaes a pouco e pouco irei dando noticia, mai» 
(m menos particukrisada, ao leitor. 

Como todos sabem^ os livros compostos pelos judeus em defesa 
da lei moysaica e em desabono dos christãos não eram tderados 
em Portugal; e ai d^aquelle em cuja casa se encontrasse u^ 
exemplar sequer, que lá estava a Inquisição para ajustar as contas»' 
£ncontram-se, porém, estes livros de vez em quando nas livra- 
sias de que se faz leilão em Hamburgo, Amsterdam, Leome e variafr 
oiitras cidades. Muitos delles teem vindo para Portugal, e em 
Lisboa temos um bibliomaniaco ainda mais afamado que Pe^oir 
José da Silva, o qual possue uns quatrocentos do taes livros, i^So 
consentindo, porém, que pessoa alguma lhe ponha a vista em; 
cima, e eis aqui mais um perfeito bibliomaniaco portuguez I 

Pedro José da Silva era de igual jaez ; fallando muitas vezes 
com Innocencio Francisco da Silva, nem sequer lhe deu uma 
única noticia I 

Lrei eu, porém, dando algumas ao leitor, á medida que me sej^ 
possivel, pois 08 bilhetes do catalogo, por ^nprestimo, vieram^ 
4 minha mão, e hoje dou noticia de alguns manuscriptos que 
me pareceram interessantes. 



cH. Q. R, Selomo de Oliveira, a pedimento de seu affeí$oado 
amigo Ishack de Matitya Aboab. Em Amsterdam» no aano de 
Õ447. Breve Compendio do que em sustancia contém cada Scien- 
cia, e sua definição, E dividido em vários tratados: 

«I Valle de Visão, em que se vê plantada a Arvore do Saber, 
Compemdio breve do fim de cada Sciencia. Colhendo o fructo de 
todas ellas para o deleite do fim do homem, Yallis Visiónis.» 

Eis o que Oliveira jdiz da Geometria ; 

• • • 
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cVíndo caminliaiido acharam em mn prado mui lhano, umas 
casas mui bem lavradas, e dentro uma donzella formosa de per- 
feitas feições, e mui certa no que fallava, o entendimento que já 
conhecia seu officio, não lh'o perguntou, mas d^ella alli alcançou 
o ponto, linea (sic) e superfície, e os modos de triângulos, equi- 
látero, escameron (sic) gradado e agudo, e mais a triangula, 
quadrangula, pentagona, asagona, (sic) figuras, até Viço e cedion 
{sic) que são de muitos ângulos e cantos, e muitas superfícies, viu 
o circulo em movimento dos corpos esphericos, quadrados, colu- 
nares, e piramidates («ic), e a ligeireza e tardança em seu movi- 
mento ; e tudo com provas infalibles demonstrativas ; soube seu 
principio e seus primeiros inventores, e o artifício de medir no 
alto, no lhano, e profímdo ; logo a donzella o metteu em uma ca- 
mará, onde lhe mostrou a sua fílha perspectiva, em que viu o 
entendimento a maneira de ver, e a arte dos Espelhos e óculos 
para grande distancia, e por que causa nas Pinturas se repre- 
senta uma cousa longe e outra perto, sendo que estão iguaes á 
vista, e depois de visto bem tudo se partiu mui alegre doeste le- 
gar.» 

Este manuscripto tem 349 paginas em 8.^, e termina por estas 
palavras : 

cEscripto por mi B. Godines, em Amsterdam no anno da 
creação 5450.» 

A segunda parte tem o seguinte titulo : «Floresta de Vygylan- 
tes, em que reverdese o Triumfo da moralidade Espelho das 
Artes e Império das Sciencias.» 

Nesta segunda parte discorre o author servindo-se por vezes 
de allegorias, acerca das virtudes. 

m parte. — Doutrinados de Deus. Falia das sciencias e artes. 
N'esta parte tracta amplamente da chronologia judaica, e tem pas- 
sagens interessantíssimas, que sinto bem não ter tempo para 
transcrever. Traz também uma pauta dos tempos em que se ha 
de receber JSaiat no discurso do anno, feito por o computo dos 
mezes solares em Amsterdam : 

De 1 de agosto até 22 do dito 6 */í 

De 22 de agosto até 10 de setembro 6 

De 10 de setembro até 1 d^outubro 5 */í 

De 1 d'outubro até 15 5 

De 15 d^outubro até 1 de novembro 4 Yj 

De 1 de novembro até 22 do dito 4 

. De 22 de novembro até 22 de janeiro. 3 Yí 

De 22 de janeiro até 10 de fevereiro • . . 4 



• 
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De 10 de fevereiro até 1 de março 4 */a 

De 1 de março até 15 do dito 5 

De 15 de março até 1 d^abril 5 */a 

De 1 d^abril até 15 do dito 6 

De 15 d'abril até 1 de maio 6^/2 

De 1 de maio até|l d^agosto 7 

Termina o volume com um desenvolvido kalendario judaico. 

Está encadernado n^este volume manuscripto um opúsculo im- 
pressO; o qual julgo completamente desconhecido começando pelas 
seguintes palavras : 

c Amado Filho : O muito que vos estimo, e o quanto desejo 
vosso bem ; são os motivos de fazer-vos este Catalogo de virtu- 
des ; Antidoto do bem desta vida ; E seguro para gozardeis (sic) 
a gloria ; E assy vos pesso que estimeis e observeis as advertên- 
cias que nesta vos relato : com o que, dando honra ao Senhor 
DeoSy vós fareis bem a vós mesmo, e me causareis contento, 
n'esta e na outra vida. 9 

E termina assim : 

fAmsterdam a 10 de Elul. 5447. — Vosso Pay IschaJc de M. 
Aboaò.i^ 

São vinte e seis os conselhos moraes que apparecem n'este 
volume. 

f 

cDiscurso Apologético e Compendio histórico das insolências 
da Companhia Anglicana em Bombaim, contra o direito irtefra- 
gavel da real coroa de Portugal no Estado da índia accrescen- 
tado com outra resposta aos novos fímdamentos da Companhia 
Anglicana apresentadas pelos seus directores ao enviado do Se- 
renissimo Rey de Portugal. » 

Este manuscripto, a meu ver, é importantissimo para a Histo- 
ria da introducção dos Inglezes na índia, e da usurpação que a 
pouco e pouco foram fazendo dos territórios, que nos pertenciam. 

Seu auctor começa pela seguinte forma: 

«Escreverei summariamente os majores insultos, a que se 
podia arrojar a ousadia de quatro mercadores inglezes da Com- 
panhia Oriental, os quaes acastelados na sua Hha de Bombaim, n^ella 
parece intentam fabricar a metropoli de toda a costa marítima 
do norte: empenhando-se com particulares demonstrações de 
uma insolente temeridade, a atropellar todo o direito, e conqui- 
star todo o dominio, que pertence á. coroa de Portugal n^aquella 
marinha. Ha muitos annos se começaram a descobrir as ideias 
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d'esta maclúna; com effettos escandalosos: os qnaas fbram sem- 
pre crescendo á medida da nossa dissimulação^ outros dizem, da 
nossa cobardia: porque antepor as attençSes de uma magestade 
extrangeira ao respeito, que devem todos os vassallos ao seu 
natural soberano, se não é traiçllio manifesta, só pôde ser pusila- 
nimidade notória. Eu não quero discutir esta questão, como 
alheia do meu assumpto, que só é relatar o facto dos inglezes 
de Bomba jm, e manifestar summariamente o direito e justiça de 
Portugal. N'este manifesto só aliegarei documentos autênticos ; 
n'aquella relação procederei com summa verdade; como teste^ 
munha de vista de todos os successos próximos, e plenamente 
inteirado de todas as antecedencias mais análogas. 

Eis o começo (no qual tomei a liberdade de fazer algumas 
alteraçSes em quanto á orthographia) d^uma obra manuscrípta 
que me parece não dever sair do paiz. 

cSou portuguez, diz ainda o auctor, e sou vassallo: como 
portuguez zelo as conveniências da minha nação : como vassall0| 
e fiel vassallo, desejo todo o lustre á coroa do meu Rei.» 

«Quem escreve historias dos séculos antigos, em muitas cousas 
tem licença para mentir com certo privilegio, de que nenhum 
auctor o poderá convencer; eu não escrevo a divisão das terras, 
confiisão de Babel, nem as viagens de Ulysses, depois da con- 
quista de Troya, ou outros acontecimentos mais antigos, de que 
não haja memoria nos homens. Muito modernos são os suc- 
cessos d*este compendio, e tão frescos que ainda estão vertendo 
sangue ; e por isso faço prato d^elles, nús e crus ; ainda que pa- 
reçaâi indigestos, e sem autra tempera mais que o summo da 
verdade: que sempre foi muito amargosa.» 

cPara escorrer n^esta matéria com distincção e clareza, re- 
presentarei todo o empenho da Companhia Anglicana coarctado 
e resimiido a dois pontos, que são a base de toda a controvér- 
sia, e o principio de todas as desordens. O primeiro é o dominio, 
e senhorio de todos os rios que cercam a Ubá de Bombaim, e 
dividem das terras fronteiras do Sereníssimo Rey de Portugal; 
de cuja entradas e sabidas se tem apoderado os inglezes, com 
tanto desafogo, que não permittem passar embarcação alguma 
das nossas aldêas, sem chegar aos seus reductos e baluartes; 
pagando n^elles certa quantia, pela liberdade da passagem, ainda 
quando não levam outra carga, que demande novos direitos. E 
talvez tenham praticado a mesma violência com alguma embar- 
cação de guerra, menos possante, ultrajando o credito da nação 
e armas portuguezas. 

c O segundo ponto é a posse intrusa, com que se tem apode* 
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rado da Hbà, de Mahssm^ e da sua al&ndega; o quo na phrase 
da índia chamamos vulgarmente Manduzm, cobrando n'eUa por 
seus ministros e rendeiros os direitos de tudo, quanto produz a 
terra, ou vem de fora, para a mesma Dha.». . . 

Este manuscripto, em magnifico estado de conservação, consta 
de 119 folhas não paginadas, as quaes abrangem quinze, capitules 
e — c Apendix necessária (sic) No qual se responde aos novos 
fundamentos da Companhia Anglicana representados pelos seus 
directores ao enviado do Sereníssimo Rey de Portugal.» 

Manuscriptos, como este, devem até mesmo ver a luz da pu- 
blicidade quanto antes ; qualquer desastre os pôde còhsummir, e 
a perda é irreparável quando não fique uma cópia fidedigna I 
Lembrem-se do que se tem dito contra a nacionalidade do Ama- 
dÍ8 de Gaida. ToT^Be-iA proferido o mesmo, se houvesse cuidado 
em tirar uma cópia do códice que o terremoto de 17Õ5 destruiu? 



cAdagios Selectos Portuguezes, moralisados em hum soneto a 
cada Adagio, por Miguel do Couto Guerreiro.» — 2 volumes in- 
4.** — 1.° 505 pag., 2.^ 504 pag., encadernados em pergaminho. 

(A licença para a impressão tem a data de 27 de setembro de 
de 1790.) 

CENTÚRIA I— ADAGUO V 
Gato esoaldado de agua firia ha medo 

IÍOBALIDA0B 

Quando o gato te furta a iguaria^ 
Que tens á chaminé, de modo sente 
Escaldarel-o tu com agua quente, 
Que foge deste íurto, ouvindo a fria. 

Mas gato de dois pés não se desvia 
De lançar sempre a unha pestilento 
Escaldado de vèr forca presente 
Depois de muitos annos de enxovia. 

Frustra todo o intento quem procura 
Emendar gato mau, que não estranha 
Tão longa e tSo penosa escsddadura : 
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O certo he na primeira^ em que se apanha, 

Obrigallo a largar a pelle dura ; 

Que só largando a pelle, larga a manha. 

ADAGIO Vm 

Sempre o rabo 6 mau de esfolar 

HOBALIDADB 

Sempre os fins de trabalhos sSo mais cheios ; 
Não por si ; mas porque he sempre alcançado 
Qualquer fim, por quem chega já cansado 
De trabalhos e lidas, que ha nos meios. 

Peor he, se depois de mil rodeios 
E de ter talvez pretos bajulado, 
O pretendente vil fSr enxotado 
Em tom de quem enxota cães alheios. 

Este rabo digo eu, que na verdade 
He bem mau de esfolar ; mas merecido 
Por uns galgos atraz da dignidade. 

Sujeito, que sem mérito devido 
Corre atraz da nobreza e auctoridade. 
Nada merece mais do que hir corrido. 

ADAGIO Xm 

Muito pôde o gallo no seu poleiro 

HOBALIDADB 

Ministros de justiça nas terrinhas 
São gallos em poleiro na verdade. 
Ostentando huma grande magestade 
Com pobres, que por fracos são gallinhas. 

Bons gallos, se elles vão lançando as linhas, 
A que cresça em felis prosperidade 
Esse bando, em que tem auctoridade. 
Mãos gaUos, se se mudam em doninhas. 
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N^esta metarphosis são primeiro 

Maus a esses por elles governados^ 

A quem lambem o sangue ou o diioheiro ; 

Mas a si, que em doninhas transformados 
Conseguem em logar do seu poleiro 
Andar, como doninhas arrastados. 

ADAGIO XV 
Não o quero, não o quero, mettei-mo n'este capello 

MORALIDADE 

Bem vejo eu, que do mundo se despede ; 
Porem quando parece estar de largo, 
Peita, adula e trabalha por um cargo, 
Com o qual em negócios mil se enrede. 

Eu não posso entender como elle cede 
Doestas coisas do mundo tâo amargo, 
E lida por metter-se em tanto encargo. 
Quanto traz esse posto que elle pede. 

He lá fora do mundo essa ventura ? 

He no mundo, e no mundo vem metello : 

Logo foge do mesmo, que procura. 

Não Sebastianista para crello ; 
Dá as costas ao mundo na postura 
De cair-lhe esse mundo no capello. 

ADAGIO XXI 

Agora, que tenho ovelha e borrego, todos dizem : 

Venhais embora Pedro 

MORALIDADE 

Hum, que em grande miséria antes vivia. 
Sem jamais ter amigo, nem parente ; 
Teve bens : apparece-lhe uma enchente 
De parentes, não sabe, por que via. 
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Amigos ; e alguns de alta jerarq^uia, 
Que vão, como quem vae íazel-o gente ; 
Hum enxame de pobres, que o mel sente, 
Da porta lhe faz muita cortezia. 

Se este homem tiver falta de juízo, 

Ha de estar muito ufano, e muito inchado 

Com tantas honrarias de improviso ; 

Porem, o que é prudente e acautelado, 
Em vendo taes respeitos, dá-lhe liso ; 
Por ver que não é elle o respeitado. 

Passam de mil os adágios contidos nos dois volumes. 



cTractado sobre o capitulo 53 de Isahias do sapientissimo e 
celebre varão o doutor Eliau Montalto, de gloriosa memoria, 
conselheiro e medico dei rey e da Reyna de Francia (sic) e de Na- 
varra.» 

Comp3e-se este manuscripto de três partes — a primeira em 
portuguez, e começa do seguinte modo : 

fPor quanto os depravados da Ley devina fazem grande 
fundamento do cap. 5o de Isahias para sua seita será necessário 
para refutação de seu erro e estabelecimento da verdade que este 
discurso exceda um pouco dos limites da brevidade ; e repartirei 
o tratado em 3 partes — na 1.* provarei seu falso fimdiamento 
sobre o qual fimdão a eisposição do capitulo. Na 2.* provarei em 
particular que as cousas ditas no capitulo não podem quadrar a 
seu intento, antes o deítão por terra. Na 3.* declararei o capi- 
tulo conforme a devina verdade.» 

Segue outra parte que tem o seguinte titulo : 

«Tratado sobre vinte y cinco preguntas curiosas y respondidas 

Ior o Excelentíssimo Senhor Hacham Saul Alevi Morteira com 
. comento sobre o verso. Não se tirara a vara de Juda, trasla- 
dado por Eliau Senhor, cencurado em primeiro de Jar e acabado 
em 14 Ab — Anno 5424..» 

Esta parte é também escripta em portuguez, com introducção 
de algumas palavras hespanholas. 

Terceira parte (não fallando de algumas paginas escriptas em 
hebraico) : 

f Memorable relacion para conflision de aquellos que niegan la 
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Providenciít divina en las coBas humanas, como so vê en este 
easo ado la verdad no pudo dexar de ser notória j vista.» 

«Consultas de Ishack híjo dei Eminentíssimo Senhor Hil. 
Mokenu Verabenu lahacob. Raspostas de gloriosa memoria en 
espaôol j portuguez. — Amsterdam 5482.» — 2 vol. in 4.° 

E um manuscripto curiosissimo para aquelles que desejam co- 
nhecer as ceremonias judaicas, e em que authoridades se baseiam 
ellas. 

Finalmente ha outro manuscripto em folio, e este a meu vêr 
o mais importante de todos, acerca das armas, composto, em 
hespanhol, por Messer Diogo de Valera, e dedicado — «ai muy 
alto y exçeUente e muy birtuoso príncipe don Alfonso el quarto 
rey dei . . . nombre de Portugal e dei Algarve Senhor de Cepta 
em que trata de las Armas.» 

Manud Bernardes Branco. 



CARTA DE mu DE REZENDE A D. JOÃO DE CASTRO 



Sobre diversos assumptos e espeoialmente áoeroa 
do estado da Imprensa em Portugal em 1647.^ 



Senhor. Mighel da Arruda, stando V. S. em Cepta, me deu 
hos primeiros motiuos de deseiar servir V. S. hos quaes eu assi 
en mi criei & accrescentei, com ho tempo que me descobrio en 
quem & quam beê empregava este deseio, que fiquei para eu 
poder stimular & accarretar outrem a ipso, & ia nom poder com 
razam ser en epsa parte mais de outrem stimulado. Porque isto 
alcançam haquelles que en qualquer género de virtudes & habi- 
lidade se fazem signalados, que ha meesma virtude & habilidade 
assi quomo hos &z ser cognescidos de todos, assi hos faz de 
todos hos boos ser amados. & nom me tenha Y. S. en maa conta, 
por me eu teêr en tam boa, que me metto en ho numero d^aquel- 

1 Este precioso documento faz parte dos manuscriptos que pertenceram á 
Casa de S. Lourenço, existente hoje na Torre do Tombo pela compra que 
o governo fez delles ao Marquez de Sabugosa em Outubro de 187Õ, peia 
quantia de 3:600jí000 réis. 
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les que deseiam de ho cognescer & servir por suas virtudes. 
Porque aesi quomo nosso Senhor liberalmente partio com elle 
graça para grandes cousas^ assi non foi muito scasso & avaro 
en partir comigo cognescimento & spirito para amar ho beg, & 
deseiar servir hos que de beê sam adornados. Accendeo se muito 
mais este meu deseio quando soube de Gaspar Luis criado do 
Iffante, que indo V. S. a Euora despidir se de elRei, ante de se 

f)artir para ha índia, perguntara por mi, com intenção de me querer 
euar consigo. Eu a epse tempo staua en Viana, & com beè maa 
corporal disposiçam, ha qual nisto me foi muito pior, que me 
privou de tammagna honra & merece. Fiquei poren beè magoado 
& triste quando ho soube. Mas quando este anno passado recebi 
carta de meu hirmão Joam Koiz que en epsa ciidade de 
Goa mora, per que de parte de V. S. me conuidaua & da sua 
me prouocaua que quiseesse ir aa índia a metterme em mãos & 
serviço de V. S. haqui lhe posso certificar que me houue por 
de todo poncto mal affortunado. Porque en nenhua cousa tanto 
deseiauapor muitas causas. & se dixer que principalmente por serviço 
de deus, en ho dizer non mentirei, nen serei hypocrita, porque 
pois de mi & de minha profissam se deve sperar nom faço muito 

en conformar minha voontade com ^ obligaçam. Hauia 

tambeè, afora isto^ causas honestissimas para ho querer fazer, 
quomo era veer meu hirmãao, que en este regno me lexou pouco 
mais de minino & principalmente huo infatigável amor de saber 
cousas tam dignas de admiraçam quanto sam epsas que ha dili- 
gentia & industria de Y. S. nos ca semeou. Quisera has eu non 
soomente veer en herua, mas segallas e recolhellas, & per scripto 
has communicar a este nosso mundo, que delias non teê outra 
notitia saluo ha que per benefício de V. S. ainda aas escuras 
alcançou. Ora nenhiio tempo para isto era nen podia ser mais 
conveniente, & disposto, que stando V. S. en epsas partes, pois 
com tanto seu gosto mas mandaria & faria mostrar, com quanto 
deseio meu has eu quisesse investigar & recognescer. & juncta- 
mente com meu conselho trazer a luz, & encommendar aa histo- 
ria ho que sendo tam digno de memoria staua tam coberto de 
squeecimento & negligentia dos tempos. Assi que para effecto 
e bo3 subcesso d'isto non podiam concorrer todas has occasioes a 
tempo mais idóneo, que hagora. Attalhou me esta opportunidade 
ha obligaçam que tenho a ho Iffante Cardeal com quem viuo, 
por a ho presente star embaraçado en lhe imprimir ho breviário 
que eu ja por mandado do Cardeal que sancta gloria haia tinha 

1 Está rasgado. 
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começado a fazer para ho arcebispado d'Euora. & com has cou- 
sas d'este regno serem todas vagarosas, saluo hos desgostos da 
vida, assi tambeê has artes & exercitios polidos têem tam pou- 
cos apparelhos & maxime esta arte de imprimir, para ca, que 
me leua tanto aa longa, que passa de huo anno que trabalho na 
impressam & non tenho chegado a mais que aa meetade. & a poêr 
b3a diligentia, hei ainda mester sex meses largos. Isto con nun- 
qua sair de casa do impressor, porque soo meio dia que la non 
vou, arruinam tudo. Et porque en isto me vai ha honra, pois 
ha obra e minha, & ho dono a ho príncipe com que viuo, forçado 
me seraa chegar a ho cabo. Mas se eu viir tempo disposto, & 
V. S. ainda la ficar, porque de outro modo ho non faria, eu 
saberei ir buscar estas mereces que me V. S. de sua Uberalidade 
oflferesce. A ho menos saberei guardar en minha alma ha memo- 
ria delias, & seruillas com ho que seruem hos homêes que mais 
podem no exercitio studioso ... * que nas obras exteriores. Para 
ha qual paga nom duuido que muitos haveraa que tenham mais 
cabedal que eu. mas tambeê haueraa muitos que tenham menos. 

Et pois eu non posso ir seruir a V. S. beiiar lhe hei has mãos 
s«ruirse la de meu hirmão, quomo cousa & fectura sua, & assi 
teêr respeçto a sua pesoa & antiguidade na terra, & seruiços que 
a elRei nosso senhor, & a elRei que deus haia teè fectos, sen 
satisfaçam. Nos de ca, assi, eu quomo huãs velhas hirmaãs & 
suas filhas nossas sobrinhas tiramos por elle. & de la faz ho que 
pode. Screueo me que la lhe eram deuidas huSs trezentos mil 
reis de soldo, que pedisse a V. S. que me fezesse a mim mercee 
delles, & que se V. S. lhos mandasse pagar, elle mos mafldaria. 
Ou ee a V. S. melhor parescer, mandarlhe passar arrecadaçam 
para me cá serem dados. 

Ha mercee seraa para mi muito grande, porque com ella 
poderei emparar hua sobrinha orfaâ & beé pobre, com outro 
minino seu hirmão, hos quaes eu a meu cargo tomei. Peço a 
V. S. por o que deue a tão virtuoso quanto ha fama delle corre, 
& a magnifico en tudo^ pois ho assi e, que nesta parte non affloxe de 
sua jobligaçam, & natural condiçam. Porque ainda que ii non 
houuessé remuneração en deus das boas obras, que poren haa, 
& tam certa, & ainda que nos homees non houuessé aggradesci- 
mento, que poren sempre se nos boõs acha, ha virtude en si e 
tam iertil, que ella meesma larga mente se paga, com ho gosto 
que da a quem en virtuosa mente obrar se exercita. 

Nosso Senhor ha vida & honra de V. S. conserue en seu 

1 Está tapado por uma tira que puzeram quando se encadernou o liyro. 
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saaeto sèmiço com tanto accresoentamonto de seu stado^ quanto» 

Scripta ea LisbSa a XVI de Março MDXLVII. 
Sobrescripto : Ao ho governador meu senhor. 

(Tem por fora por lettra coeva: de mestre André de Rezende.)) 

A assignatora foi cortada. 

Livro 4.», foi. 52. 
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ESTRANGEIROS EH PORTUGAL 

n 

Ambassade en Espagne et en Portugal, (en 1582), de R, P. en 
Dieu, Dom Jean sarrazim àbhé de StrVaast, du cometi d^estat 
de Sa Magesté Catholigue, son premier comeilUr en Arthois, etc. 
Par PHILIPPB DE CAVKRKL^ Religieiíx de St-Vaast. Arras, typ. 
et lyth. de A. Courtin, imprimeur de TAcademie^ Rue du 29 
JuiUet, 1860, 8.« gr. de LXIV — 413 pag. 

Tal é o titulo do curioso livro de que nos vamos occupar, que 
bem o merece elle pelas interessantes noticias que nos fornece 
acerca do nosso paiz, durante o reinado do Demónio do Meio 
Dia. Esta obra (que não encontro indicada pelo Sr, Bernardes 
Branco no seu valioso trabalho Portugal e os Estrangeiros), faz 
parte, sob o n.° 3, dos Documents concemant VArtois, publiés 
par V Academia d' Arrais, e foi impressa segundo os manuscriptos 
originaes que se guardam na bibliotheca d'Arras. 

Deu origem a este escripto a embaixada que os Estados d'Ar- 
tois resolveram enviar a Filippe 2.^, segnificando-lhe a sua adhesSo 
como successor dos seus ligitimos princepes, e para, á sombra do 
poder hespanhol, evitarem as hostilidades da França. D'esta de- 
licada negociação foi incumbido D. João Sarrazin, abbade do 
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mosteiro de St-Vaast de Arras, que escolheu para seu secre- 
tario a Filippe de Caverel, religioso do meiíuo mosteiro^ homem 
erudito, e escriptor elegante, que deixou consignados n'este diário 
da sua viagem muitos factos e noticias importantes. 

Sendo o nosso único fim extractar doeste livro o mais interes- 
sante que n'elle encontrarmos com relação a Portugal, seguiremos 
o author somente desde a sua entrada no nosso território, o que 
teve bgar em 6 de Maio de 1582, tendo sahido de Arras em 20 
de Fevereiro do mesmo anno vindo de Madrid por Badajoz, e 
pernoitando nesse dia em Elvas .... tpremière ville de Poiíu- 
gal, de competente grandeur et beauté, mais non forte, bien 
qu^elle soit ceincte de doubles murailles, icelles n'estant rempa- 
rées ni renforcées de terre ; qui fut cause, y a environ deux ans, 
qu^^e se remit sans beaucoup délibérer en la main de celuy qui 
dominoit en la campagne, et á qui le droit de la couronne estoit 
escheu, chose que Sa Majesté print comme si elle estoit venue 
de franche volonté, et le recogneut par bonne somme d^escui» 
qu^elle donna pour Tavancement de Taqueduc commeneé depuis 
longtemps, mais qui ne se peult achever sans três grande des- 
pense. L'on dit, toutesfois, qu'il y eut quelques Portugais si fols 
qu^ls osèrent bien saillir en plaine rue pendant que Sa Majesté 
estoit encore en la ville, et y provoquer les Castillans au combat, 
qui les eussent aisément taillés en pièces, si Sa Majesté ne les 
eust empesché par sa grande clémence, ne trouvant bon asaeurer 
son estat et souiller ce nouvel accès par effiísion de sang hum&in. 

«aLe VIP après avoir costoyé grande partie de Taqueduct 
couchèrent à Estremes, lieu aucunement recommandé pour une 
três belle et large place commune, avec fontaine accoustrée dâ 
marbre assez richement : à un ject d'arcq de laquelle le chasteau 
se monstro sur le hault, situation ordioaire de ceux de Portugal 
aussi bien que d^Espagne ; qui luy donne lustre, et recommaiidei 
le lieu ne méritant pas le nom de ville. 

«Le VIJI*, gaignèrent, sur la brune, la ville d^Araialos, par un 
chemin bien aspre, oíi par avanture chariot n'avoit jamais che- 
núné avant la venue de Timpératrice. L'on descouvre, dudict 
chemin, Evora-Monte qui assiète Araiolos tenant assez de sem* 
blable situation et aiant aussi son chasteau qui commande au 
bourg, les rues duquel n'ont en beaucoup d'endroicts autre pa- 
vem^at que les rochers mal aplanis. Les gens y sont toutesfois 
assez pofis et beaucoup plus prests à servir qu'ils ne sont ea 
Castille maintenant. Aussi, plus de netteté en leurs maisons, 
comme les compaignons en virent Texpérience au logis mesme 
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d'un <^bi^urgi^^ çu allèrpi^t iQg^r, pftFce que 1^ çlmn^tm, m §err 
chant que sa propre çommodité; les avoit fait d08p6n4r§ ^n m§iÍ§9U 
incommode ; celle du chirurgien leur est^ijt dç t.aní; pljip propr^, 
que le filz, comme chirurgien, sçavoit quelque pçu de lí^tii^ d'a- 
potlucaire^ duquel toutesfi^is il i^'usoit que pesi^^lI^çnt; ^dlW^nt 
et bí^ussant jusques au;^ cieux lea plus b^^l^ila ; qui luí donp^a og}- 
cgaion de peuser et eufin demander ^i ceste Wgue M leur lastoit 

f^ íMituralle^ et 3'il» ^etoient du p^ís desi latws, Aimi m^ r^- 

pectés h^ bprguefif au país 4es ^y^ugl^, ...,,,.•,..•,•,♦,•, 

f í[L^ IX% çntrèrejit à MontQnoya,. ^nyirw l0 disn«r, grmà 
hQViXS iama9s$ sm* le pied et pendant de la ímut9Ígn§f qui f^ '^ 
t^te et 3ur le scnmxiet spn aaçiQim^ vUIette ou chi^^te^u, à^oh 

Í)en8aus avaacer chemin quelque heure J9.pr^ di^H^r^ trouvèr^t 
e y^Jet du cbaript, rentré autrefois ejx sesi fi^bvreB ; po^^me fÊf 
bourse espui^ée; ne restoit en luí ni pouj^, ni alaÍQe, 9p mon^tp^litt 
i^ussi faiit3.stique, ^.fin que Ton n^ oreut ^ plç^ladi^ estre légèirç, 
qu'ou ne sceut tirer aucune parole (ie lui, junque à trpis ou qu^i^ 
heures, lorsque, sollieité plu9 diligeiament de paiiiir, déclaira n» 
h pouYoír £s4re si pn ne Juj prestoit argei^t pour se dese»gagP9P| 
C19 qui fit montar h^ paroles eu sorte que le^ çompaigQPns fi;reui 
quAsi r^solus d'7 emploíer la justice ; m^i^ comm^ ilj^ ^utiendir^ut 
qup le çharetier les pourroit pjaier d^une bourde, pt qup la cbpse 
pourpoit aller en JongueuT; leur i^tant besoiu sur toutes chp^^ 
de gaigner temps, advertis que le lendemain partoient boaíucoup 
diç mules pour ,aUer pbarger dps blés à Li^bonne, conuoe le Par- 
tugld ^t le reste des Espa^^ps est, en quelques end^oií^tS; ass^ 
mfil pourveu de blés, se résolureut usep d^ ppste çommoditéy 
soubz espoir que le marchant, qui auroit tr^ité »Yi^ 1^ d^&tíefp 
h fcr*it traiter à Lisboupp jco«uuíP il méritoit, 

«Et, pa^ ainfii, le X% ^Wa»» de In. diçtip pQfflmgditié, i^pprP' 
eb^nt Lisbopiue d^ sise lieue^i ou spuppej? h h l^hr^ ^t çowh^ 
sur uuQ p<Qtit u^ttp. de roseanx inise »w 1(9, jt^n^, fc^raindiuat d9 
tomber de hault, ne fireul ^tat de iormf ]i^ar sonuu^, piM» 
ayãnt la minuict se mirent en chemin, avec bonne troupe des 
gens du pais, qui aUoient à la prouviràon, et ^yaucèreut d^ corte 
la uui<^t que, sur les cinq heures de 1'onziènie, desceudírwt flW 
Aldeagdega, bourg distant de deu^ Ueues de Li^bonue^ laqu^ 
on ne peut aborder de ce quartier sans passer le Taje^ veau/3 eu 
temps de marée s^embarquèrent incontiuent et mis trois heure^ 
pour passer Teau, viurent trouver leur maistre et sei^eur peu 
avant le disner, luy congratuler son heureuse arrivée et entendre 
ce que luy plairoit commander, désirant faire paroií^tre €ombien 
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ils estoient prests à récompenser leur si longue absence advenue 
à leur grand regret 



Le Xm*^ Sa Majesté retouma en Lisbonne^ accompagnée de 
rímpératríce sa scBur^ à laqnelle les gens de guerre^ qui estoient 
en grand nombre sur mer et sur terre, firent telle salve, que, 

Sour une infinité de harquebusades et canonnades, Ton voyoit 
e tous costés feus, flammes et íumées, avec un retentissement 
et son confus, qui remplissoit Touye dW estrange tintamere. 
Car, oultre la gamison du chasteau, qui estoit de trois mille 
hommes, ne manquans à leur debvoir, il y avoit à Pancre bon 
nombre de naves biscaines, bravement armées de gens de mesme 
contrée, attendans le commandement de Sa Majesté pour aller 
fsÁre la guerre à la Tercère, qui s'efforçaient, à si bonne^occa- 
sion, monstrer leur adresse et valeur par escarmouches et ren- 
contres si admirables, que tous les grands flots du Tajo sembloient 
estre en feu, flamme et fíimée. En quels appareils et magnificence 
se remarquoit la modestie de Sa Majesté et de Timpératrice, ne 
monstrans en leur geste, port et contenance, rien de superbe ou 
insolent : ains une singulière modestie meslée d^honneste gravite, 
sans curiosité mesme ni excès en accoustrement, La dicte Ma- 
jesté estant revestue de rase bien simplement, et Fimpératrice 
converte d*\me huque^ ou manteau à la portugaise ; mais, conune 
la vertu recommande beaucoup mieux la personne que Taceous- 
trement, les Portugais s'efforceoient de luy faire à Tenvie la ré- 
vérencé, s'entrehurtans quelquefois un petit mal à propôs, à quoy 
Sa Majesté, prenané plaisir, recommandoit leur estre fait rang 
^t donné libre accès *. 

Continua o nosso viajante nas seguintes paginas dando minu- 
ciosa conta da forma como Filippe 2.^ recebeu a embaixada, e o 
que nesse acto se passou, mas, como duas cousas tinha Caverel 
muito empenho de ver em Lisboa, as pessoas do rei e do celebre 
Fr. Luiz de Granada, descreve-as d'esta forma : 

cQuant à sa personne,^ elle n^attaint pas la stature moyenne, 
chose qui ne lui sied pas mal, les espaules et la poitrine lui es- 
tant larges, la face assez longue et pasle, le nez tirant plus sur 
le camus que sur Taquilin, la bouche vermeille, les lèvres aucu- 
nement proeminentes, signamment celle d'en bas, marque de 
Torigine d^Austrice, les yeux ancunement rouges comme Thonune 
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qui lit et travaille béaucoup aux afaires^ mesme de nuict, depuis 
qu'il a ordonné que quasi toutes choses passent par ses mains, 
après avoir experimente qu^aucuns s'y estoient comporte moins 
que suffisamment: le front large et aucunement comu, qu'on 
appelle, la barbe touffue, plus large et plus longue que ne la 
portent les Italiens ni les Espagnols^ aprochant la façon de la- 
quelle on se raccoustroit en ses provinces avant que les façons 
et meurs estrangères y eussent tant de lieu. Ce qui luy domie 
quelque majesté, acerue par la couleur grise tellement meslée 
avec ce qui peult rester de la première couleur, qui estoit fort 
blondc; que peu excepté, elle paroist entièrement blanche, comme 
aussi la perruque ou la chevelure, laquelle semble un petit pre- 
maturée, aucuns en raportans la cause au teinct premier qui estoit 
blond, comme s'il estoit plus aisé de blond devenir blancq ou 
chenu, que de noir ; autres à la multitude des a&ires, n^ayant 
peu maintenir tant de provinces en paix, apaisé tant de guerres 
et les continuer si longuement en autres endroicts, sans grand 
soin, bien que Ton die n^estre sa coustume de se contrister ex- 
cessivement pour perte qui advienne, ni s^esjouir que raisonna- 
blement pour victoire, signalée qu^elle soit, prenant avec actions 
de grace du seigneur Tout-Puissant ce qu^il lui plaist envoyer : 
autres Tattríbuans à Teage, car Sa Majesté est eagé de cinquau- 
te-six anS; ceste année 1Õ82 ayant dez long temps couché aux 
bistoiresy qu^elle fixt née à Valladolid le XXIII* de may 1526. 

«La deusiesme chose que je désiroy veoir et embrasser avec 
três grand contentement en Lisbonne, estoit le révérend père 
en Dieu, frère Louis de Grenade, rare personnage en éloquence, 
doctrine et piété ; 

«Son port, physionomie, façon de faire et de parler, en eflfest, 
tout son extérieur, ne correspondent en pareille et esgalle pro- 
portion à la grande érudition qui est« espandue en ses livres, 
estant d'habitude corporelle assez petit, plus gros à Tadvenant 
et assez gras, avec couleui* y correspondant, bien qu'il soit eagé 
d'environ soixante-dix ans, et, pour ce ride, aucunement et édenté, 
prononceant à ceste occasion mal proprement les vocables et con- 
sonnances, qui ont besoin de Taide des dents, les latins et les 
grecs ayant aussi bien leurs lettres dentables que les Hébrieux ^. 
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Descrere-Aos em seguidft o fhiíiocerónte que veia dà Indíà pára 
D. Manuel^ e que ainda existia em Lisboa, passando depois a 
fidlaf do mosteiro de Belém. Mas demos a paJavfa a Garerel : 

«L'oti pouitt)it mettre en avant autres persoimages remàf- 
qiiables à Lisbomie ; mais comme il convient se resouvenir que 
le voyager ne se peídt aii*é6ter à tout, et que, jectant Toeíl de 
costé et d'autre, il remarque seulément ce qu'il n'est accoustumé 
Veoif eâ son pats ; 4 . . . < • « ^ . • • 

cje me desrobay Un joilr poui* aller vôoii* le rhinocéros qu'Em- 
manuel) toj trèd heureux de PottagsAy taschaut, par adventure, 
d'esgaler en ce la louange de Pompée le Grand, fit publique^ 
ment eombattre côntre im éléphant auquel il est ennemy natmrel; 
en Lisbomie, Tan 1513. Car il peult estre que ce soit lé mesme 
qui demeura lors tictorieu^ de réléphant, bien qu'on lai ait, de- 
pois, sció la come qui lui sortoit de déssus le nez, de laquelle 11 
preíid son nom, estant descript par les Espaignóls r animal qui 
tient Un cuemo sobre la nctòis^ et appelé des Grecs : rhinocéi*08 à 
tin, rínos et ketêu, comme qui diroit : óomu du nez ou nez tomu. 
Les Portugcús Tappellent la bode ou la bctóte, comme peut-estre 
qui diroit beêtia, par excellence, ou põUr n'en sçaroir autre nom. 



«Cedt animal ést admirable, à Lísbonne, eutre le» odUtred de 
nature ; auprès d^celle, il y a un monastère admirable entre les 
tt^irres artificielles ; il est appelé, des Portugais, BiUem pour 
Betklé&níj et est basti joindant un petit bourg, one lieue píu3 
bas que Lisbonne, oíi le Tajo mesle se» eaues arec celles dè 
rOcéan. Emmanuel, roi de Portugal^ a sa sépulture en ee lIôU, 
et en fut le fondateur ; il n'y espargna chose, pour le rendre pias 
sainctement beau et magnifique^ que les Roys anciens ne fidsoient 
leurs pyramides, qui fait de présent admirer, entre autred chose», 
Téglise, le cloistre et le * dortoir. L'église est grand et esWéè 
à la façon des nostres, quant à la nef êt la croisée. Le chc^ur 
est fort petit, si mesme la chappelle, mise en teste et milieu de 
la croisée, peult estre réputée pour le choeur. Car il n'y a nl 
oarolles, ni chappelles qui les environnent, chose qui ^minuè 
la magnificence, n'apportant autremént grande incommodité) 

Íarce qu^en ce lieu et oommunément ès autres de religion en 
Ispaigne et mesme en quelques paroisses, ceux qui chantent 
ont leurs oratoires en lieux eslevés sur la fin de la nef^ comme 
il se void ès religions de quelques Nonnains ès País-Bas ; de sorte 
que la dicte chappelle sert seulément pour ceux qui BOút à Tautel, 
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le choras respondant de rorâtoire, qui, par ceste occasion, n'est 
interrompu des allans ni des venans. Les autres autels estant 
aussi tellement disposez le long de la croisée, que Ton peult com- 
modément ouir la messe et les descouvrir de la nef. La dicte 
chappelle a quattre sépultures en forme pyramidale, estoffées de 
jaspe, allebastre et aatres pierres de prix, Tune desquelles est 

du dict Emanuel, v 

«La deusiesme est de Marie, première femme du dict Emanuel, 

«Le troisiesme est de Jean Hl*, fils du susdict Emanuel, et 
íon successeur au royaulme, roy três vertueux parle tesmoignage 
des histoires • 

«Le quatriesme est de sa femme, qui n'a encoire son escriteau, 
comme ni ceux des autres enfans d^Emanuel, qui ont leurs tom- 
beaux au costé droict de la croisée, oú Ton bastissoit aussi celuy 
de Sébastien, roy de Portugal, mort demièrement en Afrique. 
Le vestiaire, membre nécessaire de Téglise, est de Tautre costé 
de la croisée, beau et grand, enrichy de tailleures, peinctures, 
lambroussemens, et, chose qui me fit esmerveiller, d^oyselets vifs 
en cage < * « 

«Le cloistre est de moyenne grandeur, bien vousté, taillé, et 
enrichy de belles paintures, ayant sa gallerie haulte aussy bien 
que sa basse, qui est par terre et sa plombée au-dessus, 

«Si est-ce que la gallerie et rafreischissemens que donne la fon- 
taine dressée au beau milieu du quan*eau surpasse les autres 
perfections. Car Teau três puré y est eslevée par certains tuyaux 
qui la jectent de divers endi^oicts d'un globe d^oú elle retombe 
en divers bacins et de là en fosses quarrées pour y rafraichir 
bonne quantité de poissons qui, voguans tantost d'un costé tan- 
tost d^un autre, s^y jouans aux rayons du soleil ou cerchans 
Tombre, recréent et refont merveilleusement Fceil de celuy qui 
B'y arreste. 

«Le dortoir est bien long, et si large qu'il y a chambres de 
costé et d^autre, avec libre allée au milieu, estant tire de droict 
fil au boult de Téglise, de manière que les religieux n*ont pas 
besoin de descendre pour entrer en leur choeur et chapistre, ayans 
Tun et Tautre, sur la fin de Téglise, prodigalement enrichis de 
lambroussemens et tailleures. L^assiette est en si belle veue que 
le regard de midy est sur la marine, sur Tembouchure du Tajo 
et sur diversos maisons de plaisance, chasteaux et montaignes 
qui avoisinent le Tajo ; du costé de septentrion est une belle es- 
tendue de jardins plantez de cyprès et infinis orangers, diverses 
plaines, collines et vallons, ou semées ou revestues d'oliviers et 
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autres arbres. Et, afin que chacon trouve mieox son quartier en 
81 grand bastiment, le nom de chaque religieux est attaché à 
chaque hnis des chambrettes, avec quelque sentence morale tirée 
de la Bible ou de quelque bon père. Peu oultre le monastère, en 
remboucbure mesme du Tajo et environ le milieu du canal^ nous 
allasmes veoir un chastellet qu'ils appellent la tour de Beleem, 
de quoi les Portugais faisoient tel cas que de restimer imprena- 
ble, avant que le duo d'Alve Teust fait canonner en tel endroict^ 
peu avant de combattre Farmée de dom António, qu'il leur osta 
incontinent Teau douce, qu^ils tiroient d'un seul puis ou citeme 
ou donnoit le cânon. EUe sert toutesfois bien pour asseurer le 
port de Lisbonne, et à faire parler ceux qui y arrivent et en 
Bortent, ayant toujours son artillerie preste, pour respondre à 
celle du chasteau de Fautre rive, et donner sur ceux qui vou- 
droient passer sans baisser voile et sans faire paroistre du pas- 
seport *. 

I)epois de uma longa dissertação, carregada de citaçSes de 
authores antigos, acerca das marés, e de uma extensa e erudita 
descripção de Hespanha e dos seus productos naturaes, continua 
depois o nosso viajante fallando de Lisboa, e de carácter e costu- 
do povo portuguez, pela forma seguinte : 

«La chef ville de Portugal est Lisbonne, résidence ordinaire 
des Róis, jadis, comme dit Pline, eguarum e favonio vento con- 
ceptu nobile ; de présent, fort cogneue pour son port qui reçoit la 
navigation de TAfrique, des Lides et des isles de TOcéan. On 
reporte son origine à ce rusé capitaine grec, Ulisses, lorsqu'il 
courut tant de fortunes sur mer ; de manière qu^aucuns la repor- 
tent au temps de Hélie, son nom se conformant assez à celui de 
son fondateur, bien qu'on Tescrive fort diversement, Strabon 
Fappelant Ulissea, Solin, Ulixbona, Ulysbona ou Uliyssipona, 
Plme, et quelques autres, Olyssipo ou Olisipo et Oliosippo, les 
vieux monuments, Ulysippo, de quoy son nom vulgaire, Lisboa, 
ne s^esloigne pas du tout, bien que Jules Csesar Tait fait aupa* 
ravant appeler Júlia Félix, ou, suyvant Pline, Júlia Fcelicitas. 
Lequel est auteur avoir encore este dicte Salacia. Son assiette 
est en lieu tantost eslevé, tantost abaissé, ayant ensemble les 
montaignes et les vallons, les montaignes roídos et de rocher 
quasi solide, les vallons bons, et en quelques endroicts propres 
à jardinages^ bien plantes de grenadiers et orangers ; qui monstre 
icelle avoir este, comme autres, peu à peu eslargie, de quoy la 
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ceincture mesme des murailles donne asseurance, ne comprenant 
la moictié d'icelle, qui, en toute son estendue, est dicte avoir 
cincq lieues en circonférence, estant toutefois mieux habitée d'un 
costé que d^autre, et ayant bien bonnes maisons, mais desquelles 
peu peuvent esgaler le lustre de celles du Pays-Bas, non mesme 
les bastiments publics, parce qu41s n^ont pas ces hardis chefs- 
d'(Buvre de tours, belfrois, horloges, clochers, principal embellis- 
sement et monstre des lieux publics. Mais, la principale commo- 
dité de Lisbonne est le port accommodé sur Tembouchure du 
Tajo, rivière fort cogneue pour son sablon meslée d'or : Quo nec 
(Jbsclutius aurum est, dit Pline cursu ipso tritaque perpolitum, 
pouvant méritoirement estre dicte, de présent, qu^elle a mesme 
ses eaues d'or, considérées les infinies richesses qui s'y viennent 
rendre, ou par la flotte ordinaire des Indes, ou par Tamas joui:- 
nalier de toutes sortes de bateaux, ou par Tincroyable somme qui 
y est collectée pour le péage. Les richess esde la ville en sont es- 
timées grandes, comme il advient à celles que la nature a favo- 
risé de quelque port raisonnable, ceste-cy ayant de singulier que 
les principales marchandisses des Lides y sont premi èrement pré- 
sentées. De quoy Ton voit quelques Índices ès rues principales, 
signamment ès plus voisines du port, et, en la manière de faire 
des marchans qui vont se rendre et traiter ensemble au lieu qui 
leur sert, comme la bourse en Anvers, montês sur mulets, chose 
qui toutesfois leur est pardonnable pour la grandeur et chemin 
inégal de la ville, beaucoup plus mal aisée que Mons, en Hay- 
nault, ni Brusselles. Une chose est à admirer que, des raretés 
venues des Indes, il ne s'y recouvre rien le long de Tannée, soit 
que le marchand Portugais n'ait moyen de garder longtemps sa 
marchandise, soit que Testranger ait trop de dextérité à la lever 
incontinent. Comme il en soit^ le Portugais, marchand ou aultre, 
ne se monstre pas fort subtil, ni de vif esprit ; il se complait tou- 
tesfois bien fort à soy-mesme, et se contente grandement de sa 

suffisance : 

«Les ecclésiastiques se monstrent fort adonnés à la piéte, 
monstrent estre zéleux de Thonneur de Dieu, avoir grand soin 
que les églises soient bien omées, preschent volontiers, oyent les 
confesses et donnent la communion, quasi indifféremment, tant 
religieux que autres, bien qu^inférieurs en doctrine et promptitude 
de la langue latine à ceux des Pais-Bas ; les hérésies, qui y sont 
du tout oppressées, ne leur ayant de telle sorte éveillé les esprits; 
TEspaignol et Tltalien se plaisant aussi de sorte en son roman 
qu^if font autrement peu de cas du latin. Je ne veux toutesfois 
nier que les Espaignols n'ayent porte et nourri grands esprits 
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d^hommes^ quasi en toute eage, saincts et atttres, anciens et mo- 
demes; desquels on peut veoir un Cathalogne, assez long en 
Damianns à Goês. Je ne veux nier qu'il ne s'en recouvre encoire 
de présent aueuns signalés en érudition, avec un latin autant 
bon qu'il se peut recouvrer en province du monde. Tesmoin en 
sont les oeuvres latines de Hieronymus Osorius evesque três élo- 
quent, soient celles qu'il a escript De gloria, duplici nóbilitate, 
justitiâ, sapierdiâ, religtone, soit rhistoire qu'il a dressé des faits 
et navigations des Portugais, leur ayant servy d'Homère pour 
les étemiser. Je ne toucheray à celle de frère Loys de Grenade, 
pour en avoir parle cy-dessus, estant malaisé à autres provinces 
se prévaloir contre deux telles lumières. Vaseus certifie mesme 
les filies de Didacus Sigeus, nourries en Portugal, avoir este en- 
seignées avec telle diligence du père, que la plus jeune avoit le 
latin, le gree et la musique fort à commandement, et Faisnée en- 
coire rhébreu, le syriaque et Tarabioque, Que si le commum des 
gens d^église n'est si recommandé pour Térudition, il a pour ad- 
vantaige sur beaucoup de ceux de noz quartiers, lesquels, pour 
savoir quelque peu de latin, se pensent fort sages, et sont cepen- 
dant fort ords et dissolus, qu'il garde une bienséance et gravite 
qui le recommandc; à quoy leur accoustrement s^accommode, 
portans ordinairement une casaque bastante quasi jusque aux 
pieds, au dessus, un long manteau, et pour couverture de teste 
un bonnet qui se monstro quasi comme un chappeau sans bords, 
ou un chappeau à larges bords avec cordons pendans. 



«Les nobles de Portugal, osté quelque nombre des plus signalez, 
ne monstrent pas fort riches ; mais ils ont cest advantage sur les 
nostres du Pais-Bas, que, sans préjudicier à leur noblesse et 
jouissant actuellement du privilège d^icelle, se peuvent donner 
au traficque, comme font les Italiens, signamment les Véniciens, 
les Florentins, Gennois, et autres. Soit toutesfois ou Ia faute de 
moyens, ou de bonne volonté, il est à veoir en Lisbonne bon 
nombre de ceux qui se dient Hidalgues et gentils-hommes, »e 
cacher le nez du manteau, afin de n^estre recogneuz, allans par 
les rues, lorsque, manquant le real pour louer un serviteur, sont 
contrains aller seuls à leurs afaires ; car il est fort usité en Es- 
paigne de louer serviteur par jour ou par semaine, qui semble 
chose à autres ridicule, à autres pitoyable : mais les bien advisez 
ne peuvent que louer ceux lesquels issus des grands, se sçavent 
tant commander que de s'amoindrir, selon leurs moyens, et me- 
surer le íoulier à Tadvenant du pied qui les soubstient, plustôt 
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quej se votdant maintenir grands sans fondement, troubler Testat 
pour seurement pescher en eaue trouble. 

«Le peuple vit, pour la pluspart, du traficque ou de la marine, 
ne Bçachant s'il en a notable gain : mais la sobriéte luy apporte 
oe qu'autrement luy pourroit manquer, une bonne partie d^iceluy 
ne virant quasi d^autre chose que de caracollegí, de moulles et 
petits poissons ; tant curieux ce néantmoins de faire bon pain 
que beaucoup de femmes passent le temps, au lieu de filer, à es- 
lire le bled, grain à grain, et n^ayant coustume de faire banquetz 
que três rarement. II n'est pas aussi excessif ni en prix, ni en 
mçon de son accoustrement, portant ordinairement quelque casa- 
que assejs longue de drap de baye, de frisette ou de saye, et 
ehose semblable, qui estant longue jusque aux jarretiers, couvre 
le petit prix des chausses et du pourpoint, le manteau d^estoffe 
pareille et plus de longueur, couvrant le tout et mesme les bros- 
quins, dont íls usent ordinairement pour bas de chausses. II y 
À plus de Buperfluité ès haultz patins des femmes, de quoy leur 
est force de marchei gravement, et souvent avec appuy de quel- 

3ue page ou nègre, ou bien de leurs maris mesme, au reste mo- 
estement accoustrées et à demy voylées. Ce peuple, non adonné 
aux superfluitez, en est plus dévot, comme est aisé de juger 
par le grand nombre de communians, par toutes les paroisses et 
monastèfes, ès jours solemnels, et journellement aux jésuistes. 
Les richesses et omemens de prix, les peinctures et doreures 
des esglises monstrent aussi la piété et la libéralité d^iceluy, et 
en quel recommandation il a les choses sacrées : il se délecte bien 
fort au reste des instrumens musicaux et de la musique, mesme 
au cliquetis de ne sçay quels instrumens de petit pris, et au bat- 
tement des doigtz : mais signamment les serfs qui font à ceste 
note et au son de leur tambourinet en losengne, leurs danses 
publicques, esquelles ils s^eschauíFent de sorte, qu'il en revient 
souvent quelque fruict au maistre de la serve, partus enim se- 
qaitur ventrem. Si est-ce que la chose plaist bien au commimi de 
Lisbonne, ou les femmelettes se trouvent souvent empeschées à 
apprendre leurs petits enfans à danser à la morisque ou à la cas- 
tillane, avec certains cliquetis des doigts et agitation des jaret2, 
remarquée, par adventure, anciennement par Strabon. Les plus 
polis se servent de la guitere : le cistre, la harpe, le luth, l*es- 
pinette et les orgues leurs sont congneuz, bien que non si com- 
munément. Mais de tous lesquelz jouoit admirablement bien cer- 
taine religieuse aux Annonciades de Lisbonne, mariant sa voix 
naturelle, bien organisée et haultaine, avec rharmonie des ins- 
trumens, en Toffice divin des jours plus solemnels, practiquant 
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le commandement de TApostre : SiciU eochibuistis me/mbra vestra 
servire iniquitati, ità etc. L'on conte, pour monstrer que les Por- 
tugais 8on três grands amateurs de leurs guiteres, qu^il a este 
trouvé ès despouilles du camp du roy Sébastien, de Portugal, 
après la route, en laquelle il fut deffait par le roy de Fez et de 
Maroc, environ dix mille guiteres, chose incroiable, mais à laquelle 
aucuns donnent couleur, parce que les Portugais s'embarquans 
jouoient ordinairement ce refrain : Los casteilkmos mactan los ' 
toroSy los Portugaios mactan los Moros, » * 

Terminamos aqui os excerptos mais notáveis e interessantes 
do curioso livro de que falíamos. As restantes paginas do volume 
são prehencliidas com a narração da sabida de Portugal, que foi 
no dia 17 de Junho de 1582, ás duas horas da tarde, com di- 
recção a Aldeia Gallega, tendo-se pois demorado a embaixada 
em Lisboa cerca de um mez. N^aquella povoação deu o embai- 
xador um jantar de despedida á conmiitiva que o accompanhou 
de Lisboa, indo d'ali a Arrayolos, Estremoz, Arronches, até Cá- 
ceres, d'onde seguiram para Madrid, e depois de curta demora, 
para o seu paiz. 

F. Th. 
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171 8 — La Bboue — Preceptes — 2j|l000 — F. Th. 

1725 — Laet. — No\us orbis — 2p50 — F. A. da Silva. 

1727 — La Fontainb — Fables — 2 J1550 — F. Th. 

1768 — Lasso de la Vega -- Elogios — 10^100 — C. de Villa Real. 

1776 — Lavanha — Regimento náutico — 17^900 — Idem. 

1777— » Nobiliário — 22Í1300— Idem. 

1778 _ » Idem — 1 1 jlOOO — J. M. Nepomuceno. 

1 779 — » Viagem de Fillipe 2.« — 27^1000 — C. de Villa Real. 

1780 — » Idem — 1^1800 — Ferreira. 

1784 — LbIo (M. de) — Triumpho luzítano — 2^220 — A. Rodrigues. 

1785 — » Idem — 2^250 — C. do Sabugal. 

1792 — Lbchoga (C.) — Discurso de Ia artilleria — 5J1300 — fi A. Bar- 
bieri. 

♦ Pag. 336 — 342. 
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1805 ^ Lbitàm dà Fonseca — La Isabel — 1^1950 — F; A. da Silva. 

1806 — Lkitb (P. a.] — Hist. da apparição — 1 J1180 — Ferreira. 
1811 — Lbmos (Dr. E. de)— Livro da vida — 56 jlOOO — J. M. Nepo- 

muceno. 

1851 — LivBO de las honras — 850 — F. Th. 

1852 — LivBO intitulado Regia de la vida ~ 9 jlOOO — G. de Villa Real. 

1853 — LivBO llaipado Cõsulado de mar — 23^000 — Idem. 
1865 — DocTBiNÁ politica, civil e militar — lç{^550 — F. Th. 

1867 — Lis Velho (E. de) — Exemplar da constância — 520 — Idem. 
1870 — Lisboa (Fr. M. de) — Chr. dos menores — 18^010 — Fern. 
Palha. 

1885 — Lopes (Dom) — Not. hist. de la orden — 1 jl800 — F. Th. 

1886 — Lopes (F.) — chr. de D. Joam l.'— 19^000 — Fèrn. Palha. 

1887 — Lopes (Fr.) — Santo António — IjlOOO — F. Th. 

1891 — Lopes Baptista de Almada (Dr. J.) — Prendas da adolescência 

— 160 — Ferreira. 

1896 — Lopes DE Ha RO (A.) — Nobiliário — 7^000 — J. M- Nepomu- 
ceno. 

1921 — Lucena — Arte breve e introducion — 4^600 — Sarrea. 

1922 — Lucena (A.) — Allegaçâo de Direito — 4 jl500 — G. do Sabugal. 
1937 — Macedo (J. A. de) — Os Sebastianistas — 980 — Dr. Gunha. 
1941 -— Machado da Silva — Vida de Manuel Machado — 210 — (!) Fern. 

Palha. 
1974 — Mamiani — Arte de grammatica — 20J1000 — Idem. 
2000 — Mabia Maodalena (Soror) — Hist. da vida de S. João — 1J1400 

— J. M. Nepomuceno. 

2008 — Mabini — Delle missioni dei Padri — 9^^450 — F. A. da Silva. 

2030 — Mabtinez Motino — Arte de cozina. Mad. 1611 — 1 jlOOO — J. 

M. Nepomuceno. 

2031 — Idem — Idem Mad. 1617 — 1^500 — Idem. 

2036 — Mabtins Gauinha — Tratado dos libellos — 2^050 — Goelho. 
2042 — Mabttbis (D. Fr. B. dos) -- Opera omnia — 4|1000 -- Osório. 
2043— » » Gathecismo— IpOO — J. M. Ne- 

pomuceno. 
2045— » » Idem — 5P00 -- Idem. 

2053 — » (D. Thimoteo dos) — Breve exemplar — 1600 — 

Martins. 

2057 — Mabttbolooio romano — 1 ^650 — Idem. 

2058 — Ma bulo — Livro insigne das flores — 4^500 — C. do Sabugal. 
2064 — Massvcio — Le cnquante novelle — 1 J1550 — Th. Braga. 
2081 — Mattos— Vida chronol. de S. Ignacio — 3^800— Abreu. 
2087 — Mousinho de Queííedo — Triumpho de Fellipe 3.** — 3|1150 — 

J. M. Nepomuceno. 
2093 — Medeibos Cobbea — Perfeito soldado — 510 — Goelho. 
2095 — Medina — Grandezas de Espana — 9 jlOlO -— Fern. Palha. 
2097 — Mello (D. F. M. de) — Apologos dialogaes — 970 — Ferreira. 
2Í02— » » Gartas familliares — 1 ^550 — Goelho. 

2107 — » D Epanaphoras — 760 — Ferreira. 
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< 
2111 ^McLLO (Duque do Cadaval) — UUímas acções ^ 3^(900— Idem* 
2128-^MiiMoauL do Geral da ordem de Chrislo — 3^90 ^ J. U- 

NepomiiceBO. 
2134 ~ Mbnà (J. de) — Cõpilacion — 3^^150 — C. de Villa fteal. 

2140 — Mkndes (Ruy ) — Pratica d'arUmelica — 29J1100 -^ Idepo. 

21 41 — Mbndbs de B tRBUOÁ — Yirginidos — 2j{l900 — If arques. 

2143 — Mbndbs dá Fonsbca — Mem. dos prelados de Lamego — 2^^000 

— Fern. Palha. 

21 44 — M B1CDB0 Pinto — Peregrinaçam — 9j{l050 — Idem. 

21 45 — 9 Idem Lisboa 1 678 — 1 ^300 — Marqaes. 

2146 — » Idem Lisboa 1725 — 1^310 ~ C. do Sabugal. 
2152 — Mbndbs de Vàsconcellos — Arte militar — 5J1000 — C. deVill^ 

Real. 
2164 — Menezes (Aleixo de) — Hist. eclesiae malabaricae — 3J1100 — Ft 

A. da Silva 
2191 »Mbxu (F.) —Livro intitulado nobiliário^ 16 j^500— J. M. Ne- 

pomucenol 
2192— Mexia (P ) — Hist. imperial y cesárea — 3 J1050 -^ Fern. Palha. 
21 98 -- Miucu — NauUca — 3 j^l 00 — G do Sabugal. 

2216 "- MissALB Bracarensis — 1^600 — F. A, da Siiya. 

2217 — Idem idem — 3j^600 — Idem. 

2218 — Idem — mozarsbes — 2^200 — Osório, 
2243 — Modos faciêdi — 5^100 — Dr. Gunha. 

2257 — MoNFOBTff — Chron. da Piedade — 2^500 — Goelbo. 

2258 — Idem — 2^1300 — Ferreira. 

2260 — Moniz de Carvalho (A.) — Francis interessada -* 4^500 — J. 

M. Nepomoceno. 
2265 — MoNTB Olivbti — Regra dos irmãos terceiros — í$0^ — Martins, 

2272 — MoNTEiBo(P. M.) — Hist. da S. Inquisição — 7p00 — Fern. 

Palha. 

2273 — MoNTEiao de Caxpos (M.) <— Academia nos montes — lOj^OOO 

— J. M. Nepomuceno. 

2279 — MoNTFAccoN (D. B. de). -^ Uantiquité expliquée -rr 36 JU)00 ^ 

Marques. 
2287 — Moraleib (A. de) ~ Antig. de las ciudades d^Espana ^ 4 j^550 -^ 

G. de Villa Real. 
2304 — MoROA (A. de) — Sucesos de las Philipinas — 18^050 — F. A. 

da Silva. 
2331 — Mdrpht — Plans, elevations . . . of Batalba~6 jl5S0<-Dr. Cujaba. 
2339 — Nantes (Fr. B. de) — Ratecismo indico — 5^650 — F. A. d« 

Silva. 
2345 — Natalis (H.) -^ Adnotationes . . . in evangelia — 12jU>00 — Ro* 

drigues. 
2346— D Idem— 1607 — 8^100 — Idem. 

2347 — Natividade — Montes de coroas de S. Agostinho — ' 1.J1950 — 

Fern. Palha. 
2362 — Neves (Fr. D. das)— Gompeadío da regra de. . . Ghristo -- 5^450 

— Martins. 
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2365 — MicoLÁT-^La navigation du Roj d'£8C08se — fjf^OSO — F. A. 

da Silva. 
2386 — NoLÀ (R. de) — Libro de cozína — 16^050 — G. de Vílla Real. 
2389 — Noronha (De G. de) — Allegação em favor das ordens militares 

— 4^1550 — Fern. Palha. 

239^.r-- Nunes (P.) — De arte atque ratione navigabdí — GjS^OOO — G. de 
Villa Real. 

2400 — Nunes (Ph.) — Arte poética — 500 — Rodrigues. 

2406 — Nunes de Leío (D.) — Descripção de Portugal — 1^^640 — Mar- 
tins. 

2412 — Nunes de lá Pena — Conquista. . . de la gran Canária — 5 jlOOO 

— G. de Vilia Real. 

2422—0 Gàmpo (F. de) yMosALES— Crónica general d'Espana -40 jlOOO 

Idem. 
2468 — Opebas — portuguezas — 700 — Rodrigues. 
2482 — Obtelius — Theatrum Orbis Terrarum — 6 jlOOO — Fern. Palba. 
248§ -. OsoBio (Fr. chríst.) — Pancarpia — 7^400 — Idem. 
2499-.Osou.ByAN (Ph.) — Hist. catholicae Hiberniae— 3^000--F, A. 

da Silya. 
251^ — P ACHAM (B.) — FalHila dos planetas — 900 — Ferreira. 
2518 — Pacheco (Fr. J.) — Divertimento eruditd»— 3$%Q0 — Idem. 
2532 -- Paes Velho (O. J.) -^ Tratado do ponto d'iionra -- 1 j^50 — F 

A. da Silva. 
2540 — Paiva d' ÀNDBAnB — Casamento perfeito — 2^300 — Marques. 
2561 — » Idem (2.» ed.) — lp60 — Ferreira 

2543 — Paixío (A) — de Jesu xpõ — 43^050 - J. M. Nepomuceno. 

2546 — Palácio (P. de) — Summa Çaietana — 4 jl900 — Marques. 

2547 — » Idem (em porluguez) — 1^020 — Ferreira. 
2579 — Passabblus (G.) — Bellum lusitanum — 410 — G. do Sabugal. 
2616 — Pebeiba de BBBREno (B.) — Annaes hist. do Maranhão — 6^^000 

-^ Fern. Palha. 
2618 — Pebeiba nE Bbito (F.) — Hist. ... do P. João de Brito — 950 -- 

Coelho. 
2630 — Pebeiba Rego (A.) — Instr. da cavallaría de brida ^900 — Conde 

do Sabugal. 
2635 — Pebeiba DA Silva Leal — Mem. para a hist eccles. da Guarda 

— 430 — Idem. 

2643 — Pebez de Guzman — Ghron. delRey D. Juan 2.' — 15^^000 — 

Martins. 

2644 » — Idem 1591 ~ 22^250 — Fern. Palha. 

2645 » — Idem — - 22^000 — Idem. 

2680 — Piedade (Fr. A. da) — e Jesus Maria (Fr. J. de) Ghron. da Ar- 

rábida — 3 JIOIO — Rodrigues. 

2681 — Piedade Vasconcellos (J. da)— Artefactos symmetriacos— 1J1040 

Idem. 
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CENTENÁRIO DE CAMÕES 

Uma sociedade de homens de letras celebrará o 3.® centenário 
do príncipe dos poetas portuguezes com uma publicação especial, 
primorosamente desempenhada pelo que respeita ao buril e á 
arte typographica, contendo : 

o RETRATO DO POETA 

HOMENAGEM A CAMÕES, por diversos 
poetas portuguezes e brazileiros. 

A SIA VIDA E TODAS AS NOTICIAS QH IMPORTE REIEIOKAR 

Para que a obra tenha o interesse e o apreço que deve ter um 
livro de tal ordem; são convidados todos os poetas portuguezes 
e brazileiros para que, sob o titulo — Homenagem a OamOss 
— se dignem enviar á administração da Cm^espondtncia de Por- 
tugal qualquer producção original. Por aqui se poderá avaliar a 
poesia lusitana e brazÚeira 

3 SÉCULOS DEPOIS 0« MORTE 00 ERINEIITE ÉPICO 

Subscreve-se por meio de vales do correio. 

EM PORTUGAL, no escriptorio da Correspondência de Por- 
tugal. — Praça dos Éomulares, 4 -Lisboa. 

A assignatura é de Ij^OOO réis, paga adiantada. 

Os srs. assignantes receberão dois retratos de CamSes, um no 
livro e outro para quadro. 

A obra deve estar prompta no dia 1.° de maio de 1880 para 
poder chegar ás mãos dos srs. subscriptores antes do dia do 
centenário (10 de junho). 

A tiragem é restricta ao numero dos assignantes. Cada poeta 
que concorrer para o lustre d'esta publicação tem direito a 2 
exemplares. 



IMPBBNSÁ DÁ UNIYBBSIOÁDB 



BOLETIM DE BIBLIOGRAPHIA 

PORTCGUEZA 



Vol. 1.^ Novembro de 1879 N.^ 11 



O Boletim de Bllillograplila Portugneza pnblica-se uma 
vez mensalmente. Cada numero se compõe de dezeseis paginas em for- 
mato de oitavo máximo. Doze números formam um volume. Só se 
admittem assignaturas para doze numeres (um volume), cujo pagamento 
deve ser feito adiantadamente. 

Preço de cada volume, tanto para Portugal como para fora, li^SOO réis 

O escriptorio da redacção e administra^jão é na villa da Louzan (cor- 
reio de Coimbra), para onde deve ser dingida toda a correspondência 
relativa a esta publicação. 
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DIALOGUES de Monsieur le baron de lahontan Et D'un 
SAUVAGE dans TABanERiQUE. Contenant une description exacte 
des moeurs & des coutumes de ces Peuples Sauvages. Avec les 
Voyages du meme en Portugal & en Danemarc, dans lesgueh on 
trouve des paHiculairitez três curieuses, & qu'(mt n'avoit pairU enr 
core remarquées. Le tout enrichi de Cartes & de Figures, a AMS- 
TERDAM, chez la Veuve de Boetemaii; etc. M.DCCIV 12.® gr. 
de XVI s. n. 222; pag. fig. et cartes^ titulo vermelho e preto. 

Continuamos a dar noticia de alguns livros onde se encontram 
observações sobre o nosso paiz, e que poucos conhecem, trans- 
crevendo hoje o que de mais interessante nos apresenta o Barão 
de Lahontan, viajante firancez, natural da G^conha^ e que es- 
teve em Portugal nos fins do século 17.^ 

As impressões das su£ts viagens são escriptas em forma de 
carta, e a que trata de Portugal é datada de Lisboa a 10 de 
Abril de 1694, prehenchendo as pag. 107 a 136 do volume que 
acima descrevemos. Acompanha esta parte, que é a de interesse 
para nós, um mappa do paiz, e uma vista de Lisboa, gravada a 
agua forte, e preferimos na longa citação que vamos &zer do 
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seu curiozo livro^ apresental-a na língua original em que o au- 
thor a escreveo (a elcemplo do que já praticámos com a de Ca- 
verei) e não traduzil-a, porque entendemos não darem as traduc- 
ç8esy por melhores que sejam, a ideia completa e perfeita do 
estjío do author, tanto mais, quanto a língua firanceza é geral- 
mente tao conhecida entre nós como a nossa própria, e especial- 
mente dos raros leitores a quem este modesto jornal não é de 
todo índifferente. 
Eis a transcripç&o : 

«Vous sçavez que je vous écrivis íl-y-a deux móis & demi, 
qu^aprez avoír compté prez de troís cens pístoles au Capitaine du 
Vaisseau quí me saúva de Plaiaance à Vianna, je fus assez heu- 
reux de métre pied à terre à cette Cite des CaUaiques ; ainsi donc 
íl ne me reste qu'à reprendre de là le fil de mon Journal. 

« Je ne fiis pas plútôt sorti de la Chaloupe qu'un Gentílhomme 
François, qui sert le Roy de Portugal, ^ depuis trente & quatrQ 
ans, en qualité de Capitaine de Cavalleríe, me fit ofire de sa 
Maison ; car il n'y avoit en ce lieu-là que des Cabarets à Mate- 
lots. Le lendemain ce vieux Officier me conseilla de saluer Don 
Joan de Souza Gouverneur General de la Province d^entre Douro 
& Minho, & m'avertit que tout le monde luy donnoit UExceUen- 
tia, & qu^il ne rendoit la Senoria qu'aux premiers Gentils-Hom- 
mes du Royaume, & la ' Merced à tous les autres ; ce qui fit qu'au 
lieu de luy parler Espagnol, je me servis d'un Interpréte qui 
métarmophosa toUs les Vtms de mon compliment en ExceUence 
Portugaise. Viarme dont la situation est à cinq lieúes de Braga 
vers rOccident, est renfermée dans un angle droit, dont la mer 
& la riviére de Lima font les deux costez. J'y vis deux Monas" 
teres de Bénédictines, ú mal rantez qu^elles mourroient de faimi 
si leurs Parens, ou leurs ^ Devotos ne les seoouroient. D y a un 
trés-bon Château sur le bord de la Mer, fortifié selon les r^leõ 
de Pagan, II est garni de plusieurs grossos Couleuvrines, qui met- 
tent à couvert des SaUeins les Batímens qui motiillent à la ^ Rade 
ou Ton está Tabri des 14 vents contenus entre le Nord & le Suãf 
vers la bande de VEst. La Riviére est un ' Havre de Barre dans 



1 Da temps de Mr. de Scbomberg. 

2 Merced qui fignifie merci^ est uti titre un peu au dessas de Vous, ^ 

3 Devotos^ ce sout los amís des Nonains. Ce mot signifíe dévovés, 

^ Rade^ moâiliaffe prés des Cotes, cú Too est à oouvert des venta qui 
viennent de ces Cotes. 

> Havre de Barre^ Fort oú Ton ne peut entrer qa'aa temps de la j^eiíié 
mer, parce quo les Vaisseaux trouvent alors assez d*6au pour pasaer sor 
les sables, oa sur les fonds plats, sans échouer ni toucher. Bayont^ Biib^ 
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lequel on ne sçauroit entrer san» la conduite des Pilotes de la 
viUe, qu'oii faít venir à bord par le signal du Canon & du Pa- 
villon^ en Berne. Cest toújours à Tinstant de la pleine mer que 
les Vaifiseaux se présentent devant cette Riviére, dans laquelle 
ils asséchent enBuite toutes les marées, à moins qu^ils ne soient 
placez à la fosse qui conserve, ponr le moins, 3. ou 10. brasses 
d'eau de basse Mer. Le 4. de février ayant loué deux muleS| 
Tune pour moy,rautre pour mon Valet, sur le pied de trois pias- 
tres d'Espagne, je piquay de si bonne grace que j^arrivay le soir 
à Porto à PoHo, quoique cette journée soit de 12. lieuês, d'une 
heure de chemin. Ces Animaux amblent víte & legerement, sans 
broncher, ni fatiguer ceux quí les montent. Les Cavaliers ont la 
commodité de s^appuier, quand ils veulent sur leur valize, qui 
est soútenue sur deux cerceaux de fer, vers le pomeau des selles 
du País, dont la dureté n'acomode pas les gens aussi maigres 
que moy. Au reste, le chemin, quoique pierreux, est assez bon, 
le terrain est égal, le paísage riant, & la coste de la mer omée 
de quelques gros Villages, dont les principaux sont Expoaende, 
FamiSj & Villa de Conde. En arrivant à PortOy mon Guide me 
logea dans une Auberge Angloise, qui est la seule dont on se 
puisse accommoder. Cette ville-là est remplie de Marchans Fran- 
çSis, Anglois & Hollandois, à cause de Tavantage qu^ls retirent 
du commerce ; quoique les derniers soient assez accoútumez à 
fidre de grandes pertes, depuis le commencement de la guerre, 
par Tinhumanité de nos Capres, qui ne se font pas de scrupule 
de prendre leurs Vaisseaux. Porto est bati sur la pente d'une 
Montagne assez escarpée, au pied de laquelle on voit couler la 
Riviére de Duero, qui se déchargeant une lieúe plus bas dans la 
Mer, passe sur une ' Barre située à son embouchúre, ou les sages 
Navigateurs ne doivent se présenter que dans un beau temps, 
aprez avoir eâ la précaution de faire venir à bord les Pilotes du 
Pais ; car il se trouve des Rochers cachez & découverts sur les 



Stofuif Ftaime, Porto, AveirOf Mondego Liahonne & Salé sont tous des Ha- 
vres de Barre. 

1 Pavillon en berne, e*e8t le tenir frelé, on pendant en monceaa da hant 
en bas. 

2 Barre est à proprement parler un bane de sable, qui traverse ordinal- 
rement Fentrée des Riviéres, qui ne sont pas assez rapides pour repousser 
dans la Merles sables que les vagues j accumnlent, loisqne les vents da 
large souflent avec impétaosité. Toutes les barres peuvent estre appelées 
banes de sable, car je n'a.y jamais oây dire qa'il y ait au monde aucune 
barre de chaíne de Rochers. Or comme ces sables s*élévent vers la surfaee 
de Teaa comme an petit côteau dans une plaine, les Yaisseaax n'7 sçau- 
roient passer qa*aa temps de la pleine iner, parce qa^alors ils troavent asses 
4Í'6aa poor flotter aa dessas. 
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sables de cette Barre^ qui la rendent inaccessible anx Etrangers. 
Les Vaisseanx de 400. Tonneaux y trouvent assez d'eau vers 
le moment de la pleine mer, qui est le véritable temps dont il 
est à propôs de se servir pour entrer dans cette Kiviére. H régne 
un beau quay d^une extrémité de la ville à Tautre ; le long du- 
quel chaque bâtiment est amarre vis à vis de la Maison de son 
Propriétaire. J'eus le temps de voir la Flotte Marchande du Bre- 
zilj qui consistoit en 32. Navires Portugais, dont le moindre étoit 
arme de 22. Canons. Outre cela, je vis encore dans la Eiviére 
quantité de Vaisseaux étrangers, sur tout cinq ou six Armateurs 
François, qui s'étoient jettez là pour acheter des vivres & des 
munitions. Cette ville de Porto est belle, propre, & bien pavée, 
mais aussi trés-incommode par le desavantage de sa situation 
montueuse. Car il faut toújours monter & décendre. La Galerie 
des Chanoines Kéguliers de St. Augustin, est une piéce d'Archi- 
tecture aussi curieuse par son extreme longueur, que leur Eglise 
par sa figure en rotonde, & par la richesse du dedans. H y a un 
Parlement, un Evêché, des Académies ou les jeunes Gens apré- 
nent leurs exercices & un Arsenal pour Téquipement des Vais- 
seaux de guerre qu^on bâtit annuellement prés de Tembouchúre 
de la Kiviére. Je suis surpris que cette Ville ne soit pas mieux 
fortifiée, puisque c^est la seconde du Royaume. Les murailles de 
Tenceinte n'ont que six pieds d^épaisseur, & de distance à autre 
on découvre des Tours ruinées, que le temps a degrade. C*est un 
ouvragre des Mores, & même des plus in^éguliers de ces tcmps-là. 
Jugez de là, Monsieur, 8'il seroit dificile d^emporter cette Place 
d^emblée. Bien en prend aux Portugais que cette Province, qui 
est une des meilleures du Royaume, soit presque inaccessible à 
leurs Ennemis, tant par mer, que par terre. D'un côté à cause 
des barres, dont j'ay parle, & de Tautre à cause d'une infinita 
de Montagnes impraticables. EUe est trés-bien peuplée. Toutes 
les Vallées sont pleines de Bourgs & de Villages, ou il se receiiille 
quantité de vin & d^olives, & ou Ton nourrit un assez grand 
nombre de Bestiaux, & même la laine qu^on en tire est assez 
fine : Je vous dis ceei sur le raport de quelques Marchans Fran- 
çois, qui connoissent parfaitement bien cette Province là. On m'a 
dit qull est impossible de rendre la Kiviére de Duero navigable 
pour des Bateaux, à cause de quelques cascados & courans qui 
se trouvent entre des rochers éfroyables. Contentez vous de ceei, 
je n'en sçay pas davantage. 

«Le 10. je partis pour Lisbone, dans une Littiére que je loúai 
dix-huit mille six cens Eeisj qui font un nombre de piéces ca- 
pable de surprendre tout d'un coup des gens qui ne sçauroient 
pas que ce ne sont que des deniers. Or comme c'est de cette 
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manierelà que les Portugais font tous leurs comptes, il faut vous 
expliquer qu^un Reis n^est autre chose qu^un denier, & que cet- 
tenombreuse quantité de piéces se réduit simplement à 29. Pias- 
tres. Sur ce pied-là mon Litérier s^obligeade me rendre à Lisbone 
le 9.™*. jour de marche, quoi qu'il deust s^écarter deux ou trois 
lieiies de la route, pour satisfaire la curiosité que j^avois de passer 
à Aueiro, ou j^arrivay le lendemain. Cette Bicoque est située sur 
les rives de la mer, & d'une petite Rivíere de barre, ou les Bâ- 
tímens qui ne * callent que 8. ou 9. pieds, entrent de pleine mer 
sous la conduite des Pilotes costiers. EUe est fortifiée à la Mo- 
resque, comme celle de Porto. H sy fait une assez grande quan- 
tité de sei pour en foumir abondamment deux ou trois Province ; 
On y voit un trés-beau Monastére de Réligieuses qui font leurs 
preuves d'ancienne noblesse & d^origine^ Christiaon veilhos. La 
campagne est charmante jusqu^à trois lieues vers TOrient, c'est 
á dire jusqu^au grand chemin de Lwhonne, qui est bomé par une 
chaíne de Montagnes de Porto jusqu*a Coimbre, J'entray le 14. 
dans cette derniere ville, & voulant voir TUniversité, mon Lité- 
rier m'assúra que cette curiosité me coutéroit un jour de retar- 
dement. Ce CoUége, dont quelques Voyageurs ont fait mention, 
se rend assez fameux par le soin que le Roy de Portugal a eú 
d'y faire fleurir les Sciences depuis son avénement à la Couronne. 
II nV a rien qui soit digne de remarque dans cette Ville-là, si 
ce n est un double Pont de pierre, entre lequel, estant Tun sur 
Tautre, ou peut traverser la riviere par un chemin couvert ; On 
voit deux beaux Couvents Tun de Moines & Tautre de Réligieuses, 
situes à quarante ou cinquante pas Tun de Tautre. Coimbre a títre 
de Duche. Cette ville joúit de plusieurs priviléges & prérogatives 
considérables. Elle est située à six lieues de la Mer, au pied 
d une coste escarpée, sur laquelle on découvre des Eglises, des 
Monasteres, & deux ou trois belles Maisons. Son Evêché, qui 
est sufragant de Braga, est un des meilleurs du Royaume. De 
Coimbre à Lisbone le chemin est beau, le paisage riant, & le 
Pais assez bien peuplé. J'arrivay à cette Capitale le 18. estant 
moins fatigue, que chagrin de m'être servi d'une Voiture, qui 
par sa lenteur ne peut convenir qu'aux Dames & aux Vieillards. 
J^aurois eú plus dagrément en me servant de Mules. Car en ce 
cas, j'eusse fait ce petit voyage en cinq jours, à trés-peu de frais: 
c^est à dire pour 13. piastres, maitre & valet. Au reste, il est à 
propôs de vous dire, en passant, que les gens un peu délicats 

■ 

1 Caller, c'eBt enfoncer dans Teau. 

2 Cest à dire do vieuz Chrêtien. Grand Titre d'honneur dans ce Pús-lâ, 
par Ba rareté. 



178 BOLETIM 

n'auroient jamaÍ8 supporté sans monrir, rincomodité des ^ Po$(p- 
das de la Koute dont la description pitoyable Bufiroit pour vou» 
ôter Tenvie d*aller à Lisbonne, quelque asffaire que vous y eussiez. 
Je m'en suis pourtant acommodé comme des meilleures Auberges 
de France ; Car n^ayant fait de ma vie d'autre mêtier que de 
courir les Mers, les Lacs, & les Rivieres de Canada, vivant le 
plus Bouvent de racines & d^eau, sous des Tentes d'écorce, je 
devoreis comme un perdu, tout ce qu'on avoit le soin de me pró- 
senter, dans ces miserables Hôpitaux. Imaginez-vous, Monsieur, 
que ITBôte conduit les Voyageurs, dans un Réduit qu'on pren- 
droit plútôt pour un Cachot que pour une Chambre. Cest-là 
qu'il íaut attendre avec beaucoup de patience quelques ragoiitd 
assaissonnez d^ail, de poivi*e; de ciboules, & de cent Herbes mé- 
dicinales dont Todeur feroit perdre Tappetit a VlrogmU le plus 
affamé. Pour comble de disgrace, on est obligé de se reposer sur 
de certains matelas étendus sur le plancher, sans couverture ni 
paillasse ; & comme ils ne sont guére plus épais que cétte Lettre, íl 
en faudroit au moíns deux ou trois cens pour être couché plus 
mollement que sur les pierres. D est vray que ITBôte en foumit 
autant qu'on en souhaite, au prix d^un sol la piéce. Et qu^il se 
donne la peine de les secouer & de les battre pour &ire tomber 
les puces, les punaises, & c. Graces, à Dieu, je n'ay pas eu be- 
soin de m'en servir. Car j'ay toújours conservo mon* Hamak 
qu'il est facile de suspendre en tous lieux, par le moyen de deux 
grosses yriUes de fer. Au reste, ce que je vous dis icy de ces 
Cabarets, n'est qu'une bagatelle, en comparaison de ceux d'Es- 
pagne, s'il en faut croire des gens dignes de foy ; Cest ce qui 
fait, à mon avis, qu'il n'en coute presque rien pour la bonne 
chére, dans les uns & dans les autres. 

«Le jour d^aprez mon arrivée à Lisbone, je saluay Mr. TAbbé 
d'Estrée8, que le Roy de Portugal estime infiniment, H est si fort 
honoré de tout le monde, qu^on le qualifie avec raison de O maÍ8 
perfedo doe perfectos Cavalheiros, c'est à dire du pbis parfait des 
parfaits Cavaliers. Son équipage est assez magnifique, quoiqull 
n'ait pas encore fait son Entrée publique. Sa Maison est trés- 
bien réglée, son Hotel richement meublé, & sa Table délicate & 
bien servie. H donne souvent à manger aux gens de quelque 
distinction, qui ne le verroient jamais s41 ne leur donnoit la main. 
Cette déférence me paroítroit ri4icule, si le Roy son Maitre ne 



1 PosadaSf Betraite oa espéce de Cabarets poar les Voyageurs. 
^ Hamak eBt une espece de branle de eoton, plus long. 4^ plus large^que 
les branles des Matelots. 
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Favolt ainsi réglé du temps de Mr. * d' Opede. Car, aprés tout, 
U est choquant que le demier Enseigne de TArmée préne la main 
chez un Ambassadeur^ qui la refuse à tout Ministre du second 
rang Les Gentis-hommes Fortugais sont fort honêtes gens, mais 
ilg sont si remplis d'eux-même8, qu'à peine s^imaginent-ils qu^on 
puisse trouver au monde de Noblesse plus puré & plus ancienne 
que la leur. Les Titulaires se font traiter d'ExceUence, & leur 
délicatesse va jusqu^au point de ne jamais rendre visite aux per- 
•onnes qui logent dans les Auberges. II faut estre d'une íllustre 
naissance pour avoir le * Don. Car les Charges les plus honuora- 
bles nes çauroient donner ce vénérable Titre, puis que le Sécré- 
taire d'Etaty qui en posséde une des plus éclatantes du Royaume, 
ne le prend pas. Le Roy de Portugal est grand^ bien fait^ & de 
bonne mine ; quoique son teint soit un peu brun. On dit qu'il est 
aussi constant en ses résolutions, qu^en ses amitiez. D connôit 
trés-bien Testat de son Royaume. II est si liberal, & si bien-faí- 
sant qu^il a de la peine à reAiser les graçes que ses Sujets luy 
demandent. Le Duo de Cadaval^ qui est son premier Ministre^ 
& son Fayori, a de puissans Ennemis, parce qu^il parôit plua 
zélé qu'eux au seruice de ce Prince, & qu'il est un peu François. 
Lisbone seroit une des plus belles Villes de TEurope par sa situa^ 
tion, & par ses divers aspects, si elle estoit moins sale. EUe est 
située sur sept Montagnes, d^oíi Ton découvre les plus beaux pai* 
sages qui soient au monde, aussi bien que la Mer, le fleuve du 
Tage, & les Forts qui gardent Tentrée de cette Éiviére. Cette 
viUe montueuse incommode extrémement les gens qui sont obligés 
d'aller à pied ; surtout les Voyageurs, dont la curiosité paroit un 
peu traversée par la peine de monter & décendre incessamment. 
Car on n'y trouve pas, comme ailleurs, des carosses de louage. 
On y voit de trós-belles & três. magnifiques Eglises. Les plus con- 
sidérables son la Ceu, nôtre Dame de Loreto, san Vicente, san 
Bochf san Pable, <& santo Domingo. Le Monastére des Bénédictins 
de san Bento est un des plus beaux & des mieux rantés ; il eut 
le malheur de soufrir un iucendie qui consuma, le móis passe, 
une partíe de ce bel Edifice, d^ou je vis sortir plus de vaisselle 
d^argent que six mulets n^auroient pú porter. Le Palais du Boy 
seroit un des plus superbes de FEurope s'il étoit achevé ; mais 
il en coúteroit du moins deux millions d'écus pour mettre cet Ou' 
vrage dans sa perfection. La demeure ordinaire des Estrangers, est 
vers le Remolar^ & dans les Maisons de la Façade Du Tage. Je con- 



> Opede, aatrefois Ambastadeur de Franee en cette Coar. 
2 DaUf ce mot se raporte parfaitement à celui de Messire. £ten £spagn« 
à celui de Sire ou Sieur, Dont les Savetiers & c* se qualifiiint. 
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nois plusíeurs Marchans François Catholiques & Protestans, qui 
fon tun commerce considérable dans ce País là. Les premíers y sont 
sous la protection de France, & les seconds sous celle d'Angle- 
terre ou de HoUande. On j peut compter aussi prés de cinquanto 
Maisons Angloises, autant de Hollandoises, & quelques autres 
Etrangers, qui s'enrichissent en trés-peu de temps, par le grand 
trafic des Marchandises de leur Pais. Les * Baetas d^Angleterre, 
qui sont de petites éfofes legéres s'y débitent avantageusement. 
Les toiles de France, les étofes de soye de Tours & de Lion, les 
rubans, les dentelles, & la quinquaillerie raportent de gros profits. 
Par les retours de sucre, de tabac, d'indigo, de cacao, & c. * 
UAlfandiga du sucre & du tabac est un des meilleurs revenus 
du Roy. Aussi bien que celle des soyeries^ des toiles & des dra- 
perieS; qu'on est obligé d'y transporter en sortant des Vaisseaux, 
pour y estre plombées, moyennant certain tribut, proportioné à 
la valeur & à la qualité de ces effects. La Merlvsse ou Morue 
sóche, paye environ trente pour cent. Ce qui fait qu'on n'y gagne 
presque rien ; si ce n'est en la ^ primeure. Le tabac en poudre 
& en corde, qui sont en parti, comme je vous Tay dit, se ven- 
dent en détail au même prix qu'en France : Car le premier se 
vend deux écus la livre, & le second cinquante sois, ou environ. 
On fraude aisément les droits de ces Doiianes, lorsqu*on est d'in- 
telligence avec les Gardes, qui sont des fripons flléxibles au son 
d'une pistole. H n*entre ni male ni valize dans la Ville, qui ne 
soient visitées par ces bonnes gens. Les galons, franges, brocars, 
& rubans d'or ou d'argent, sont confisquez comme marchandise 
de contrebande ; n'étant permis à qui que ce soit d^employer de 
For ni de Targent filez en ses Habits, non plus qu'en ses meu- 
bles. Les livres, de quelque langue qu41s soient, entrent aussi-tôt 
à rinquisition, pour y être examinez, & même brúlez, quand ils 
ont le malheur de déplaire aux Inquisiteurs. Ce Tribunal, dont 
un Médicin François nous a fait une description passionée, par 
la triste expérience des maux qu^il a souferts dans les Prisons 
de Groa ; ce Tribunal, dis-je, qui jette plus de feux & de flammes 
que le Monie-Oibel, est si ardent, que pour peu que cette lettre 
en aprochât, elle courroit autant de risque de brúler que celuy 
ui récrit. Ce n^est donc pas sans raison que je prens la liberte 
e garder le silence ; d^autant plus que les Titulaires du Royaume 
qui sont presque tous * Familiers de ce saint Office, n'ozeroient 



I 



t £tofe8 de Colcbester. 
2 Doâane. 

' C*e8t à dire dans le temps qae les premiers Vaisseaux Terre Neave ar- 
rivent à Lisbone. 
^ Chevaliera eraintifs. 
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eux-mêmes en parler. H y a quelques jours qu^un sage Portugais 
m'informant des mooeurs & des maniéres des Peuples d/ Angola 
& du Brezil, ou il avoit été plusieurs années, se faisoit un plaisir 
d'écouter à sont tour le récit que je luy faisois des Sauvages de 
Canada; mais lorsque j*eii vins à la grillade des prisonniers de 
guerre qui tomboient entre les mains des Iroquxm, il s'écria d'un 
ton fiirieux, que les Iroqaois de Portugal étoient bien plus cruéis 
que ceox de TAmérique ; puisqu^ils bruloient, sans misericorde, 
leurs parens, & leurs amis, au lieu que les demiers ne faisoient 
endurer ce súplice qu^aux cruéis ennemis de leur Nation. Les 
Portugais avoient autrefois une telle vénération pour les Moines, 
qu'ils se faisoient un scrupule d^entrer dans la Chambre de leurs 
Epouses, pendant que ces bons Peres les exhortoient à toute 
autre chose qu'à la pénitence. Mais il paroit aujourd'hui que cette 
liberte ne subsiste plus. H faut avoiier aussi que la plúpart mé- 
nent une vie si déréglée qu^ils m^ont scandalizé cent fois par leurs 
débauchés extraordinaires. Hs se servent des permissions du Nonce 
du Pape pour exercer toute sorte de libertinage. Car ce Ministre 
Papal, dont le pouvoir est sans bornes envers les Ecclesiastiques, 
leur permet, au refiis de leurs Supérieurs, de porter le chapeau 
dans la Ville ; (c'est à dire d'aller sans compagnon) de coucher 
hors du Couvent, & même de faire quelque séjour à la Campagne 
ou ailleurs. lis seroient, peut-être, plus sages, & leur nombre 
plus petit, si on ne les obligeoit pas de faire leurs derniers voeux 
à Tâge de quatorze ans ; aussi bien que les Réligieuses. La plú- 
part des Carrosses de Portugal sont des Carrosses coupés^ qu'on 
y porte de France. II n'y a que ceux du Roy & des Ambassa- 
deurs qui puissent estre ateies avec six Chevaux ou six Mules. 
Les autres personnes, de quelque Nation ou distinction qu^elles 
soient, n'en ont que quatre dans la Ville; mais ils en peuvent 
mettre cent lorsqu^ls sont hors de Tenceinte. II n*y a que les 
jeunes gens qui aillent ordinairement en Carrosse, Car les Dames 
& les Vieillards se servent de litiéres. Ces deux Voitures ne sont 
permises qu'aux Nobles, aux Envoyez, aux Résidens, aux Côn- 
sul», & aux Ecclesiastiques. Ce qui fait que les plus riches Bour- 
geois & Marchands se contentent d^une espéce de caleche à deux 
roúes, tirée par un Cheval qu41s conduisent eux-mêmes. Les 
Mulets, qui portent les litiéres, sont plus grands, plus fins, & 
moins chargés d'encoleure que ceux d'Auvergne, Le couple vaut 
ordinairement huit cens Ecus ; á même il y en a qui se vendent 
jusqu'à douze cens ; sur tout ceux qu'on choisit dans la Province 
du fameeux Don Guichotj qui parôit assez éloignée de Lisbonne. 
Les Mules qui tirent le Carrosse viennent de VEstramadure, & 
le couple vaut cent pistoles, ou environ. Celles dont on se sert 
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Soxxr la selle, ainsi que les Muleta de charge, & les Chevaux 
'Espagne, sont de cent pour cent plus chers qu*en Castille. Les 
jeunea CavaKers se proménent à cheval dans la Ville, quand il 
ffiit beau temps^ exprés pour se faire admirer des Dames, qui, 
comme les Oiseaux de cage n'ont que la seule liberto de regar- 
der par les trous des * Jalousies, les gens qu^elles souhaiteroient 
ajttirer dans leur prison. Les Moines rantés ne font presque point 
de visite à pied : car leur Couvent entretient une certaine quan- 
tité de Mulets de selle, dont ils se servent altemativement. II n'est 
rien de si plaisant que de voir caracoler ces bons Peres dans les 
rues avec de grands Chapeaux en pain de sucre, á des lunétei 
qui leur couvrent les trois quarts du visage. Quoique cette ville 
Boit três grand, á três marchande, il n*y a cependant que deux 
bonnes Auberges Françoises oíi Ton mange assez proprement, à 
trente A cinq sois par repas. Je ne doute pas que le nombre n'aug- 
mentât si les Portugais vouloient donner dans le plaisir de la 
bonne chére ; alors ils ne mépriseroient pas, comme ils font, ceux 
qui la recherchent avec empressement. Ils-ne se contentent pas 
d'avoir en horreur les mets d'un Traiteur, le nom de Cabaret leur 
est encore si odieux, qu^ils ne rendent jamais de visite aux gens 
qui campent dans cette Habitation charmante ; sur ce pied-là, 
Monsieur, vous pouvez conseiller à vos Amis qui seront curieux 
de voyager en Portugal, á qui voudront faire quelque séjour dans 
cette Ville, de se mettre en pension chez quelque Marchand 
François. On peut faire ici trés-bonne chére un peu chérement. 
La volaille Dalemtejo, les liévres les perdrix de St. Uhcd & la viande 
de boucherie des Algarves sont d^un goút merveilleux. Les jambons 
de Lamego sont plus exquis que ceux de Mayence & de Bayone; 
cependant cette viande est tellement indigeste pour Testomac des 
Portugais, que sans la consomption qui s'en fáit chez les Moines, 
& chez quelques Inquisiteurs, on ne verroit guóre de Cochons 
en Portugal. Les vins ont du corps á de la force, sur tout les 
rouges, dont la couleur va jusqu^aux noir. Ceux d' Alegrete & de 
Barra à Burra sont les plus délicats & les moins couverts. Le 
Roy n'en boit jamais ; les gens de qualité n'en boivent presque 
point, non plus que les Femmes. La raison de ceei est que Venu9 
a tant de pouvoir en Portugal, qu^elle a toújours empêché, par 
la force de ses charmes, que Bacchus prit terre en ce pais-là. 
Cette Déesse y cause tant d^idolatrie, qu^elle semble disputer au 
vray Dieu le culte & Tadoration des Portugais, jusques dans les 
lieux les plus sacrez. Car c'e8t ordinairement aux Temples & aux 
processions que les engagemens se font, & que les rendez-vous se 

i Fenestres à treillif , de Toavertare da petit doigt 
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donnent. Ce sont Ites postes * des Bandarrosy des Courtisanes & 
d*autres Femmes d'mtrigue secréte, qui ne manquent jamais de 
Courir aux Fêtes qu*oii célebre, au moins trois ou quatre fois la 
semaine, tantôt dans un Eglise & tantôt dans Tautre. Ces Avan- 
turiers ont un talent merveilleux pour faire d'un clein d^oeil des 
déclarations d^amour à ces Donzelles, dont ils reçoivent la re- 
pouse par le même signal ; ce qui s^appelle Corresponder. II ne 
s'agit ensuite que de découvrir leur Maison en les suivant pas à 
pas, jusque chez elles, au sortir de TEglise ; le fin du tour con- 
siste à pousser jusqu'au Coin de la rue sans s'arrêter, ni sans 
toumer la tête ; dez-que les bonnes Dames sont entróes ches elles, 
de peur que les Maris ou les Rivaux n'ayent le contrechifre de 
Fintrigue. O est au bout de cette rue que la vertu de patience est 
tellement necessaire aux Avanturiers, qu^ils sont obligez d^atteu- 
dre deux ou trois heures une servante, qu il faut suivre jusqu^à 
ce qu'elle trouve rocasion de faire son * Recado en toute seureté. 
n faut se fier à ces bonnes Confidentes, á même risquer sa vie 
sur leur parole & sur leur adresse ; car elles sont aussi rusées 
que fidéles à leurs Maitresses, dont elles reçoivent des présens, 
aussi bien que des Amans, á quelquefois des Maris. Les Portu- 
gaises cachoient autrefois leurs visage avec le ^ Manto & ne mon- 
troient quun oeil, comme les Espagnoles font aujourd'hui : mais 
depuis qu'on s'est apjperçú que les Villes maritimes étoient rem- 
plies d^enfans aussi blonds qu'en France, & qu'en Angleterre, 
on a comdamné ces pauvres Mantos à ne plus s'aproclier du vi- 
sage des Dames. Les Portugais ont une si grande horreur pour 
les armes d'Actéon, qu41s aimeroient mieux se couper les doigts 
que de prendre du tabac dans une Tabatiere de Corne. Cepen- 
dant cette marchandise s4ntroduit icy comme ailleurs, malgré le 
fer & le poison, qu^on brave incessamment. II ne se passe guére 
de móis qu'on n*entendre parler de quelque avanture tragique, 
sur tout à Farrivée des Flottes d' Angola & du Brezil, Le sort de 
la plúpart des gens de Mer qui font ces voyages est si fatal, qu'ils 
trouvent leurs épouses dans des Monastéres, au lieu de les trouver 
dans leur Maison. La raison de ceei est, qu'elles aiment beaucoup 
mieux expier dans ces Prisons, les péchez qu^elles ont commis 
dans Tabsence de leurs Maris, que d'être poignardées à leur re- 
tour. Aprez cela, Monsieur, Ton n'a pas eu grand tort de repré- 



1 Ce sont des fanfarons du génie de Don Guichot, qui ne font autre mé- 
tier que de chercher des avantures. 

2 Le message, ou le mot du guet pour lo rendezvous. 

3 MarUo^ voile de tafetas noir qui cachant absolument la taille & le visage, 
cachoit en même temps bien des intrigues. 
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senter VOcean avec des Cornes de Taureau. Car, ma foy, presque 
tous les gens qui s^exposent au risque de ses caprices ont à peu 
prés la même figure. La galanterie est dono icy trop scabreuse 
pour s^y attacher ; puisqull y va de la vie. On y trouve des 
Courtisanes dont il faut tâcher d^éviter le Commerce. Car outre 
le danger de riiiner sa Bourse & la santé^ on court celuy de se 
fiiire assommer. Les plus Belles sont ordinairement * Amezadas 
par des gens qui les font garder à veue; Cependant, malgré 
cette précaution, elles se divertissent avec des gens sages aux 
dépens de ces foux. Ceuxtci sont indespensablement obligez d en- 
tretenir à force de presens Tamour & la fidélité prétendues de 
ces Lais, dont la possession est d une cherté inconcevable. Les 
Religieuses reçoivent des visites assez frequentes de leurs Devotos^ 
qui ont plus de passion pour elles que pour les femmes du monde ; 
comme il paroit par les jalouzies, les quérelles, & mille autres 
désordres que Tamour peut causer entre des Rivaux^ Les Par- 
loirs n'avoient autrefois qu une grille simple, mais depuis que 
Milord Grafton suivi de quelques Capitaines de sa flotte, eut la 
curiosité de toucher les mains & c. des Religieuses à^ Odivelas, 
le Roy ordonna qu'on mit une double grille aux Parloirs de tous 
les Couvens du Royaume. H supprima presque aussitôt le droit 
des Devotos par la défence qu'il fit d^aprocher des Monastéres, 
sans cause legitime, qu'il est facile de supposer, lorsqu'on est 
assez fou de soupirer pour ces pauvres filies. Les Portugais ont 
Tesprit vif, ils pensent hardiment, & leurs expressions égalent 
assez bien la justesse de leurs idées. II se trouve chez eux de 
bons Phisiciens, & bons Casuistes. Le célebre Camcefis étoit, sans 
contredit, un des plus illustres Citoyens du Pamasse^ La fécon- 
dité de ses belles pensées, le choix de ses paroles, & Tair poli & 
dégagé avec lequel il a parle, ont charme tous ceux à qui la 
Langue Portugaise est assez familiére. H est vray qu'il a eu le 
malheur d'avoir été brocardé par Moreri & par quelques Auteurs 
Espagnols, lesquels n ayant pú s'empêcher d^avoiier qu^il n^est 
pas permis d'avoir plus d'esprit que ce Poete infortune, Tont 
traité d'incrédule & de profane. Un Moine Catalan se recrie sur 
cent endroits de ses Luziadas Endechas EstHviUas & c. en le 
traitant d^impie á d'évaporé. J^en citeray deux icy. Le premier 
est la chute d un sonnet intitule soneto Não impresso^ oii il dit, 
aprez quelques réfléxions : Mais o melhor de tudo e crer en Christo, 
Cest à dire aprez tout les plus seur est de croire en Christ, Le 
seconde est aussi la fin d^une Gloza; le voici. Si Deus se Busca 
no mundo nesses olhos se achara. Cela veut dire parlant à une 



1 Amezadas, loiiées par móis. 
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Dame ; si Von cherche Dieu dans Is monde, on le trouvera dam vos 
yeux. Les Prédicateurs Portugais élévent leurs Saints presque au 
dessus de Dieu, & pour leur faire valoir leurs soufrances, ils les 
logent plútôt aux Ecuries qu^en Paradis. Hs finissent leurs ser- 
mons par des exclamations & des cris si touchans, que les Femmes 
pleurent & soupirent comme de pauvres désespérées. On tient 
icy le mot d'Hérétique pour un Titre fort infamant la significa- 
tion en est même três odieuse. Les Prêtres & les Moines ont au- 
tant d^horreur pour Calvin, à cause de la Confession retranchée, 
que les Religieuses ont d^estime pour Luiher ; à cause de son ma- 
riage monasterizé ; On a fait icy des processions tous les Ven- 
dredis du Carême d'un bout de la ville à Tautre. J^ay vú plus 
de cent Disciplinans vêtus de blanc, lesquels ayant le visage 
couvert & le dos nú, se fouétoient de si bonne grace que le sang 
rejaillissoit sur le visage des Femmes, qui étoient ^assises le long 
des Rues, exprez pour chanter poiiille aux moins ensanglantés. 
Hs étoient suivis d'autre8 Masques portant des Croix, des Chai- 
nes, & des faisseaux d'Epées d^une pesanteur incroyable. Les 
Etrangers sont presque aussi jaloux que les Portugais. Ce qui 
fait que leurs Femmes craignent de se montrer aux meilleurs 
amis de leurs Epoux. Ils aflfectent de suivre la sévérité Portugaise 
avec tant d exactitude, que ces Captives n'ozeroient lever les 
yeux. Cela n'empêche pas que le malheur, dont ils tâchent de 
se préserver, ne leur arrive souvent, malgré leurs précautions. 
On voit icy des gens de toutes sortes de couleurs, des noirs, des 
mulâtres, des bazanez, des olivâtres. Mais la plúpart sont Tri- 
quenhos c'est à dire de la couleur de bled. Ce mêlange de teints 
diflférens fait voir que le sang est si mêlé dans ce Royaume, que 
les véritables blancs y sont en trés-petit nombre. Ce qui fait 
qu'on ne sçauroit plus noblement expremir, Je suis homme ou 
femme d'honewr qu^en ces termes, eu sou Branco ou Branca qui 
signifie^e suis blanc ou blanche. On peut marcher dans la ville 
nuit & jour, sans craindre les filoux. On trouve, jusqu^à trois^ 
ou quatre heures aprés minuit, des joueurs de Guitarre, qui joi- 
gnent à la douceur de cet Instrument des airs aussi lúgubres 
que le de Profundis; Les danses du menu Peuple sont indecentes 
par les gestes impertinens de la teste & du ventre. La Musique 
instrumentale des Portugais choque d^abord Toreille des Etran- 
gers, mais au fond elle a quelque chose d'agreable, á qui plait 
lors qu^on y est un peu acoutimié. II Q^en est pas de même de 
leur Musique vocale, car elle est si rude, á ses dissonances sont 
si mal suivies que le chant des Comeilles est plus mélodieux. 
Tous les motets qu^ils chantent dans les Eglises, sont en langue 
Castillane ; aussi bien que leurs FastoraleS; & la plúpart de leurs 
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Chansons. Hs tâchent d^miter les maniéres des Espagnols^ slvl* 
tant qu'il leur est possible ; même jusqu^au Cérémoniel de leur 
Cour, auquel on se conforme si ponctuelement, que les Ministres 
seroient au désespoir d'en retrancher les moindres formalitea 
THabit de Cérémonie du Roy & des Seigneurs est semblable à 
celui de nos Financiers, étant composé d^un just-au-corps noir, 
acompagné d'un Manteau de même couleur, d'un grand colet ou 
rabat de point de Venise, dWe perruque longue avec Tépée & 
la dague. On donne aux Ambassadeurs le Titre d'ExceUerma^ 
& aux Envoyez & Residens celui de Senhoria. Le port de X<is- 
bone est grand, seur & commode, quoique Tentrée en soit ex- 
trémement difficile ; les vaisseaux moúillent dans le Tage entre 
la Vilie & le Château d'Ahiada à 18. brasses d^eau sur un fond 
de bonne ténue. Cette Riviére, que les Portugais appellent, O 
Rey dos rios c'est à dire le Roy des Riviéres, a prez d'une lieiie 
de largeur dans cet endroit là ; ou la marée monte ordinairement 
12. pieds à pie, & plus de dix lieiie^ en avant vers sa source. 
II est expressement deffendu à tous Capitaines de Vaisseau de 
guerre & Marchans, étrangers ou de la Nation de faluer la ville 
au bruit du Canon, ni même d'en tirer un seul coup sous quelque 
pretexte que ce puisse être. Les Consulats de France, d^Angle- 
terre & de Hollande rendent cinq ou six mille livres de rante 
aux Consuls de ces trois Nations, qui trouvent outre cela le 
moyen d'en gagner autant par le commerce qu^ils font. Voilà, 
Monsieur, tout ce que je pui» vous aprendre aujourd^hui de ce 
beau pais qui seroit, à mon avis, un Paradis terrestre, s'il estoit 
habite par des Paísans moins gentishommes que ceux-ci. Le 
Climat est charmant & merveilleux, le ciei clair á serain, les 
eaux merveilleuses, & rhiver si doux, que je ne me suis pas en- 
core aperçú du froid. Les gens y vivent des siécles entiers sana 
que le faix des années les incommode. Les Vieillards n'y sont 
point acablez d'infirmitez, comme ailleurs, Tappetit ne leur manque 
point, & leur sang n^est pas si destitué d'esprits, qu'ils ne puis^ 
sent donner quelque fois à leurs Epouses des marques d'une santé 
parfaite. Les fiévres chaudes font du ravage en Portugal & les 
maux vénériens y régnent avec tant d'humanité que personne ne 
cherche à s'en deflfaire. Le maJ de * NapUs, qu^on dit être le plus 
en vogue, tourment si peu les gens qui le conservent, que les Mé- 
decins mêmes qui Tont se font scrupule de le chasser, parce qu'il 
s^obstine à revenir toújours à la charge. Les officiers de justice ont 
un air de fierté & d^arrogance insuportables, se voyant authorises 
d*un Roy três sévére Observateur des Loix. Cest ce qui les encou- 

1 Cest à dire le groB mal ; eu bien le mal de qui Va. 



DE BIBLIOGRÂPHIÂ PORTUGUEZA 187 

rage à chercher noise au peuple^ dont ils recoirent assez souvent 
de cruelles aubades. D y a quelque temps que le Comte De Prado, 
gendre de Mr. le Marechal de Villeroy, prit la peine d^envoyer 
à Tautre monde un insolent * Corrigidor, qui se seroit bien passe 
de faire ce voyage. Ce Gentilhomme, qui étoit en carosse avec 
son Cousin, rencontra prez d'un coin de riie cet Officier de Jus- 
tice, monte comme im St. George, & par malheur si fier de 
son Employ qu'il ne daigna pas rendre le salut à ces deux Ca- 
valiers. Je vous ay déja dit que les Seigneurs Portugais sont les 
gens du monde les plus vains; sur ce pied vous ne serez pas 
surpris que ceux-ci soient décendus de Carrosse & qu'ensuite le 
Comte De Prado ait fait faire au Corrigidor le sault de la vie 
à la mort, désqu^il eut sauté de son cheval á terre. Un François 
diroit que le mépris ou Finadvertance de cet Intendant ne méritoit 
pas un traitement si rude : mais les Titulaires Portugais, lesquels 
se couvrent dévant le Roy, n'en conviendront pas ; quoiqu^il en 
soit, ils se sauvérent chez Mr. Sablée d'Etrées, qui les fit passer 
en France dans une Frégate de Brest. Au reste, Voicy Tétat des 
Forces du Roy du Portugal ; 18 mille hommes d^Infanterie, 8» 
mille de Cavalerie, & 22 Vaisseaux de guerre, sçavoir. 

4* Vaisseaux depuis 60. Canons jusqu^à 70, 
6, Vaisseaux depuis 50. Canons jusqu^à 60. 
6. Vaisseaux depuis 40. Canons jusqu'à 60. 
6. Fregates depuis 30. Canons jusqu*à 40. 

«Vous remarquerez que ces Bâtimens sont im peu legers de 
bois, d^une bonne construction, & d'un beau gabarit étant raz 
pinces & de façons bien evidées. Les Arsenaux de Mariue sont 
en mauvais ordre, & les bons Matelots sont aussi rares en Por- 
tugal, que les bons Officiers de Mer, parce qu^on n*a pas eu le 
soin de former des Classes de Mariniers, d^établir des Ecoles 
d'ydrographiè, & de pourvoir à mille aUtres choses nécessaires, 
qui seroient de trop longue discussion. On accuse les Portugais 
d'être un peu lents à manoeuvrer ; & d^être moins braves par 
mer que par terre. 

«Les Capitaines de Vaisseaux ont en general 22. patacas par 
móis, >Sc leur table payée lors qu^ils sont en mer, avec quelques 
profits. 

Les Lieutenans ont 16. Patacas par móis. 
Les Enseignes ont 10. Patacas par móis. 
Les bons Matelots ont 4. Patacas par móis. 

1 Cest à dire, Intendant ou Jnge de Folicef 
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Les Capitaines d'Infanterie ont de solde & de revenant bon en 

paix comine en guerre, environ 25 PaJtaccLs par móis. 
Les Alufieres, qui sont des espéces de Lieutenans, 8 Patacas* 
Les Soldais environ 3. Sous de nôtre monnoye par jour. 

Les Capitaines de Cavalerie ont de solde & de revenant bon en 

temps de Paix environ. 

100. Polacas par móis. 
Les Lieutenans ont à peu prés 30. Patacas par móis. 
Les Marêchaux de Logis prés de 15. Patacas par móis. 
Les Cavaliers ont le fourrage & 4. Sous par jour. 

«A Tégard des Officiers Généraux de Terre & de Mer, on au- 
roit de la peine à sçavoir au juste à combien leurs apointemens 
ont acoutumé de monter. Car le Roy donne des pensions aux 
uns, & des Commanderies aux autres, ainsi qu'il le juge à propôs 
Les Colonels, les Lieutenants Colonels, & les Majors d'Infanterie, 
les Mestres de Camp de Cavalerie, & les Commissaires, n'ont 
point aussi de paye fixe. Les uns ont plus, les autres moins ; 
cela dépend des quartiers ou sont leurs Troupes, & de la quan- 
tité de leurs Soldats ou Cavaliers. Ces troupes sont mal disci- 
plinées, les Habits des' Cavaliers & des Fantassins ne sont point 
uniformes ; les ims sont vestus de gris, de rouge, de noir ; les 
autres de bleu, de vert & c. leurs armes sont bonnes & les offi- 
ciers ne se soucient guére qu^elles soient luisantes, pourveu qu'elles 
soint en bon état ; quoiqu'il en soit, on auroit de la peine à croire 
que ces Troupes firent des merveilles contre les Espagnols pen- 
dant les derniéres guerres : il falloit apparemment qu'elles fiís- 
sent mieux réglées en ce temps-là qu^elles ne sont aujourd^huy, 
<fe que Tusage des guitarres les occupât moins qu*il ne &it à 
present 

Em seguida dá uma ideia do valor da moeda portugueza, e 
diz que. o Parlamento e o Arcebispado são um dos mais bellos 
ornamentos de Lisboa, que os Religiosos não teem os grandes 
rendimentos que muitos suppôem, e que não passam com grandes 
commodidades, nem teem lauta meza. A 14 d^Abril partiu La- 
hontam para Amsterdam, embarcando em Belém, e terminando aqui 
a curiosa e interessante descripção da sua viagem em Portugal. 

F. Th. 
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Balthasar de Moncònys, viajante franceZ; visitou Portugal por 
duas vezes, a primeira em 1628 e a ultima em 1645. Da sua 
viagem, escripta em forma de Diário (á excepção da de 1628), 
e que nâo é destituida d'interesse, nos oceuparemos hoje, trans- 
crevendo o mais importante d'ella, e para seguirmos uma ordem 
chronologica, principiaremos pelo 3.^ vol. onde de pag. 13 a 17 
se encontra a parte que diz respeito ao nosso paiz, passando de- 
pois a extractar do 1.® vol. a segunda viagem, que prehenche as 
pag. 45 a 71. 

PBIMEIRA VIAGEM 

«A vne lieuê de Badajos on entre dans le Portugal : ce Royaume 
est diuisé d'Espagne par vne petite riuiere appelleé Cajá qU'on 
passe sans basteau; à deux lieués de laquelle on trouue le pre- 
miere ville de ce Royaume appellée Yelnes, assez grande & assez 
gentille (on change là tout à fait de monoye) : sortant de cette 
TÍlle à main droite vous voyez vn tres-beau & tres-grand Aque-. 
duc que les habitants on fait bastir à leur despens : cet Aqueduc 
a vne lieué de long, & en certains endroits il est éleué de quatre 
à cinq árcades bien hautes, les vnes sur les autres pour gouuemer 
le courant de Teau selon que le pais le demande ; à costé de FA- 
queduc il y a vne petite Forest d'arbres hauts & d'vn beau fiíeil- 
lage, tout en allées auec de belles fontaines au milieu & des al- 
lées aux extremitez. 

«A vne ioumée de Yelues trouue vne autre ville appellée Ex- 
tremos : la place y est remarquable, & ie deurois plutost Tappeller 
vn champ à raison de sa grandeur : elle est entoui'ée de maisons, 
& au miUeu il y a vn tres-bel estang : de cette ville à Montemoro 
il y a vne ioumée ; & de Montemoro à Aldeã Gallega vn'autre : 
c'est vne petite ville au bord de la Mer à trois lieués de Lisborme, 
ou il faut s^embarquer pour y aller. 

aLe Portugal est tres-bon pais, bien fertile, quoy que tres- 
chaud, les terres y sont mieux cultiuées qu^en Castille, & les ha- 
bitants beaucoup plus laborieux, mais plus superbes qu^en Espagne: 
il y a quantité d orangers de grenadiers, & des Forests entieres 
d^oliuiers : les Hostelleries y sont tres-mauuaises, & il faut pres- 
que tousiours coucher sur la terre se contentant d'vn petit ma- 
telas pour lit. 

«Les hommes y sont fort jaloux, ne permettant pas que leurs 
femmes sortent du logis sinon pour la Messe aux iours de Festes ; 
& personne n^oseroit auoir salué vne femme qui ne courut for- 
tune d^estro tué : les filies ne sortent iamais de la maison, & n^en- 
tendent la Messe que trois ou quatre fois Tannée. 
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cD'Alde^Qalliega, comme i'ay desia dit, 9ii.s'embar^i^e pour 

(Liâbonne sur la ríuiere du Tajo, pú le âux de [la ^êr jnonte 

vingt lieuês par dessus cette ville: il a en cet endroit trois liçuçs 

.de large^ & semble la pleine Mer, quoy qu'il en sont esloignée 

djB cinq lieuêes. 

«A deux lieués de Lisbonne venant d* Aldeã Galliega sur M§r 
on commence à descouurir cette belle ville, située pa];tie sur trois 
:petites montagnes, & partie en plaine; au bord ^e la Mçr e^ 
s^approchant de plus prés on en trouue les dçhors tousiours pl^s 
bçaux : on costoye la Mer durãt plus d'vne lieuê, & on voit vne 
Forest de grandissimes vaisseaux & autres bastixaents superbes 
qui.pment cét admirable Port : il est estime le meilleur & le plus 
celebre de l^Europe pour la quantité des vaisseaux qiii j abord^t 
des Indes, & qui toutes les années font ce voyage. 

«Dans ce port il n^ auoit qu'vn de ces vaisseaux qu^çn appelle 
■Nãos das índias : nous íusmes le voir, & y estant entrez not^s 
fusmes rauis d'admiration : il y a six estages d^vne demy pique 
de hauteur de IVn à Tautre, & le demier en a autant : Ia Xoú- 
gueur est de cent quatre vingt pas, sa largeur de quarante: H 
auoit porte des Indes á Lisbonne cinq cent familles entieres, 
châcune a.uec ses meubles; ses seruiteurs & ses enfans durant 
cinq ou six móis de voyage : les passagers ne se. connoissent pas 
les vns les autres, il n^est monte ordinairement que de quarante 
pieces de cânon, mais il en pourroit portar plus ne croyant que 
terre & feu. le croyois d^auoir veu voyant le Galion de Malte le 
. plus beau vaisseau qui allast sur Mer, mais il pourroit passer 
pour Tesquif de celuy cy. 

«Belen est vn Conuent de Sainct Hierpsme à vne lieiie de Lis- 
bonne: il y a ordinairement deux cents Religieux, il est tres- 
antique & superbement basty, TEglise tres-grande, son entrée ' 
tout de remplie de statuês de marbre : elle est faite en Croix, Ia 
voúte qui est tres-hardie, le paué & les costez sont tout de iaspe 
& de marbre : les Sepulchres des Roys & des Reynes de marbre, 
couuerts & fermez de grand rideaux de tafiFetas ou de velours rouge. 

«Proche du grand Aurel il y a dans vne niche vn Saint Hie- 
rosme de pierre au naturel, tenant d'vne main vn Crucifix & de 
Tautre frappant sa poictrine, & vne Croix de pierre parfaictement 
bienfaite. 

«Lisbonne est commandée par vn Chasteau basty sur Tvne de 
ces montagnes qui est au milieu, & quoy qu'il y ayt quantité de 
Canons braquez sur la ville, & vne gamison Espagnole ; ce n'est 
pas neantmoins vne place forte ny bastionnée, & elle se peut fa- 
cUement prendre. 
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cLe Falais oh les Roys de Portugal faisoient leur demeure est 
bastj au bord de la Mer au milieu de la vílle^ c'est vn grand 
Dome quarré, releué de quatre estages : il 7 a de tres-belles sales 
& chambres lambrissées qui regardent sur la Mer : au troisiéme 
estage est la Bibliotheque du Roy, ou les Liures sont dans de 
petits cabinets de noyer. 

«De ce Dome part vne galerie de cent pas de long; au bout 
de laquelle il y en a deux en Croix de mesme longueur^ ayant 
deux estages & des feuestres omées de leurs balcons. 

«Tout contre le Palais il y a vne maison tres-grande & tres- 
bien bastie pour la Doúane; ou Ton descharge les marchandises 
qui viemient des Indes : la grande place qui est au deuant est 
tout quarré & entourée de la galerie du Palais, & de quantité de 
belles maisons. 

«Celle du Marquis de Gastei Rodrigo au bord de la Mer, est 
des plus magnifiques, il y a quatre beaux corps de logis^ omez 
de belles Tours auec des galeries ou Ton se promene & qui re- 
gardent sur la Mer. 

«Les Cordeliers ont vn bastiment tres-grand, dans lequel viuent 
deux cents cinquante Religieux, TEglise est assez grande & la 
voúte soustenuê de grands peliers, toute azurée & dorée en feiiil- 
lages, comme aussi le sont les piÚers. 

«Le Cloistre est tres-grand égayé d^orangers auec vne riche 
Sacristie, au bout de laquelle il y a vne Chapelle de marbre 
pour y enterrer les Archeuesques. 

«II ne será pas inutile de parler de la maison des lesuistes : 
le bastimêt en est tout neuf & tout basty de pierres de taille, on 
voit dans les galeries ou sont leur Chambres de ioUes Chappelles 
^ toutes dorées, TEglise est assez grande omée principalement de 
quantité de grands Tableaux auec leurs cadres, ou est peinte la 
vie de Saint Ignace ; la Sacristie est petite, mais belle & a sa 
voúte dorée & azurée auec de tres-belles figures, & tout à Feii- 
tour proche des fenestres est peinte la vie de Saint Ignace, & 
plus bas celle de Saint Xauier auec des quadres d^ebene. 

«San Benito est vne maison ou quantité de Moines demeurent: 
leur bastiment fait assez connoistre leurs rentes, mais il n^est pas 
acheué : vn seul quartier a cent cinquante pas de long à deux 
estages auec quantité de fenestres, Tescalier est à deux montées 
sans que ceux qui montent se voyent les vns les autres : on y 
fait vne grotte de la mesme façon que celle de TEscurial qu'on 
appelle le Pantheon, pour y enterrer les Comtes de Gastei Ro- 
drigo. 

«Le Gonuent de Saint Dominique est considerablc; rEglise 
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en est belle, & ce qui est remarquable sont troís Chappelles toutes 
dorées depuis le haut iusques en bas, dans Tyne desquelles est 
la genealogie de Nostre-Dame de bas relief ; dans Tautre celle 
de Saint Dominique de mesme façon, & dans celle du milieu re- 
pese le Saint Sacrement qui est tousiours descouuert auec quan- 
tité de lampes d^argent. 

cie ne veux pas laisser TEglise de Saint Louys qui est petite, 
mais tres-gentiUe : le retable est doré & TEglise toute peinte 
aux despens des François qui traíiquent dans Lisbonne. 

«Dans les Carmes dont la maison est assez belle, on voit vn 
grand puy dont la pierre qui Tenuironne est tout de jaspe & 
toute d'vne piece. 

«La grand'Eglise est vn bastiment fort antique : proche du 
grand Autel est la chasse de Saint Vincent, en Thonneur duquel 
Messieurs du Chapitre entretiennent perpetuellement deux cor- 
beaux qu^on voit voler dans TEglise, sans qu*ils en sortent iamais : 
voila ce qui est de plus remarquable en cette ville, laquelle du 
costé de Galice ou de Coimbre est faite en estoile, si bien que 
le corps de la ville est partie sur les montagnes, partie en plaine ; 
á du corps on voit partir diuerses pointes à Tentour. 

cLa maison de plasir du Oomte de Faro, qui est dans la ville 
est tres-agreable, elle a quantité de iardins, forests, allées, par- 
terres, & vne infinité de fontaines ; & ce qu'il y a de remarque 
est vne grande table faite de pierres precieuses raportées qui 
forment des personnages au naturel. 

«Nous prismes nostre chemin du costé de Seuille qui est à 
soixante lieuês de Lisbonne, & nous arriuasmes par eau à Cueua, 
& de là à Serpa derniere ville de Portugal, ou il faut tout enre- 
gistrer, suiuant Fordre duquel i'ay desia parle. 

«Oette ville de Serpa est assez grande & jolie: elle est à trois 
ioumées de Lisbonne : le país est desert & infertile oíi les habi- 
tans couchent tous les soirs sur la terre & tous vestus. 

SEGUNDA VIAGEM 

«Le 8. * nous apperceumes vn vaisseau qui nous empescha 
de continuer nostre chemin : & parce que nous auions le vent sur 
luy, nous taschasmes de le conseruer. Deux heures apres nous 
apperceumes vn três grand vaisseau Turc du méme costé que le 
premier, mais plus loin. Le premier qui auoit le vent sur luy, se 
retira en terre, nous nous timmes en Mer ; mais dans peu, nous 

1 Pe Desembro de 1645. 
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i4sthès qué cé démier venoit à noas. H' nòus dònAa la châ^sé^ 
tout le iour : & comme il estoit de plús de 300. il nous fit grálad' 
péur. Nous taschasmes de relascher à Mondego, mais le vent 
venant de ce costé, il estoit difficile ; nous Tessayames en louíe- 
vant, & lé Tuíc en faisont dè mesme: Enfin il s'approchoit.fort- 
de nous, & nous de terre, lors que la nuit amua, dans Tobsetóté 
noúk iachásmes de louveer & rétoumer à Mondego ; mais parce 
que nous né sçauions pas s'il y auoit bonne Rade, sur les 11. 
heures noús mouillasmes Tancre à deux lieuês sèulement, & y' 
^íneurasmes iusques à demy heure deuant lé jour, du 9. que 
nous eusmeis Talárme chaude d'vn vaisseau qui pamt proche de 
nous contre terre. Cela fit couper les ancres promptement, 4 nous* 
allksines pour gagner Mondego, quoy faisant le jour vint, & ôôus 
vismès que ce n'e8toit qú^vne Carauelle, & que le gfaíid vaisseau 
éistoit loin en Mer à nous attendre. Des chalouppes dé Mondega 
arriuerent à bord, ou nous nous mismes, & nous & allasmes ouyr 
lá Messe, & diner chez Vú bon homme, & le vaisseau demeui^a & 
Vàbty du petit Fort. L'apresdiné le vaisseau Ture, ou Dunfcer- 
quois s^approcha du Fort, & dit à ceux qu^on enuoya à son bord, 
qu'il estoit Anglois, qu^il s'estoit égaré, mais il ne voulut pas 
permetfre qu^on d«scendit sous ses pòns. H auoit phis de 30. ca- 
nons, 6. perriers, & 250. hommes ; ce qui fit connoistre qu^il es- 
toit ennemy. Nous mangeasmes le soir des melons excellents. 

«Le 10. le pris vne mule & vins à Coimbre à 7. lieuês. En 
chemin i'ouys des coups de cânon en mer, qui me firent appre- 
faender, que nostre vaisseau n'eust rencontré le Turc. le passay 
k Montemaior, petite ville située sur vn monticule, au milieu 
d'vne plaíne de 5. lieuês de long, au trauei^s de laquelle pasáe la 
Riuiere de Mondego. Cette plaíne est si básse, & est si entourée 
de montagnes, que les Eaux des pluyes s'y ramassánt ; & la iher 

Íf regorgeant, rendent le pays marescagetix vnebonne pártié de 
'année, & il Ts!y a de semé que áu bled de Turqtíie. I'euô^ la pluyé 
tout le jour, & i^ariuay à demy heure de nuit. 

«Le 11. n plút tout le jour, ce qui fit que ie ne pus voir que 
bien peu la ville, qui est bastie au bout de la plaine susdite sur 
Víié montagne, au pied de laquelle passe le Mondego dessous vn 
Pont, qui aboutit à la porte de la ville. A cause de sà situatiõn 
il faut tousiours monter, & Ton ne boit que de leau de Fontainé, 
qui èst conduite des montagnes prochaínes, par de grands Aque-* 
dtics. Sur ces montagnes qui sont toút à Tentour, & derriere ceDe, 
dii la ville est située, il y a force beaux Conuents, qui soilt les 
choses les plus remarquables : Entre-autres celuy de Sainte Anne, 
dont TEglise est obscuro comme toutes les átlired. Led mUrí6illés 
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sont au dedans de carreaux vemissez : De là ie fiis à Saint Hie- 
rosme ou i'oúys le regent de Philosophie, qui expliqua à ma con- 
sideration, & puis descendit de sa chaire & auec tous ses Esco- 
Kers, me vint accompagner iusques à fo porte. De là ie fus à S^ 
Benito, voir le Pere Fr. Pedro de Meneses, Lecteur de Mathe- 
m^-tique. Le soir à 8, heures il fit três mauvais temps & forc^ 
tonnerres. 

«liÇ 12. Au matin ie fus à S. François, au dela du Pont, qui 
est beau, long, & bien entretenu. De Saint François on voit toute 
1^, ville. Le Conueiit est basty, mais l'Eglise n'est qujB cpmmencéef 
Pe là ie fus à Sainte Claire Monastere de fiUeg qui en est proche. 
La Eeyije sainte Elizabet Ta fondé, & est enterrée au nulieu de 
TEglise, dans vn tombeau de pierre releu^, sur lequel est son 
effigie couchée, & vestuê en Religieuse ; mais la couronne sur k 
teste, auec vn balustre dWgent tout au tour. Ie fiiB en saite à 
1'Vniuerité qui n'a rien de beau quVne grande Çour, d*oú Toijl, 
descouvre beaucoup de Pays. Cestoit le vieil logis dos Bois, & 
il est fort laid. L'Eglise na rien d^extraordií^aire. A Tentrée à 
main droite est le logis du Recteur ; Dela ie fds aux lesuites, ou 
Apóstolos. Leur Eglise n'est point encore acheuée, le logis est le 
plus grand qu^ils ayent en tout leur Ordre. Au derriere est la 
cour des Escoles, ou son les classes, laquelle n^est pas acheuée. 
Elle doit estre toute entourée de grands piliers, de pierre blanche, 
auec vn ordre d^Architecture tout à Tentour au dessus. Les Pçres 
ont les Classes de Grammaire, Rhetorique, Humanité, & Philoso- 
phie de rVniuersité, & ont 62000. Rayes de rente, autrement 
25000. crusados. Dela ie fus à la Sé, autremêt la grand'Eglise. 
Elle est obscure comme les autres, & auec des carreaux vemissés. 
Sa Sacristie est plus laire, mais non pas si belle, ny ornée de 
tableaux que ceUe des lesuites. Les Chanoines ont 400000. Rayes 
de rente, & TEucsque 50000. crusados Puis ie passay à FEglise 
de La Misericorde & à FHôpital Real, dans la place qui n'est 
gueres belle, à cause de la situation de la ville, qui ne permet 

t)as qu'il y ait des lieux plats, excepté la ruê de la caísada deuant 
es lesuites. II y a vne place ok Ton tient le marche des graine 
tous les Mardis, & vis à vis est le College des Religieux de Saint 
Eloy, dont la Faciade est fort belle. L'apresdiné ie fus à Sainte 
Croix, ou ie vis la Sacristie, qui est des plus belles ; la voútQ 
est de pierre élabourée par carrés de compartiments ; les mu- 
railles de carreaux vernissés. Dans la longueur est vne table, 
dans laquelle il y a huit tiroirs en long, & six rangs Tvn sur 
Tautre, auec deux boucles de cuiure doré à chascun, & tous rayés 
de filets d'Iuoír§ rapprtez. D'vn costé est vn lieu à se lauer, & 
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vis à vis vne Chappelle d'vn Crucifix. Dans le coeur de Sainte 
Croix à main gaúche est le Tombeau de Dom Alphonse, premier 
Roy de Portugal, & dans vne niche tout contre, son épée & son 
bouclier est dans des étuis ; vis à vis à main droite est la Sepul- 
ture de son Fils Dom Sanche. Cette maison est la chose la plus 
digne d'estre veuê de Coimbre. Puis ie fus au lesuites voir vn 
Pere Ánglois, qui est bon Mathematicien. 

«Le 13. Ie ras le matin encore voir sainte Croix, c'est vn três- 
grand lieu, dont les Religieux ne vont point par la ville. Le Su- 
perieur est General. La maison a 300000. Ducats de rente. 
Outre la belle Sacristie, le Dortoir est tres-beau & remarquable; 
il est fort long, propre, blanc, & clair. II y a 30. chambres de 
chasque costé, il est voúté auec vn lambris de menuiserie, & le 
paué est de grandes pierres en compartiment ; toutes les portes 
sont d'vne Architecture releuée. Au bout il y a vne platte-forme 
balustrée, qui regarde dans le grand cios. D y a deux cloistres, 
le premier à Fentrée, ou est vne Fontaine au milieu ; & vn autre, 
qui est diuisé en carrés, pleins d^orangers, separes de grands 
carreaux en forme de petits estanges, lesquels on passe sur des 
chaussées de brique pour aller sous vn Dome, ou triomphe vne 
íTontaine. Ie vis aussi lespée du Roy Dom Alphonse I. & vne 
Chappelle dos de morts, dont on fait cas sans raison. Dans le 
dortoir, est vne Chappelle de Reliques. De là ie fiis dire adieu 
au Pere Pedro de Meneses, de TOrdre de S. Benoist, Professeur 
de Mathematiques, que ie connus peu sçauant, fort attaché aux 
opinions commimes. L'apresdiné ie fiis dire adieu aux lesuites, 
au Pere Anglois Mathematicien, qui me debita la pensée du flux 
de la Mer, causée par la Lune, qui poussant TAir, comprime la 
Mer en vn endroit, & la fait regorger ailleurs : & aussi la pensée 
de la grauité qui doit proceder d' vne expulsion des corps contre 
la terre, soit par les rayons du Soleil, soit par le mouvement 
perpetuei des atomes, qui sont les pensées de Des-Cartes. La 
nuit nostre Hoste mourut. 

«Le 14. Ie party, & vis à vne lieuê vne fontaine, qui sort 
dans le chemin, de dessous vne roche, si pleine qu'il n'y a point 
de si gros ruisseaux; le lieu se nomme Alcatiedec; Puis nous 
fumes diner au Rauasal, auec la pluye, à 4. lieuês de Coimbre ; 
& coucher à Aluiasera, 4. autres lieuês. 

«Le 15. Nous fiísmes diner à Tomar, à 4. autres lieuês, ou 
les mõtagens finissent, c est vn petit Bourg situe dans la plaine, 
au milieu des oliuiers. H y a vn fort beau champ, ou place, & 
vne petite Riuiere nommée Nabaon. Au dessus de la montagne 
est vn Chasteau, qui estoit des Templiers, & qui est occupé par 
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lés Re%feiQ^ Ae Cfaríst/ Le' Príeuf est Sóú-granct Máístre été 
VOràte de Christ^ dont le Roy esi Gkand Maitre. Lef Conoelit a 
to quart du reuenu de tontes les Commanderíes de cét Orárev 
Cfesi vn des grai^ bastimenS' de Religiens, qiii soit en Portugal^ 
D y a 12. cloistres, & il tij a rien d'entier qu'vn cloistre^ & TEh 
glise^ doi^t te eboBirr est à la façon ân S. Sepotchre ; sçáaoir;. èá 
eolomnes de 4. |>iliers joints ensemble; qui se joignent àla votitcfy 
& B(m» ôeÀ 8^ coionmes est le gnand Auid. On va tout an tòor 
dudit cIkbui', & les> eolomnes sont toute« doréés & peintes. Cest 
ttíe des- meifieures ehoses de cette maison, atiec la bibitotheqae : 
mê^ pai* desBUS' tout^ le prineipal, cest le cloistre^ qm est túvt 
de pierre de taille^ d^tue Architecture memeilleiUisemenf belky 
atiec 4. petites fotirs aux quatre coins ; oh dans deilx de ittesme 
ouvr^e & íQâtíere, sont de«x escaliers à UmaçonS; qti^on voít de 
bas en haut. Au nrilieu de ce cloistre il y a vne fort belle fo»* 
taine, les dortoirs âont beaux^ & a cbasqnm it y a des fontadue»^ 

«Le 18. Nous amuasmes à Lisbonne, à 3^. heures^ à &. lienee 
áb passasmes la Ri«á^e à Saecabeny qtâ est à vne líeue & demy 
de Lisf>oniie. 



tr tf ^t tf 



«•Le 25. Touys Messe à Nostre Daase de Lorette»; & de là ie 
fas voir d'aiftres l^Hsed. Ce joti*-là^ toutes le* boutiques estoiewl 
oti?veirtes, comme le joiu» dVne simple Feste. 

«Le 27. le loúay des meubles pour 18. testofns le méis, & fiig 
voir M. de Mattos, qui respondit pour moy. 

«Le 28. 1'achetay Tapresdiné mon- menage de tenre, qui pour 
le port & acbet me cofttâi 1160. Rayes^ Tappris le mafín que nost#e 
vaísseau estoit dtfrvaié du joifr precedent; & le soir M. le Bea» 
nStre Capitaine souppa^ ateec- moy. 

Le 29. le pay ay à M. d'Almeide 8. escus, pour le temps que 
i'auois este chez luy, & ce k raison de 30. sois par jour, & 5*^ 
sois pour ma chambre !k les extraordinaires. 

«Le 5. ^ le fíis me promener à FAlÊuid^ga; qui est Ia Doanney 
dont le Roy tire sou principal feuetiu. Cest vn tresgrand lieUv 
D^vn cosUé de ta place du Falais & vis à vis, il y a- phisíeurei' 
bureaux des jurisdictions de kdite Boanne. Les' magâbins sont 
tous vo^^. Le logis est fait en potence, qui a sa cour^ ou pktoe 
au milieU; qui aboutit a Ia Mer, qui la- clost & luy sert de fosséw 

«Le 6. L'apresdiné ie me fos promener au- Monaster^ Royal> de 

1 Janeiro de 1646. 
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« 

Beleiíy des Freres de Saint lerôme. L'Eglíse, le dortoir, & le 
cloitre, sont de pierres de taílle ouvragées. L^Eglise est presque 
auBsi large dans la Nef, que dans la croisée ; quí est cause que 
la voúte de la croisée paroit vne piece fort hardie, ayant 42. pas 
de long ; sçauoir plus que TEglise n'est large, & 28. pas de lar- 
geur, dépuis la separation de la Nef (par vne grande balustrade 
de bois gamie de bronze) iusques à la Chapelle du grand Autel| 
autrement le fond de TEglise. Toutes les voútes de TEglise qui 
8ont de pierre de taille, sont composées de diuerses voútes, puis 
se íoignent en forme de compartimentS; dont la plus part & les 
grandes, principalement au milieu, panchent en bas ; au contraire 
des Yoútes ordinaires. Aux deux costez la croisée entre la Nef 
& la Chapelle Major, sont deux Chapelles, au íond desquelles est 
vn grand Autel, & à chasque costez trois grandes voútes dans 
les murailles. Dans la voúte du milieu est vn Autel, & dans les 
quatre autres, quatre tombeaux des Princes, & Infans de Portugal, 
de marbre rouge, & blanc ; & diflferents de ceux des Róis seule- 
ment^ en ce qu'il n'y a point de coussins au dessus, ny de cou- 
ronnes, & qulls ne sont point supportez par des elephans. II y a 
là d^enterrés les enfans, Don Fernanda & Don António, Don Doarte, 
& D^jia Maria, & le Cadinal Don Alfonce. A la Chappelle de 
main droite est la representation du tombeau de Dom Sebastien, 

2ue le peuple croit estre là enterre. Le fond de TEglise ou la 
Ihapelle du grand Autel, est faite d'vn Dorique distribué en 
neuf faces ; dont les quatre plus esloignées de FAutel, sont sepa- 
rées IVne de Tautre, de deux grandes colonmes de marbre blanc 
du mesme ordre, & dans chascune de ces faces, fçauoir deux de 
chasque costé, sont des tombeaux, sçauoir, de Dom Emanuel, du 
costé de rEuangile, & apres plus proche de la Nef, de Doiia 
Maria sa Femme, filie de Don Femand, & Dofia Elizabel, Roys 
de Castille. De Tautre costé vis à vis de celuy de Don Emanuel, 
est celuy de Don loan iii. & de Do2ia Catalina, sa Femme ; filie 
de Philippe premier Roy d'Espagne. Apres ces quatre faces., il 
y en a cinq autres, qui vont en rond, formant la Chapelle, & qui 
ne sont separées que d^vne seule colomne. Les deux plus pro- 
chaines des tombeaux, sont deux fenestres, & les trois autres 
sont remplies chascune dVn tableau qui forment TAutel, & les 
deux costez. Cét ordre de colomnes Doriques est continue dW 
autre au dessus, & puis d'vn plus petit, iusques à former la voúte, 

ou copule : • : 

«Le cloitre qui est tout voúté, est de la mesme pierre de taille 
ouvragée, a dix pas de large, & huitante quatre de long : dans 
Je miUeu, il y a vn parterre d^eau de quatre grands quarrés ou 
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estang. Le dedans du cloítre est de mesme^ & au dehors vn petit 
corridor de la mesme raatiere, & façon, que le reste. Le dortoir 
est aussi' fort long, & contient 72 chambres, dont les vnes ont 
la veuê de la Mer, & les autrps d*vn grand elos, plante de citron- 
niers, & orangers. Toutes les portes de chambres sont de menui- 
serie, auec leur Architecture, & au fond vne plate-forme, qui re- 
garde la pleine mer, ou il y a vne assez belle fontaine. 

«Le 8. le fus auec M. d'Almeide à rAb&ma, de aux maga- 
sins, & Arsenac du Roy, que Ton commence à gamir. II n*y a 
encore qu^enuiron 1000. paires d'Armes, dans les deux magasins 
haut. II y a peut-estre, contre les muraiUes 2000. paires d' Armes 
pour piquiers. L'on a fondu desia quelque 27. canons; á il y en 
auoit encore quelque 14. prests á fondre tous moulez. lis ont 
vne inuention particuliere pour nettoyer, & polir droit le dedans 
du cânon, qui est telle qu^elle est icy dépeinte, auec vn banania 
que ie vis plante contre la muraille de la ville, au long du quay. 

cL^achetay des Cocoz. Hs ont de Teau dedans qui a le goust 
de petit laict, & contre le concaue de la coque, il a vne chair 
blanche de Tépaisseur de deux ducatons, de mesme saueur & 
façon, à peu prez que la chair du naueau, excepté qu'à la fin 
qu^on la machée elle a vn peu plus de la saueur de noisette meslée 
auec celle de naueau. 

«Le 9. Ie fiis à la foire au Rossie, qui s'y tien tous les Mardis. 
c'est fort peu de chose. De là ie fus à Saint lulien dont-il estoit 
la feste, oà TEglise estoit tres-bien parée à Faccoútumée. Tous 
les piliers de TEglise gamis de gazes, de tapisseries, de brocatel, 
& de force ronds, festons pots de fleurs, á Anges de cire ; bonne 
Musique, & 64 lumieres de flambeaux, ou bougies blanches sur 
le grand Autel. 

«Le 10. Ie fus le matin ches M. Comeau, François, qui estoit 
malade. L^apresdiné ie vis M. Fonseque, qui mlnstruisit de la 
façon de la justice d'icy, & des charges de la couronne & maison 
du Roy, & des degrez de Noblesse ; & comme la premiere maison 
de Portugal estoit la maison de Bragance, à qui TOffice de Con- 
nestable estoit tousiours aflfecté, puis celle d'Auero, venuê d*vn 
bastard du Roy dom lean premier, & que TOffice de Major-domo- 
Mòr estoit pareillement affecté au Marquis de Qt)uea, Comte de 
Portalegre. 

«Le 11. L^apresdiné i'allay auec Cerquejra à Nôtre Dame du 
Destierro, Monastere des Bemardins, oíi estoit la Feste, & bonne 
musique ; quand on découvrit le S. Sacrement, cela ce faisoit peu 
à peu par machines. 



• • 
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tilá^ 28. TofiyB Ia Messe à Nostra Senhora de la Natiuidad; 
hors la porte S. Antoine. Au retour ie passay chez M. Fonseqoe. 
De là ie m'eii allay Yoir M. Brunet^ Medicin, qui vint auec moy 
iasques à mon logis. En chemin nous troavasmes M. TAmbassA- 
deuF; qui auoit fait du bruit aaec le Capitaine des gardes, pour 
aon carrosse quíl fallut reculer à cause que celuy du Capitaine 
ne Ie pouYoit estant dans la deseente. 



fLe 20. * Ie fíis à S* Paul, & au Corpo-Santo pour oúyr 
Messe, mais n'7 en trouvant point, i^allay à la ChapeUe du Boj 
ok FEuesqua de Targa dit la Messe en Pontificat, aueo le Diacre 
ét Soudiacre, vestus de Tuniques de brocatel jaune, comme le 
parement d^Autel ; mais diuers de la chasuble de TEuesque, qui 
estoit d'yne toile d'or à fleurs à fbnd rouge, & sa Mitre dVeu 
toile d'argent à fleurs d^or. II 7 auoit encore deux Prestes qui 
seruoient eai Surpelis, & les Acolites, d de plus six autres Pres- 
tres reuestus de chappes de yelours rouge, à grands feiiillages à 
ibnd d'or. Le R07 7 oú7t la Messe dans sa Tribune, qui est au 
fead de la Nef vis à vis le grand Autel. L^Euesque ne monta à 
TAutel que quand il fallut consacrer. En m'en reuenant & passant 
aai trauers de la oour du Falais, le R07 passoit en haut, au deuant 
dWe fenestre : II s'arresta d me regarda tout Ie teipps qui ie 
Ba6sa7, sous^riant aux reuerences qui ie ÍU7 faisois. En passant 
deuant le Falais, comme i'allois à la Messe, il s^estoit déja reni- 
eontré à vne fenestre qui regardoit sur la rué, & m'auoit déja 
beaucoup regardé. L^apresdiné ie fus voir D. lean de Villauerda, 
qu'yn yieillard de ses amis vint aussi tôt voir, aduert7, comme 
ie iugeois par son cõpliment, de oe que i^étois : puis ie fus a Ia 
eenfiturie, d de là à la Kuiere ou i'aoheta7 yn gros cancre^ & 
« vins manger à souper chez Cahnon. 
• ••••••••••••• ■ ••••••••••.••.••.••• •^••••••••••«•*. 

«Le 26. L^apresdiné ie fos à Taudience de M. TAmbassadenr 
d'Angleterre, elle fust longue auec le R07, qui IU7 laissa &ire ses 
treis reuerences d approcher du daiz, premier que d'ôter le cha-r 
peau. Puis il sa couvrit & TAmbassadeur aussi, & demeurenent 
tous deux debout ; de là il fut chez la Beine, ou apres Tauoír sar 
Itiée, il fit en s'en allant des reuerêces à toutes les Dames, & 
Duenas de la Reine, qui estoíent tout au tour de la chambre, 
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[uí estoit tapisséo; d^yne três belle tapisserie de la chíae^ touto 
'or & de soye, à grands personnages. 



cLe 31. le fus desieusner chez M. du lour^ & la Messe à S. 
Louys ; puis voir passer la processcion à la ruê des Auriues^ toufí 
les corps des mestiers y vont, auec leurs marques en leurs pe- 
tites enseígnes : force Moines, & Prestres ; tous les Cheualiers de 
Christ, auec leur manteau de TOrdre ; le Prince, á le Roy. Le 
plus remarquable, estoit la Croix d'or gamie de pierrenes, des 
Peres Augustins, qui est prisée 100000. escus. 

«Le 20. * le fiis au bord de la Fregatte de M. le Cheualier 
du Pare, alúer M. Lanier, arriué depuis peu, que plusieurs grandâ 
du Royaume visiterent. L^apresdiné i y retournay pour Taccom- 
pagner à Taudience. Le Roy luy euuoya son brigantin, qui le 
passa à Boiía Vista, ou il y auoit trois carrosses, qui Ty atten- 
doient, <J; qui le menerent à Alcântara, ou la pluspart des Fraa- 
çois Testoient allé attendre, il y arriua presque à la nuit. Le Roy 
Tattendoit dans la premiere Sale, les reins appuyées centre vne 
table, qui joignoit la muraille du fond de la Sale, sous vn daiz ; 
de iamais il ne fit semblant de le salúer, ny quand il entra, ny 
quand il luy parla, ny quand il sortit, á se tint tousiours aussi 
immobile qu'vne Statuê : il y auoit trois Grands appuyés centre 
les murailles, au costé de la Sale proche le Roy ; qui furent tou- 
siours couverts sinop quand ledit Sieur Lanier se retira, alors ils 
le salúerent. H donna ses lettrea au Roy, apres les auoir mises 
sur sa teste, de puis les baisa : ses deux fils sulúerent le Roy, de 
luy baiserent la main, de M. Dupart ensuite. Pendant qu41 par- 
loit au Roy, Ton apporta deux bougies blanches, dans des petit 
chandeliers d^étude sur la table, il estoit déja si tard qu*on ne 
voyoit plus le Roy, qui ue leut pas ses lettres : de la il íut voir 
la Reyne qui n^estoit pas sous le daiz, mais vn peu retírée à maia 
droite, ses fils la saliierent aussi, d apres M. Lanier s^en alia 
choucher à Belen, oíi le Roy Tenuoya. 

«Le 25. L'apresdiné ie fus auec M. Brunet à Alcântara trou^ 
ver M. le Comte de Pena Guion, qui me mena apres salúer M. 
le Prince, qui me rauit, tant par le viuacité de son esprit, que 
la solidite de son jugement, à reconnoistre les foibles raisons 
des aduersaires de Galilée, qui fut la premiere chose qu'il me 
demanda. II preuenoit les repouses qui ie voulois luy diro centre 

1 Junho de 1646. 
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ces obiectionS; & S. A. m^en fit de três subtíles d iudicieuses, 
tant pour, que contre ; alleguant de répondât aux passages de 
rEscriture. II me fit robiection contre la judiciaire, de la pre- 
cession de cette equinoxe qui doit auoir bouleuersé les significa- 
tions anciennes des signes Finalement i^admiray en luy sa grauité 
d sa seriosítéy qui passe au dela de son âge, aussi-bien que sa 
memoire; tant pour les supputations des diuers esloignements des 
globes celestes, pour les epoques des Cronologistes, que pour les 
diuerses opinions de Tâge du monde La conuersation fut d^vne 
heure á demy, á il Teut coutinuée plus long-temps si le Comte 
qu'on fit appeller, ne luy eust dit de remettre la conference à 
vne autre fois. En m'en allant le Comte me fit beaucoup de com- 
plíments, & me pria de Taller voir le lendemain.» 

No dia 9 de Julho de 1646 foi o nosso viajante a Alcântara 
despedir-se da familia real, e nessa occasião lhe deu D. João 4.^ 
uma ordem para receber 80000 réis, sahindo a barra de Lisboa 
a 14 do mesmo mez em direcção á índia. 

F. Th. 
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IV 
A traduoçSo de Petraroha por Salusque Lusitano 

Um dos livros a que podemos chamar raro entre os que o sâo, 
é sem duvida a traducçâo parcial das poesias de Petrarchá, por 
Salusque Lusitano, da qual achamos noticia na Bibliotheca Lusi- 
tana e no Diccionarío Bihliographico. A forma porém como é des- 
cripta por Barbosa parece indicar ter este recebido a nota de 
algum desconhecido coUaborador da Bibl. Lus. pois se o próprio 
Barbosa lograsse examinar o livro, de certo não commetteria os 
erros em que abunda o artigo consagrado a Salusque Lusitano no 
tom. 3.®, pag. 671-672. O do Dicc. Bibl. é muito conciso, e 
seu auctor declara nunca ter podido ver este livro, e no mesmo 
caso estávamos até á pouco tempo, quando tivemos a fortuna de 
adquirir em Paris um bello exemplar doesta traducçâo, que vamos 
descrever : 
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DE 



MANDBIALES Y SEXTINAS 

dei gran POETA y orador 
Francisco Petrarca, 

TRADVZIDOS DE TOSCANO 

Por Salvsque Lusitano, 
Parte Primara, 

CON BREVES SVMABIOS 

O Argumentos en todos los Sonetos y Cauciones 

que declaran la intencion dei autor : 

Compvestos por el mismo. 

Con dos Tablas, yna castellana, 

y la otra Toscana y castellana 

CON PRIVILÉGIOS 

\ Marca do impressor! 

EN VENECIA, 

En casa de Nicolao Beuilaqua 

MDLXVn 

4.° de XVI, s. n. 164 pag. e mais iv s. n. 

As pag. prels. são prehencliidas com o rosto (acima transcripto 
com a mesma disposição typographica) no verso do qual se men- 
cionão 08 privilégios de ELRei Catholico, da Regente de Flandes, 
e da Senhoria de Veneza, seguindo-se a dedicatória do traductor 
a Alexandre Famese, Príncipe de Parma e Placencia, Prologo 
de Alonso de VUoa ai Lector^ Soneto dei Se^or Dvarte Gomez ai 
Ehro^ rio famoso en EspaHa^ Vida y costvmhres dei Poeta^ e final- 
mente a Tabla de los Sonetos y canciones dei Petrarca en vida 
de Madona Lavra, e no verso doesta um Soneto sobre las cenizas 
dei Petrarca, y de Mad, Lavra, encimado por uma vinheta em 
madeira, tendo no centro os retratos de Petrarca e Laura. Nas 
duas ultimas foi. inn. contem-se a Tabla Toscana y Castellana, 
repetindo-se no verso da ultima a marca do impressor, mas de 
maiores dimensões que a do firontespicio. 
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No fim da pag. 164 lê-se : Fin de la primera parte de los So- 
netos dei Peivareb» e& vida de Madona Laura* Pos. Sa^lysque. 

Diogo Bartosa Mactado, ao mencionar este escripfor, é escre- 
vendo: «Nome affectado com que encobrio aproprio,» suppoz, 
com razão, que o nome do traductor, tal qual se lê no rosto, fosse 
um psendonymo, pois que esta traducção é devida a Salomão Ibn 
Usque, ou Salomão Usque, judeu poítaguez, natural de Lisboa, 
que julgamos ter morrido em Ferrara, e ser parente dos celebres 
Samuel Usque, auctor da Consólaçam ás tnbulaçoens de Israel^ 
e Abraham Usque, também oriundo de Lisboa, traductor da ce- 
lebre Biblia conhecida entre os bibliograpbos pela Bíblia de Fer- 
rara j a qual deu á estampa n'esta cidade no anno de 5513 (1553). 

E fora de duvida, porém, que doesta rara traducção existem 
exemplares com diflferenças no rosto, mas só em quanto ao nome 
do traductor, apparecendo uns com o de SahiBque Lusitano, ou- 
tros com de Salomão Usque Hebreo, e ainda outros com o de 
Salomão Usque lusitajio, parecendo-me no entanto que a maior 
parte d'elles apresentam no rosto o verdadeiro nome, e assim os 
vejo citados em Brunet * Salva * e Fúrst '. 

Equivocou-se entretamto Barbosa (ou o seu informador) quando, 
ao descrever do livro, attribue a Affonso de UUoa o Soneto ao 
Rio Ebro, e é isso que nos leva a crer que o auctor da Bibl, Lusit. 
não examinou o volume, mas sim recebeu noticia delle por alguém 
que não sonhe ver, pois não só a epigraphe bem claramente mostra 
quem o compoz, mas até apparece muito incorrectamente copiado 
na Bibl. como é fácil de ver comparando os primeiros versos da 
cópia com os do livro original : 

Copia de Barbosa 

Gozate Sacro Iberio, que has estado 
Dos siglos con tus Nymphas decoroso 
De oyr el canto grave y amoroso . 
Del Toscano Poeta celebrado* 

Original 

Gozate sacro Ibero, qu'has estado 
Dos siglos con tus ninfas, desseoso 
De oyr el cantar graue y amoroso 
D'el Toscano Poeta celebrado, 

1 J. Cfa. Brunet. Man. da libraire, t. 4.% col. 563. 

* Catalogo Salvá', tom. 1.», pag. 307, n.» 873, not. 

' Dr. Juiius Filrst. Bibliotheca jndaicft, t. 3.», p9tg. 46§. 
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O exemplar que acabamos de descrever, é excepcional, nâo só 
pelo seu magnifico estado de conservação interior, mas princi- 
palmente pela bella encadernação do século 16.° que o reveste. 
E de marroquim cor de limão, com ricos ornatos dourados nos 
cantos e centros das pastas, sendo os da lombada a petits fers, 
e com a circumstancia de não ter sofirido restauração ou concerto 
algum. 



Uma desorlpQão em versos latinos do oollegio dos 
Jesuítas d'Evora, no primeiro quartel 

do século XVII. 



Cremos não haver quem desconheça a celebre Prosódia do 
Jesuita Bento Pereira, livro que andava n^outros tempos em mão 
de todos os que aprendiam o latim, e que ainda hoje é de útil 
consulta ; mas o que de certo poucos teem visto, e ainda menos 
folheado é uma outra composição do mesmo auctor, que, além 
de pouco vulgar, parece não ter actualmente interesse algum, 
jazendo por isso em merecido esquecimento. E dizemos parece 
porque, com quanto o assumpto principal não tenha nada que o 
recommende á attenção da máxima parte dos que tratam letras, 
não acontece outro tanto com meia dúzia de paginas que no fim 
d*elle se encontram. Transcrevemos em seguida o titulo do livro, 
e fallaremos depois do assumpto das ultimas folhas : 

Palias togata, et armata docvmentis politicis in problemata 
humaniora digestis, & in vtroque pacis belUq ; statu Rempublicam 
formantibus, varia historicse atq ; poeticse eruditiones supellectili 
omatur. Opvs hvmaniorvm literarvm professoribus, ipsis que 
etiam concionatoribus perquam vtile. 

Avthore Benedicto irereyra Societatis Iesv Portugallensi Bor- 
bano, & in Eborensi Academia primário Rhetorices professore... 

EborsD Apud Emmanuelem Carualho Ducis & Academioe Ty- 
pographum. Anno Domini 1636. 

4.° de vni, s. n. 2-326, num. x-xiv s. n. pag. 

As ultimas 14 pag. sem numeração comprehendem : 
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Poema eivsdem avthoris qvo describityr Eborense collegium 
renouatum sub R. P. António de Sousa Rectore meritissimo. 

Como acabamos de mostrar encontra-se nas ultimas folhas 
doeste volume uma descripção em versos latinos do collegio dos 
Jesuitas de Évora, depois de reedificado pelo P. António de Sousa. 
Esta composição parece-nos muito curiosa e interessante, e jul- 
gamos ser esta circumstancia de sobra para apontar este liyro á 
attenção dos bibliophilos, tanto mais quanto elle nos parece pouco 
vulgar, porque, nem o próprio Barbosa, contra o seu systema 
lhe indica o nome do impressor, acontecendo o mesmo com os 
P.®* de Baecker, que nada mais fizeram do que copiar o que 
diz a Bihl, Litsit. 

Não deixaremos porem de dizer que na bibliotheca do Marquez 
; de Castello Melhor, appareceram dois exemplares que no respe- 

^/ . ctivo leijão foram vendidos um por 140, e outro por 110 réis ! 

Mas, voltando á descripção de que falíamos, não vimos ainda 
apontada esta peça por nenhum bibliographo, o que se explica, 
além de outras razões, pelo immerecido desprezo a que actual- 
mente, e em grande parte dos casos, se votam os livros escriptos 
em línguas mortas. A estes, pouquíssimos se dão ao incommodo 
ao menos de os examinar. 

E devia ser notada, a seguirem-se as regras da descripçãa bí- 
blíographica, visto não fazer parte do texto principal, vindo até 
depois do índice, e sem foliação alguma, círcumstancias estas 
que lhe dava direito, prescindindo mesmo do assumpto, a uma 
menção especial. 

Esta composição, de que vamos &zer uma rápida analyse,. 
abre com os seguintes versos : 



Marmóreas quondam sedes, cequataq; ceio 
Cvlmina, lesuadis monumetã & pignore amoris 
Fixerat HenricuSj centinnj ; innixa columnis 
Atria, quo certis académica tu/rba diebus 
Conjlv/eret, doctas audire & redere vocês : 



Vem em seguida uma espécie de invocação ao Padre António 
de Sousa, começando depois o auctor a. descrever a egreja, e 
dando os assumptos de todos os quadros que a decoravam, bem 
como as matérias de que eram formados os altares, e mais or- 
natos do templo. Passa depois a fallar do corpo interior do col- 
legio, até chegar á bibliotheca, cujos primeiros versos copiamos ; 
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Fortunata domos qua hibliotheca lacessit 
Aethereas, faustiq ; tribus reserata fenestris 
Prospectam campi late petit, ac videi agros 
Felices, riguis quos Enxarrama jluentis 
Proeterit, & Jlana segetes fcecundat arena : 
Cum niueis olim domus opportuna columbis, 
Et lihris non apta foret, te prceside tollit 
O Sousa ceiherum supera ad conuexa cacumen 
Et Ya^hanos edstingiíerê certait honores. 

Contitina designando âs classes de livros que compunham a 
bitliotheca : Theologia, Jurisprudência, Philosophia, Mathematica, 
Medecina e Historia. Depois menciona a galeria de retratos de 
jeôuitas e martyres, fechando a sua descripção da seguinte forma r 

Deniq / furtiuas vhifons argenteits vndas 
Duddit, & manibus dcst longo ex ordine lymphasj 
Scala noít/is surgit gradibus, qwibus optinms author 
Carpat SouSA mmn^ feliciq ; omine terras 
Exced^ns superis tandem capat inferat astrís, 

F. Th. 



ÁS 



CARTAS DE J. P. RIBEIRO AO ARCEBISPO CENÁCULO 



Cabta II 



As três importantes cartas de Fr. João Alvares^ abbade de 

Paço de Sousa, estão publicadas no tom. 1.** das Dissertares 

Chronohgicas e cftíicdSj àé pag, 364 a 369^ sob n.° CIV (ediç- 
ção) de 1860). 
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CaETA VI 

o individuo a que se refere o P. S. é Manuel Gomes de Lima 
Bezerra, author da curòsissima e hoje rara obra : Os Estrangeiros 
no Lima, 

Carta viu 

A obra de Pedro Alvares Nogueira a que se refere João 
Pedro Ribeiro nesta carta é um Catalogo inédito dos bispos de 
Coimbra que existe ou existiu no archivo da Sé daquella cidade. 
Sabendo que o Sr. A. M. Simões de Castro consultara algumas 
vezes este manuscripto, pedimos a este nosso amigo nos desse 
uma informação acerca deste documento, e em resposta tivemos 
a curiosa carta que passamos a transcrever : 

Meu am.® — O manuscripto de que me pede informações exis- 
tia ainda ha poucos annos no cartório do cabido desta cidade* 
Com permissão do meu saudoso amigo o sr. dr. Francisco da 
Fonseca Correia Torres, cónego thesoureiro-mór da sé de Coim^- 
bra, muitas vezes o consultei e d'elle fiz alguns extractos. E 
um catalogo circumstanciado dos bispos de Coimbra, escripto 
pelo cónego Pedro Alvares Nogueira. Alguns daquelles extractos 
aproveitei já em vários artigos que tenho publicado, outros 
conservo ainda na pasta dos meus apontamentos. Dos extractos 
publicados, um dos mais curiosos pode.vel-o em o n.* do 
Portugal Píttoresco. 

Na frente do manuscripto estavam lançadas as seguintes no- 
ticias relativas ao auctor : 

«Este livro das vidas dos Bispos desta 
See de Coimbra compoz o Doutor 
Pedralvrs Nogueira Cónego na See desta 
cidade de Coimbra sendo cartulario 
e revendo os papeis do cartório 
da dita see nos annos antes que fallecesse 
e falleceu no anno de 1597 em janeiro dia 26 
o qual livro mandou o Cabido recolher 
para o cartório e guardar como se guardam 
08 mais papeis. Está enterrado o dito Dr. 
Pedralvrs na nave de S. Pedro da Seé á 
mão direita quando se entra pela porta tra- 
vessa. 
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Tomou posse da conesía em 26 de Nov. de 1580. 

Foi Cónego desta Sé 16 annos e 2 

mezes; e foi secretarioiio Cabido.» f/ / 

Do verdadeiro titulo do livro nâo tomei nota, mas segundo 
se vê da Bihliotheca Lusitana devia ser — Catalogo dos Illtistris- 
8Ímo8 Bispos de Coimbra. 

Da mesma Bihliotheca Lusitana copio a seguinte noticia 
bio-bibliographica. 

«Pedro Alvares Nogueira, Doutor em os sagrados Cânones, 
e Cónego da Cathedral de Coimbra muito versado na Historia 
Ecclesiastica de Portugal deixando para manifesto argumento 
da grande noticia, que delia tinha, como agradecida memoria á 
Igreja, em que possuia o Canonicato 

Cathalogo dos Illustrissimos Bispos de Coimbra, foi. M. S. 

Desta obra, como de seu Author se lembram D. Nicol. de 
S. Maria Chron, dos Coneg. Reg, liv. 11. cap. 13. n. 2. 3. e 4. 
o Dlustrissimo Cimha Hist. Eccles. de Lisb. Part. 2. cap. 99. 
n. 1. Macedo Lasit, Infid, p. 108. Brandão Mon. Ltisit. Part. 
4. liv. 12. cap. 10. Cardoso Agiol. Lusit. Tom. 2. p. 115 no 
Coment. de 9 de Março, e Tom. 3. pag. 748. no Coment. de 19 
de Jimlio letr. A. D. Nic. Ant. Bib. Hisp. Tom. 2. p. 135. 
col. 1. e o Beneficiado Francisco Leitão Ferreira. Not. Chroncl. 
da Univ. de Coimb. p. 157. § 590.» 

Com respeito á biographia de Pedro Alvares Nogueira só 
posso accrescentar que no anno de 1596, em 2 de julho, foi 
eleito provedor da Santa Casa da Misericórdia desta cidade e 
que falleceu quando occupava este cargo. (Veja o Compromisso 
da Santa Casa da Misei^icordia de Coimbra edição de 1636, 
raríssima). 

Passando a dizer alguma cousa da obra, observarei que mui- 
tas vezes a crítica do auctor não é da mais sã, que se encontram 
neste livro grandes confusões chronologicas, talvez provenientes 
da falta de cuidado ou da imperícia paleographica na leitura dos 
documentos que serviram de base a este trabalho. Não obstante 
estes deflfeitos, a obra é muito apreciável por conter muitas 
noticias interessantes que difficil ou baldadamente se procurarão 
noutra parte, noticias relativas não só aos bispos de Coimbra, 
mas também á historía desta cidade e á geral do reino. 

A obra de Nogueira comprehende as biographias dos bispos 
de Coimbra desde D. Paterno (até se bem me recordo), D. Affonso 
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de Castello Branco, prelado que presidia a egreja conimblicense 
quando o auctor falleceu. 

Tem ainda o livro acerescentes de outra letra relativos a 
alguns bispos que viveram posteriormente â. Pedro Alvares 
Nogueira. 

Francisco Leitão Ferreira, para escrever o Catahgo doe Bis- 
pos de Coimbra que se imprimiu na Collecção de Documentos da 
Academia Real da Historia, consultou e muito se aproveitou 
deste trabalho, pois diz ter-se servido, alem de outras obras, 
do Catalogo qys deixou composto até o seu tempo o Doutor JP^- 
dr'alvarez Nogueira, cónego que foi daqmlla m^esma , Sé, e faleceu 
no anno de 1597, mui allegado dos nossos escriptores e que depois 
»e accresceTitou com a noticia dos prelados, que até o presente 
succederam, o qual se conserva no Archivo da dita Caihedràl, 
donde se remetteu o traslado á Beal Academia da Historia, qu^ 
neUa nos foi distribuído. 

Por acaso me veiu ás mãos um bocadinho de papel com uma 
nota manuscripta, assignada com as iniciaes A, N. C. (António 
.Nunes de Carvalho?), que, por ser relativa á obra de;Nogw$ira, 
me pareceu a propósito copiar aqui: 



«Pedro Alvares Nogueira, Dr. ^n Cânones e Cónego oa Sé 
de Coimbra. Escreveo a historia dos Bispos de Coimbra, q.J^ 
guarda ms. no ('artorio do Cabido. Existe húa copia, na Bi- 
bliotheca Nacional em Pariz. Se bem me lembro, chega até 
1560. O autor escrevia pelos aunos de 1560 a 70. 

A.N.C. 

N. B. E faleceu a 26 de janeiro de 1597, em cuja coneiria 
succedeo Salvador de Souza, como se lê em íumaa nota do co- 
pista, q . está no fim da copia : — 

Contém as vidas de 49 Bispos, desde D. Paterno, l.°B.®, 
até D. Martim Affonso Mexia. 

Estas vidas estão escritas com pouca exacçao, tanto no q. respei- 
ta aos B.®* de Coimbra, como á historia geral do reino; porém 
trazem noticias muito curiosas. A. N. C.n 



Fique-se pois sabendo por esta nota que na Bibliotheca Na- 
cional de Pariz existe um traslado da obra de Nogueira, o que 
poderá servir de utilidade, se acaso se verificou, como já ouvi 
• dizer, o extravio da lobra original que . se guardava no , archivo 
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do cabido. Existirá também em Lisboa a copia a que se refere 
Leitão Ferreira? 

Nada mais lhe sei dizer relativamente á obra de Nogueira. 

Coimbra, 1 de dezembro de 1879, 

Seu Am.« Ob.*° 

Augusto Mendes Simões de Centro. 



Carta xvjii 

As duas cartas do Infante D. Pedro estão impressas no tom. 
1.® das Dissertações chronologicas e criticas^ de pag. 398 a 413 
(ed. de 1860). Accrescente-se esta indicação ao artigo respectivo 
do Diccionario bihliographico, tom. 6,®. pag. 376. 

Carta xxi 

Fr. Joaquim de Santo Agostinho Brito França Galvão publicou 
no tomo. 5.** das Mem, de Litteratura da Ac. R, das Sc, de Lisboa^ 
de pag. 297 a 362, uma Memoria sobre os códices m^s. e Cartório 
do Real Mosteiro de Alcobaça^ na qual se refere desfavoravelmente 
ao chronista Fr. Bernardo de Brito, e a Fr. Francisco de Sá, 
presumivel author de um índice dos Códices da mesma biblio- í 
theca. Deu esta Memoria logar a uma polemica litteraria, e em 
proveito dos que dezejarem coUigir as peças que por essa occa- 
sião sahiram á luz, damos em seguida a lista das mesmas publi- , j 
caçoes, incluindo o Indrfce de Fr. Francisco de Sá. ^ 

1 Index Codicum BioliotheccB Alcobatice, in quo non tantum Co- 
dices recensentur^ sed etiam guot Tractatus, Epistolas, etc. singulis 
códices contineant, exponitur, aliaque animadveii/untur notatu digna, 
Olysipone, ex Typ. Regia, 1775, foi. de VI-213 pag. dois para- 
digmas gravados no fim e uma tabeliã d^erratas. 

2 A Memoria acima citada de Fr. Joaquim de Santo Agostinho. 

3 Exame critico sobre a memoria Académica, que o R.'"® P. M. 
Fr. Joaquim de S. Agostinho offereceo á Real Academia das 
Sciencias de Lisboa em 4 de Julho de 1749, e que corre im- 
pressa no Tom. V da Literatura Portugueza a foi. 297. Lisboa, 
na off. de António Rodrigues Galhardo... 

Anno M.DCC.XCIX, 4.^ de õl pag. (Por Fr. Francisco Ro- 
bailo). 

4 Resposta ao opúsculo intitulado Exame critico sobre a me- 
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moria académica, & c. acerca dos Códices Mss. e Cartório do Eeal 
Mosteiro de Alcobaça, Pelo author da Memoria, Lisboa na offic. 
da Academia R. das Scienc. Anno M.DCCC (1800) 4.^ de 49 pag. 
5 Exposição do verdadeiro sentido de algumas frades que o 
A, da Resposta ao Exame critico accumulou, e que por isso m£smo 
merecem ser analysadas, para que a verdade ou falsidade do Re- 
trato, que delias se quiser formar se comprehenda melhor pela con- 
fronta^ção do seu Original. Em 21 de Maio de 1800, Lisboa 
MDCCCXVn (1817) na Regia typ. Silviana, 4.» de 26 pag. 
(Por Fr. Francisco Roballo). 

F. Th, 



eilpediemtií: 

Com quanto o producto das assignaturas não cobrisse um 
terço das despezas da impressão do i.^ volume d'este jornal, 
continuamos a sua publicação ainda mais um anno ; e não accom- 
panhamos o que acabamos de expor com pontos de admiração, 
porque desde que nos proposemos publical-o, contámos sempre 
com este resultado. 

No segundo volume, ciyo 1.^ numero será brevemente distri- 
buído, publicaremos além de outros escriptos, uma serie de 
correcções to livro do Sr. Bernardes Branco, Portugal e os Es- 
trangeiros, e uma importante coUecção de cartas inéditas de 
D. Vicente Nogueira, um dos agentes de que na Itália se servi- 
ram D. João 4.'' e o Marquez de Niza para a formação das suas 
bibliothecas. 

Cumpre-nos por ultimo agradecer, muito penhorados, a todos 
os jornaes, tanto do continente, como das ilhas e Brazil, que se 
dignaram trocar comnosco. A todos elles continuaremos a en- 
viar os números do segundo volume, certos de que não cessarão 
de nos obsequiar com a troca. Egualmente nos confessamos re- 
conhecidos ao limitado numero de pessoas que seguiram com 
interesse a publicação do Boletim dando-nos repetidas provas 
de benevolência e amizade, e que, ousamos esperal-o, nos con- 
tinuarão a auxiliar com as suas luzes e bom conselho. 

F. Th. 
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O Boletim de Bibliograpliia Portugueza publica-se uma 
vez mensalmente. Cada numero se compõe de dezeseis paginas 
em formato de oitavo máximo. Doze números formam um volume. 
Só se admittem assignatnras para doze números (um volume), 
cujo pagamento deve ser feito adiantadamente. 

Preço de cada volume, tanto para Portugal como para fora, 
líJSOO réis. 

O escriptorio da redacção e administração é na viila da Louzan 
(correio de Coimbra), para onde deve ser dirigida toda a corres- 
pondência relativa a esta publicação. 



Fora da redacção, recebem-se assignatnras para este jornal nos logaret 
seguintes : 

lilSBOA — Livraria de Carvalho o G.*, successores do Bertrand, 
Chiado, 75. 
» — Liivraria de António Maria Pereira, rua Augusta, 50 

a 52. 
P0RTO — Livraria de Ernesto Ghardron, largo dos Clérigos. 

» — Livraria de Magalhães e Moniz, largo dos Loyos. 

CmMmnwUk — Livraria Académica de J. Melchiades, rua da Calçada. 
» —Livraria de Manuel d' Almeida Cabral, rua da Calçada. 
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